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j a e r é ; mas pronuncia o com a boca, e por óutro 
lado Ihe parece, que a ape r t áo , e entorpecem, e 
que nao conbece a Déos , senáo como huma coli­
sa , que ouvio de longe. Tem o amor t¿lo tibio y 
que se ouve fallar nelle, escuta como huma cou-
sa 5 que se a e r é , he porque algreja assim o man­
da ; mas nao tem lembrai^a alguma, do que te ra 
experimentado em si. Ir rezar, ou estar em sole-
dade causa-lhe maior affliccao, porque o tormen­
to , que em si sen té , sem saber de que, he in -
supportavel 9 segundo me pareee , e hum peque­
ño traslado do. inferno. Isto-he assim, segunde o 
Senhor em huma visáo me deo a entender; porque 
a a lma se queima e m s i , sem saber quem , nem 
por onde Ihe poe o fogo, nem como ha de fugir 
delle, nem com que o ha de apagar: pois querer 
remediar-se com 1er, he como se nao soubesse. H u ­
m a vez me aeonteeeo pegar na vida de hum San­
to para 1er, a vér ^e me embebia com etia, e me 
consolava cora o que elle padeceo; e tendo lido 
quatro, ou c i n c o vezes outras tantas regras, nao 
obstante ser o livro em lingua vulgar, entendía 
no fim dellas ainda-menos, do que no principio ; 
e assim odeixei. Isto me aeonteeeo muitas vezes, 
mas,esta h e , que me lembra mais e m particular. 

IX. .Ter conversa^ak) com alguem he peior; 
porque o demonio poe na a l m a bum espirito táo 
desabrido de i ra , que parece, que a todos quere-
ria comer, sem poder fazer mais nada; ainda que 
parece, que fa^o alguma cousa em reprimir-me 7 
ou o faz o Senhor. em ter da sua m á o , a quem as­
sim e s t á , paja que nao diga, nem fa^a contra os 
seus próximos cousa alguma, que os prejudique, 
e em que offenda a Déos. Pois ir ao Confessor, 
isto he 'Gerto , que. muitas vezes me aeonteeeo, o 
que vou a dizer: sendo t áoSan tos , como sao, os 
<|ue neste tempo tenho tratado, e trato, me d i -
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ziáo palavras, e me ralhavao com huma aspereza r 
que depois , quando eu llias repetia, elles mes-
ni os se espanta vao, e me diziáor que nao eslava 
mais na sua máo, porque , ainda que punhao mui-
to cuidado em nao o fazer outras vezes, por fica-
rem depois com coinpaixáo de mim, e ainda com 
escrúpulo; e se resol vi ao, quando eu tivesse s i -
miliiantes traballios do corpo, e da alma, a con-
solar-me com piedade, nao podiao. Nao digoy 
que elles diziáo más palavras, em que offendes-
sem a Déos;, mas eráo as mais desabridas, que 
se sofffem em hum Gonfessor: talvez, que per-
tendessem mortificar-me: e ainda que outras ve­
zes gostavar e eslava para so f f re - l a sen láo tudo 
me servia de tormento. Parecia-me tambera, que 
os enganava: hia a elles , e Ibes pedia muito de­
veras, que se aeautelassem de m i m , que pede­
ría ser , que os enganasse. Bem via eu , que com 
advertencia o nato faria, ñera ibes diria mentira; 
mas de tudo tinha temor, Hum , que entendeo a 
ten ta^áo , disse-ra© buma vez , que nao tivesse 
pena, que ainda que eu quizesse, elle tinha ju i -
zo para se nao deixar engañar. 

X . Isto me déo mulla eonsolácao algumas ve­
zes, e quasi ordinariamente. Ao menos , quando 
commungava, quasi sempre ficava descansada, é 
aínda algumas vezes, quando chegava ao Sacra* 
mentó da penitencia , íicava logo naquella hora tao 
boa da alma, e do corpo, que eu rae admirava; 
e nao parece, senao que em hum momento sedes-
faziáo todas as trovas da alma, e que sabido o 
sol, conbecia as tontices, em que tinha estadoo 
Outras vezes so com huma palavra , que o Senhor 
me dizia , como : iVao te mortifiques r nao (enhas 
medo : como ja outra vez disse, ficava de todo sa; 
ou com vér alguma visáo, ficava , como se nada 
iiouvera í i do ; regalava-me com JPeos, queixavar 
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íme a El le , e Ihe dizia, como consentia, que eu 
padecesse tantos tormentos? JMas elles eráo bem 
pagos; porque quasi sempre vinháo depois em 
grande abundancia as merces: e nao me parece ̂  
senao que a alma sahe, como o ouro do crisol, 
mais afinada , e clarificada para ver em si ao Se-
nhor ; e assim parecem depois pequeños estes tra-
balhos, parecendo antes insupportaveis, e se de-
sejao tornar a padecer, se o Senhor mais se serve 
disso; e ainda que haja mais t r i b u í a l e s , e per-
segui^oes, com tanto que se pade^ao sem offen-
der ao Senhor , e gestando de padecer por Elle^ 
tudo lie para maior ganancia; ainda que eu nSo 
as levo, como se devem levar , senáo muito irn-
perfeitamente. Outras vezes vinháo-me estes tra-
balhos , etenta9oes deoutra sorte, eme parecía^ 
que totalmente se me tirava a possibilidade de 
pensar cousa alguma boa, e de adesejar, eso 
me ficava huma alma, e hum corpo de todo inú­
t i l , e pesado; mas nao tinha com isto as outras 
tenta^oes, e desassocegos, senáo hum desgosto , 
sem entender, de que, ecousa nenhuma, que 
satisfa9a a alma. 

X I . "ÍProcurava fazer por fo^a boas obras ex­
teriores para me occupar; e conhe^o bem o pou-
co , que huma alma pode, quando a gracia se Ihe 
esconde: e nao me dava muita pena, porque es­
te ver a minha baixeza me dava alguma satisfa-
<¿ao. Outras vezes me acho de maneira, que cou-
sa nenhuma arranjada posso pensar de Déos , nem 
de bem com algum assento, nem ter o r a^o , ain­
da que esteja em soledade; mas sinto., que o co-
nhe^o. O entendimento, e a imaginado, enten-
do eu , que he, o que aqui me faz o mal , porque 
a vontade me parece, que boa es t á , e disposta 
para todo o bem ; mas este entendimento está tac 
perdido, que nao parece, senao hum louco íurio-
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so, que ninguem pode atar, nem eu sou. senhora 
de o fazer estar quieto h u m c rédOi Algumas ve»-
zes r io -me r e couhecjo a minha miseria estou 
olhando para elle , e deixo-o, a ver o q u e elle faz ; 
e , gloria a Déos , nunca., ou por acaso , vai para 
cousas m á s , senao indlíferentes, e se h a alguma 
cousa , que fazer , salta a q . u i a l l i , e acola. E r i ­
ta o conhe.90 raais a grandissima merce , que oSe-
Bhor me faz , quando tem. atado este lonco em per-
feita. conterapla^áo: e vejo,, o que seria, se as 
pessoas, que me tem por boa^ v.issem em m i m 
este desyario. Tenho grande compaixao d e v o r a 
alma com tao má companhia. Desejo vétla com 
liberdade , e a s s im dig:o aoSenhor : Quando, Déos 
xneu, acabareL dje ver a minha alma toda junta 
em os vossos. luuvores, e gozarem^vos as minhas 
potencias.todas ? N¿io permit ía is , Senhor, que el*-
la seja raais despedazada, pois nao parece, senao 
que cada pedazo anda por sua parte. Isto padece 
e u multas vezes; e algumas- bem conhe^o, que 
pjocede da pouca saude eorporafe 

X I I . Lembro-me muito do damno, que nos 
fez o primeiro peccado; que daqui, me parece , 
que nos vera o nao sermos capazes de gozar t an ­
to bem ; e os meus certameníe mo tem feito aín­
da maior, porque se eu nao houvera commettido 
tantos, estaría mais adiantada n a perfei^ao. P*-
deci tambem outro grande traba!ho, e era, como 
me parecía , que entendía todos os livros, que 
l i a , e que tratavao da ora^áo, e que nao neces-
sítava j á deltes, porque o Senhor m a tinha dado 
j á , nao os l i a , senao as vidas dos Santos , aonde 
v ía , o quanto e u estava atrazada, no que elles 
serviáo a Déos ; e parecia-me, que ísto me apn> 
veitava, e animava : parecia-me pois pouca hu-
mildade, o pensar eu , que havia chegado a ter 
aquella ora^áo ; e como nao podia persuadir^míeu 
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de outra cousa, dava-me isto muita pena; até 
que Sabios, e o bemdito F r . Pedio de Alcántara 
me disserao, que nao fizesse caso disso. E u bem 
vejo, que em servir a Déos nao tenho aínda c o 
me9ado, aínda que sua Magestade me faz mer»-
ees, como a muitos bons, e que estou feíta huma 
ímperfei^áo, excepto nos desejos, e no amar, que 
neste bem algum tanto me tem favorecido o Se-
nhor , para que o possa servir em alguma cousa. 
Bem rae parece, que o amo; mas as obras me 
desconsoláo , © as muítas imperfei^oes, que vejo 
em mimi Gutras vezes me dá huma estupidez 
d'alma, isto he , que me parece, que nao fago 
nem bem, nem mal, senao quevou andando atraz 
da outra gente, como dizem, sem pena, nem 
gloria, nem da vida, nem da morte,. sem prazer, 
e sem pesar, e de modo, que parece, que nada 
sintov Pareee-me , que a alma anda, como hm& 
burrinho, que anda pastando , que se sustenta, 
porque Ihe dáo de comer, e come quasi.sem s s 
sentir; porque neste estado nao deve a alma estar 
sem comer álgumas grandes merces de Déos , pois 
nao Jhe pesa de viver em tao miseravel vida, e a 
leva cora igoaldade ; aínda que se nao sentem mo­
ví me ritos , nem eífeitoS', por oad@ a alma se en-
tenda. 

XIIÍ . Parece-me agora isto, como hum nave­
gar com hura vento muíto socegado, que se anda 
muito, sem se entender como; ñas estoutras ma-
neiras porém sao tao grandes os efifeitos 7 que qua­
si logo ve a alma a sua melhoría, porque logo 
bollem os desejos , e manca acaba de satisfazer-se 
huma alma, isto tem os grandes impetos de amor, 
que tenho dito, e a quem Déos os d á , he como 
humas fontinhas, que eu tenho visto, em que a 
agua rebenta era borbuihoes, que nao eessao de 
Mover ^ e levantar ácima a área.. Parece-me na-
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tural este exempío, e compararlo das almas , que 
aqui chegáo; sempre está bollindo nellas o amor, 
e pensando, o que fará; náo cabe era s i , como 
parece, que na térra nao cabe aquella agua, se-
nño que a deita de si^ assim está a alma muito 
ordinariamente r que 0S0 socega, ñero cabe em 
si eom o amor , que tem; já tern esta agua embe­
bida era s i , e quererla, que outras bebessem dei-
l a , (pois a ella nao ihe faz falta) para que a aju~ 
dem a iouvar a Déos. Oh i quantas vezes me iem-
bro da agua v iva , que o Senhor disse á Samari-
tana! E por isso son multo affei^oada áquelle 
Evangelho, e tanto, que sem entender, como 
agora, este bem, j á o era desde muito menina, 
e multas vezes supplicava ao Senhor , que medes-
se aquella agua viva , porque tinha este quadro, 
aonde estava debuxado o Senhor, quando chegou 
ao poco, e ella com este letreiro: Domine da mi-
h i áquam. Parece tam bem, como hum fogo gran­
de, que para que se nao apague, he necessario, 
que haja sempre., que queimar. Assim ssio as al­
mas, que digo., que aínda que Ihes custasse mui­
to, quereriao trazer lenha, para que náocessasse 
este fogo. E u sou tal, que aínda com palhas, que 
podesse deitar nelle , me contentaría. E assim me 
acontece algumas^ e muitas vezes, humas rió­
me, e outras me mortifico muito ; o movimento 
interior me inci ta , a que sirva era alguma cousa 
(já que nao sou para mais ,) em por flores, e ra­
in i nh os ás imagens, em varrer, e com por hura 
oratorio , ou em humas cousitas táo baixas, que 
me fazia confusáo: se fazia alguma cousa de peni­
tencia, era tudo pouco, edemanei ra , que a náo 
acceitar o Senhor a vontade, via que nada tinha , 
que prestasse , e eu mesma fazia esearneo demim. 
Nao tem pois pouco trabalho as almas 5 a quena 
Déos pela sua bondade dá este fogo do seu amor 
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em abundancia, se Ihe faltílo as forjas corporaes 
para fazerem aJguma cousa púr Elle . He huma 
pena bem grande, perqué , cumo Ihe falláo forjas 
para deitar lenha neste fugo, e e l le , sem ella , 
ge apaga, parí ce ti,e , que a alma se ma(a , que 
se consomé entre si , que se faz em cinza, que se 
desfaz em lagrimas , e que se queima; e he hum 
grande tormento, ainda que deiici< so, 

X \ V . Louve pois muito, e muito ao Senhor 
a a l m a , que tern chegado a q u í , e a quem t.lle 
dá forjas corporaes pa ra fazer penitencia, cu deo 
Jetr¿is, talento,, e liberdade para pregar, oonfes-
sar y. e chegar alma» para« íí)eos , pois nao sabe r 
n e m entende o bera que tem, se nao tem passadu 
pelo desgosto de nao poder fazer cousa alguma 
em servido do Senhor, e recebemlo delle sempre 
muito. Seja Elle bemdito por tudo, e doem-llie 
gloria os Anjos. Amen, 

X V . . Nao sei se faco b e m em oscrever tanfasf' 
miudczas : mas como V . ti!, me ternou a mandar t 
que se me nao desse dé me alargar , nem deixas-
se cousa alguma por d i z t r , vou referindo cora 
clareza, e verdade, oque melembra; e aínda* 
assim nao posso deixar de s r r muito diniinuta, 
porque sería gastar muito mais tenvpo, (e lenho 
tóopouco , como tenho dito, ) e laivez nao t i ia r 
groV'uilo algum. Vejase a nota. 
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C A P I T U L O X X X L 

Trata de alyumas tenlagóes exteriores, e represen-
tabúes, que o demonio Ihe fazia^ t tormentos j que 
Ike dava: e de algumas cousas muüo boas para 
cautela das pessoas, que seguem o caminho da 
perfeigáo. 

I . t i á que tenho dito algamas tenta9des, e 
perturba<^oes interiores , e secretas , que o demo­
nio mecausava^ quero agora dizeroutras, que 
elle me fazia quasi publicas, em que se nao po4ia 
ignorar , que era elle. Estando eu huma vez em 
hum oratorio, appareceo-rme elle ao meu lado es-
querdo com huma figura abominavel, e particu­
larmente Ihe reparei na boca, porque me fallou, 
e era espantosa. Parecía , quehumagrande cham-
ma liie sabia do corpo, a qual estava toda clara, 
e sem sombra, e com voz espantosa me disse, 
que eu bem me tinha livrado das suas máos ; mas 
que elle me tornaría a ellas. E u tive grande te­
mor, benzi-me, como pude , desappareceo, e tor-
nou logo : duas vezes me aconteceo i s ío , e eunáo 
sabia, o que havia de fazer. Tinha alli agua ben-
t a , e deitei-a para aquella parte, e nunca mais 
tornou. Outra vez me esteve atormentando cinco 
horas com táo terriveis dores , e desassocego in ­
terior, e exterior, que me parece, nao se podia 
jásoffrer. As que estaváo commigo , estaváo espan­
tadas, e n á o sabiáo, oque fizessem, nern eu , 
de que me havia de valer. Tenho por costume, 
quando as dores, e mal corporal he muito intole-
ravel, fazer actos no meu interior, supplicando 
ao Senhor, que se Sua Magostado se serve disso, 
me dé paciencia, e esteja eu assim muito ernbo-
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ra até ao fitn do mundo: e como desta vez mevia 
padecer coro tanto rigor, remediava-me com estes 
-actos e resoluípes, para o poder soffrer. Quiz o 
Senhor, que euentendesse, que aquiiio era ode-
inonio, porque ao pé demim vi hura negrito muí-
to abominavel., raagendo os dentes como desespe­
rado por ver, que perdía, por onde pertendia ga-
nhar. E u , quando o v i , ri-me, e nao tive me-
do, porque estaváo alli algumas commigo, que 
me nao podiáo valer 7 nem sabiáo, que remedio 
me dessem para táo grande tormento; pois erao 
grandes os golpes, que o demonio me fazia dar, 
sem poder resistir , com o corpo, cabera , e bra­
cos : e o peior era o desassocego interior, que de 
nenhuma sorte podia ter socego. Nao ousava pe­
dir agua benta, pornáo metter medo, ás que allí 
estavsío, e para que náo entendessem, o que era. 

II. Tenho experiencia de muitas ve^es, que 
nao ha cousa, de que os demonios fujáo mais pa­
ra naío tornar. Da cruz tambera fogem; mas tor-
nao logo. De ve ser grande a virtude da a gua ben­
ta : para mim he particular, e muí conbecida con-
sola9áo, que senté a minha alma, quando a to­
ma ; o certo he, que muito ordinariamente sinto 
huma recrea^ao, quenáo sei dar a entender, com 
hum deleite interior, que me conforta toda a al­
ma. Isto nao he illusao, nem cousa, que me te-
nha acontecido huma vez só , senao muitissimas, 
e emque tenho reparado com grande advertencia : 
he, digaroo-lo assim , como quando huma pessoa 
está cora muito calor, e sede, e bebe hura copo 
de agua fría, que parece, que toda ella senté o 
refrigerio. Considero eu , que grande cousa he tu-
do , o que está ordenado pela Igreja; e regala-me 
muito ver , que tenháo aquellas palavras tanta for-
ca , que a communiquem á agua, para que seja 
tao grande a differen9a, que vai deila, ao que 
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nao he berilo. Como pois o tormento náo cessávíi, 
disse : se se nao rissem , pedia eu aguabenta : trou-
xerao-na, e deitáráo-na em mim ^ mas nao apro-
veitava: deitei-a en para onde eslava o demonio, 
e de repente se fo i , e se me tirou todo o mal , 
como que se mo tirassem com a n iáo , á excepcjao 
de íicar cansada, como que se me tivessem dado 
muitas pancadas. Fez-me grande proveito o ver , 
que se ainda quando huma alma, e corpo nao 
seu, Ihe faz tanto mal , quando o Senhor Ihe dá 
licen^a ; que fará , quando o possuir, como sen? 
E de novo me deo vontade de me livrar de táo 
ruim companhia. Outravez , pouco ha, me acon-
íeceo omesmo, ainda que nao durou tanto, e eu 
estava s ó ; pedí agua benía ás que depois entrá-
rao, ( que já se t inháo hido, e erao duas Freirás 
de todo o crédi to , e que de nenhüraa sorte men-
t i r i áo , ) as quaes sentíráo huni cheiro muito máo9 
como de enxofre. E u nao o senti: mas durou de 
maneira, que se pode advertir nisso. Outra veá 
estava no coro, e deo-me hum grande impeto de 
recolhimento, e fui-nae dahi , para que náo o Co-
nhecessera; e as que estaváo perto, donde eu es­
tava , ouvíráo todas dar grandes golpes; e eu o u -
vi fallar ao pé demim , como que seajustavao pa­
ra alguma cousa , ainda que nSo percebi, que 
falla fosse; mas estava tao arrebatada em oracjáo, 
que cousa nenhuma en tend í , nem tive medo ai-
gura. Quasi sempre, que isto rae acontecía, era 
quando o Senhor me fazia a merce, de que pela 
minha persuasao se aproveitava alguma pessoa 9 
como eertamente meaeonteceo, no que vou a di-
zer ^ e disto ha muitas testemunhas , especialmen­
te o que agora me confessa, que o vio escrito em 
huma carta, sem en Ihe dizer a pessoa, de quem 
ella era, ainda que elle bem o sabia. 

III. Veio ler commigo huma pessoa, a quaJ^ 
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havia dois annos emeio, que estava em lium pee-
cado mortal dos ruáis abominaveis , que eu tenho 
ouvido; e ero todo este tempo ñera se confessa-
va nem se emeiidava, e dizia Missa, E aínda 
que confessava os outros peccados , dizia, que nao 
podía confessar este , por ser cousa tao feia; e t i -
nha grande desejo de sahir delle, mas nao podía 
resol ver-se. Fez-me grande compaixáo ; e o ver , 
que se ofiendia a Déos de tal maneira, me deo 
multa pena, Prometti-Ihe de supplicar a Déos , 
que Ihe désse remedio, e de pedir a outras pes-
soas nielhores , do que eu , que fizessem o mesmo ; 
escrevi a certa pessoa, a quera elle me dlsse , que 
podía entregar as cartas; e cora effeito,, logo á 
primeira se confessou , e quiz Déos , que pelas 
inultas pessoas rauito santas, que o haviáo suppli-
cado a Sua Magestade, e a quera eu o tinha pe­
dido, usar com esta alma de inisericordia; e eu, 
ainda que miseravel, fazia, o que podía com bas­
tante cuidado. Escreveo-ma, que estava já com 
tantas melboras, que, havia días , que nao cahia 
no tal peccado; mas que era tao grande o torraen-
to que ike causa va a tenta^ao, que Ihe parecía 
estar no inferno, segundo o que padecía ; e que 
o encommendasse a Déos. E u o tornei a pedir a 
minhas Irmas, por cujas oi^des devia o Senhor 
fazer-me esta raerce , as quaes se empenhárao 
muito nisso. Era pessoa , de quera nlnguem podía 
suppor tal. Eu suppliqueí a Sua Magestade, que 
se aplacassem aquellos tormentos , e tentalees , e 
que aquelles demonios me viessem atormentar a 
m i m , cora tanto , que eu nao offendesse era cou­
sa alguraa ao Senhor. E cora effeito passei hum 
mez de grandissímos tormentos, e en tao he que 
me suceedéráo estas duas cousas, que últimamen­
te disse. Foí o Senhor servido, que os demonios 
o deixassem ; e assim mo mandou dízer era huma 
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carta ? porque eu em outra Ihe dizia, o que pade­
cía neste raez. Tornoú for9as a sua alma, e ficou 
de lodo li vre *, e nao se fartava de dar grabas a 
Déos , e a mim , como se en tivera feito alguma 
cousas; mas o conceito, que j á forma v a , de que 
o Senhor me fazia merees, Ihe aproveitou. Dizia , 
que quando se vía muito aperlado das tenta96es> 
lia as minhas cartas, e logo se Ihe tiravao: e es-
tava muito admirado, do que eu tinha padecido, 
e do que elle tinha escapado; e até eu mesma 
me admirei; mas soffreria os mesmos tormentos 
muitos annos, só pov> ver aquella alma livre. Seja 
o Senhor louvado portudo, que muito pode aora-
^áo dos que o servem, como eu creio, que o fa-
zem as Irmas desta casa: mas como eu o procura-
va , contra mim he que os demonios se indigná-
rao mais, e o Senhor por meus peecados o per-
mittia. Neste teropo tambem me pareeeo, que 
huma noiíe me afogavao: e como as que estavao 
eommigo, espalhárao muita agua benta, vi fugir 
liuma grande multidáo delles, como que se hiáo 
despenhando. Sao tantas as vezes, que estes mal­
ditos me atormentao, e tao pouco o medo, que 
eu j á tenho delles, por ver , que se nao podem 
mover, se o Senhor Ihes nao dál icen^a, que can-
sari a a V> m*, e me consolaría a mim se as refe-
risse todas. 

I V . Sirva isto, que tenho dito, para que a 
verdad eiro servo de Déos n§o fa9a caso des tes es-* 
pantalhos, que os demonios poera , para os intimi­
dar: e saibao, que quanto menos caso fizermos 
delles, ficarao eíles com menos for^a, e a alma 
muito raais senhora de sL Serapre tiramos disto 
algum grande proveito, que por me nao alargar, 
nao digo: e só d i re i , o que me aconteceo em 
huma noite das Almas, estando eu era hum Ora» 
torio. Tendo eu rezado hum Nocturno? e dizen-
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úo humas ora^oes muito devotas, que estao noñm 
do Breviario, por onde rezamos, se me poz' o de­
monio sobre o l ivro, para que nao acabasse aora-
^ao; benzi-me , e elle foi-se : tornando eu a co-
jneear, tornou fl!e tambem; e ju lgo, que as co-
meeei tres vezes, e em quanto The nao deitei 
agua benta, nao pude acabar. Vi» entao, q-ue na-
quelle instante sahirao algumas almas do Purga­
torio , ás quaes devia faltar pouco , e pensei, que 
o demonio pertendia estorvar isto. Poucas vezes o 
tenho visto em forma visivel*, e muitas sem fór*-
rna alguma , como na visáo, em que sem forma 
se vé claramente , que está allí, como tenho d i ­
to. Quero tambem dizer isto, porque me espan-
tou muito. 

V . Estando hum día da Trindade no coro dé 
eerto mosteiro , e em arroubamento , v i huma 
grande contenda de demonios contra Anjos : en 
nSo podia entender, o que aquella visáo quería 
dizer, e antes de quinze dias se entendeo bem 
em certa con tenda, que houve entre pessoas de 
©ra^So, e muitas, que nao a t inháo, de que re*-
sultou bastante damno á casa, aonde isto succe-
deo. Foi eontenda, que durou muito, e de bas­
tante desassocego. Outra vez vi huma grande muí-
tidao delles á roda de m i m , e parecia-me, que 
huma grande elaridade me cercava toda, e que 
esta nao Ihes consentía, que chegassem a mim. 
Entendí , que Déos me guarda va , para que elles 
náo chegassem a mim de maneira, que me fizes-
sem offendello; e no que tenho visto em mim al­
gumas vezes en tend í , que era verdádeira a v i ­
sáo: o caso he que já tenho eonhecido tanto o sea 
pouco poder , que se eu nao sou contra Déos , 
quasi temor nenhum tenho delles , porque sáo na­
da as suas forjas, se nao véem almas rendidas a 
elles, e cobardesj (que aqui mostráo elles osen 
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poder.) Algumas vezes ñas lentagoes, que já dis-
se , me parecía , que todas as vaidades, e fraque-
zas dos lempos passados se tornaváo a despertar 
ern mim, e tinha bem necessidade de me encom-
mendar logo a Déos , porque o tormento era de 
me parecer, que pois me vinhao aquelles pensa-
m en Los, seria ludo em mim demonio; e que nem 
aínda o primeiro movimento de máo pensamento 
devia ter , quem tantas merces recebia doSenkor* 
até que o confessor me socegava. Ou tras vezes 
me atormentava muito, e ainda agora me ator­
menta o ver , que se faz muito caso de mim, es­
pecialmente pessoas principaes , e que dizem mui« 
to bem. 

V I . Nisto tenho padecido, e pade^o muito, 
porque vejo a vida de Christo, e dos Santos, e 
logo me parece, que eu vou ás avessas, pois el-
les nao b iáo , senáo pelos desprezos , e injurias. 
Faz-me isto andar temorosa , o como que me nao 
atrevo a levantar a cabera, nem quereria appare-* 
cer: o que me nao succede, quando tenho per-
segui^es; porque entáo anda a alma tao senhora 
4e s i , (ainda que o corpo o sen t é , e por outra 
parte ando afflicta ) que eu nao se i , como isto po­
de ser 5 mas assim me acontece, e parece, que 
a alma está entáo ern osen reino, eque ludo tem 
debaixo dos pés. Dava-me algumas vezes, e du-r 
rou-me alguns días hum tao excessivo tormento, 
que muito me inquietava a alma, o pensar, que 
estas merces, que o Senhor me faz, se haviáo de 
vir a saber em público ; e parecía, que isto era 
yirtude, e humildade; e agora vejo claramente, 
( e hum Frade Dominico mo declarou bem), que 
era huma tenta^ao,. Cheguei a termos, que, con­
siderando nisto, me parece que de melhor vonta-
de, me dejxaria enterrar viva- e assim, quando 
me come^árao estes grandes recolhimeatos , ou 
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arroubamentos, sem eu llies poder resistir em pú­
blico ficava depoís tac envergonhada, que nao 
quería aparecer, aonde al^uem me yisse. 

VII . Estando huma vez mui to afflicta com isío , 
me disse o Senhor, porque temía ? Que nisto nao 
podía lia ver senáo duas cousas , ou murmurarem 
de mím , ou louvarem-no a Elle : dando a enten­
der, que os que acreditassem estas merces, o 
louvariáo; e os que nao, me condemnariao sera 
culpa ^ e que ambas estas cousas eráo ganancia 
para mim ; que me nao affligisse. Muito me so-
cegou isto , e me consola , quando rae lembra. 
Chegou a tenta^áo a termos de eu rae querer hir 
deste lugar,- e dotar-me em outro mosteiro muito 
mais recoleto, do que aquello , em que hesse tem­
pe e s t ava , e do qual tinha ouvido dizer muitoá 
extremos. Era tambera convento da rainha Ordena , 
e muito longe daqui ; e isto era, o que mais rae 
agradava, viver , aonde ninguem me conhecesse ; 
mas nunca rae deixou íazer isto o meu confessor. 
Muito me tiravao a liberdade do espirito estes te­
mores, que depois vira a entender, que nao era 
boa humildade, pois tanto me inquietava; e o 
Senhor me ensinou esta verdade, que se eu esti-
vera bem certa, e persuadida, de que cousa ne-
nhuma boa, que em mim houvesse, era minha, 
senáo de Déos; assim como rae nao pezava deou-
vir louvar outras pessoas; antes gostava, e me 
eonsolava muito de ver , que allí se mostrava 
D é o s ; tao pouco me pezaria, de que se mostras-
sein em mim as suas obras. 

VIII . Tambera del n'outro extremo, que foi 
supplicar a Déos com oraqao particular , que, 
qu ndo a algüma pessoa parecesse algum bem de 
m i m , Ihe declarasse Sua Magestade os meus pec-
cados, para que visse, quanto sem merecimentos 
raeus rae lazia El le merces : e sempre deisejei isto 
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muito. Omeu confessor me disse, que nunca mais 
fizesse isto: eeu até ha pouco tempo, sevia, que 
alguma pessoa pensava bem de mim., por muitos 
rodeios , ou como podía, liie dava a entender os 
meas peccados, e parece, que com islo ficava 
descansada, Tambem disto me disserao , que de-
"via fazer muiío escrúpulo. Procedía isto, segundo 
me parece, nao de humildade, senáo de huma 
lenta^áo.. Parecia-me muiías vezes, que eu tra-
zia a todos engañados; e ainda que verdadeira-
mente andáo engañados em pensar, que ha alguna 
bem em mim , nunca foi o raeu desejo enganallos , 
nem jamáis pertendi tal; mas o Senhor por algum 
finí o permitte; e assim até nem com os confesso-
res tratarla cousa alguma, senáo fóra necessario, 
e me nao .6zesse grande escrúpulo. Todos estes 
temorsinhos , penas, e sombra de humildade en-
teudo eu agora, que era grande imperfei^áo, e 
que proeediáo de eu nao estar mortificada; por­
que a huma alma, que se tem entregue ñas máos 
de Déos , tanto se Ihe d á , deque digáo bem dei-
l a , como mal ; isto he, se ella está bem persua­
dida, de que Sua Magestade Ihe faz merce em 
Ihe dar a conhecer, que de si nada tem. Confie 
pois era quem Ihe dá estas merces, que bem sabe 
para que as descobre- e prepare-se para a tenta-
^ á o , que nos tempes presentes está certa, quan-
do o Senhor quer, que de alguma pessoa se en-
tenda, que Elle Ihe faz semelhantes merces; por­
que para huma alma destas ha mil olhos, quando 
para outras de diverso jaez nao ha nem hum. Na 
verdade nao ha pouca razao de temer, (e este se­
ria o meu temor, e nao humildade, senüo pusi­
lanimidades) porque bem se pode preparar huma 
alma, a quem Déos permitte, que assim ande 
nos olhos do mundo, a ser martyr do mesmo mun­
do; porque, se ella nao quizer morrer para elle, 
elle mesmo a matará. 
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I X . E u nao vejo nelle entra cousa, que me 
pareca bem , senao o nao consentir faltas nos boas , 
que «rio apeifei^oe a .poder de murmura^oes. D i -
o-o, que he uecessario ni ais ánimo para iuim , que 
nao be perfeito,- seguir o caminbo da perfei^áo , 
do que para ser de repente inarlyr: porque a per-
fei^áo nao se alcanza de repeiite., senáo aquelle , 
a quetn o Senhor por especial privilegio quer fa~ 
zer esta merce: e o mundo em o vendo come^ar, 
o quer logo perfeito^ e de mil le goa s liie des co­
bre huma falta, que tal vez rielie he y ir tu de , e 
quem o condemna , usa daquilio mesmo por vicio, 
e assim o julga nosoutros. Assenta o inundo, que 
os que, seguem a perfeicao, nao devem comer , 
nem dormir , nem , como dizem , respirar, e que 
quanto em mais alto gráo os suppoem , inais se 
deve esquecer, que elles ainda estáo no corpo ; 
e por mais perfeita que tenhao a alma, vivem 
aínda sna térra sugeitos ás suas miserias , aínda 
que mais a .tenháo debaixo dos pés ; e por isso 
digo,, que he necessario graníie animo :•• porque a 
pobre alma aínda nao tem come^ado a andar, e 
j á q-uerem, que vóe > , ainda nao tem vencidas as 
paixoes , e já querem^^ que ñas grandes occasioes 
esteja táq inleira, como se té dos Santos, depois 
de confirmados em gmqa. He para louvar ao Se­
nhor, o que nisto se padece, e aínda para afliig ir 
multo ocora^áo; porque muitasalmas tornao a t r á s , 
por nao saberem as pobrezinhas, o que bao de fa-
zer^ e créio , que o mesmo succederia á minha , 
se o Senhor tao misencordiosamente nao fizera tu-
do da sua parte. E em quanto Elle pela sua bon~ 
dade nao fez tudo, já V . m. iem visto, que nao 
havia em mim , senao cahir, e levantar. Deseja-
va saber dizer isto bem, porque creio, que nisto 
se enganao muitas almas, que querem voar, an­
tes que Déos Jhes dé azas, 
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X . Creío , que já outra vez úsei desta compa-
racao, mas vem agora aquí bem a proposito tra^ 
tar disto, porque vejo algumas almas muito affli-
ctas por esta causa. Como come^ao com grandes 
desejos, fervor, e resolu^ao de ir adiante na vir-
í u d e , e algumas, quanto ao exterior, tudo dei-
xao por E l l e ; vendo em outras pessoas, que es-* 
táo mais adiuntadas , cousas muito grandes de vir*̂  
ludes, que o Senhor Ibes d á , ( pois nSo podemos 
nós adquirillas,) e acbao em todos oslivros, que 
Iratáo de ora^ao, e contempla^áo, cousas, que 
devemos fazer para subir a esta dignidade, que 
elles nSo podem logo praticar, como he hum , nao 
se nos dar, de que digao mal denos, e antes lev 
itiaior contentamento, do que qüando dizem bem ; 
hu ra a pouca estimado dá honra; hum desapego 
dos parentes, que nos obriga a nao quererrnos ̂  
e enfastiar-nos de tratar cora elles , se nao sáo pes­
soas de óra^áo, e outras muitas cousas desta ma-
neira, que, segundo me parece, as ha de dar 
Déos , porque já sao bens sobrenaturaes, ou con­
tra a nossa inclina^áo , desconsoláo-se. Nao se 
mortifiquem pois , e esperem no Senhor, que Sua 
Magestade fará, que, o que agora tem em dese­
jos, cheguem a te lio por obra-com ora^So, e fa-
zendo, o que está da sua parte ; porque he mul­
to necessario para este nosso fraco natural ter 
grande confianza, e náo desmaiar, nem pensar, 
que deixaremos de alcancar a victoria, se nos es-
for^armos. E porque eu tenho grande experiencia 
disto, direi alguma cousa para que V . m. tenha 
cautella, e náo pense, ainda que Ihe pareja que 
sim , que ja está conseguida a virtude, se náo a 
experimenta com o seu contrario: e sempre de-
vemos estar suspeitosos , e nao nos descuidarmos, 
em quatito vi vermes, porque muito se nos pega 
logo o coracao, se , como digo 9 nao nos está j é 
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de todo dada a gra^a , para conhecerraos, o que 
lie tudo • e nesta vida nunca ha tudo sem muitos 
perigos. Parecia-ine, ha poucos annos, que náo 
so nao eslava eu pegada aos meus párenles , se-
nao que me can^aváo; e certamenie era assim, 
que nao podía soffrer a SUÍÍ cpnversa^ao. Offere-
ceo-se-ine certo negocio de muita importancia, e 
t i ve de estar com huma i rmí lminha , a quem eu 
antes amava inuito: e posto que na conversa^ao^ 
(aínda que ella he meihor, do que eu. ) me nao 
da va com ella , ( porque , como tem difieren te es­
tado, que he cazada, nao podía ser sempre a 
conversa9áo, noque eu quer ía , e, quanto eu po­
día , eslava so,) v i , que as suas mortificii^oes 
me daváo pena, e algum cuidado mais, do que 
as dos outros próximos. Em fim entendi de mim, 
que nao eslava tao livre , como eu pensava, eque 
ainda tinha necessidade de fugir da occasiáo, pa­
ra que esta virtude , que o Senhor me tínha co-
me9ado a dar, fosse sempre em augmento • e as-
sim depois para cá o tenho procurado fazer com o 
seu favor. . 

X I . Deve-se ter em mnito huma virtude , quan-
do o Senhor a cometa a dar, e de nenhuma ma-
neira devemos expor-nos ao perigo de a perder: e 
o mesmo he em cousas de honra , e n'ouíras mui-
tas; poís creia V . n i . , que nem todos, os que 
julgamos , que estamos desapegados de tudo, o 
estamos; e he necessario nunca haver descuido 
nisto: e qualquer pessoa, que sinta em si apego 
a algum ponto dehonra, sequer aproveilar, créa­
me, e deixe essa prizao, que he huma cadea, 
que lima nenhuma pode quebrar, senáo Déos com 
oraigao, e fazer nos muito da nossa parte; e me 
parece, que he huma ligadura, que nos embara­
za ueste caminho; e eu me espanto do damno , 
que faz. Vejo algum as pessoas santas em suag 

Qq 2 
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obras , que as fazem táo grandes, que espantao 
a gente. Valha-me Déos! E porque estao ainda 
na térra estas almas? Porque nao estao já no cu-
jne da perfei^ao? Quem detem , aquem tanto faz 
por Déos? O h ! que tem hum ponto de honra, e 
o peior he, que nao querem entender, que o 
tem ; e he porque o demonio Jhes faz entender al-
gumas vezes, que sao obrigadas a tello. Creao-
me pois, e pelo amor de Déos déem crédito a es­
ta forraiguinha, que o Senhor quer, que falle, 
que se nao matáo este bicho r (que ainda que nao 
fa9a mal a toda a arvore, porque ficaváo outras 
algumas virtudes, mas todas carcomidas,) nao 
he a arvore formosa , nao medra , nem deiixa me­
drar, as que estSo ao pé della, porque a fruta, 
que dá do bom exemplo, nada tem de sadia, e 
pouco durará. Muitas vezes digo isto, que por 
pequeño que seja oponte de honra, he como no 
canto de orgao, que se se erra huma nota, ou 
compasso , toda a rausiea¡se desafina; e he cousa, 
que em todas as partes faz muito damno á alma ; 
mas neste caminho de ora^áo he huma peste. 

X l í . Andamos procurando] untar-nos com Déos 
por .uniao, e queremos seguir os conselhos de 
Christo carregado de injurias, e de falsos teste-
munhos ; mas se queremos conservar muito intei-
ra a nossa honra, e o nosso crédito, he impossi-
vel chegar Já , porque nao varaos pelo mesmo ca­
minho. Chega sim o Senhor á alma ; mas he esfor­
zando-nos nós outros , e procurando perder do nos-
so direito em muitas eousas. Dirao alguns: Nato 
tenho, nem se me offerece, em que perder. E n 
creio, que quem tiver esta resolu^áo, nao quere-
rá o Senhor, que perca tanto bem : e Sua Mages-
tade ordenará tantas cousas, em que ganbe esta 
virtude , que talvez nao queira mais. Máos áobra. 
Quero dizer as ninharias , e pouquidades ? que en 
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fazia, aliando comecei, ou algumas dellas, e as 
palhinhas, de que j á follei, que ponho no fogo, 
( porque nao sou para mais,) e que ludo recebe o 
Seubor. Seja Elle beradito para sempre. 

X l l l . Entre as minhas faltas linha esta, que 
sabia pouco da Reza, do que Kavia de fazer no 
coro, e como o havia de governar, tudo por puro 
descuido, e por andar entretida com outras vai-
dades; e vía a outras noviqas, que me podiüo en­
sillar. Nao me atrevia a perguntar-lhes is lo , para 
que nao entendessem , que eu sabia pouco; e lo­
go se me punha diante o bom exemplo, que eu 
íhes devia dar , ( que isto he multo ordinario. ) 
Mas logo que Déos me abrió hum poueo Gsolh^s , 
aínda que eu soubesse as eousas, e tendo sóv a 
mais pequeña dúvida , a perguntava ás meninas ; 
e nao perdí honra, nem crédi to ; antes, segundo 
me parece , quiz oSenhor dar-me depois mais me­
moria. Nao sabia cantar bem, e sentía tanto, se 
nao tinha estudado, o que me eneommendavao, 
(nao por commetter falta diánte do Senhor, que 
isto seria virtude, senao pelás muitas, que me 
©uviáo,) que de puro briosa me perturbaba, e di-
zia muito menos do que sabia. Tomei depois a 
resolu^ao , quando nao sabia muí to bem, de di-
zer, que náo sabia. Nos principios sentía muita 
repugnancia, e depois1 gostava disso. E com effei-
to, como comecei a mío fazer caso, de que se 
entendesse, que eu nao sabia, dizia tudo muito 
melhor • e a negra honra era, quem me embara-
^ava o saber fazer, o que eu tinha por honra, 
(que cada hum a p6e, no que quer.)c Com es­
tás ninharías, que nada ssto , ( e bem nada son; 
e u , pois isto me dava pena,) pouco a pouco, e 
com actos repetidos se vao fazendo eousas peque-
nitasr como estas, que porserem feiías por Déos , 
Ihes dá valor Sua Magestade3 e aj uda para se fa-
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zerera cousas maiores. E assim me acontecía ñas 
cousas de humildade, que por ver, que todas ser-
viáo mais , do que eu , ( que n u n c a servi para cou-
sa alguma ,) quando el las sahiáo do coro , hia en 
dobrar todas as capas. Parecia-me, que nisto ser­
via aquelles Aojos, que louvaváo alli a Déos, a l é 
que, nao sei como, vierao a conhecer isto, de 
que nao rae envergonhei pouco, porque nao c h e -
gava a minlia virtude a querer , que ellas conhe-
cessern estas cousas ; e nao era por humildade, 
senáo porque «e nao rissem de mim, por serem 
Gousas táo insignificantes. 

X I V . O h ! Senbor meu, que vergonha he ver 
tantas maldades , e contar humas areiazitas, que 
ainda nao levantava da térra por vosso s e r v i a , e 
que tudo hia envolto em mil miserias: nao reben-
tava ainda a agua da vossa gra^a debaixo des tas 
arelas, para que as fizesse levantar. Oh i Creador 
rneu, quem tivera que contar, entre tantos ma­
l e s , alguma cousa, que fosse de entidade r pois 
contó as grandes merces , que tenho recebido de 
v ó s l He assim, Senhor meu, que nao sei , como 
O meu coraigao pode soffrer isto , nem como pode-
r á , quem isto 1er, deixar de me aborrecer , ven­
d o táo mal correspondidas t í o grandissimas mer­
c e s : e que nao tenho vergonha de contar estes 
Bervi^os , e servidos em fim taes como os meus0 
Mas tenho^a, sim , Senhor meu ; e o nao ter outra 
cousa , que-contar de mim > me faz dizer táo bai-
xos principios, para que tenha.esperan9a, quem 
fizer grandes servidos ; pois se o Senhor parece , 
q u e recebeo em conta estes meus pequeños , me-
Ihor receberá os grandes. Praza a Sua Magestade; 
dar-me gra^a, para que e u nao es teja sempre nos 
principios. Amen. P'eja^se a nota. 
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C A P I T U L O XXXIÍ . 

JSm que t ra ía , de como o Senhor a quiz pér em es­
pirito ríhum lugar do inferno, que tinha mereci­
do por seus peccados. Conta huma cifra, do que 
al l i se Ike representm r para o que Jai . E come-
ga a tratar da maneira , e modo r como se fun­
dón o mosteiro dt S. Jose.\ aonde agora está, 

L IVf uito tempo depois , que o Senhor me 
tinha feito j á muiías das merces, que tenho dito, 
e outras muito grandes, estando eu hum dia *em 
ora^áo, me achei de repente, sem saber como, 
e segundo me parece, toda mettida no inferno. 
Entendi , que o Senhor quer ía , que eu visse o lu­
gar, que os demonios me íinhao alli preparado, 
e que eu tinha merecido por meus peccados. Isto 
foi em brevissimo espado 5 mas ainda que eu viva 
muitos annos , me parece, que será impossivel es-
quecer-me. Parecia-me a entrada á maneira de 
hum corredor muito comprido, e estreito, como 
hum forno muito baixo, apertado, e escuro. O 
chsio me parecía coberto de huma agna, como lo­
do , muito ^ujt)r de cheiro pestilencial ^ e cheio 
de multas más sevandijas, ¡No fim eslava huma 
concavidade aberta em huma parede á maneira de 
hum armario muito estreito y aonde me metterSo. 
Tudo isto era delicioso á vista em compara^Só, 
do que alli senti. isto, que tenho dito vai mui­
to mal encarecido. 

II. Parece-me, que nSo póde haver principio 
algum para se explicar, como he, o que eu alli 
senti , e nem se pode entender: mas senti hum 
fbgo na alma, que nem eu posso entender, nem 
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síñ dizer o como elle he: e so se i , que as dores 
corporaes as mais insupportav eis , nao obstante leí-
las eu padecido gravissiinas nestavida , e, segun­
do dizem os Médicos , as ni alores, que se podem 
cá padecer, porque foráo do encolhimento de to­
dos os ñervos , quando fiquei tolhida, além degu-
Iras niuitas, e de umitas nianeiras , que tenho ti-
J o , e aínda algumas, como tenho di to, causadas 
pelo demonio, he ludo nada era compara^áo, do 
que alli senti, e lembrar-me , que haviáo de ser 
se ni fim , e sem nunca jámais cessar. Isto fpois he 
nada em compara^ao do agonizar da alma , dehum 
aperto, hum afogarnento, e de huma afflic^áo táo 
sensivel, e cora hum desgosto táo desesperado,, e 
afilieto, que nem eu sei explicar;, porqiíe dizer., 
que he hum estar-se sempre arrancando a alma , 
he pouco, porque ahi parece, que outro vos aca­
ba a vida, e aqui , que a mesma alma he, a que 
se despedaza a si. O caso he, que eu nao sei, o 
como ppssa encarecer aquelle fogo interior, e 
aquella desesperaQáo sobre tao gravissimos tormen­
tos, e dores. E u nao vía quem mos dava; mas 
sentia-me queimar, e desfazer, segundo me pa­
rece : e digo, que aquello fogo, e desesperagáo 
interior he o peioc. Estando em táo pestilente lu­
gar desesperada de toda a consola^áo, nao podía 
sentar-me, nem deitar-me, por nao haver lu^ar, 
ainda que me pozerao neste como buraco feito na 
parede; porque estas paredes sao espantosas á vis­
ta , ellas mesmas aper táo , e tudo afoga : nao ha 
luz a l l i ; senao tudo trévas obscurissimas; e nao 
entendo o como, nao havendo luz, se vé tudo, 
o que dá pena á vista. Nao quiz o Senhor , que 
eu entao visse mais nada do inferno : depois po-
rém tenho visto outra visao de cousas espantosas, 
e o castigo de alguns vicios, que me parecér&o 
inüito mais espantosos á vista j mas como nao sen-
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tia a pena, n3o me fizerao tanto temor; que nes-
ta visao quiz o Senhor, que eu verd¿;deiramente 
sentisse aqueJles tormentos^ e afilic^áo no espiri­
to como se o corpo os estivera padecendo. E u 
nao se i , como isso fo i ; mas bem entendi, que 
foi grande merce: e que o Senhor quiz, que eu 
visse com os meus olíios, donde me tinha livrado 
a sua, misericordia: porque ouvir dizer, ou ter eu 
considerado em difieren tes tormentos outras ve-
zes, (aínda que poucas, que por temor nao se 
leva bem a minha alma,) nem que os demonios 
a tanazáo , ñera outros muitos tormentos , que te-
nho l ido, ttido, tudo he nada comparado com es­
ta pena, porque he ella outra cousa, e em fim 
táo difTerente, como a pintura da realidade, e a 
queimadura, que 0 fogo de cá faz, he muito pe­
queña era cornparaoao da que faz o fogo de lá9 
Eu.fiquei táo e^pautada , (e ainda o estou , quan4> 
do isto escrevo , tendo-me acontecido haquasi seis 
annos , que ainda agora, lembrando-me , fico tño 
intimidada, que parece, que o calor natural me 
falta: e assim jaáo ; me lembra vez alguma , em 
que tenho dores , e trabalhos, que me n-áo pare­
j a nada tudo , o que cá se pode padecer , e por 
isso me parece^ que nos queixamos sem razáo. 
Por tanto torno a dizer, que esta foi huma das 
maiores merces, que o Senhor me tem feito , por­
que me tem aproYeitado muitissimo, tanto para 
perder o medo ás tribula9oes , e contradicQoes des-
ta.vida , como para me esforcar a padecellas ^ e 
dar graqas. ao Senhor , que me l ivrou, segundo 
agora me parece,, de males perpetuos, e terri-
veis. ^ . oHm 

. I lf . Depois para c á , como digo, tudo me pa­
rece fácil em c o m p a i ^ á o de hum momento, em 
que se baja de soffrer, o que eu padeci alli. Es-
pantei-me de ver ", como tendo eu lido multas 

R r 
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vezes livros, que dáo a entender algurna couaa 
das penas do inferno, nao as temia, nem fazia ó 
verdadeiro conceito dellas, como sao, e me de-
morava, e pedia ter descanso em cousa algnma 
do que me arrastava a táo máo lugar. Sejais bem-
dito, Déos ineu, para sempre, e como parece, 
que vos me querieis muito mais a mim do que eü 
mesma me quería I Quantas vezes, Senhor, me 
livrastes de táo tenebroso carcere, e eu me tor-' 
nava a metter nelle contra a vossa vontade i Da-
qui ti reí tambem- a grande pena, que me dao as 
muitas almas dos Luteranos, que se condemnao, 
espeeialmente porque peioBaptismo eráo já mem-
bros da Igreja -, e o& grandes impetos de aprovei-
tar ás almas, de sorte, que me parece, que pa­
ra livrar huma so de tao gravissimos tormentos ,, 
padecería eu muitas mortes de muito boa vonta­
de. Reparo, que se vemos cá huma pessoa, a 
quem queremos bem , eomalgum grande trabalho 9 
ou grave dor, parece, que o nosso mesmo natu­
ral nos convida á compaixáo, e se he grande, a 
nós mesmos nos afflige. Pois quem pederá soffrer 
o ver a huma alma em o su mino trabalho dos tra-
balhos por toda a eternidade? Nao ha certamente' 
cora^ao, que o possa soffrer sem grande pena: 
porque, se eá sabendo, que tudo em fim se aca­
ba com a vida , e que tem termo, aínda nos mo-
ve a tanta compaixSo, como pederemos socegar á 
vista de es ton tro, que nao tem fim , e vendo tan­
tas almas, que o demonio leva comsigo cada día ? 

I V . Isto me fez desojar tambem, que nos nao 
contentemos com pouco, nem deixemos de fazer 
da nossa parte tudo, G que podermos; e praza ao 
Senhor , que seja servido de nos dar gra^a para 
isso. Quando eu considero, que, (náo obstan te 
ser eu pessima , ) andava com algum cuidado de 
servir a Déos j e que náo fazia afumas eoasas3 
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qne no mundo se pra t icáo , como quem nao faz 
nada • que padecía grandes enfermidades, e com 
muita paciencia, que o Senhor me da va ; que nao 
era inclinada a murmurar, nem a dizer mal de 
pessoa alguraa ; e nem me parece, que podia que­
rer mal a ninguem ; que nao era cobi^osa, ñera 
me lembra de ter inveja de maneira, que fosse 
offensa grave do Senhor ; e outras algumas cou­
sas; eque , aínda que era tao ruim , andava com 
hum continuo temor de Déos , e que nao obstan­
te ludo isto, v i , aonde os demonios me tinháo 
fei tojá a aposentadoria; e he verdade, que , se­
gundo as minhas culpas, me parece , que eu me-
recia aínda maior castigo, (aínda que aquelle era 
terrivel tormento;) digo, que he cousa perigosa 
o vívennos satisfeitos ; e andar socegada, e con­
tente huma alma, que a cada passo anda cahjn-
do ern peccado mortal. Pé^o pois pelo amor de 
D é o s , que lujamos das occasioes, que o Senhor 
nos aj udará , como me tem feito a mim : e praza 
a Sua Magestade nao me deixar da sua mao, pa­
ra que eu nao torne a cahir; pois j á tenho visto, 
aonde hirei parar. Nao o permitta o Senhor, por 
quem Sua JVIagestade he. Amen. 

V . Andando eu , (depois de ter visto isto, e 
outras grandes cousas , esegredos, que o Senhor , 
por quem he, me quiz mostrar da gloria, que se 
dará aos bons, e da pena aos m á o s , ) desejando 
modo, e maneira de poder fazer penitencia de 
títnl0 ma í ' 6 ^e merecer alguma cousa para ga-
nhar tanto bem, desejava fugir da gente, e aca­
bar de todo, e inteíramente de me apartar do 
mundo. Nao socegava o meu espirito; mas nao 
tínha desassocego inquieto, senáo saboroso. Bem 
s?e via , que era Dqos, e que Sua Magestade t i -
n h a j á dado calor á alma para digerir outros man^ 
jares mais fortes, do que até eníao comía. Pensa-

R r 2 



( 3 ^ 4 ) 

va , o que poder i a fazer por Déos, e lembrei-me 
de que a primeira- co-iísá deviá ser , o seguir o 
ehamaraento , que Sua Magestade me tinka feitó 
á Religiao, guardando a minha Regra com amaior 
perfei^ao, que eu podesse. E ainda que na casa ^ 
acode eu estava , havia muitas servas de Déos , 
e Elle era muito servido nella, por causa da sua 
pobreza , e necessidades, sahiáo as Freirás mui­
tas vezes aalgiimas partes, aonde podíamos estar 
com toda a honestidade, e Religiao. Tambem nao 
se observava nella a Regra cora o seu primitivo 
rigor, se nao conforme se eos turna va em toda a 
Ordera , que era cora mitiga^ao concedida por hu­
ma Bulla : e havia tambem ouíros inconvenientes; 
e me parecía , que eu tinha muito regalo , por ser 
a casa grande, e deliciosa. Este inconveniente 
porém de sahir, (aínda que éu era, a que mais 
o frequentava,) era grande para mira: e pouco 
podia estar nomosteiro, porque algumas pessoas , 
a quera os Prelados nao podiáo dizer, que nao, 
gostaváo, que eu estivesse na sua companhia; e 
assini, (importunados) rao mandaváo. Tal vez, 
«^ue o demonio concorresse em párte para que eu 
nao estivesse era casa, porque, como eu nella 
eommunicava cora alguraas , o que me ensinavao, 
aquelles , cora quera eu tratava , fazia-se mui­
to proveí to. Estando eu huma vez com certa pes-
feoa , succedeo dizer-me ella a mim , e a outras, 
que se nos quizessemos ser Freirás , como as Des­
calcas, poderia talvez fazer-se hura convento. Eu , 
como andava com estes desejos, comecei a tratar 
isto com aquella senhora viuva minha companhei-
ra , de quem j a fallei, que tinha os mesmos de­
sejos. Come^ou ella a discorrer nos meios de o 
dotar com rendas; o que eu agora vejo, que nSo 
tinha muito geito, mas o desejo, que tinhamos5 
de o ver fundado, nos fazia parecer, que si i iu 



E u por oulra parte, como linha tac grande satis-
facao em a casa, aonde eslava, porque era mui-
to do meu gosto, e a celia, em que eu vivia , 
feita muito a meu proposito, todavía me demora-
va ; maa comtudo ajustamos de encommendar este 
negocio muito a Déos. 

¥ 1 . Tendo hum dia commungado, me man-
dou muito Sua Magestade, que o procurasse eu 
eom todas as minhas forcas , fazendo-me grandes 
promessas, de que o mosteiro nao deixaria de se 
fazer, e que Elle seria muito servido nelle : que 
ihe désse a invocado de S. J o s é , que elle nos 
guardaría a huma porta, enossa Senhora a outra, 
e que Christo andaría comnosco; que o mosteiro 
seria huma estrella, que de si désse grande res­
plandor e que ainda que as Religioes estaváo re­
laxadas, mío pensasse eu, que Elle era servido 
pouco nellas ^ pois que seria do inundo, se nao 
fossem¡GS Religiosos ? Ordenou-me mais , que dis-
sesse eu aomeu confessor, que Elle me mandava 
isto, e íhe rogava , que se nao oppozesse , nem rao 
estorvasse. Era esta visao acompanhada de tao 
grandes effeitos, e de tal maneira esta falla doSe-
B h o r ; que eu nao podra duvidar, deque era d'Ef-
í e . E u sentí grandíssima pena, porque em parte 
se me representáráo os grandes desassocegos, e 
trabalhos, que o mosteiro me havia de costar; e 
por estar táo satisfeita naquel'la casa , pois ainda 
que antes tratava d a sua funda^áo, náo era com 
tanta determina^áo, n e m certeza, de que com 
effeito se faria. A q u i parecía, que se me aperta-
v a o coraíjao; e como via , que come^ava cousa 
de grande desassocego , estava duvrdosa, do que 
f a r i a : mas foráo tantas as vezes , que o Senhor 
me t o m o u a fal lar nisto, propondo-me tantas cau­
sas , e razoes, que eu via serem claras, e que 
era d a sua vontade, que me náo atreví a resistir 
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mais ; e assim me resolví a dar parte ao meu con-
fessor, e Ihe disse por escrito , tudo, o que passa-
va. Elle nao ousou dizer-me determinadamente, 
que me deixasse disso; mas v i a , que, segundea 
razáo natural, nao tinha geito^ por haver muito 
pouca , ou quasi nenhuma possibilidade em minha 
companheira, que era, a que o havia de fazer. 
Disse-me, que o tratasse cora o meu Prelado , e 
que fizesse, o que elle me ordenasse. E u nao tratava 
estas visoes com ©Prelado; mas a tal senhora viu-
va Ihe deo parte, de que quería fazer este con­
vento ; e e Provincial convelo nisso de muito boa 
vontade, porque he amigo de toda a perfeigáo, 
prometteo-lhe todo o favor , que fosse necessario, 
e Ihe disse^ que elle admiítiria a casa. Traíáráo 
da renda, que havia de ter; e, por muitas cau­
sas, nao quedamos , que as Freirás fossem maís 
de treze. Antes que come^assemos a tratar disto, 
escrevemos ao Santo Fr . Pedro de Alcántara., e 
Ihe démos parte de tudo, o que passava; e elle 
nos aconselhou , que nao deixassemos de o fazer, 
e em tudo nos deo o seu parecer. Apenas se co-, 
meí^oii a di vulgar o nosso intento pelo lugar, quan-
do veio sobre nos huma táo grande perseguido, 
que se nao pode escrever em breve, ditos, r i ­
sos , e o dizer , que era hum disparate : de 
mim diziáo, que melhor era, que eu estivesse no 
meu mosteiro ; e de minha companheira tantas 
cousas, que a mortificaváo bera. E u nao sabia, o 
que havia de fazer; e , em parte, me parec ía , 
que tinhao razao. Estando assim muito afflicta en-
commendando-me a Déos , come^ou Sua Magesta-
de a consolar-me, e aanimar-me. Disse-me, que 
aquí ver ía , o que tinhao padecido os Santos , que 
haviao fundado as Religioes: que eu tinha de sof-
frer multas maís persegui^es, do que podía pen­
sar; mas que náofizessemos casodellas. Dizia-me 
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aígumas coüsas, paraeu dizer áminba companhei-
raj e o que mais me adtnirava, era, que logo fi-
cavamos consoladas do passado, e cora animo pa­
ra resistir a todos; pois de gente de oradlo, e de 
todo o lugar em fim nao havia quasi pessoa algu-
m a , que entáo nao fosse contra nos, e a quem 
nao parecesse o nosso intento hum grandissimo 
disparate. 

V I I . Forao tantos os ditos y ealvoroccs domen 
mesmo mosteiro, que pareceo duro ao Provincial 
o oppor-se a todos; e assim mudou de parecer, e 
nao quiz admittir a funda^áo. Disse, que a ren­
da era pouea, e mal segura e grande a contra-
dic9áo: e em tudo paréc ia , que tinha razao; e 
em fim deixou-a, e nao a quiz admittir. A nós ou-
tras , que parecía termos re ce bi do já os primeiros 
golpes , deo-rios muito grande pena, especialmen­
te a m i m , por ver a mudanza do Provincial; por­
que, em quanto elle quería a funda^ao, tinha eu 
desculpa para com todes; e á minha companheira 
j á nao a queriáo absolver , se nak) desistia della, 
porque diziáo, que era obrigada a evitar o escán­
dalo. 

VII I . Ella íbi dizer, e dar conta de tudo isto 
a hum grande sabio, e servo de Déos da Ordem 
de S. Domingos; (e foi antes, que o Provinciaí 
tivesse negado a licenga;) porque em todo o lu­
gar nao tinharaos , quem nos quizesse aconselhar: 
e porisso diziáo, que isto so era ideado pelasnos-
sas cabe9as. Deo esta senhora rela^ao de ludo, e 
eonta da renda , que tinha do seu morgado, a es­
te santo varáo com grande desejo, deque elle nos 
ajudasse , porque era o homem mais sabio, que 
entáo ba vi a no lugar, e poucos mais havia na sua 
Ordem. E u Ibe expuz tudo, o que pensavamos ' 
fazer, e algumas das causas, que a isso nos mo-
vxáoj mas nao Ihe deciarei reveladlo alguma, se-
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nao as razoes naiuraes, que tinha; porque nSo 
queria, que elle nos désse o seu parecer, senao 
conforme ellas. Elle nos disse, que Ihe desseinos 
o termo de oito dias para responder; e nos per-
guntou, se es lavamos resolvidas a í aze r , o que elle 
nos dissesse? E a disse-lhe, que s im; mas ainda 
que eu dizia islo , e me parece, que oiaria , nun­
ca jámais se me tirava huma seguranca, de que 
o mosteiro se havia de fazer. Minha companheira 
ainda tinha mais fé ; e por mais, que Ihe disses-
sem, nunca eJla se resolvía a desistir da empreza 
come^ada: eu porém , (ainda que, como digo.5 
me parecía impossivel deixar de se fazer o mos­
teiro ,) cria , que a revela^áo era verdadeira , com 
tanto, que nao fosse contraria á Sagrada Escrip-
tura, ou ás Leis da Igreja, a que somos obriga-
dos a obedecer * e por isso, aínda que verdadei-
ramente me parecía , que a revela^áo era de Déos , 
se aqueüe sabio me dissesse, que nao o podíamos 
fazer sem o offender, e que obra vamos contra a 
consciencía, parece-ine, que logo desistiria, e 
buscarla outro meio ; mas o Senhor nao me dava, 
senáo este. Dizia-me depois este servo de Déos , 
que elle se tinha incumbido do negocio com firme 
resoluto de fazer tudo, o que podesse, para nos 
despersuadir da empreza; porque j á tinhao chega-
do á sua noticia os clamores do povo, e porque 
ihe parecia., como a todos, p nosso intento hum 
desatino; eque logo que sesoube, que nos tinha-
mos hido ter com elle, o mandou avisar hum ca-
yalheiro, e pedir-lhe, que visse,, o que fazia , e 
que nos nao ajudasse; mas que logo, que come-
90U a reflectir, no que nos havia de responder, e 
a pensar em o negocio, no intento, que tinha-
mos, e o modo deviver , e deRe l ig i áo , que pre^ 
ineditavamos; se persuadió, que sería muíto do 
agrado de Déos , e que o mosteiro nao havia deí-



xar de se fazer: e assim nos respondeo , e acon-
selhou, que nos apressassemos a conduilio, e nos 
ensinou os meios, e as tragas, de que nos devia-
mos servir: eainda que afazenda era pouca, que 
alguma cousa se devia fiar de Déos: que quein 
contradissesse a fundagao , fosse ter com elle, que 
elle Ihe responderia: e assim serupre nos ajudou, 
como depois direi. Com isto ficamos muiío con­
tentes ; e por ver, que algumas pessoas santas, 
que nos eráo contrarias, estavSoja mais aplaca­
das ; e algurnas até nos ajudavlo, como o cava-
Iheiro santo ( 1 ) , de quem já fiz men^áo, o qual ^ 
como o he, e Ibe parecía , que o negocio era de 
tanta perfeiciio, por ^ r aom^ao todo o nosso fun­
damento^ (ainda que os meios Ihe pareciáo muito 
difficulto^os, e sem caminho^) rendeo o seu pare­
cer , a que podia ser cousa de Déos ; e o mesmo 
Senhor talvez , que a isso o movesse^ e assim fez 
ao Mestre ( i s í o he ao clérigo servo de Déos , 
a quem , como disse , tinha fallado primeiro , o 
qual he o espeliio de todo o lugar, como pessoa, 
que X)eos tem nelle :para remedie , e proveito de 
ntoitas almas; e já concoma a ajudar-me em o 
negocio. Esta va elle uestes termos , (sempre com 
ajuda de muitas ora^Ses, ) e tinJia-se comprado j á 
a casa em boa parte, aínda que pequeña ; mas 
disto nada se me dava, porque me tinlia dito o 
Senhor : que entrasse., como podesse, e que de­
pois veria , o que Sua Magestade fazia, ( E quao 
bem o lenho visto I ) E assim aimia que bem vía , 
que a renda era pouca, estava certa, de que a 
Seniior por outros meios o havia de ordenar, e fa­
vorecer-nos. Vejase a nota. 

( 1) Francisco de Salcedo. 
( 2) Mestre Daca. 

Ss 
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C A P I T U L O XXXÍIL 

PrfjSifjite a mesnia maiena da fnndúgaó do gloriosa 
S. José : diz , como Ihe mondámo y que desuússe 
della^ o lempo, em que a deixmi, e algum tra~ 
halhos, que leve; e como o Senhor a comolavá 

L í l i s t a n d o pois os negocios rreste estado, e 
tanto a ponto de seacabarem, que no dia seguin-
te se haviao de íazer a« escriptwFas , mudou de 
parecer o nosso Padre Provincial: e creio, que 
íbi movido por ordena^áo Divina, segundo dt^pois 
tem parecido; porque, como eráo tantas as ora-
^oes, hia o Senhor aperfeicoando a obra, e orde­
nando, que se fizesse de outra sorfee. Corno elie 
nao quiz admittir a funda^áio, logo o meu confes-
sor me mandou, que nao cuidasse eu mais della r 
e bem sabe o Senhor os grandes trabalhos , e afíiic-
^des, que me custoii o chegalía - áquelle estado. 
Como se deixou , e ficou? assim , confirmou-se mais 
o ser tudo loucura de mulheres, e a crescer sobre 
mim a murmura^áo, nao obstante ter mandado 
até entáo o meu Provincial, que eu cuidasse deJla. 
E u estava rnuito malquista em todo omeu ra os te i -
ro, por querer fazer outro raais apertado. Diziáo , 
que eu as injuriava; eque alli podía tambem ser­
vir a Déos , pois havia outras meíhores, de que 
eu ; que nao tinha amor á casa ; e que melJior era 
procurar renda para ella, do que para outra par­
te. Humas diziao, que memettessem nocarcere; 
e outras, (e bem poucas,) acudiao alguma cousa 
por mim. E u bem v ía , que ellas tinhao razáo era 
muitas cousas, e algumas vezes as desculpava, 
aínda que como nao deyia dizer o principal, ( que 
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era mandar-me o Senhor,} nao sabia, oque fizes-
ge, e por isso me cala va. Outras vezes me fazía 
Déos a muito grande merce de me nao dar ludo 
islo inquieíacáo; e com tanta facilidade, e ale­
gría desistí da fundacao , como se nada me dves-
se castado. Jato ninguein o podía ^rer, nem aín­
da as mesmas pessoas deoraeáo , quo moí ra íaváo , 
as quaes pensaváo, <iue eu eslava muito |>esaroga, e 
envergonhada; e até o metí mesmo confessor nao 
acaba va de o crer. E u , como me parecía , que t i -
nka feito tu do, o que podía, a respeito do que o 
Senhor me tínha mandado, julgava , que nao era 
inais obrigada ; e assim ficava ejm casa , aonde es­
ta va muito contente, e á mtnba vontade ; aínda 
que jámais pode deíxar de crer, que o mosteiro 
se havía de fazer. E u nao v ia ja meios, nem sa­
bia como 9 nem quando^ mas tínha toda a certe­
za disso. •••> KIJ Q m o • ii ym b|ai :> íéyfiht$q9& 

11. O que muito me mortificou, foi o escre 
yer-me o meu confessor huma vez, como se en 
Uvera feito alguma cousa contra a sua vontade, 
( que talvez lambem quiz o Senhor, que daquella 
parte, donde me parec ía , que devja esperar con-
soJa^ao me viesse no nieio ¿esta multidao de per-
«eg ui^oes hum trabaJho, que me doesse rnais,) e 
dizer-me, que j á eu teria visto, no que liavía 
succedido , que tudo, quanto eu premeditava, 
era sonho*, que me emendasse dahi por diante, 
em querer levar adiante o meu empenho , ,e até 
<le faltar nisso, pois bem vía o escándalo, que 
dahi se tinha originado; e outras cousas seme-
Hiantes, todas capazes de me darem pena. Isto 
ma deo maior, do que tudo ornáis junto, por 
me parecer , que eu tinha dado occasiáo, e tido 
culpa de se oíiender a Déos , e que , se estas v i -
soes erao ilinsoes, toda a ora^ao, que eu tinha 
era engaño, e que eu andava muito engañada, e 

Ss 2 
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perdida. Apertou-me isto com tanto excesso, que 
toda eu eslava perturbada \ e con» grandissima 
aíílic^áo: mas o Senhor, que nunca me faltón em 
todos estes trabulhos, que tenho contado, muitas 
vezes me consolava , e esfor^ava, (o que nao ha 
necessidade de dizer aqu i , ) e me disse erttao: 
que me nSo affligisse , que eu nao tinba offendi-
do, antes servido nauito a Déos em aquelFe negó* 
cío^ que fizesse, o que me mandava o confessor 
em m e calar por entao ; até que fosse tempo de 
tornar a isso. Fiquei íáo consolada, e contente, 
que toda a persegui^ao, que iinha viudo sobre 
mim, me parecía nada. 

I f l . Aquí me ensinou oSenhor o grande bem , 
que he o padecer trabalhos, e persegui^oes por 
Elle 5 porque fot tanto o augmento de amor de 
Déos , que vi na mínha alma, que eu mesma me 
espantava; e isto me fez o nSo poder eu deixar 
<3e desejar trabalhos. Ouíras pessoas julgavao, 
que eu estava muito envergonhada 5 e com eífeito 
o estaria , se o Senhor táo excessivannente me nao 
íavorecesse com huma táo grande merce. Entao 
se me augmentáráo mais os grandes impetos de 
amor de Déos , de que j á fallei, e tinha maiores 
arroubamentos ; ainda que eu calava, e a nin-
guem dizia estes lucros. O santo varao Dominico 
estava tao certo, como eu , de que o mosteiro se 
havia de fazer: e como eu nao queria cuidar dis-
so por nSo faltar á obediencia do raeu confessor, 
negociava-o elle com minha companheira, escre-
viSo para Roma, e faziáo as diligencias. Tam­
bera o demonio comecjou nesta occasiao a procu­
rar por huma, e outía pessoa, que se entendes-
se, que eu tinha tido alguma revela^áo a respei-
to deste negocio, e vinhao algumas com muito 
medo ter commigo » e dizer-me, que os tempos 
estavao melindrosos, e que talvez, que me le-



( 3 3 3 ) 

vantassem algum testemunho, e me fossem de­
nunciar acs Inquisideres. Eu achei muita graca 
nislo e nao pude conler o FÍSO ; porque nunca 
tive ínedo disto , pois sabia bem de mim , que 
por eousas de F é , por nao obrar contra a menor 
ceremonia da Igreja, ou por qualquer verdade da 
Sagrada Escriptura, me offereceria eu a padecer 
mil mortes ; e assim Ibes disse, que disso níto l i -
yessem medo; quemuito mal hiria áminha alma, 
se nella houvesse cousar que me fizesse temer a 
Inquisiqao 5 que se eu pensasse, que tinha de 
que , eu mesma me hiria denunciar : e que se 
me levantassem algum testemunho, o Senhor me 
livraria, e eu ficaria com lucro. Gonsultei tudo 
eom ornea Padre Dominico, que como digo, era 
táo grande sabio, que podia eu ficar bem certa, 
no ^ue elle me éissesse; referi-lhe entáo com a 
maior clareza, que pude, todas as visoes, o mo­
do de ora^sío, que tinha, e as grandes merces, 
que © Senhor me fazia 5 e Ihe suppliquei, que 
pensasse nisto bem , e me dissesse , se havia al-
guma cousa contra a Sagrada Escriptura, e o seu 
sentimento em tudo; Elle me assegurou muito; 
e o que Ihe communique^, segundo me parece, 
Ihe fez grande proyeito; porque, aínda que era 
bom, dalli por diante se deo muito mais á ora-
§ao, e se retirou a hum mosteiro da sua Ordem, 
aonde ha muita soledade, para poder melhor exer-
eitar-se nisto; noqual estove mais de dois annos, 
até que a obediencia o tirou dal l i , porque, como 
era pessoa tal , tiveráo necessidade delle; (o que 
elle sentio muito) . E u em parte tambem tive 
grande sentimento. da sua hida, pela grande fal­
t a , que me fazia, ainda que nao Iha estorvei; 
mas conheci o seu proveito; porque estando com 
grande pena da sua hida, me disse o Senhor, que 
me consolasse, e nao a livesse, porque elle hia 



hem guiado. Veio dalli táo aproveitada a sua a l ­
ma, e táo adían la da nos progressos do espirito, 
que me disse, quando veio, que por cousa ne-
nhuma quizera ter deixado de hir a l l i : e eu tam-
bem podía dizer o mesmo, porque se antes me 
assegiiravav e consolaya só com as suas letras, 
ügora já o fazia tatnbem com a experiencia do es­
pirito ; pois tinha multas eousas sobrenaturaes; 
o Déos o trouxe , quando Sua Magestade vio, que 
liavia de ser necessario para ajudar a obra deste 
mosteiro, que Sua Magestade quería , qiae se fi-
j^esse,., • , ; • ; . • • • > 

IV, Estivo pois neste silencio, sem cuidar, 
nein fallar neste negocio cinco, ou seis mezes, 
e sem o Senhoc neste lempo mo mandar. E u nao 
entendía , porque causa; mas nao se me podía ti*-
yar dp pensamento, que o mosteiro se havía de 
fazer. No fim deste tempo, tendo-se hido daqui 
o Reitor da Companhía de J e s ú s , trouxe Sua Mar 
gestade outro muito espiritual, de grande animo, 
entendimento, e boas letras, a tempo, em que 
eu eslava com grande necessídade; porque, co­
mo, o que me confessava, tinha superior, e os 
subditos desta Reiígiao observáo exactamente a 
yirtude de nSo fazerem cousa alguma senao con­
forme a vontade 4o seu Prelado ; aínda que elle 
entendía bein o meu espirito., e tinha desejo, de 
que eu me adiantasse rauito na perfei^ao, nao se 
atrevía a resolver-se em algumas cousas por causa 
de alguns motivos, que para isso tinha. J á o mea 
espirite tinha impetos tao grandes, que eu sentía 
muito téllo atado; mas eorntudo nao sahia, do 
que elle me raandava!. 

V . j Estando hum día com grande affliccao» por 
me parecer, que o confessor rae nao dava credk 
l o , me disse o Sonhor, que me nao afíligisse, 
que brevemente se acabaría aquella pena.. E u 
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alegrei-me multo, paítctíiido-ine, quebreveinen­
te raorreria ; e tinha muito conten (amento , guan­
d o isto me lembrava: depois porem vi claramen­
te , que o Senhor fallava da vinda deste Reitor, 
que digo; porque nunca roais senti esfa pena, 
nem tinha de que a ter; pois este Reitor, que 
veio nao hia á ni a o ao meu confessor; antes Ihe 
dizia , que me eonsolasse; que nao havia de que 
temer j que me náo levasse porcaminho tsio aper-
tado; e que deixasse obrar o espirito do Senhor ; 
pois ás vezes com estes grandes impetos de espi­
rito nem a alma podia respirar. Fui-me ter com 
este Reitor; e o confessor me mandou , que Ihe 
expozesse tudo, o que por mim passava, com to­
d a a liberdade, e clareza, ainda que sempre cos-
tumava ter grande repugnancia em dizello. E corn 
effeito, logo que entrei no confessionario, sentí 
n o meu espirito hum nao séi q u é , que nem d'an-
t e s , nem de pois me lembra fer sentidG com a l -
gum outro ; e nem eu sei dizér , como fo i , nem 
ainda por compara^oes ; porque foi hum gosto es­
piritual , e hum entender a minhía alma , que 
aquella alma me Jiatia de entender , e confermar-
se com aminha^ ainda que, como digo, scm en­
tender corno : porque se Ihe ti vera fallado , ou me 
tivessem dado grandes noticiasdéllé, nao era raui-
t o , que eü experimentasse o gosto em entender, 
que e l le me havia de perceber; mas naío tinliamos 
follado, nem dito hum ao outro huma só palavra, 
Hem era pess©a, de quem eu tivesse antes tido 
Boticia alguma; e depois tenho visto claramente, 
que nao se enganou com elle o meu espirito, e 
que o communicar com e l le tem feito hum gran­
de proveito , a mim , e á minha alma; porque o 
seu trato he muito proprio para péssoas, a quem 
& Senhor , parece que, tem já muito adiantadas, 
pois elle as faz correr , e nSo hir pass© a passo, e 
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tem modo para desapegallas, e mortificallas; poia 
para isto Ihe deo o Senhor grandissimo la len ío , 
yssim como para outras .multas cousas. Logo , que 
comecei a tratar <íom elle, conheci o seu estilo; 
e v i , que era huma alma pura, e .santa •, e que 
o Senhor Ihe tinha dado o dom de conhecer espi-
ritos. Consolou-me muito. Pouco lempo depois, 
qtie o tratara, come^ou o Senhor novamente a 
apertar-me , para que tornasse a cuidar do nego­
cio do mosteiro; e que dissesse ao meu confessor, 
e a esíe Reitor muitas cousas, e razoes, para 
que mo nao estorvassem ; e algumas os faziáo te­
mer ^ ainda que este Padre Reitor nunca duvidou , 
de que era espirito .de Déos ^ pois com ;todo o cui­
dado , e estudo observara todos os effeitos. 

V I . No fim de muitas cousas nao se atrevérao 
a estorvar-mo; e o meu confessor tornou a dar­
me licen^a para cuidar, quanto podesse, em con­
cluir a funda^ao. JSu bem via o trabalho,, 3. que 
novamente me expunha, por ser muito so , e ter 
pouquissima possibilidade. AjusLámos , que isto 
se tratasse com todo o segredo: eassim procurei, 
que huma irma minha , que vivia fóra daqui, 
comprasse a casa., e a arranjasse, como se fóra 
para ella, com o dinheiro, que oiSenhor por al­
gumas vias deo para conipralla: e como Elle foi 
provendo o mais, seriadongo de contar; porque 
eu andava com grande cuidado em nao fazer cou-
sa algurna contra a obediencia ; -mas sabia , que 
se o declarava aos meus Prelados , tudo esíava 
perdido, como da vez passada, e ainda talvez; 
seria peior. Em buscar dinheiro, em procurar ca­
sa , em ajustalla , e em fazer arranjalla padecí 
muitos trabalhos, e alguns bem so; ainda que 
minha companheira fazia, oquepod ia ; mas po-
dia pouco, e tilo pouco, que era quasi nada: a á 
excep^ao de se fazer o mosteiro em seu nome, e 
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com o seu favor, todo o niais trabalhb era ineu , 
e de tantos modos, que agora me adnjiro, de co­
mo o pude soflrer. Algurnas vezes afflicla dizia: 
Senhor meu , porque me mandáis .cousas , que 
parecem irapossiveis ? Se eu , aínda que mulher , 
íivesse ao menos liberdade? Mas atada „ por todas 
as partes , sem dinheiro, nein donde o haver, 
nem para o Breve, nem para outra qualquer cou-
sa, que posso eu fazer, Senhor:? 

VII . Huma vez estando eu em Imnia neces-
sidade , sem saber , o que havia de fazer , e 
sem ter, com que pag-ar aos offieiaes, me apare-
ceo S. José meu verdadeiro P a i , e Senhor, e me 
deo a entender, que os ajustasse, e que nao me 
faltaría, com que Ihes pagar : eu assim o fiz sem 
ter nem hum real ; e o Senhor me proveo de ma-
neira, que causou espanto, aos que o souberáo. 
Parecía-me a casa muito pequeña ; e cora effeíto 
era tanto, que parece , que nao tinha geito;al-
gum para se fazer della mosteiro;; e eu quería 
comprar outra , que estava junto desta, tambem 
muito pequeña , para fazer della Igreja; mas nao 
tinha com que, nem havia jmodo de se comprar; 
a t é que, acabando hum dia, de commungar, me 
disse o Senhor,* -— J á te disse, que entres , co­
mo poderes. — E á maneira de exclanaacáo tam­
bem me disse: — Oh.i cubica do genero huma­
no, que até térra pensas, que te ha de faltar! 
Quantas vezes dormi eu ao sereno, por nao ter 
aonde ine recolher ? — Eu fiquei muito espanta­
da ; e v i , que o Senhor tinha razáo. Fu i á casi­
t a , tracei-a , e achei , ainda que bem pequeño, 
hum perfeito mosteiro; e nSo cuide! de comprar 
mais sitio; mas procurei arranjar aquella casa de 
maneira, que sepodesse viver nella, tudo tosco, 
sera lavor , e só com a commodidade necessaria 
para a conservacáo da saude: e assim se deve fa* 
zer sempre. X t 
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VIÍÍ. Hindo eu commungar no día de Santa 
Clara , me appareceo a mesma Santa cora muita 
fonnosura , e rae disse , que me esfor9asse, e 
proseguisse no eoraeqado, que ella me ajadaria. 
Bu fiquei muito devota della^ e tarabem se tem 
yeriíicado, o que ella me prometteopois huio 
convento de Freira&dasua Ordera , que está per-
to deste , noŝ  ajuda a sustentar; e o mais he, 
que pouco a pouco foi elevando os desejos, que 
eu tinha de pobreza, a tanta perfeicáo, que, a 
que a bemaventurada Santa observaya era sua ca­
sa, se observa nesta , e vivemos de es ra olas : o 
que me nao custou pouco trabaibo ' pois para que 
nao hou vessera jamáis rendas neste mosteiro, nem 
se podessern admittir, e íicasse isto estabelecido 
com toda a firmeza , foi necessario reccorrer ao 
Padre Santo, que assira o confirmou com a süa. 
autboridade. E aínda o Senhor faz mais, (e tai-
vez que seja pelo» rogos- desta bemdita Santa,) 
que sem diligencias nossas , nos provó 8ua M a -
gestade com abundancia de todo o necessario. Se-» 
j a El le bemdito por tudo. A mea. 

I X . Estando ueste mesmo tempo era o dia da; 
Assumpíjáo de nossa Senhora em hum mosteiro 
da Ordem do glorioso S. Domingos, consideran­
do nos muitos peccados, que n'outro tempe ti­
nha confessado naquella casa, e em outras cousas 
da minha ruim vida , rae veio hura arroubaraento 
ta© graude, que quasi rae tirou de mim. Sentei-
me , e até me parece , que nSo pude ver levan­
tar a hostia , ñera ouvir Missa , de que ao depois 
í q u e i cora escrúpulo. Estando eu assira, pare-
ceo-me ^ que rae vía vestir de huma roupa rauito 
branca, e de grande claridade: no principio nao 
v i a , quera raa vestia; mas ao depois vi a nossa 
Senhora ao meu lado direí to, e a raen Padre: S. 
José ao esquerdo 5 que me vestiáo aquella roupa ; 
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e deose-me a entendér , que eu estava já limpa 
dos meus peccados. Tendo-ine acabado de ves­
tir e estando eu com grandissimo deleite r e glo­
r i a ' me pareceo , que nossa Senhora me pegou 
nas'maos, e me disse, — que eu Ihe dava mul­
to gosto em servir ao glorioso S. José : que esíi-
vesse certa, de que o que eu pertendia do mos-
teiro, se havia de fazer; e que nelle se serviría 
muito ao Senhor, e a elles ambos ; que nao te-
messe , que uisto houvesse jámais falta , ainda 
que nao fosse do meu gosto dar-se a obediencia, 
a quem estava determinado dar-se, porque elles 
nos guardariáo, e seu Fiiho nos tinba promettido 
já , que andaría comnosco ; e que para signai 
des ta verdade me dava aquella joia. —- Pareeia-
me, que me tinha deitado ao pescoco hum collar 
de ouro muito formoso, que tinha pendente hu -̂
ma cruz de muito valor. Este ouro, e pedras sao 
láo difíerentes das de c á , que nao tem com ellas 
compara^áo alguma; porque a sua formosura ex­
cede a tudo, o que neste mundo podemos imagi>-
nar ; e nem o entendimento pode cómprehender, 
de que era aquella roupa, nem representan a al-
vura , que o Senhor quer, que se represente , 
pois tudo , quanto he do mundo comparado com 
ella , he como hum debuxo de carvao ; para as-
sim dizer. A formosura , que vi em nossa Senho-
ra,, era grandissima , aínda que nao pude divisar 
fei^es particulares, senao o feitio do rosto todo 
junto , vestida de branco com grandissimo res­
plandor, que nao deslumbra , mas suave : náo vi 
porém táo claramente ao glorioso S. J o s é ; aínda 
que bem v i , que estava allí , como ñas visoes, 
que tenho dito, que se nao véem : e pareceo-me 
nossa Senhora muito menina. Esteve assim hum 
pouco com migo , e eu com grandissima gloria, e 
com hum gosto tal , que , segundo me parece, 

T t ^ 
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nunca o Uve maior na minha vida, e nunca que-
reria sahir deile. Pareceo-me, que os vi subir ao 
Ceo acompanhados de grande muitidao de Arijos: 
eeu fiquei ennwuita soJedade ; ainda que tao con­
solada , elevada , recolhida em ora^ao , e enter­
necida , que esLive algum espaco sem me poder 
mover , nem Oiilar ^ senao como fóra de mim , e 
com tito grande impeto, e taes eíTeilos , que toda 
me dusejava desíazer por Déos: e ludo isto pasr 
sou de sor te, que nunca pude duvidar, (ainda 
que muito quizesse , ) de que era cousa de Déos, 
Eiquei consoladissima, e coin muita paz: mas o 
que a Rainlia dos Anjos me disse a respeito da 
obediencia, he que me custou náo a dar a Or-
dem : ainda que o Senlior me tinha dito, que nao 
convinha dar-ika. Declarou-me ascausas, porque 
nao convinha 5 que de maneira alguma o fizesse; 

^mas que mandasse a Roma por certa v i a , (que 
tambera me declarou) , e que Elle faria., que por 
alli viesse a ordem para isso. Assim foi, e sc re­
correo, por onde o Senhor m e disse ; e nao tendo 
nós podido até entáo conseguillo, veio, como de-
sejavamos: e para as cousas, que depois tem suc-
cedido , conveio rnuito, que se désse a obedien­
cia ao JBispo ; ainda que eu entáo nao o conhecia, 
nem sabia, que Prelado seria; e quiz o Senhor , 
que elle fosse táo bom , e fovorecesse tanto a esta 
casa como tem sido necessario, para a grande con­
tradicho , que tem bavido nel la , como depois 

^ i r e i , e para polla no estado, em que agora está. 
Seja bemdito , o que assim tem feito tudo. Amen. 
Ifeja-se a nota. 
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C A P I T U L O X X X I V . 

Traía de como nesle lempo fo i conveniente, que elki 
se ausenlasse deste lugar: diz a causa , e como o 
sen Prelado a mandan hir consolar huma Senho-
ra rnuito principal , que eslava muito affiicta :.. co~ 
meca a tratar, do que lá ¡he succedeo , e da gran­
de mer ce , que o Soihor ¡hefez, em despertar por 
seu meto a huma pessoa rnuito principal, para o 
servir muito deveras, e de ella achar depois na 
mesma pessoa amparo, e favor,. 

T. J o r mais cuidado pois, com q u e eu aiv 
dasse para que se nao conhecesse esta obra, nao 
se podía fazer láo occul tameníe , que se nao vies-
se a perceber muito por algumas pessoas: e hu­
mas a criáo, eoutras nao. E u temia muito, que ^ 
quando o Provincial chegasse , Iho dissesse alguem , 
e. que eüe me mandasse, que nao cuidasse disso, 
porque eníáo logo cessava ludo* Mas o Senhor 
prevenio tudo deste modo. Eslava em hum lugar 
grande distante deste mais de vinte legoas huma 
íáenhora m u i t o a f f l i e t a , por Ihe ter morrido seu 
marido: e era com tan to excesso, que se temia, 
que perdesse asaude. Teve ella noticia des ta pec-
cadorinha, (que assim o ordenou o Senhor,) e 
que Ihe dissessem bem de mim para cutros bens, 
que d a q u i se seguiráo. Era esta Senhora muito 
eonhecida do Provincial, e como era pessoa prin­
cipal, esoube,, que eu eslava em convento, don­
de se podia sabir, excitou-lhe o Senhor hum tao 
grande desejo de me ver ,, parecendo-lhe, que se 
Gonsoiaria commigo, que ihe nao pude resistir; 
e logo procurou por todas as vias, que eu fosse a 
sua casa, escrevendo para isto ao Provincial, que 
eslava bem longe. Elle me mandou huma ordem,: 
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com preceito de obediencia, párá qne lo^o fosse 
com outra companheira. Recebi-a era a noite do 
Natal-, e causou-me alguíwa inquietacáLo, e gran­
de pena, o quererem , que eu fosse, por pensa­
re m , que em mim havia alguma cousa boa^ eeu , 
como me via táo ruim , uño podía sofírer isto: en-
commendei-me muito a Déos, eestive em grande 
arroubamento todo o terapo de Malinas., ou huma 
grande parte delle. Neile me disse oSenhor, que 
nao deixasse de h i r ; eque nao ouvisse pareceres, 
porque poucos me aconselhariáo sem temeridade; 
que ainda que tivesse trabalhos., se serviría muito 
Deos^ e que para este negocio do mosteiro convi-
i iha , que eu me ausentasse até chegar o Breve ; 
porque o demonio tinha armado huma trama,, pa­
ra quando viesse o Provincial; mas que de nada 
temessc eu lá^ que Elle me ajudatia. E u fiquei 
tnuito csforcada, e consolada; cotílmuniquei isto 
com o Reitor, e elle me disse, que de nenhuma 
maneira deixasse de h í r , porque outros me di-
z iáo , que era hum desproposito , e inven^ao do 
demonio, para que lá me succedesse algum mal ; 
e que escrevesse eu ao Provineial. 

II. E u obedecí ao Reitor, e pelo qué tinha en­
tendido na ora9ao , hía sem medo; ainda que nao 
sem gran dissima confusao , por ver o titulo, por-
ique me faziáo hir., e porque tanto se engañavSo 
commigo; é isto me fazia impartunar mais ao Sé-
nhbr, para que me náo desamparasse. Consolava-
me muito por ha-ver convento da Companhia de 
Jesús naqueíla tér ra , para onde eu bia , e poder 
estar ahí sugeita , áo que me mandassem, como 
cá estava; e por me parecer , que assim estaría 
com alguma seguranza. Foi o Senhor servido, de 
que aquella Senhora se consolasse tanto com a rai-
nha hida, que logo corne^óu a ter melhoras conhe-
cidas j e cada dia se consolava mais. JEstimou-se 
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isto multo, porque, como ienho 4i to, a pena 3 
tinha eni grande aperto; e tal vez que o Senhor 
Ihe desse aliivio pelas niuitas ora^oes, que por 
mira faziáo algumas pessoas boas, que eu conhe-
c ia , para que me succedesse bem. Ella era mui-
to temen te a Déos , e tao boa, que a sua muita 
ehristandade supprio, o que me faitava a miui. 
Toinou-ine grande amor ^ e eu tambera Iho tinha 
grande por ver a sua bondade ; mas quasi tudo me 
servia de Cruz: porque os regalos me daváo tor* 
mentó , eofazer tanto caso de mim metrazia com 
grande temor ; e andava, aminha alma tao enco-
Ibida r que nao ousava; descuidar-me , nem o Se* 
nhor se descuidava, porque, estando eu all í , m^ 
fez grandissimas merees; e estas me daváo tanta 
liberdade, e tanto me faziao desprezar tudo, a 
que v i a , e tanto maisr quanto ellas eráomaiores , 
que nao deixava de tratar com aquellas tao gran»-
des Senhoras, ( de quem receberia multa honra 
em servillas , ) com a liberdade, como se eu fóra 
sua igual. T i re i daqui hum proveito muito gran­
de, e dizia-lho. V i , que ella era mulher tao su-
jeita a fraquezas , e paixoes, como eu: o pouco, 
em que se deve ter o Senhoiio: que quanto elle 
he maior, mais cuidados, e trabalhos d á : que traz 
eomsigo hu ra desvelo de andarem com pos tas con­
forme o seu estado, que as nao deixa viver á sua 
vontade* que as obriga a comer fora de tempo, e 
sem ordem , porque tudo deve andar conforme aq 
estado, e nao ás complei^oes; e até a comerem 
muitas vezes os manjares mais. conformes ao mesi-
mo estado, do que ao seu proprio gosto. 

IH. Com eífeito de todo aborrecí o desejar ser 
Senhora. Déos me livre de taes composturas ajn-
da que esta com ser das mais principaes do rei­
no, creio, que poucas haverá mais humildes, e 
sinceras: e tinha d^lia compaixtio, quando via r 
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que ella, por cumprir com o seu estado, nao v i -
via conforme a sua inclina^áo. Pois quanto aos 
criados, muito pouco jia que íiar delles , (ainda 
que ella os tinha bons,) pois naío se ha de fallar 
mais com hum, do que com outro, sob pena de 
ficar malquisto aqueüe , que mais se favorece. Is-
to he huma sujekxío iníoleravel, chuma das men­
tiras, que o muíido d iz , he chamar Senhores a 
pessoas semelhantes, as quaes me parece, que 
nao sao, senao escravas de rail cousas. Foi o 8e-
nhor servido, que no tempo, em que esiive na-
quella casa , se melhorassem as pessoas della era 
servir a Sua Magestade ainda que nao eslive 11-
vre de trabalhos, e de aJgumas invejas, que al-
gumas pessoas tinháo de mim por causa do muito 
amor, que aquella Senhora me tinha. Deviáo tai-
vez pensar, que eu pertendia algum interesse: e 
talvez que oSenhor permittisse, que estas, e oú-
tras cotisas similhantes me dessem alguns traba-
íhos, para que me nao embebesse no regalo, que 
por outra parte havia; e foi servido Mvrar-me de 
todos elles com proveito da minha alma. 

IV". Estando eu a l l i , succedeo vir hum Rel i ­
gioso , pessoa muito principal, e com quem eu , 
ffluitos annos antes, tinha tratado algumas vezes. 
Estando áMissa em hum mosteiro da sua Grdem , 
^[ue estava perto donde eu assistia, de o-me venta­
do de saber, em que disposi^áo estava aquella al­
iña , que eu desejava, que fosse muito serva de 
Déos , elevantei-me para Ihe hir fallar; mas, co­
mo estava j á recolhida era oragáo , pareceo-me 
depois, que era perder tempo, e que me nao de­
svia eu metter com isso; e tornei-me a assentar: 
parece-me, que tres vezes me aconteceo isto: e 
em fim poude mais o Anjo bom, do queo máo; 
mandei-o chamar; e veio fallar-me a hum confes-
sionario: comecei-lhe a perguatar pela sua v ida , 
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e elle a mitn pela miaha; porque havia muitos 
annos , que nos nao tinhamos visto ^ e eu Ihe dis-
se que a JninJia íinha sido de muitos trabalhos 
d'alma. Iraiportuaou-me muito para que Ihe dis-
sesse, que trabaihos erao ; e eu ilie disse, que 
nem elles erao para se saber , nern eu tiuiia ne-
cessidade delhos dizer. Disse elle pois, que como 
o Padre Dominico, que tenho dito, e que era 
muito seu amigo,, os sabia , logo Ihos diria , e que 
se me nao désse nada disso. Ocaso he, que nem 
esteve na sua raao o deixar de me importunar , nem 
na minba, me parece , que deixar de ihos dizer, 
porque, náo obstante o pezo, e a vergonha, que 
costumava ter, quando tratava estas cousas com 
elle, e com o Rei tor , que tenho dito, nao t i ve 
pena alguma, antes íiquei muito consolada. Disse-
Ihe tudodebaixo deconfissáoj e pareceo-me entao 
mai« prudente , do que nunca, (aínda que sempre 
o tive por homem de grande entendimento,) e vi 
os grandes talentos, e qualidades, que elle tinha 
para aproveitar nRiito , se de todo se désse a Déos : 
e tenho isto, ha huos annos para c á , que em ven­
do alg-uma pessoa, que me agrade muito , logo 
desejo, quede todo se dé a Déos , com humas 
ancia« taes, que me nao posso conter: e ainda 
que desejo, q^e todos o sirváo; a respeito destas 
pessoas, que me agrada o, he eorn muito grande 
impeto; e assim importuno muito ao Senhor por 
eiias. Com este Religioso, que digo, me aconte-
ceo assim. Rogou-mc, que o encommendasse mul­
to a Déos;; e nao era necessario pedir-mo, porque 
já eu eslava de tal sorte, que nao pedia fazer ou-
tra cousa. Vou-me, aonde só costumava ter ora-
cao, comeco a tratar com o Senhor , estando m ui­
to recolhida, com estilo jovia l , como muitas ve-
zes folio, sem saber, oque digo, pois o amor en­
tao he, o que falla; e a alma está tao alienada, 

U u 
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que uño repara na diíTeren^a,. que lia della a Déos : 
porque o amor, que ella conliece, que Sua Má-
gestade ihe l em, a faz esquecer de si , e pare-
eer-Jhe, que está n 'E í l e ; e como a huma eousa 
propria, e que he inteirámente sua sem divisáo 
alguma, falla desatinos. Lembro-rae , que, de-
pois de Ihe pedir com inu i tas lagrimas, que mul­
to devéras pozesse aquella alma no seu servido, 
(que a inda que eu a ti o ha por boa, aínda me nao 
agradava, e a quena muito melhor,) e assim Ihe 
disse: Senhor nao me haveis de negar esta mer-
ce* olhai, que este sujeito he bom para nosso 
amigo. : •; " 

V . Ok ! grande bondade, e humanidade de 
D é o s , que nao olha para as palavras, senáo para 
os desej.os, e vontade, com que se dizera J E que 
sofíre , que huma creatura, como eu, falle a Sua 
Magestade tao atrevidamente 1 Seja Elle bemdito 
pana sempre. Lembra-rne, que naquella noite, e 
no tempo da ora^ao tive huma grande afflic^ad 
lembrando-ine, se estaría, ou nao em amizade dé 
Déos : e como eu nao podía saber, se estava, ou 
nao em graca , (nao porque eu o desejasse saber; 
mas porque desejava morrer, so por nao me vér 
em vida, aonde nao podía lee certeza de nao es­
tar moría ; pois nao podía haver paca mkn morte 
mais dura, do que lembrar-me, se teda* offendido 
a Déos, e me atormenta va esta pena;) Ihe sup-
plicava toda regada r e derretida em lagrimas,, 
que nao permittisse, que eu o offendesse. EntSo 
entendí , que bem me podía consolar, e confiar, 
que estava em graca: porque semelhante amor de 
Deas, e aquellas merces , esentimentos, que Sua 
Magestade da va á minha alma, nSo combinaváo. 
hem com huma alma, que estivesse em peccado 
mortal. Fiquei con fiada,, de que o Senhor havic i 
de fazer, o que eu Ihe supplicava a tespeito destó 
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pessoa. Mandou-ine E l l e , que llie díssesse liurnas 
palavras. Isto sentí eu muito, porque nao sabia 
como Jhas havia de dizer; pois isto de dar reca­
dos a terceira pessoa, como já disse, l ie, o que 
me cmiíi sempre., especialmente a quem nao sa­
b ia , como o tomaria, ou se zombaria de mim. 
Causou-me isto grande afflic^áo; mas em íim íui 
tao persuadida para o fazer, que, segundo me 
parece, proinetti a Déos , de nao deixar de Ibas 
dizer; e por ter muita vergonka, as escrevi, e 
dei-Ihas. Bem pareceo ser cousa de Déos na ope-
raQáo , que Ihe fizerao ; pois se resol veo muito de-
veras em dar-se á oraĉ ao , ainda que desde logo o 
nao fez. Como o Senhor o queria para s i , por mim 
ihe mandava dizer humas verdades, que, sem ea. 
o entender, hiáo tanto a proposito, que elle mes-
mo se admirava: e o Senhor cortamente o dispu-
.jnha para crer , que eráo de Sua Magestade. E u , 
ainda que miseravel, supplicava muito ao Senhor, 
que de todo o convertesse para s i , e Ihe fizesse 
aborrecer os prazeres, ecousas da vida; eassim, 
( seja louvado para sempre ,) o fez tao completar-
mente, que cada vez, que me falla,, me tem co­
mo absorta: e se eu mesma o nao ti vera visto, 
poderla duvidar, de que Déos ern tao breve tem­
pe ihe fizesse tao grandes merces, e o tivesse tao 
occupado em s i , que parece, queja nao vive pa­
ra cousa alguma da térra. Sua Magestade otenha 
da sua mao,, que se assim se vai adiantando, (o 
que espero no Senhor., por hir bem fundado no 
conhecimento proprio,) será hum dos mais assi-
gnalados servos seus, e de grande proveito para 
mukas almas; porque em póuco tempo tem muita 
experiencia das cousas do espirito; e isto sao dons, 
que Déos d á , quando quer, e como quer, sem 
dependencia detempo, nem de servicos: nao di­
go, que isto deixe de fazer muito ao caso; mas 

Uu s 
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muiías vezes nao dá o Senhor a hnns em vinte 
annos a conternplacao, que a outros dá em hum, 
Sua Magestade sabe a causa; e he engaño pare­
cer-nos , que fisafc os annos havemos de entender, 
o que de: rienhum modo se pode alcanzar sem ex­
periencia: e por isso muitos erraos, como tenho 
dito,, em querer conhecer o espirito, sem o te-
rem. Nao digo r que quem nao ti ver espirito, se 
he Sabio, deixe de governar, a quem o tem , is-
to he, no exterior , e interior, que- vai conforme 
a via natural por obra do entendimento; e no so­
brenatural tenha cuidado- em que vá conforme a 
Sagrada Escriptwa ; no rnais porém náo se raetta r 
:nem julgue, que entende, o que realmente nao 
entende y e nao afogue os espirites, que quanto a 
isso já tem ou tro maior Seniior y que os governa, 
e níio estíío sem superior. 

Yí. Nao se espante, nem 1 he-pareja co«sas 
5ii);possiveis.r (porque tudo he possivel ao Senhor , ) 
mas procure esforzar a fé^, e humilhar-se, veado , 
que o Senhor nesfca sciencia feiz i&lvez mais sabia 
ahuma velhita, do que aeHe , ainda que seja 
wuito Sabio em outras; e com esta humildade 
aproveitará mais ás almas, e a s i , do que em se 
fazer contemplativo, sem o ser. Porque7 tomo a 
dizer, se nao tem experiencia,, e muila bumilda-
de em conhecer, que nao enteiide isto ( 1 ) , eque 
nem por isso he impossivel, pouco ganhará , nem 
dará a ganharr a quem dirige : e nao tenha me-
do, se tem humildade, de que o Senhor permit­
í a , que nem huin, nem outro se engañe. Como 
pois o Senhor a tem dado em muitas cousas a es­
te Padre, que digo, lem elle procurado estudar 
tudo,. o que por es tu do tem podido alean car nes-

( l ) As cousas sobr^naturaes,, ou: merces., que o Senhor 
fû  ús almas. 
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te casó, (pois he beni sabio;) e do que nao en -
tende por experiencia, informa-se, de qoem a 
tem i e por isto o ajada o Senhor era Ihedar mai-
ta fe ; e assim tem aproveitado multo a s i , e a 
algumas almas 7 e a minha he huma dellas ; por­
que, como o Senhor sabia os trabalhos, era que 
e u me havia de ver, parece , que Sua Magesta-
de , ( pois havia de levar para si a alguns , que 
me governavao ,) proveo em deixar outros , que 
me tem ajudado em muitos trabalh©s , e feito 
grande bem. Tem-no o Senhor mudado quasi to­
do do maneira, que para assim dizer , quasi se 
náo eonhece j e sendo antes enfermo ^ tera-lhe da­
do forjas corporaes para fazer penitencia, e ani­
mo para tudo, © que he bom 5 e outras muitas 
cousas, em que bem parece ser muito particular 
chamamento do Senhor. Seja Elle bem dito para 
sempre. Cre io , que todo este bem Ihe vem das 
merces, qae o Senhor Ihe tem feito na ora^ao, 
porque nao sao fingidas, como em al guiñas cousas 
j á o Senhor tem querido, que se tenha éxperi-
mentado; pois sahe dellas , como quem tem já 
conhecido a verdade do mérito ^ que se ganha em 
soffrer perseguircoes : e espero na grandeza do Se­
nhor, que por elle ha de vir muito bem a alguns 
da sua Ordena , e a ella mesma. Já isto vai prin­
cipiando a conhecer-se : e eu tenho visto grande» 
visóe&, em que o Senhor me disse aigumas coli­
sas delle, e do Reitor da Companhia de Jesús , 
q u e tenho dito, de grande admiracao, e de ou­
tros dois Religiosos da Ordem de S; Domingos, 
especialmente de hum, de quem o Senhor tem 
dado tambem já a eonheeer em alginnas coosas o 
aproveitamento , que eu antes nao eonhecia nelle : 
masdaquelle, de quem agora fallo , tem sido mui­
tas as cccasioes , em que o tenho conhecido. Hu­
ma cousa quero eu agora dizer aqui r e he — 
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¥11. Eslava eu huma vez com elle tío hamñoé 
r io , e era tanto o amor, que a minha alma, a 
espirito conhecia 9 que ardia na sua, que me t i-
nha quasi absorta, porque considera va as gran­
dezas de Déos , e quanto em tao pouco tempo t i -
nha elevado huma alma a táo sublime estado. Fa-
zia-me grande confusáo o vello escutar com tanta 
humiidade, o que eu Ihe dizia de alguraas cousas 
de-ora^ao, e a pouca, que eu tinha em tratar 
^ssim com pessoas semelhantes ; mas de vía o Se-
jihor soffrer-me isto, pelo grande desejo, que eu 
tinha de o ver muito adían tado. Fazia-me tanto 
proveito o estar cora elle , que parece, que deixa-
VÍI atoado em minha almahum novofogo, para de-» 
sejar principiar novamente a servir ao Senhor. Oh ! 
meu Jesús , oque faz huma almá abrazada novos-
so amor I Quanto a de víamos estimar, e suppli-
car ao Senhor, que a. deixasse nesta vida? Quom 
tem o mesmo amor, devia sempre andar, se po-
desse, atrás des tas ahnas. 

. VIII. Grande cousa he para hum enfermoachar 
outro ferido do mesmo mal: muito se consola de 
ver , que nao he s ó ; muito se ajudsío a padecer^ 
e ainda a merecer ; e excelientes costas fazera 
huns aos outros, os que estáo determinados a ar* 
riscar mil vidas por Déos , e que desejáo, que sa 
Ihes oífere^a occasiáo de as perder. Sao como os 
soldados, que para ganharem o despojo, e se en-
riquecerem com elle, desejao, que hajao guerras ; 
pois tem conhecido, que só por este meio he que 
podem chegar a ser ricos. O seu oífició he traba-* 
Ihar. O h ! e que grande cousa he a luz., que o 
Senhor d á , para entender o muito, que se ganha 
em padecer por Elle I Mas isto nao se entende 
bem , em quanto se nao deíxa tudo ; porque quem 
conserva alguina cousa, mostra, que a estima: e 
se a estima, fogosamente Ihe ha de custar dei* 
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,.jMm E iíssini já vai ludo imperfeito, e peréido r 
e aqai se verifica o diíado — Perd ido va i , quera 
atrás do perdido anda. — E que maior perdi^ao , 
que maior ccgueira, e que maior desgrana 5 do 
que ter era muito, o que he nada? 

I X . Tornando pois ad que dizia , estando en 
com grandissimo prazer vendo aquella alma, na 
qual rae parece, que o Senhor queria, que eu 
claramente visse os Ihesouros, que ha vía deposi­
tado nella; e vendo a merce, que Elle me havia 
feito , em querer , que fosse por mea meio, achaií-
do-me eu indigna della, milito mais estimava as 
merces, que o Senhor Ihe tinha feito, e mais as 
loma va á minha eonta, do que se foráo feitas a 
mira; e louvava muito ao Senhor, por ver, que 
Su a Magestade hia cumprindo os ineus desejos 5 
e tinha ouvido a minha ora^ao, a qual era, que 
o Senhor despertasse pessoas semeíhaíites. 'Es tan-
do assim pois a minha alma sém poder conter den­
tro em si tanto prazér , sahio de s i , e perdeo-se 
para mais ganhár : perdeo as consídéra^oes, e deí-
xou de ouvir aquella lingua di vina, em que pare­
ce , que falla va o Espirito Santo: e deo-me hurn 
grande arroubamento , que me fez perder quasi de 
todo os .sentidos , ainda que durou pooco tempo. 
V i a Christo eom grandissima Magestade, e glo­
r í a , mostrandó grande prazer, do que alli passa-
"vamos r e assim me disse, e q u i z , que eu visse 
elaramente, — que a semelhantes práticas sem-
pre E l b se achava presente-, e o muito, que se 
sferve, em que assim se deleitem em fallar n'Elle. 

X . Outra vez, estando longe deste lugar o v i 
íevantar aos Anjos com muita gloria ^ e entendí 
por esta visao, que a sua alma esta va muHo adi-
antada. E assim fo i , porque tendo-lhe levantado 
huma pessoa , a quem elle tinha feito muito bem , 
e remediado a afma, e a honra , hum grandé teé-
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leraunho contra a sua , elle o soffreo com muita 
aiegria, e fez outras obras nmilo do ser vico de 
Déos, e padeceo outras perseguicoes. Parece-me, 
que nao convem agora.declarar iimis cousas; mas 
se áo depois parecer a V. ra. que si ra,, (pois as 
sabe,) poderáo escrever-se para gloria do Senhor. 
Todas as profecías , que tenho dito desta casa, e 
outras, que ainda direi della, asaim como outras 
cousas, que o Senhor me dizia humas tres annos, 
outras mais, e outras menos antes que se soubes-
sera , se tem cumprido perfeitamente; e sempre 
eu as dizia ao .confessor, e a esta minha amiga 
viuva, com queni tinha licen^a de fallar, como 
tenho dito: e della tenho sabido, que as dizia a 
outras pessoas; e estas sabem, que nao minto, 
ñera Déos permitía, que eu em cousa alguma, 
quanto mais nestas sendo tao graves^ deixe de 
fallar toda a verdade. 

Xí. Tendo morrido de repente hura cunhado 
meu, e estando eu cora muita pena por se nao 
ter chegado a confessar, se me disse na oracao, 
que assim liavia de morrer minha i r m á ; que fos-
se eu ter cora ella, e Ihe dissesse, que se dispo-
zesse para isso. Disse-o ao meu confessor: e co­
mo me nao deixava h i r , outras vezes entendí o 
mesmo: e elle , vendo isto, me disse , que fosse, 
pois nada se perdia. Estava ella em huma aldea, 
e como fui sera Ihe ter mandado dizer nada, Ihe 
fui dando a luz , que pude, em todas as cousas 9 
fiz, que se confessasse muito a miudo, e em tudo 
andasse cora cuidado na sua alma. Ella era muito 
boa, e assim o fez: e dahi a quatro , ou cinco 
annos, nos quaes costumava fazer isto, e andava 
muito cuidadosa da sua conciencia, morreo sera 
ninguern a ver , e sera se poder confessar. A sua 
felicidade foioter-se confessado, havia pouco mais 
de oito dias, como costumava: eu tive grande 
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alegría, quando souhe da sua morie: e ella este-
ve muito pouco lempo no Purgatorio. 

X I I . Parece-nie, que nao cJiegaria aínda bem 
aoito dias, quando, acabando eude commungar, 
me appareceo o Senhor, e quiz, que eu visse o 
como a levava ao Ceo. E m todos estes annos des­
de que isto se me disse, a té que ella morreo , 
nunca mais me esqueeeo, oque se me tinha dado 
a entender, nem á jninha companlieira^ a qual, 
assim como minha irmá morreo, veio ter commi-
go muito espantada, por ver que se tinha .cum-
prido , o que se me tinha revelado. Seja Déos Jou-
vado para sempre, que tanto cuidado tem ñas 
almas, para que se nao percao. Amen. 

dejase a nota, 

C A P I T U L O X X X V . 

Prosegue a mesma materia da fundagáo desta casa 
do nosso glorioso Padre S. José. Diz os meios, 
por onde o Senhor ordenou, que se viesse a guar­
dar nella a santa pobreza; e a causa, porque 
sahio da casa daquelía Senhora, com quem esla­
va ; e outras cousas, que Ihe succcdéráo, 

I. E s t a n d o eu pois com esta Senhora, que 
tenho dito, em cuja casa me demorei mais de 
meio anno, ordenou o Senhor, que tivesse noti­
cia de mim huma Beata da nossa Ordem , que v i ­
vía distante deste lugar mais dé setenta legoas, e 
rodeou algumas para me vir fallar aqui. Tinha-lhe 
o Senhor inspirado no mesmo anno, e mez, em 
que me inspirou a mim , que fizesse outro Conven­
to desta Ordem : e como Jhedeo este desejo , ven-
deo tudo, quanto tinha , e foi a Roma a p é , e 
descama a buscar licen9a para isso. He mulher de 

Vv 
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muita penitencia, e oracao; fazia-lhe o Senhor 
muitas merces; e nossa Senhora Ihe appareceo, e 
Ihe mandou , que o fizesse. Levavarine tanta van-
tagem em servir ao Senhor, que eu me envergo^-
nhava de estar diante della. Mostrou-me os des­
pachos, que trazia de Roma ; e em quinze días r 
que esteve commigo, conferenciamos , e resolve­
mos o como kaviamos defazer estes mosteiros. A n ­
tes de fallar com ella, nao tinha noticia alguma,, 
de que a nossa Regra , antes da sua mitigaQao, 
mandava, que se nao tivesse proprió: nem eu es-
tava resolvida a fundar omosleiro sem renda,, por­
que o meu intento era, viver sem cuidado, do 
que nos fosse necessario: e nao reparava nos mui-
tos, que comsigo tra^ opossuir proprio. Esta bem-
dita mulher ensinada pelo Senhor tinha conhecido 
bem, sem saber 1er,. oque eu ignorava, nao obs­
tante ter lido tantas, e tantas vezes as Constituid 
coes. E assim como mo disse, me pareceo bem; 
aínda que temi, que mo nao haviáo de consentir,, 
senáo dizer, que eu faz i a desatinos; e que nao 
íizesse cousas, pelas quaes as outras padecessem 
por mim ; que a ser eu só , nem pouco , nem mui-
to me de^eria, e antes me serviría de regalo o 
pensar, que havia de guardar osconselhos deJesu 
Ghristo Senhor nosso: porque ja sua IVlagestade 
me havia dado grandes desejos de pobreza, 

II. Para mim nao du vida va eu de ser isto o 
mejhor, porque havia já dias, que desejava, se 
fóra possivel ao meu estado,, andar pedindo pelo 
amor de Déos , e nao ter casa, nem outra qual-
quer cousa; mas temia, que as outras, se o Se­
nhor Ihes nao désse estes desejos,, vivessem des­
contentes, e que eu fosse causa, de alguma dis-
traccjáo; porque viaalguns mosteiros pobres, aonr 
de nao havia milito recolhimento, e nao reparava , 
q ue a falta delie era a causa de el les serem po^ 
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bres e nao a pobreza causa da distrac^ao, porque 
esta nao nos faz mais ricas, nem Déos falta já-
mais, a quem o serve: em fim a Fé eslava fraca 
em miro, o que nao acontecia a esta Serva de 
Déos. Corno eu em ludo tomava tantos pareceres, 
quasi que a ninguem achava deste, nem confes-
sor, ñera os Sabios, queconsultava; epropunháo-
me tantas razoes , que eu náo sabia-, o que havia 
de fazer: porque, como já sabia, oque a Regra 
mandava, e que era maior perfei^áo, nao pedia 
resolver-me a fundar o Convento com renda. E 
ainda que algumas vezes me convenciáo com ra­
zoes, em tornando á ora^ao, e vendo a Christo 
em a Cruz táo pobre j e n ú , nao podía levar á 
paciencia o ser r ica ; e Ihe supplicava com lagri­
mas , que dirigisse este negocio de maneira, que 
eu me visse pobre, como JElle. Achava tantos in­
convenientes em ter rendas, e via,, que ellas erño 
causa de tanta inquieta^ao , e aínda de distrac^áo , 
que náo fazia senao disputar com os Sabios. Es-
crevi sobre isto ao Religioso Dominico, que nos 
ajudava: respondeo-me em duas folhas de papel 
cheias de razoes, e de Theologia, por onde que­
ría mostrar-me, que náo o devia fazer- e acres-
centava, que tinha eskidado bem o ponto. Eu Ibe 
respondí, que para nao seguir a minha vocacao, 
o voto de pobreza, que tinha feito, e os conselhos 
de Christo com toda a perfeic^ao, nao quería apro-
veitar-me da Theologia, e que neste caso nem 
com as suas letras me fazia merce. Se achava al-
guma pessoa, que me ajudasse, alegrava-me mui-
to; e muito me ajudava nisto aquella Senhora, 
com quem estava. Alguns logo ao principio me 
diziáo, que Ihes parecía bem; mas depois, refle-
ctindo mais, achaváo tantos inconvenientes, que 
tornavao a empenhar-se , em que o náo fizesse. 
Dizia-lhe eu , que se elíes mudaváo táo depressa 

Vv £ 
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de parecer, eu quería persisiii' em o primeiro. 
III. Neste tempo foi o Senhor servido, que 

por meus rogos viesse o Santo Fr; Pedro de A l -
cantara ácasa daquelia Senhora, porque ella nun­
ca o tinha visto; e como elle era táo amante da 
pobreza, e a tinha praticado tantos anuos, sabia 
bem a riqueza, que nella estava encerrada | e as-
sim me ajudou milito, e mandou , que de nenhum 
modo desistisse dos ineus intentos. Com este pa­
recer , e favor , como de quera melhor o podia dar, 
pelo ter sabido por larga experiencia-, me resolvi T: 
a nao andar já buscando outros. 

I V . Estando eu hum dia eneommendando mili­
to a Déos este negocio, me disse o Senhor, que 
denenhuma maneira deixasse de fundar o Conven­
to em pobreza, porque esta era a vontade de seu 
P a i , e a sua, e que Elle me ajudaria. Foi esta 
falla em hum arroubamento com táo grandes effei-
tos , que eu de nenhum modo podia duvidar, do 
que era de Déos. Outra vez me disse, qne na 
renda estava a confusáo 5 e outras eousas em lou-̂  
vor da pobreza, assegurando-me, que, a quem 
o servisse, nunca faltaría o necessario para viver : 
e esta falta , como digo, nunca a temi por mim;. 
Miidou tambem o Senhor o cora9ao do Presenta­
do, digodo Religioso Dominico, de quem disse, 
que me escreveo, que nao o fizesse sem renda. 
J á eu estava muiío contente por ter entendido is-
to, e com taes pareceres; e nao me parecía , ser-
nao que possuia toda a riqueza do mundo, em me 
resoívendo a viver de esmolas pelo amor de Déos». 

V. Neste tempo me levantou omeu Provincial 
o mandado, e obediencia, que me havia posto 
para eu estar allí , edeixou na minha vontade, ou 
hir para omeu Convento, sequizesse, ou ti car 
ainda alli por certo tempo. Neste havia de fazer^ 
se a eleicao no raeu mosteiro , e me av i sa raode 
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que muitas queriao dar-me aquello caidado de 
Prelada , que para mira, so o pensallo, era tao 
grande tormento,, que com mais faciJidade me re­
solvería a padecer por Déos qualquer martyrio , do 
qoe a acceitar este ofiicio ^ porque além do gran­
de irabaiho de governar, por serem muitas as Re­
ligiosas, e de outras. cousas, de que eu,nunca fui 
amiga., nem de officio algum , que todos sempre 
recusei, me parecia muito perigoso para a cóns-
ciencia: e assim louvei a Dees por me nao achar 
Li nesta occasiao: e escrevi as minhas amiga», pa> 
ra que me nao dessero o voto. 

V i . Estando eu muito contente por me nao 
achar naquelle ruido, me disse o Senhor, que de 
nenhum modo deixasse de h i r ; que se dtesejava 
©ruz , boa se me aparelhava v e que nao a recusas-
se; que fosse com. animo , que Elle me aj udaria ; 
e que me fosse logo. B u fiquei muito; afílicta,. e 
nao fazia senáo chorar porque pensei,. que a cruz 
seria o ser Prelada , e , como digo, nao podia per-
suadir -me, que de modo algum. fosse conveniente 
á minha alma, e nem eu aciiava em m i m algum 
geito para isso. Gontei isto ao meu confessor : 
mandou*ine, que logo cuidasse em h i r , porque 
Glaramente se via , que era o mais perfeito ; mas , 
porque fazia grande calor, e bastava achar-me lá 
ao tempo da elei^áo r me demorasse alguns dias, 
para que me nSo fizesse mal a jornada. Porém co­
mo o Senhor tinha ordenado outra cousa, houve 
de se fazer 'r. porque era tao grande o desassocego, 
que trazia dentro em mira , que nao podia íer ora-
^ao, e me parecia , que faltava, ao que o Senhor 
me tinha mandado; que, por estar alli á minha 
vontade, e com regalo, nao queria hir offerecer-
me ao trabalho; que nao tinha para Déos sen a o 
palavras ; e que deixava de hir para onde era o 
mais perfeitoj. q^ie se morresse , morresse ; e cora 
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isto hum aperto da alma, que de todo me tirava 
oSenhor o gosto na ora^áo. Em fim eu eslava tal , 
e era j á o meu tormento tao grande, que suppli-
quei áquella Senhora , que tivesse por beni o dei-
xar-rae h i r , porque j á o meu confessor, vendó­
me assim , me diz ia , que me fosse: (pois Déos o 
movia já táo bem , como a mira.) Eiia sentía tan­
to, que eu a deixasse, que era outro tormento; 
porque Ihe tinha clistado muitov e á for^a de im­
portunos rogos , o conseguir do Provincial alicen^a 
de eu estar com ella. 

VI I . T ive por grande cousa o querer ella con­
descender com os meus rogos , segundo oque sen­
t í a ; mas como era muíto tómente a Déos, e eu 
Ihe disse, que se Jhe podia fazer na minha hida 
hum grande s e r v i a , e outras muíías cousas, e 
Ihe dei esperanza, de que poderia ser, que ator-
nasse, a ver ; aínda íjue com bastante pena, teve 
por bem, que eu me ausentasse. J á eu nao a ti-
nha de me v i r , porque entendendo, que huma 
cousa era mais perfeita, e do servico de Déos , a 
fazia com o gosto de Ihe agradar: e assim passei 
pela pena de deixar aquella Senhora, que táo sen­
tida vía da minha vinda, e a outras pessoas, a 
quem devia muíto., especialmente ao meu confes­
sor, que era da Companhia de Jesús , com o qual 
me achava muíto bem: e quanto mais v ía , que 
perdía de consola^ao pelo Senhor, tanto mais gos­
to me dava operdello. Nao podia entender, o co­
mo isto era, porque via claramente estes dois con­
trarios gestar , consolar-me , e alegrar-me , do que 
me pezava na alma; pois assim mesmo eu estava 
consolada, soccegada, e podia ter muitas horas 
de oracjao. V i a , que me vinha metter em hum íb-
go, pois j á o Senhor me tinha dito , que eu vinha 
a padecer grande cruz, (ainda que nunca pensei, 
que sería tanto, como depois experimentei,) e 
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com tudo vinha alegre, e estava ja impaciente 
por entrar na batalha, pois o Senhor que r í a , que 
altivesse; e assim Sua Magestade mandava o es-
fb r^ , e o punha na minha fraqueza. 

VIIÍ. Nao podía , como digo , entender , o co* 
mo isto podía ser , e lembrou-me esta compara-
cao : se eu tivesse huma jó la , cu outra cousa, de 
que gostasse muito, e soubesse , que a quería hu­
ma pessoa, a quem amo mais , do que a m í m , e 
a quem mais desejo agradar , do que o meu mes-
mo descanso; mais satisfa^ao tería em ficar sem 
eJia, do que tinha em possuílla , so por dar gosto 
aquella pessoa; e como este gosto de Jhe agradar 
excede o meu mesmo gosto, tira-se-me a pena da 
faifa , que me faz a jó í a , ou do que eu amo , e 
de perder o gosto, que ella rae dáva: da mesma 
maoei^a poís me succedeo com as pessoas, que 
tanto sentiao a minha ausencia, que ain^a que eu 
quízesse ter pena de as deíxar , , nao obstante ser 
eu naturalmente ta© agradecida , que bastaría isto 
em outro tempo para me mortificar muito ; agora , 
aínda que eu quízesse , nao a podía ter. Importa-
va tanto o nao me demorar bum día mais, para o 
que tocava aonegocio desta bemdita casa, que eu 
nSo seis,., como se podéría- concíúir , se eu entao 
me demorasse. Oh i grandeza de Déos. Muitas 
vezes me espanto, quandó considero, e vejo quan-
to particularmente rae quería Sua jMagestade aju-
dar , para que se effeituasse este caníinho de Déos, 
que creí o, o he, e morada, em que Sua Mages-
tade se deleita 5: como huma vez , estando eu em 
oracao, me dísse , que esta casa era o paraíso do 
seu deleite: e assim parece, que Sua Magestade 
escolheo as almas, que tem trazido para ella, (ern 
cuja companhia vivo com bastante confusao :) por­
que nem eu soubera désejar as ta es para este ñm 
de tanto aperto,. pobreza,, e ora^ao; e que íudo 
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soffressem comhuma alegría , e gosto tal, que ca­
da huma se acha indigna de íer merecido o vir 
para tal lugar ; especialmente algumas, a quem o 
Senhor chamoti do meio de muiías galas, e vaida-
des do mundo , aonde podiáo estar contentes con­
forme as suas ieis , ás quaes tem o Senhor dado 
aqui tao multiplicados gostos, que conbeeem cla­
ramente, lerVlhes dado cento por hum, do que 
deixáráo ; e nao se fartáo de dar grabas a Sua M a -
gestade, A outras tem Elle mudado de bem em 
melhor. A ' s depouca idade dáfor ta leza, econhe-
ciraejito, para que nao possao desojar outra cou-
sa^ ,e que entendao, que o estar apartadas de to­
das as cousas da vida, he viver em maior descan-
90, aínda para as cousas do mundo. A ' s que sao 
de raais idade , e de pouca saude, dá forjas , e 
Ihas tem dado, para poderem soffrer a aspereza, 
e penitencia, que todas soffrem. 

JX. Oh ] Senhor meu , ̂ como mostráis , que sois 
poderoso! Nao he necessario buscar razoes , para 
o que vos queré is , porque sobre toda a razáo na­
tura] fazeis as cousas tao possiveis, que dais bem 
a entender , que nao he necessario mais, do que 
amar-vos devéras, e devéras deixar tudo por vos, 
para que vos , Senhor meu , tudo facilitéis. Pode-
ge neste sentido dizer bem., que vos fingís traba-
Iho na vossa le í , porque eu , Senhor, nao o ve­
j o , nem sei como he estreito o camínho , que nos 
leva para vos. Vejo, que he camínho real, e nao 
vereda; e que quera devéras caminha por el le , 
vai mais seguro: eestao muito lorige delie os pas-
sos perigosos, e os penhaseos, aonde pode cahir, 
porque o está das occasioes. Vereda chamo eu , e 
ruíin vereda , e camínho aportado aquelle , em 
que de huma parte está hum profundo valle, e da 
outra hum despenhadeiro, aonde se pode cahir; 
no qual, apenas se descuida alguem, se despe-
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nha e faz-em pedacos. O cpié ves ama devérnsj 
meu 'Bem, vai seguro por caminho largo , e reai; 
«ao encentra despenhadeiros ; se levemente trope-
ca , iogo vos , Senhor, Ihe dais a anño ; e nao bas­
ta huma quéda, nem muitas para se perder, se 
vos tem amor, e nao ás couaas do mundo 5 porque 
vai pelo valle da humildade. 

X . Nao. posso entender, que he, o que^te-
mem , os que nao seguém o caminho .da perfei^áo: 
oSenhor, por quem he, nos dé a entender, quao 
má he a seguranza em tao manifestos perigos , co­
mo ha em seguir os caminhos do mundo, por On­
de vai a rnais. da gente,, < e.como a verdadeira se­
guranza so. está., i env proeu<rar adiantarrse nos ca­
minhos de Déos. Olhos n ' E l l e , e nao haja medo , 
de que se ponha este Sol de Jaistiíía, nem que nes 
deixe caminhar de noite para nos perdermos, se 
nós prime!ro o nao deixarnos a Elle. Nao temem 
andar entre Jeoes , que parece, que cada hum Ihe 
cjuer. levar hum'pedazoque sao , o c[u« o mundo 
chama. Jbionras^ deleites , e outros prazeres seme-
Ihantes ; e; cá parece, que o demonio nos faz ter 
medo de pequeños rafcinhos. B l i l vez es me espan­
t o , e dez mil quereria fartar-me de chorar , dar 
vozes, e dizer a todos a minha grande ceg-ueira, 
e maldade, para vér se aproveitava alguma cou-
sa, fazendo-lhe abrir os olhos. O que pode, Ihos 
abra por sua hondada, e nao permi t ía , que os 
meu^ tornem a cegar-se. Amen. 

Vejase a Nota. 
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C A P I T U L O X X X V I . 

Frosegue a materia comegada, e d iz , como se acá" 
bou de concluir, e sefundou este mosteiro do gh -
rioso S. José; as grandes contradicgóes, e perse-
guigócs, que houve, depois que as Religiosas to~ 
máráo o habito: os grandes trabalhos, e tenia-
coes que ella padeceo: e como o Senhor a livrou 
de tudo com gloria , e louvor seu, 

I. X endo eu ja partido dáquella c idáde , v ¡ -
nha rnuito contente pelo caminho resolvendo-me 
a padecer de muito boa vontade tudo, o que o Se­
nhor fosse servido. Namesma noite, em que che-
guei a esta t é r r a , chegou o nosso despacho, e 
JBreve de Roma para a fundagáo do mosteiro; de 
que eu me espantei, e se espantáráo todos, os 
que sabiáo da pressa, com que o Senhor me t i -
uha mandado v i r , quando souberáo a grande ne-
eessidade, que havia disso, e a conjunctura, em 
que o Senhor me trazia, porque achei alli o Bis-
p o , o Santo F r . Pedro de Alcántara , e outro C a -
valheiro muito servo de D é o s , em cuja casa pou-
sava este santo homem, pois era pessoa, em quem 
os serves de Déos achavao acolbimento, e protec-
^ao. Ambos estes acabárao com o Bispo, que ad-
mittisse o mosteiro; (que nao foi poueo, por ser 
pobre) e como elle era muito amigo de pessúas, 
que assim via resol vidas a servir ao Senhor, logo 
se affei^oou a favorecel-o; e approva-lo este santo 
velho, e empenhar-se muito com huns, e outros, 
fo i , o que tudo fez. Se eu nao tivera vindo nesta 
conjunctura, como j á d i s s e , nao sei , como se po-
deria concluir este negocio ; porque este santo 
homem esteve aquí pouco tempo, (julgo que nao 
ehegou a oito dias,) e nesses táo doente, qut) 
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habi a muito pouco o íevou o Seübor ])ara sí. m i 
rece que Soa Magestade o tinha conservado a lé 
se concluir este negocio , porque havia muito tem­
pe , niío sei, se mais de dois anuos , que andava 
inuito mal. 

Ií. Tudo se fez com o maior segredo, porque 
a nao ser assim , nada se poderia fazer, supposta 
a indisposi^lo do povo, como depois se vio. Or-
denou o Senhor, que hum cunhado raeu estivesse 
muito doente, sem ter cá a sua mullier, e em 
tanta necessidade, que me derao licen9a para hir 
tratar delle ; e com-esta occasiáo nada se enten-
deo, ainda que algumas pessoas nSo deixavao de 
suspeiíar alguma cousa , mas ainda Ihe nao daváo 
crédito. Foi cousa espantosa, que nao estove mais 
tempo doente, do que o que foi necéssario para o 
í i é g o c i o ; e quando foi perciso ter saude, para en 
m e desoecupar, e elle deixar a casa desembara­
zada , logo o Senbor Iba deo, de que elle ficou 
admirado. Padecí muitos trabálhos em procurar 
com J i u n s , e com outros , que seadmittisse o mos-
teiro; com o enfermo, e com os oíRciaes para se 
acabar a casa a toda á pressa, e ter forma de con­
t e n t o , para o que faltava muito; e minha compa-
I i h e i r a nao estava aqui , porque nos pareceo me-
Ihor estar ella ausente , para mais dissimular; e 
eu v ia , que tudo estava na brevidade por muitas 
causas ; e buhia e r á , porque temia a cada hora, 
que me mándassem recolher. Forao tantos os tra-
balhos, que entáo t ive, que me fízerao lembrar . 
Se esta seria a cruz, ainda que todavia me pare­
c í a , que era pouco para a grande cruz, que eu 
d e v i a padecer, segundo tinha entendido do Se-
nhor. 

III. Concertado tudo pois, foi o Senhor serví-
do, que no día de S. Bartholomeu do anno de 
á i í l , quinhentos, e $essenta e dois tomassem o 
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habito algunas; se collocasse o Saníissimo Sacta-
mento com toda a auctoridade, e seguranca; e 
ficasse ft!Ít.o o nosso mosleiro de nosso gloriosissi-
mo Padre S. José, Assisti eu a lomada do habito , 
das que nesse dia entrárao, e mais ouíras duas 
Freirás da nossa mesma casa, que succedeo esta-
rem fóra. Como esta, em que se fez o mosteiro9 
era, aonde estava meu cunhado, que, como te» 
nho dito, a linha comprado para melhor dissimular 
o negocio, estava eu neJla com licen^a , e.nsío fa-
zia cousa alguma, que nao fosse com parecer de 
Sabios, para nao hir hura só. ponto ,contra a obe­
diencia: e como elles viáo, que isto por mu i tas 
causas era muito proveí toso para toda a Ordem r 
ainda que eu hia com. segredo, e guardando-me 
de que osmeus Prelados osoubessem, me diziaoj. 
que o podia fazer; que a dizerern-me,, que nisso 
havia a mais minima imperfei^áo, parece«me , que 
deixaria mil mosteiros, quanto mais hum. Isto he 
certo; porque aínda, q.ue eu desejava fuhda-lo pa­
ra rn ais me apartar, de tudo , e guardar a minha 
profissálo >. e chamamento com. mais. perfejcáo ,. e 
recolhimento, e de tal maneira,.o desejava*, que 
se entenderá , que era mais servido do Senhor, a 
deixar tudo, o faria , como outra vez o fiz cora lo ­
do o socego, e paz. Foi pois para mim , como es­
tar era huma gloria, o ver collocar o Saníissimo. 
Sacramen t o e que se remedíáráo quatro orfas po* 
bres, ( porque nao se aece.itavao com dote , ) gran­
des servas de Déos :. (que isto se pertendeo no prin­
cipio,, a c ce i lar pessoas taes, que com o seu exem-
plo servissem de fundamento, para se efíeituar a 
inlento, que tinhamos de muita perfeicao, e ora-

\) e feita finalmente huma obra, que, segun-
du íiuha entendido, era para oscrvico do Senhor, 
e honra do habito de sua gloriosa M a i , que estas 
eráo as minhas ancias. Tambera me deo grande 
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consolarao o íer feilo, o que- o Senhor taBto me 
liavia mandado, e outra ígreja mais nesle lugar 
consagrada a o me.u glor-ioso Fadre S. J o s é , que 
nao havia riel lo ; nao porque me parecesse , que 
«¡sso tinha feito alguma cousa, ( que nunca me 
pareceo , nem parece , e sempre entendo, l que o 
Senhor era , quem o fazia, e que o que era da 
minha parte, hia accompanhadode tantas imperfei-
^ o e s , que bem \ i a , que , Ion ge de merecer agra-
decimentos , merecía .ser culpada ^) mas dava-me 
tanto gosto o v.ér^ que Sua M a gesta de se servia 
de mim , comp de instrumento, para tao grande 
obra, sendo eu táo ruim , que estive en t áo , co­
mo fóra de mim, com grande contentamento? e 
em elevada oracáo» 

IV* Acabado tudo, e passadas tres, ou qua-
tro horas , me apresentou-o demonio huma batalha 
espiritual, como agora direi. Fez-me lembrar, se 
seria majfeito, o que eutinha obrado j se teria hi-
do contra a obediencia o procura-lo ^ sem mo ICE 
mandado o Provincia^,, pois bem- me parecía, que 
elle nisso havia de ter algum desgosto por causa 
dé eu ter sujeitado o raosteiro ao Ordinario, e por 
liio nao ter dito primeiro; (ainda que por outra 
parte, como elle o nao tinha querido admitlir , e 
eu nao mu da va de obediencia, ta m bem me pare­
c í a , que disso nada se Jhe da ría ;) se as que aqyi 
estavao com tanto aperto, estariao contentes; se 
Ihes faltaria. de comer ; se. teria sido disparate; 
que quem me mettia nis.to } pois eu, tinha mostei-
TO? T u d o , o que o Senhor me tinha mandado, e 
os muitos pareceres , eoracoes, que por espaco 
de mais de dois annos quasi nunca cessárao, tudo 
estava táo riscádo da minha memoria, como se 
nunca tivera sido: só me lembrava do meu pare­
cer; e todas as virtudes, e a Fé . estavao entao 
.em inim suspensas í, sem eu ler for^a ¡ w a obrar 
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com alguma^, riem défender-me com ella de tan­
tos golpes. Tártíbem me propunlia o demonio , co­
mo me quería eu encerrar em huma casa tao es-
treita ^ e com tantas eBferraidades ? Como havia 
de poder soffrer tanta penitencia, e deixava humá 
casa taq grande, e deliciosa, aonde sempre tiriha 
TÍvido íáo contente, e com tantás amigas; que 
íaívez as desta casa nao sériao tanto do meu gos-
to; que me tioha obrigado a muito; que talvez 
estaría desesperada, o que o demonio tivesse per-
tendido isto para me tirar a paz, e quieta^ao; e 
qae assim nao poderia ter ora^ad, estando desas-
socegada , e perdería a alma. Propunha-me final­
mente tantas cousas destas juntamente, que nñ.6 
podia considerar eni oqtra cousa; e com isto sen­
tía huma afflic^ao, escuridáo, e trevas na alma, 
que eu nao sei encarecer. Logo que assim me v i , 
fui á presenca do Santissimo Sacramento, aínda 
que nao podia encommendar-me a elle, e me pare­
c ía , que estava com huma afflic^ao, como qüem 
está em agonía de raorte. Náo me atrevía a com-
municar isto com ninguem, porq'ue nem Confes-
sor determinado ainda tinha, 

V". Oh! Valha-me D é o s , e que vida esta tao 
miseravel, em que nao ha prazer seguro, nem 
cousa alguma firme, e sem mudanza ! Havia tao 
pouco , que me parec ía , que eu nao trocaría por 
cousa alguma da térra o meu coijtenlamento; e a 
mesma causa delíe ifte átormentava agora de tal 
serte, que nao sabia, o que havia de fazer dé 
mim. O h ! Se contemplassemos com refléxSo as 
cousas da nossa v ida , cada hum vería por expe­
riencia o pouco caso, que se deve fazer dos ges­
tos , ou desgostos della ! Parece-me certaraente, 
que foi este hum dos tempos maís terriveis, qué 
tive na minha vida; parece, que o espirito adví-
nhava o muito, que tinha aínda de passar, (aiu-
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da que nao clieg^u a ser tanto, como isto, se 
durasse : ) mas o Senhor nao deixou padecer a sua 
pobre serva , porque nunca deixou de me soccor-
rer ñas tribula^oes ; e assim me succedeo nesta, 
porque me deo alguma luz , para eu ver, que 
aquillo era do demonio, para poder conhecer a 
verdade, e que tudo era querer espantar-me com 
mentiras; e assim comecei a lembrar-me das gran­
des resoluQoes, e desejos, que eu tinha de servir 
ao Senhor, e de padecer por E l l e , e assentei, 
que para os cumprir, nao bavia de andar a pro­
curar desean^; que se tivesse trabalhos, nelíes 
teria merecimento; e que se os tomasse pelo ser­
vido de Déos , me serviriao de Purgatorio; que 
nada devia temer; porque se desejava trabalhos, 
estes eráo bons; que na maior contradic^áo esta^ 
va o maior lucro; e que por tanto nao devia des-
maiar em servir, a quem tanto devia. Com estas, 
e outras considera^oes, e f ^ i l ^ i l M ^ ^ grande for-
ca prometti diante do Santissimo Sacramento de 
fazer tudo, o que poilesse para alcanzar licen^a 
de me recolher a esta casa, e de prometter clau­
sura, em o podendo fazer com boa conseiencia. 
Acabando de fazer isto, em lium instante fugio ó 
demonio, e me deixou socegada, e contente; é 
assim fiquei, e tenho estado sempre, e tudo, o 
que nesta casa se observa de recolhimento, de pe­
nitencia, e do mais se me faz em extremo suave > 
e me parece pouco; e algumas vezes pensó, que 
nada podia escolher na té r ra , que me fosse mais 
saboroso. Nao se i , se isto concorre para ter mil i ­
ta mais saude, do que nunca tive , ou se o Senhor 
quer, que eu a tenha por me ser necessaria , e 
dever fazer , o qüe as outras fazem, e dar-me a 
consola^ao de o poder fazer, (ainda que com tra-
balho; j mas todas as pessoas, que sabem das mi-
ahas enfermidades ¡ se espaníao de eu poden 
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Bcmclito seja, o que tudo da , e e m cujo poder se 
|)óde. 

V I . Fiquei bem civn^ada da tal batalha, e rin­
do-me do demonio, (que claramente v i , que era 
elle ; ) e creio , que o Senhor o permittio , ( porque 
,eu nuDca soube, que cousa era desgosto de ser 
freirá, nem ainda por huin momento, ha mais de 
vio te e oito anuos , que o sou , ) para que conhe-
-cesse a grande merce, que nisto xne tinha feito , 
e o tormento , de que me havia livrado; e tambera 
para que me nao espantaste de alg-tuna, que vis-
se cora elle, e me compadecesse della,;e a soubes-
se consolar. Passado isto pois, querendo, depois 
de comer,, descansar bum,pouco , ( porque quasi 
que nao havia.socegado em toda aquella noite, 
nem. deixado de ter trabalhos , >e cuidados ern ai-
§umas ,mais , , e iodos os dias andi^va bem can9a-
da , ). como se tinha sabido na cidade , e; no ineu 
mosteiro, o que estava feito, se levantou nelie 
hum grande aivorogo peías cousas, que já disse 
em que parecía , que tinhao alguma razao. Logo 
a minha Prelada me mandou dizer, que na mes-
ma hora^me recolhesse ao raeu mosteiro: e eu, ou-
vindo o seu mandado, e deixando as minhas frei­
rás muito pesarosas, logo me recolhi. Bom v i , 
que se me haviáo, de offerecer muitos trabalhos ; 
mas como ficava j á feito o conventinho , muito 
pouco caso fazia disso. F iz ora^o , supplicando ao 
Senhor, que me favorecesse, e a rneu Padre S. 
José , que me trotaxesse a sua casa; e Ihe offere-
c i , o que havia de passar: e assim muito. conten­
te, esperando alguma cousa, em que padecer, e 
poder servi-lo, me ausentei persuadida, de que, 
ípgo, que chegasse, me metteriáo no carcere ; o 
que, segundo me parece, me daria muito gosto 
por náo fallar com alguem, e descan9ar hum pou-
50 em soledade, do gue tiaha bem necessidade . 
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porque andava moida de tanto lidar com gente. 
í júgo que chegfuei, e expuz as minhas razoes á 
Prelada, applacou-se alguma cousa; deráo todas 
parte ao Provincial, e ficou a causa para se deci­
dir dianíe delle. Quando elle chegou, fui eu cha­
mada a juizo, e fui cora limito grande contenta-
mentó, por ver , que padecia alguma cousa pelo 
Senhor, porque nao achava ter oíiendido em cousa 
alguma a Sua Magestade, nem á Ordem neste 
caso,; antes procurava cora todas as minhas forjas 
augmenta-la , e de boa vontade morreria por isso; 
pois todos os meus desejos erao, de que se obser-
vasse a sua Regra com toda a perfei^áo, lembrei-
me do juizo de Christo, e v i , que em sua com­
paraca o aquelle era nada. Disse a minha culpa, 
como se eu fora muito culpada ; e assim o parecía, 
a quera nao sabia todas as cousas: e depois de me 
ter dado huraa grande reprehensao , (ainda que 
nao cora tanto rigor, como o delicto raerecia, e o 
que muitos diziáo ao Provincial, ) eu nao quería 
desculpar-me, porque hia determinada a isso 5 an­
tes pedí , que me perdoasse,-e castigasse, e nao 
estivesse mal cora migo. 

VI I . Era algumas cousas bem vía eu, que me 
condemnaváo sem culpa, porque diziáo, que eu 
tinha feito o mosteiro , para que rae estimassem , 
para adquirir fama, e outras cousas seraelhantes: 
mas em outras conhecia claramente, que díziao a 
verdade,. como por exemplo, que eu era peior 
do que as outras - que nao observava a muita Re-
ligiao que naqueila casa se praticava, e que me 
¡embrava de a observar em outra com mais rigor; 
que escandalizava -o povo; e que inventava cou­
sas novas. Nada disto me inquietava, nem dava 
pena-, ainda que eu mostrava te-la, para que nao 
parecesse , que eu fazia pouco caso do que rae dí­
ziao. Em fim mandou-me o Provincial, que dian-
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te das freirás désse os meus descargose vi-nie 
©brigada a faze-lo. Como eu eslava socegada, e 
o Senhor me ajudava, expuz as minhas razoes de 
maneira , que nem o Provincial , nem as freirás, 
acháráo em que me condemnar; e depois em parr 
ticular Ihe faliei mais claro, e elle ficou muito sâ -
tisféito, e me prometteo, que, passado algum 
tempo, e socegada a cidade, me daria. licen^a 
para tornar ao meu mosteiro ^ ( porque o alvoro^o 
de toda a cidade era com efleito tao grande , co­
mo agora direi,) Dahi a dois, ou tres dias sejun-^ 
tou o Corregedor com ajguns do Senado da Cá­
mara , e do C a b i d o e todos juntos disserao , qii^. 
de nenhum modo se devia consentir o mosteiro; 
que dahi resulta va hum claro damno á República; 
que haviáo de tirar delle o Santissirao Sacramen­
to ; e que de nei^huma. maneira soííreriao, que 
cjlle se concluisse. 

VIIÍ . Fiz^eráo juntar de cada ReJigiaa dois. 
Sabios para que dissessem o seu p a r ece r : huns 
nada disserao , outros condemnárao ; e em i te 
conc lu í raLO, que logo se desfizesse o mosteiro. So 
hum Presentado da Ordena de S. Domingos, (ain-
da que era contrario, nao do mosteiro, roas de 
que fosse pobre,) disse, que isso se nao devia; 
fazer assim ; que se cons iderasse bem a cousa, 
poís h a v i a tempo para isso; que. este caso perten-. 
cia ao Bispo;. ou outras cousas semelhantes , que 
a p r o v e i t á r a o m u i t p ; e suppos ta a furia , com que 
estaVlio, foi felicidade o nao e x e c u t a r e m logo os 
seus intentos. Em íim foi o Senhor s e r v i d o , de 
que se nao desfizesse o mosteiro, porque nada 
podiáo todos c o n t r a a sua.vontade: elles allega-
vao as suas razoes, e erao movidos de bom zelo; 
o asshn , sem o t í e n d e r e m a Déos , me faziáo pa­
decer , e a todas as pessoas, que favorec iao o 
mosteiro, que erap algumas, e que por isso pa-? 
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decéráo multas perseguicoes. Era tao grande o 
alvoro^o do povo , que se nao faliava nelle emou-
tra cousa; e todos me condemnavao , e faziáo 
queixa de mim ao Provincia], e ao meu conven­
to. E u tinha tao pouca pena, do que diziáo de 
mim, como se o nao dissessem: temia, que se 
desfizesse a funda^ao, e isto me dava grande pe­
na , e o ver, que as pessoas, que rne ajudaváo, 
perdiao o seu crédi to , e padeciáo muitos traba-
ihos ; mas do que diziáo de mim , parece-me., que 
até gostava ; e se tivesse a lgumafé , nenhuma al-
tera^ao teria^ mas o faltar aJguma cousa em hu­
ma virtude, laasta para fazer adormece-las todas; 
eassira estivo muito penalizada nosdoisdias, em 
que houve estas duas juntas no povo, como disse; 
e estando bem mortificada, me disse o Senhor: 
-m Nao sabes, que sou poderoso? Deque íemes? 
-K me assegurou, de que o mosteiro nao se havia 
de desfazer: e com isto íiquei muito consolada. 
Requeréráo os do povo ao Conselho Real pela 
abolido do mosteiro.; e este mandou provisáo pa­
ra ser informado, de como elle se havia feito. 

I X . Eis-aqui comecado pois hum grande plei­
to, porque da cidade forao procuradores á Cor­
te, e deviao tambem hir da parte do mosteiro ; 
mas nem havia dinheiro, nem eu sabia, o que 
havia de fazer. Permittio o Senhor, que nunca 
e meu Padre Provincial me prohibisse o cuidar do 
mosteiro, porque he tao amigo de toda a virtude, 
que ainda que nao ajudava , nao quería ser con­
tra elle. Nao me deo licenqa para me recolher a 
elle , em quanto nao vissé, em que parava esta 
contenda. Estas servas de Déos estavao sos., e 
faziao mais com assuas ora^oes, do que eu, com 
quanto andava negociando; ainda que foráo ne-
cessarias bastantes diligencias. Algumasvezes pa­
recía, que tudo falta-va, especialmente êm hum 

Y j S 
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d í a , antes que o Provincial chegasse, em que a 
Priora me niandou , que nao tratasse de censa al-
guma, e era deixar tudo ao desamparo. Eu fui-
me ter com Déos , e Ihe disse: Senhor , esta 
casa nao he minha, por vós he que se ha feito 5 
e já que ag-ora nao ha, quem cuide della, fa^ao 
Yossa Magestade. — Fica^va com isto táo descan­
sada, e táo ahiviada da minha pena,, como se ftín 
vera o mundo todo , que por mim cuidasse, deste 
negocio, e logo o tinha por infallivel. 

X . ííum.Sacerdote ipuitoServo de Déos, ami^ 
go de toda a perfei^ao, e que sempre me tinha 
ajudado., fui á Corte a cuidar do negocio, e tra^ 
ba^hava muilo juntamente com; o Gavalheiro San­
to , de que já fiz men^ao, o qual nesle caso fazia 
mujlo, e de todos os modos o favoreeia. Padecea 
muitos trabalhps, e perseguic^oes; e sempre env 
tudo o tinha por P a i , e aínda agora p íenho; e o 
Senhor d.ava tan|;o fervor , aos que nos ajudavao, 
que, cada hum tomaya, o negocio , como cousa prc-
pria sua, e.como se della dependesse, a sua vida» 
e honra , e sem outro interesse mais , do que pa-
recer-ihes , que nisso serviao ao Senhor. Pare-
ceo, que sua Magestade. daramente aj!udava ao 
Mestre Clérigo , que tenho dito , . o quaí tambem 
era, dos que me ajudavao muito, e a quem o 
Bispo nomeou da sua parte para huma grande 
junta , que se fez para tratar deste negocio: nel-
la elle so se oppóz a todos, e em íim os.applacou 
con^algumas razoes, e muito foi para os entre-7 
ter ^ mas nada ba&tava para queelies desistissem , 
e nao tornassem logo ao empenho de desfazer a 
fundarlo. Este Servo de Déos , de quem fallo , 
foi , quem deo os hábitos, ás que tinhSo entrado 
ueste novo mosteiro, e coilocado, neile. o Santissi-
mo Sacramento, e por esta causa soflreo grandes 
persegui^es. jDurou esta batería quasi meio an-
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íio- e seria longo referir por miudo os grandes 
trabalhos, que se padecérao. 

X I . Espanlava-me eu, de ver ^ quanto o der 
jnonio se enapenhava contra humas pobres mulhe-
res; e de como a todos.parecía, que so doze com 
a.sua Priora, (que nao devem ser imiis ,) de v i -
4a tao. estreita, a quem faziáo tanta contradic-
^ao , serviriáo de grande damim á cidade ; pois , 
a ser damno, ou erro, era mais para ellas meŝ  
mas, do que para o lugarf e elles .achavao tantos 
ejn a d m i tt i r a fu nda^áo-, q u e com bpa con se ien-
cia a contradiziao. Cliegárao em fina a concluir^ 
que , tendo o convento rendas, passariao por.isso , 
e consentiriao, que se acabasse. Eu. estava j á 
tao candada de ver o trabalho. de todos;, os que 
me ajudaváo , ^ mais ainda , do que do men , que 
me nao parecía máo. admittir rendas em quanto 
nao se socegavao, e deppis larga-las. U ontras, ve-
zes, como ruini:, e inaperfeita., me parecía.^ que 
talvez: assim, o quizesse o Sensor, pois sem ellas 
nada podiamos conseguir^ e estava já pelo con-
tetOu/ -¿iñ . . .: ; : ' ; • [| » o 1 Ú fíKJ m 

XÍI; Estando ern ora<jaO na noite anteceden-* 
te ao .dia , era que se havia de assignar este con­
trato , disse-mo o Senkor, que nao fizesse tal ; 
porque se ceine^assemos a ter renda, nao nos dei-^ 
xar i áo, d e pois la rga-la; e ou t ras i cousas (m ais. N a 
mesraa noite me appareceo o Santo F,r. Pedro de 
Alcántara , ( que j á tiuha morrido, e antes de 
morrev me tinha escripto, quándo soube a gran­
de contradic^ao, e, perseguida©, que tinharnos, ) 
eme disse, que gostava de que a fundado fosse 
com tao grande contradic^-ao, pois era sigoal, do 
que o Senhor se serviría muilo n^ste mosteiro • e 
que por isso o demonio se empenhava tanto em 
que se nao concluisse: e que de nenhmn: modo 
consentisse ern ter renda. íslo mesmo persuar 
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día aínda mais duas, cutres vezes namesma car­
ta , e me dizia, que ^ cora tanto que isto sefizes-
se , tudo viria a fazer-se, como eu quería. Ja eu 
o tinha visto outras duas vezes depois de morto , 
e a grande gloria, que tinha; e assim nao me fez 
temor, antes me alegrei muito, porque sernpre 
me apparecia como corpo glorificado cheio de mul­
ta gloria, e ma dava muito grande o vé-lo. L e m -
bra-me, que na primeira vez, em que o v i , me 
disse entre outras cousas o muito, de que goza-
va , e que ditosa penitencia tinha sido, a que t i ­
nha fei to ,qUetao grande prem4o Ihe tinha alcan­
zado. E porque julgo , que ja disto disse alguraa 
cousa, nao digo mais, senao, que desta vez me 

-mostrou rigor , e so me disse , que de modo ne-
nhum aeceitasse renda ; e porque náo quería to­
mar o seu conselho ? E logo desappareceo. E u íi-
quéi espantada, e logo no dia seguinte disse ao 
C a v a l h e i r o ( q u e era, quem a tudo acodia, co­
mo principal agente deste negoeio) o qué me t i ­
nha succedido, e que de nenhum modo assignas-
se em ter o convento renda mas que fosse o plei­
to adiante. Elle estava nisto muito mais forte, do 
que eu , e gostou muito da minha resolucao. De­
pois me,.disse, quanto de mávon tade falla va no 
tal .ajuste. 

XI I I . Bepois disto, e quando o negocio esta­
va j i e m bons termos, tornou a levantar-se outra 
pessoa muito serva de Déos , e com bom zeío d i ­
z i a , que se consultasseni Sabios, e que se esti-
vesse pela sua resolucao. Aqu i ti ve muitos des-
assocegos, porque alguns, dos qiae me ajudavao, 
estavao por isto 5 e este íoi o ardil mais engenho-
so, de quantos o demonio usou. Em tudo final­
mente rae ajudou o Senhor, (que isto assim dito 
em summa, nño se pode dar bem a entender, o 
que se padeceo em dois annos, desde que se co-
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nie^ou esta casa, até que se aeabou: ) e este ul­
timo ardil , e o primeiro foríío os mais Irabalho-
sos. Applacada pois já algum tanto a cidade pe­
las industrias do Padre Presentado Dominico, que 
sem estar presente nos ajudava, e a quem o 8e-
nhor trouxe a lempo, em que nos fez muito bem , 
e pareceo, que sé para este fim o liavia trazido 
Sua Magostade , pois segundo; elle me disse, 
nada tinha cá que fazer , e que por acaso tinha 
sabido dos nossos trabalhos., Estove pois aquí o 
t e m p o q u e foi necessario: e tornando-se a h i r , 
procurou por algum as vias alcanzar do nosso Pa­
dre Provincial li cen^a para eu voltar a esta casa; 
e trazer commigo mais algurnas freirás para rezar-
mos o Officio D iv ino , e ensinar, as que cá esta-
vao; parecendo quasi impossivel, .o poder-se con­
seguir isto delle com tanta brevidade. O d i a , em 
que viemos, foi para mim de grande eensola^ao. 
Kazendo ora^ao na Igreja, antes que entrasse no 
mosíeiro, e estando quasi em arroubamento, v i 
a Christo, que com grande amor me pareceo, 
que me recebia,, e me punba huma corea, agra­
decen do-me , o que eu tinha feito por sua. Mái . 

X I V . Outra vez, estando todas no coro em 
oracao depois de Completas, vi a nossa Senhora 
com grandiSsima gloria, com bum manto branco,, 
e parecia , que debaixo delle nos amparava a to­
das. En tend í , quao alto gráo de gloria daria o 
Senhor ás desta casa. Comecando nos a rezar o 
Officio Divino, era muita a devocáo , que o povo 
comecou a ter com esta casa. Acceitárao-se mais 
freirás, e comedón o Senhor a mover, aos que 
mais nos haviao persrguido, para que nos favo-
recessem muito, e déssem esmolas; e assim ap-
provavao, o que .tanto tinháo reprovadoye pouco 
a pouco se deáxárao do pleito, ed iz iao , queja 
conheciao, que era obra de D é o s , pois, apezar 
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de tanta contradic^ao, tinha sua Magestade que­
rido, que fosfee adiajite € nao ha presentemente 
alguem , a q^erri pareja, que seria acertado dei-
xar de se ñizer; eassim tem tanto cuidado denos 
prover de esmolas, que sem haver peditorio, nem 
pedirraos cousa algurna a pessoa nenhuma, o Se-
nhor as desperta , para que no-las mandem, e 
passamos sem nos faltar o necessario; e espero 
no Senhor ] qye sempre assiin se rá ; porque, i co-

vino sao poucae , se fizerem , o que devem, co­
mo Sua Magestade Ihes dá agora gra^a. para o 
fázerem , segura estou, de que nada Jhes falta­
r á , nem terao necessidade de ser pezadas , nem 
de importunar a ninguem , que o Senhor terá cui­
dado dellas , como até aqui ; que para mim he de 
grande consola cao o ver-me aq ui- mettida com al­

emas tao desapegadas. 0 sen'trato he estudar o 
como se hao de adiantar no servido do Senhor. A 
soledade < he/ a süa> consola^ao; - e o ]embrar*se de 

i ver a alguem ^ qu« náo seja para ajuda-las a in-
ñammav mais no amor do sen Esposo, he traba-
Ihoso para ellas, aínda que sejáo os seus paren tes 
mais chegados. E . por isso ninguem vem a esta 
casa, senao quem trata disto, porque nem eJlas 
gostao delles, nem elles dellas, nem a sua l in-
guagem he outraj se nao fallar de Déos , e por 
isso nefn elles as entendem , nem ellas, senáo a 
quem falla do mesmo. Guardamos a Regra de Nos-
sa Senhora •éoáñmmm.^ dada por Alberto, Patri­
ar cha de Jerusalem , « cumprida el la , e observa­
da sem mitiga^ao; (mas oám como a confirmou o 
Papa Innocencio IV no anuo de M.CC.XL.VIII. , e 
no anno quinto do sen Pontificado ) parece-me que 
serslo bem cmpregados todos os. trabalhos , que , 
para ísto se conseguir, se tem passado. Agora 
ainda que tem algum Hgor, porque se nao come 
jámais carne sem necessidade , seJejua oito me-
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Ees, e se fazem outras cousas, (como se vé na 
meama Regra primitiva,) aínda parece pouco ás 
írmas,, e além destas cousas. guardáo outras, que 
para cumprir a ^ g r a cora mais perfei^áo, nos 
tem parecido necessarias-; e espero no Senhor^ 
que ha de i i i r muiío adiante o comedido, como 
Sua Magestade me lera dito. A o u t r a c a s a , que 
a beata, de que fallel, procurava fazer, tambeni 
foi ííivorecida do Senhor, está feita em Alcalá ; 
e nao Ihe faltáráo contradic^oes, nem deixou de 
padecer grandes trabalhos. S e l , que se observa 
nella toda a Religiao, confurrae esta nossa Regra 
primitiva. Praza ao Senhor, que ludo seja para 
gloria , e louvor seu , e da.gloriosa Virgem M a ­
r ía , cujo habito 4razeniGs. Amen. 

X V . Creio , que V . m. se enfadará da larga 
rela^ao, que tenho dado deste mosteiro; e aínda 
vai multo curta para os muitos trabalhos, e ma-
ravilhas, que .o-Senhor tem obrado nelle, de que 
ha multas testemunhas., que o poderáo jurar^ e 
assim pe^o a V . m. pelo amor-de Déos , que, se 
Ihé parecer, rasgue o mais, que aquí val es-
cripto, e guarde, o que toca a este mosteiro, 
para o entregar depois da minha morte ás Irmas, 
que aqui estiverem, que animará multo, ás que 
yierem,, para servirein a Déos , e procurar, que 
nao afroxe o condado , mas que vá serapre eni 
augmento, vendo quanto Sua Magestade se em-
penhou em fazer esta casa por meio de cousa tao 
baixa , e ruim , como eu. E pois o Senhor táo 
particularmente quiz mostrar o seu favor , para 
que ella se fizesse , parece-me , que fará multo 
ma l , e que será castigada de Déos , a que come-
^ar a relaxar a perfel^ao, que o Senhor tem come-
^ado aqui , e favorecido, para que se observe com 
tanta suavidade, que multo bem se vé , que Jie 
tolerar el r e ge pode observar com descinto ; ^ 

Zz 
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os excellentes meios, que aquí ha , para viverein 
sempre aquellas , que em solidáo quizerera gozar 
de seu Esposo Jesu Christo: qup isto he, o que 
sempre devem per tender, sósl^ñii Elle so, e náo 
serem mais, do que Ireze; porque por muitos pa­
receres tenho sabido , que isto he , o que convem ; 
e por experiencia tenho visto, que para se viver 
cuín 0 espirito, com que aquí se v ive , so de es-
iijulas , e sem pedi torios , náo devem ser mais : e 
déem sempre mais crédito , a'quem com muitos 
trabalhos , e ora^áo de muitas pessoas procurou, 
o que seria melbop: e no grande contontamento, 
alegría, e pouco trabalho, que uestes anuos, em 
que vivem nos ta casa, vemos ter a todas, e com 
mais saude , do que costumaváo ter, severa, quo 
isto he, o que convem: e a quem parecer áspe­
ro , turne a culpa á sua Mtd de espirito, e nao, 
ao que aqui se observa, pois pessoas delicadas, 
e ñau muito sas, o podem observar, ( porque o 
fazém cora tvanta suavidade: ) e váo para outro 
mosteiro, aonde se salvaráo conforme o seu espi­
rito, dejase a Nota. 

C A F I T U L O X X X V I I . 

Trata dos effettos, que Ihe Jicaváo, guando o Se-
nhor Ihe fazia aJyuma mcrce: e junta com isto 
muito boa doutrina. D i z ¿ como sedeve 'procurar $ 
t ter em muito o ganhar mais algum f/rüo dé glor-
ria , e t/ue por trabalhos mnhuns deixemos hens f 
gut sao ytrpttms* 

T. i t I uito me custa dizer mais merees, que 
o Serínor me tera feito, aléni das sobredi tas ; e aín­
da essas erao demasiadas para se c r é r , que-Elle 
as fez;a huma pessóa táo ruim : mas para obedtí* 
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cer aoSenhor, que me manda, e a vossas mer­
ees, direi algumas cousas para gloria sua. Praza 
a Sua Mageslade, que sirva de aproveitar aalgu-
nia , o ver, q u e s e a huma cousa Uio miseravel 
assim quiz o Senhor favorecer , que fará, a quein 
devéras o tiver servido ; e para que todos se ani-
mem a agradar a Sua Magestade, pois aínda nes-
ta vida da taes prendas. Deve-se entender pri-
ni eirá ra en te , que~nestas merces , que Déos faz ás 
almas , lia mais , e menos gloria; porque em algu­
mas visoes excede tanto a gloria, o gosto, e a 
consolaQáo, que dá .em outras , que eu me espan­
to de tapia diíferenca de gozar, ainda nesta vida: 
porque ás vezes he tao grande a differen^a, que 
¿a de hum gosto , e regalo, que Déos dá em hu­
ma visáo , ou em hum arroubaraento, que parece 
nao ser possivel poder haver cá mais, que deso­
j a r ; e assim a alma nao o desoja , nem pedirla 
mais contentamento^ ainda que, depois que o Se-
jnhor me ha dado a entender quao grande he a 
difi'erenca., que ha no Ceo , do que gozáo huns , 
ao que gozáo outros, bem vejo , que tambem cá 
:ii£Ío ha taxa em o dar, quando o Senhor he servi­
do; e assim nao quererla eu , que a houvesse em 
eu servir a Sua Magestade , e empregar nisto to­
da a mi n ha v ida , as minhas forjas, e saude; e 
perder por minha culpa hum tantito de mais go­
zar, E assim digo, que se me dessem a escolher, 
ou süflrer todos os trabalhos do mundo até ao fim 
delle, e depois subir hum pouquito mais em glo­
r i a ; ou sem trabalho algum hir gozar hum pouco 
de igloria mais baixa; de muito boa vontade sof-
freria todos os trabalhos por hum tantito de gozar 
mais de entender a grandeza de Déos; pois vejo, 
que quem mais o entende, mais o ama , e o lou-
va. Nao digo, que me ¡nao contentaría , e teria 
por muito veaturosa, em estar no Ceo, ainda que 

Zz í2 
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fosse m mais baixo lí igar, ( pois muiía' miseTicor^ 
dia faria m&to oSenhor, aquem tal otiriha já pre­
parado no inferno-, e praza a Sua Magestade le-
var-me ao Ceo , e nao reparar no^ meus grandes 
peccados. ) O que digo, he, que ainda queme 
custasse muito , se eu podesse, e o Senhor me 
désse gra^a para trabalhar multo, nada quererla 
perder por minha culpa. Miseravel de mim , que 
com tantas culpas tinha perdido tudo! 

IL Deve-se notar tambem , que em cada ra cr­
ee, que o Senhor me fazia de visao, ou de reve­
l a d o , ficava a minha alma com algum grande pro-
Víeito: eem algumas visdes ficava com muitissimo. 
P e vér a Christo mo fieou impressa a sua grandis-
ma formosura, e ainda hoje a tenho 5 porque para 
isto basta huma so vez, quanto mais tantas , que 
o Senhor me faz esta meree. Fiquei1 com hum gran-
dissimo proveito, efoi este. Tinha eu huma gran-
dissima falta, de que me vieráo grandes dañinos* 
e era esta , quequando come^ava a entender , que 
huma pessoa meamava, eme cahia em gra^a > roe 
afíei^oava tanto della, que me prendia era grande 
maneira a memoria a pensar nella, ainda que nao 
era com inten^ao de offender-a Déos ; mas gosta-
va de a ver, e de pensar nella, e ñas boas cou-
sas, q ue Ihe vja,-; e era isto huma eousa táo da ra­
no sa , que rae trazia a alraa inulto perdida. De-
pois que vi a grande formosura do Senhor , a nin-
guern via , que em sua coinpara9áo me parecesse 
bemy nem que me oceupasse a memoria; porque 
com por osolhos da considera^ao na imagem, que 
tenho na minha ahna , hei ficado nisto com tanta 
iiberdade, que depois para cá tudo^ o qne vejo 
parece que me faz nojo em compara^ao das excel' 
ienoias, e grabas, que via neste Senhor ; nem ha 
saber, nem regalo algum , que eu estime em cou-
sa alguaia em comparábale de huma só palavra ̂  
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que cor^a daquella Divina boca , quanto mais 
ouviiído tantas. E tenlio por impossivel;, se o,Se-
nhor por rneus peccados nao perinitte r que se me 
tire esta memoria, poder-ma niognem coeupár de 
sorte, qitio com hum pouqnilo de me tornar a Iqm-
brar deste. Senhor, nao fique, lügo livre. iAeonte? 
ceOf-me isto com alguns ¡Coíifessores, (que sempre 
quero multo, aos que g-overnao a minha alma, ) 
porque c o m o os contemplo táo devéras em lugar 
de Déos , parece-me ^ que sao , em quem a mi-
nh.a vontade mais se emprega ; e como eu anda-
v a c o m seguran9aEi,") mostraya-lhes. graca : elleS:y 
como temorosos ? e sérvos de Déos 7 temiao, nao 
me pegasse eittí a.elles de algum modo , e me prem-
desse o seu amor, (ainda que santamente,) e me 
mostraváo desagrado i ( isto era depois que eu es­
l a v a tao sugeita . a. obedecerTllies , porque antea 
Bao Ihe cohraya amorv) Euir ia-me . commigo, de 
v e r quáo engañados estaváo 5i iporq^e nem todas 
as vezes ihesidizia táo claramente o pouco, qi?e; a 
ninguem me pnendia , como sentiá ©m mim ; mas 
assegurava-os^ e , tratando-me maisconheciao , o 
que eu devia ao Senlior. Estas, suspeitas , que t i -
nhao de miiñ sempre era<jt BOS-prineipiosi. Come*-
eei a ter muito maior amor , e confianza com este 
Senhor , desde que comecei a vé-lo, como quem 
tinha com Elle tao cóntinua conyersacao. V i a , que 
ainda que era Déos^- era homem , que nao se admi^-
ra das fraquezas dos horaeus; que conhece a nos-
s a miseravelrnaturéáa sujieita aí.m5UíifevSiquedas por 
causa do primeiro pteccado^ quei Elle tinha viudo 
remediar. Pos&o. tratar com Elle , como com hura 
amig-ói,, ainda que heoSonhor , porque. -can he ce, 
que uáo lie ,? como os que. eá temas por Senhores , 
quepoem lodo o seu Senhoi io em authoridades pos-
tMfc&'i e.lem;horas determinadas para.fidlarem , e 
..ílelormjtíAdas, pessoasque Ihe failem : se be algum 



pobrczito., que tem com elles alg-om neigwio'v: map 
rodeios Í iavo'res, e traballios \\% ha de cíistar o 
trata-io. Ol í ] pois se he com o Kei i Aqari nao ha 
que tocar gen le pobre, e que uáo seja eavalhei-
ra ; senáo perguntar, • quem sao os mais privados 5 
ese^ucaínente rtJio háo de ser ipessoas , que tenhao 
o mundo dtibaixo dos pés * porque estas fallád -veít̂  
dad es , nao de veni, nem temem ,! e nao sao para 
P¿dacio; pois alM nao se deve usar , seníío calar , 
o que Ihes parecer mal , e até nao se atrever a 
pensa-la, para nao serení desfavorecidos." ' 

III. : O h i R e i da gb r i a , e;Senhoi? ..de todos^óS 
Re i s , como ¡nao he o YOSSO- Reino armado de pali­
tos , pois nao tem fitn! Como Mo^ sáo necessaíi©§ 
terceiros para Vos! Basta ver af rmsa Pessoa, pa­
ra Jogo se coohecer, qué só vos OHereeeis ,. que vos 
•chamem Senhor. Segundo• a MageMad e, qu e mos­
tráis , nao he necesaaria gente de acoiopanhamen-
í o , nem de guarda,, para que se conlleva , que 
sois Re í ; como acontece cá no mundo, aonde mal 
se conhece o Re í só por si y por mais que elle 
•queira ser conhecido por ta l ; ¡ e nem pessoa algu-
ma o crerá , ( pois nada mais?tem t áo qne os'Ou-
tros, ) se nao ve os siguaes , por onde o deve co-
nhecer : e por isso com razáo deve ter estas au-
thoridades postiQas ; porque se ná[o as tivesse , nin-
guem faria caso delle , pois ¡nao in a n i fes ta e m s i o 
parecer poderoso, e dos- ou tros i he deve vir a au-
thoridade/Oh i &nhor meuá, oh;l Meu R e i , quena 
soubera .representar agora m.Magestade , que ten-
des! He impossivel deixar de ver, que em Vos 
mesmo sois grande Imperador!, pois espanta o véír 
a vossa Magestade; e inulto mais espanta , (Sejihor 
meu , o ver com ella a vossa humildade , ie ó amor , 
que mostráis a huma pessoa como eu: em tudo! se 
pode tratar, e fallar comvosco r como quizermos, 
perdido o primeiro espanto, q u e causa a vista da 
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vossa Blíígeslad^,/ e ficando-nos maior j^ara TOS 
fúlo offeuder ; inas nao por niedo do castigo , Se-
nhur uieti, porque destcí neribum caso s:e faz, em 
coitipara^ao, do que íica, de vos poder perder. 
Eis-aqüi os provtilos defeta \ isao, além de ^outros 
grandes que dei xa n'aliria, se he de 'Déos , o que 
se eoubece pelos efi'oitos , qiiaridü a alma íem luz ^ 
porque , como lenho dito muilas vezes , quer al-
gumas o Senhor, que a alma esteja em trevas, e 
que nao veja esta luz: e assiin náo he rauito 5 que 
toma, quem se vé táo ruim , GOÍBO euv. 
• .IV-...,;. Aindsu agora me aconleceo estar oito dias 

parecendo-me , que nao ha vía em mim , uem; eu 
podia ter conhecimento^ do que devo ^ . . Déos , 
ñera lembranQa das merees , qjue me tem féito y 
senao com a alma táo pasmada, e posta nao sei 
em quer nem como, ( ainda que nao em máos pen-
samentos, ) © táo inhábil ¡para os bons, que en 
me ría de mim, e gostava de ver a baixeza de 
huma alma ^ quanejo Déos nao anda obrando sem" 
pre nella. Bom vé ella í, que nao está sem Elle 
ueste estado; pois nao he este, como os grandes 
traballios, que tenho algumas vezes , como tenho 
dito; mas a inda que ponha lenha, e fa^a esse pou*-
co que pode da sua parte r nao pode /azer arder 
o íogo'. do amor de Déos. He grande misericordia 
sua o podér ella ver o fumo , paru entender, que 
o fogo nao está de todo a pagado, e o Senhor o 
torna aaccender; pois entáo ainda que huma pes^ 
soa québre a cabera em assoprar, e conjeertar a 
l e n h a p a r e c e que tudo o afoga mais: e creio, 
que omelhor hejender se de todo, conhecer, que 
nada pode por s í ' so , e applicar-se a outras obras 
meritorias, como tenho dito: porque talvez que o 
Senhor Iheitire. a ora^ao r : para que se applique a 
ellas, exqahefa por experiencia? .o pouco. que 
f éde por gL 
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W 0 certoahe, que eu hoje me íenho regala­
do com o Seahor, e ine teoko queixado de sua 
Magestade. dizendo: — Como, Déos meu, 'eo± 
mo he jsto:? • Náo basta terdes-me vos nesüa mise-
ravel vida, ; passar eu por isso por amor de vos , 
e querer viter , aonde tudo sao eEibaracos para 
vos nao gozar; ver-me obrigada a córner , e a 
dormir; a negociar, e a tratar com todos> e a 
padecer tudo islo por vos, (pois bem sabéis, Se-
nhor meu-.: que tudo isto me serve de grandissi-
mo tormento,) e que em táo pouquitos momen­
tos, que me ficao para gozar de vos y entáo JIÍG 
quetíVPS escondéis de mim ? Como se compadece 
isto com a voSsa misericordia? Como o pode sof-
frer -a amor, que melendes? Creio, Senhor, que 
se me fóra possivel e.seonder-me eu de v6s, co­
mo vos de mim, nao o soffrerieis, supposto o 
amor , que segundo j uIgo, - me - tendes ;.. mas vos 
e s t á i s sexnpre comraigo, esempre m'eívedes . Nao 
se soflre pois isto, Senhor meu, e peco-vos, quQ< 
vejáis, que se faz aggravo, a qiiem tanto vos 
ama. Tem-me acontecido dizer estas, e ou-
tras colisas , conhecendo primeko , que era pie-
doso o lugar, que eu tinka no inferno, para o 
q u e -merecia: mas ás vezes desatina tanto o amor , 
que me náo sinto; mas com todo o meu juizo fa-
90 estas queixas , e tudo me soiTre o Senhor. L o u -
vado seja tao bom Re i , Chegassemos lá aos da 
térra cora estes atrevimentos! E j á ao Re i nao 
me admiro , que ninguem se ¡atreva a fallar des-
te m o d o , porque he razao, que se tema, e aos 
Senhores , que representao ser caberas : mas está 
j á ornando de maneira, que seria necessário, se-
rem as vidas mais largas para se aprenderem os 
pontos , as novidades , e maaeiras, que hoje ha 
de políticas , se se ha de gastar alguma parte d^ella 
em servir a Déos. E u mcí beazo de ver ^ ,0 que yai 
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no mundo. O caso he, que já eu nao sabia, o co­
mo havia de viver, quando me recolhi aquí : por­
que se nao desculpa, quando ha htim descuido de 
se nao dar á gente o tratarnento multo maior, do 
que merecem ; mas toraa-se táo'devéras por affron-
ta , que he necessario dar satisfacoes da vossa. in-
ten^áo, se houve , como digo, aigum descuido; 
e ainda praza a Déos , que vos creiao. 

V I . Torno a dizer, que eu nao sabia certa-
mente, o como havia de vi ver, porque se -vé hu­
ma pobre alifa"fatigada. V é , que amandáo occu-
par sempre o pensamento etn Déos , e í|ue he ne­
cessario traze-lo nelie, para se jivrar de muitos 
perigos. Por outra parte v é , que he necessario 
nao perder ponto em pontós do mundo, sob pena 
de nao deixar de dar occasiáo de se ten tare m , os 
qüe tein posta a sua honra uestes ponteé. Trazia-
mé isto fatigada, e nunca acabava de dar satis­
facoes, porque nao podia, (ainda que o estuda-
v a , ) deiJcar .de cominetter muitas faltas nisto, 
que, como digo, nao se tem no mundo por pe-
quena. E he iverdade ; que ñas Religioes, em 
que eom razáo deviamos ser desculpados nestes 
casos., ha desculpa; mas nao; dizem elles, por­
que os mosteirosdevem ser corte, aonde se apren­
da, e pratique apolitica. E u cortamente nao pos-
so entender isto: e tenho pensado, que talvez ai­
gum Santo dissesse, que os mosteiros deviáo ser 
corte para ensinar, os que quizessem ser corte-
záos do Ceo , e os do mundo oentendérao ásaves-
sas; porque nao sei como aquello , que com ra­
záo deve continuamente empregar todo o seu cui­
dado ein agradar a Déos , e em aborrecer o mun­
do, o possa empregar nisto, e té-Io tao grande 
em agradar, aos que vivem nelle, nestas cousas, 
que tantas vezes se mudáo. Ao menos se ellas se 
podessera aprender de huma vez, passe; mas so 

Aaa ' 
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para títulos de cartas he necessario haver j á huma 
cadeira, aoijde se ensine, o como se devem es-
crever (para assim dizer , ) porque j á sedeve dei-
xar papel de huma parte, j á da outra, e a quem 
nao se costumava dar Senhoria, se de ve dar E x -
cellencia. E u náo se l , em que isto ha de vir a 
parar, porque aínda nao tenho cincoenta anuos9 
e noque tenho vivido, tenho visto tantas mudan­
zas, que j á nSo sei viver. E que fárao os que 
agora nascem, e viverem muitos? Certamente te» 
nho compaixáo da gente espiritual", que está ohri-
gada a viver no mundo por alguns santos fins, 
porque levao huma cruz bem terrivel. Se se po-
dessem todos ajustar em se fazerem ignorantes, 
e em querer , que os tenhilo por taes nestas sci* 
encias, livrar-se-hiáft de bem grande trabalho. 
Mas em que loueuras me tenho eu mettido ? Por 
tratar das grandezas de Déos tenho vindo a fallar 
das baixezas do mundo. Pois j á que o Senhor me 
tem feito a merce de o ter deixado, quero j á sa­
bir delle, e lá se avenhao, os que com tanto tra-
fealho sustentáo estas ninharias.^ Praza a Déos, 
que as nao paguemos na outra vida, aonde nao 
ha mudanza. Amen, 

Vejase a Nota. 
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C A P I T U L O X X X V I I I . 

Trata de algumas grandes merees 1 que o Senhor 
Ihefez, assim em Ihe mostrar alguns segredos 
do Ceo, como de outras grandes vísóes, e revé-
lagoes, que Sua Magestade teve por bem mos-
trar-lhe : e diz os effeüos, com que a deixaváo, 
e o grande aproveiiamento, que ficava na sua 
alma. 

stando huma noite táo doente, que me 
quería escusar de ter om^áo, toraei hum Rozarlo 
para me occupar vocalmente, procurando nao re-
colher o enlendimento, aínda que no exterior es­
t a rá recolhida em hum Oratorio. Mas quando o 
Senhor quer , pouco aproveitao estas diligencias. 
Estive assim hum pouco, e veio-me hum arrou-
bamento de espirito com tao grande impeto, que 
Ihe nao pude resistir. Parecia-me, que esta va 
mettida no Ceo, e as primeiras pessoas , que alli 
v i , forao meu P a i , e minha M a i , e cousas tao 
grandes em táo breve tempo, quanto se gasta em 
rezar huma Ave Mar í a , que eu fiquei bem fóra 
de mim, parecendo-me muito demasiada merce. 
Isto de durar tao pouco pode ser , que assim nao 
fosse, e que durasse mais; mas sempre parece 
pouco. T e m i , nao fosse alguma illusáo, ainda 
que mo nao parecia. Nao sabia, o que havia de 
fazer, porque tinha muita vergonha de hir com 
isto ao Confessor -, e parece-me, que náo era por 
liumildade; senao por me parecer, que elle havia 
de zombar de mim , e dizer: — Forte S, Paulo, 
ou S, Jeronymo para ver cousas do Ceo í E por 
estes gloriosos Santos haverem tido destas cousas, 
temia eu ainda mais, e nao fazia senáo chorar 
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muito, porque me parecía , que nao hia direita. 
Em fim, apezar do que senüa , fui ao Confessor, 
porque jámais me atreví a encobrír-lhe cousa al-
guma, aínda que me custasse muílo o dizer-lha, 
pelo grande medo, que tinha de ser engañada: e 
elle, vendo-me lao afflieta, me Gíínsolou muito, 
e me disse muitas cousas boas, para me alliviar da 
pena. 

II. Passado mais algum, lempo, aconteo, (e 
isto acontece algumas vezes ,) hir-me o Senhor 
mostrando mais grandes segredos; porque nao ha 
remedio, nem he possivel, que a alma veja, aín­
da que queíra , mais, do que se Ihe representa; 
e assím nao vía eu mais, do que cada vez quería 
o Senhor mostrar-me. Era tanto porém, oque me 
mostrava, que o menos bastava para eu ficar es* 
pautada , e a alma muíto aproveiiada, para esti­
mar , e ter em pouco todas as oousas da vida. 
Quizera eu poder dar a entender alguma cousa 
do menos, que.entendía, e pensando como o po-̂  
deria fazer ., acho que he impossível, , porque so 
na differen^a , que lia ^esta luz , que vemos;, á 
que lá se represénta, sendo íudo luz, nao lia com-
para^ao alguma; porque a claridade do S9I pare­
ce huma^cousa muito desmaiada. Ern fim nao al­
canza a imagina^ao, por muito subtil, que seja, 
a pintar, nem a trabar o como he esta luz , nem 
cousa alguma, das que o, Senhor me, da va a en­
tender com hum deleite tao soberano , que se nao 
pode dizer; porque todos os sentidos gozáo em 
tao al to,gráo, e suavídade, que isso nao se pode 
encarecer; e assím he melhor nao dizer mais. 

III. Tinha eu estado assím mais de huma ho­
r a , mostrando-me o Senhor cousas admíraveis , 
paree en do-me, que se nao tírava do pé de mim ; 
e me disse : Otka , Jilha , o que perdem , as que 
sao contra mim; nao deixes de Uto dizer: <— A i , 
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Senhor meu ! E que pouco a proveí ta, o que eu 
dio-o, a quem as suas obras tem cegado, se Vos-
sa^ ía«es tado Ibes nao dá luz ! AIgurnas pessoas, 
a quem vos a leudes dado, lein-se aproveitado de 
saber as vossas grandezas *, mas véem-uas feitas, 
Senhor meu , a huma pessoa lao ru im, e misera-
ve l , que eu tcnho em multo, o ter havido al-
guem, que me creia. Beradilo seja o vosso no-
me e misericordia , que ao menos tenho visto em 
minha aima conhecida melhora,: depois quizera 
ella estar sempre allí , e nao tornar a viver , por­
que foi grande o dcsprezo, que me íicou de lu ­
do, o que íie.de cá ; e ludo me parecía immun^ 
dicia; e vejo,o quao baixamente nos ocenpamos, 
os que nos demoramos nissoi 

lVr. Quando eui eslava com aquella senhora, 
que tenho dito, aconteceo-me estar: eu huma vez 
com o mal do cora^ao, (que^ como tenho dito, 
linha multo forte , ainda que já nao he, lanío : } e 
como ella era de mulla caridade, fez-me mostrar 
jolas de outo,, e de pedras preciosas, que linha 
de grande valor , especialmente huma de diainan-r 
tes avallada em muiío. El la pensou , . que eu me 
alegraria com a sua vista; e.eu eslava-me rindo 
no meu inlerior, e lendo compalxao de ver, o 
que os homéDs esíimao , íembrando-me. do que o 
Senhor nos tem guardado: e me parecía impossi-
v e l , ainda que eu mesma quizesse , estimar aquel­
las cousas, se o Senhor me nao ti ra va a memoria 
de csloutras. Isto he hum grande senhorio para a 
alma, e lao grande, que nao sei , se o conhece-
i á , sena o quem o possuir, porque he o proprio , 
e natural desapego , para o qual náo cóncorrernos 
com algum Ira bal fio nosso. Tudo Déos faz , e mos-
tra Su a Magestade estas verdades de maneira, 
que ficáo táo impressas, que claramente se v é , 
que nós por nos mesrnos nao podíamos em ido 
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breve tempo adquiri-las daquelle modo. Ficou-me 
tambem pouco medo da morte, a quem eu sem-
pre temia muito; e agora me parece facilissima 
cousa para quem serve a Déos, porque em hum 
momento se vé a alma livre deste carcere, e pos­
ta em descan90: pois levar Déos o espirito, e 
mostrar-lhe cousas tao excelientes nestes arrouba-
mentos, segundo me parece , se assemelha mili­
to , a quando huma alma sahe do corpo, que em 
hum instante se vé em todo este bem; á excep-
cao das dores, que se sentem , quando ella se 
arranca, de que pouco caso se deve fazer: e os 
que devéras amarem a Déos , e tiverem dado de 
mao ás cousas desta y ida , mais suavemente de-
versío morrer. 

V". Parece-me, que tambem me aproveitou 
muito para eu conhecer a nossa verdadeira té r ra , 
e ver , que somos cá peregrinos: e he grande 
cousa ver , o que lá ha , e sabermos aonde have-
raos de hir ; porque se huma pessoa tem de hir 
viver de assento em huma té r ra , serve-lhe de 
grande ajuda para passar o trabalho do caminho, 
o ter visto a t é r ra , aonde ha de viver com tanto 
descanso seu. Tambem serve isto para considerar 
com facilidade as cousas eelestiaes., e procurar, 
que seja iá a nossa conversa^áo: e isto he hum 
grande lucro, porque so o olhar para o Geo reco-
Ihe a alma ; pois como-o Senhor tem querido mos­
trar alguma cousa , do que lá ha , está-se pensan­
do, e acontec^-rne algumas vezes serem , os que 
me acompanhaLO, e com quem me consolo, aquel-
Ies , que eu sei , que vivem l á , e parecer-me, 
que aquelles he que sao verdadeiramente os v i ­
vos, e os que cá vivem, tao mortos, que me pa­
rece, que todo o mundo nenhuma companhia me 
faz: especialmente, quando tenho aquelles impe­
tos, tudo me parece sonho , e que sao fantasmas.. 
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quanto vejo com os olhos do corpo. O que tenho 
já visto com os olhos (Taima, he o que ella deso­
j a , e como se vé longe de o gozar, isto he morr 
rer. Em iím he grandissima a merce, que o Se-
nhor faz, a quem dá semelhantes visoes, porque 
a ajudáo multo a levar huma pezada cruz, pois 
nada do mundo a satisfaz, e tudo se Ihe faz peno­
so: e se o Senhor nao permittisse ás vezes , que 
isto Jlre esquecesse, (a índa que torna alembrar,) 
nao sei como se poderia viver. Bemdito , e louva^ 
do seja Elle para sempre; e praza a Sua Mages-
tade pelo saiigue, que seu Filho derraraou por 
m i m , que Já que Elle quiz , que eu entenda. aJ-
guraa.cousa de tao grandes bens , ecomece de al-
gum modo a gozar delles, nao ineaconte9a, oque 
succedeo aLucifer , que por sua culpa perdeo tudo.. 
Nao opermitta^ por quem he ^ pois nao tenho pou-
co temor; algumas vezes; ainda que por outra par­
te , e muito ordinariamente, a. misericordia da 
Déos me dá seguranza, de que, pois me ha tira­
do de tantos peccados, nao quererá deixar-me da 
sua máo , ,pa ra que me perca. E isto supplico eu 
a V.. m . , que sempre o pe^a a Dees. Nao sao po-
rém tao grandes as raerces sobreditas, segundo 
me parece ^ como esta , que agora dlrei , por mili­
tas causas, e grandes bens , que delia me íicáráo, 
particularmente a grande fortaleza d'alma; ainda 
que contemplada cada cousa de per &i , he tao gran­
de , que nao ha-, a que se possa comparar. 

V L Acabando eu de ouvir Missa era hum dia 
vespera do Espirito Santo, fui-me a huma parte 
bem retirada, aonde rezava muitas vezes, e co-
raecei a 1er esta Festa em hum livro eomposto por 
hum Gartuxano, que trata dos.signaes , que devem 
ter, os que come^ao^ osqueapfoveitao, eos per-
feitos, para se conhecer , se está com ellos o Es­
pirito Santo. Depois de 1er estes tres estados, me 
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pareceo, que pela bondade de Déos nao deixava 
<le estar comniigo, segundo en podia entender: e 
estando-o louvando , me lembrei de outra v e z , em 
•que linha hielo o mesmo, e em que eu esta va bem 
falta de tudo aquillo, pois be ni v ia , que assim 
era, assim como agora entendía o contrario de 
ni i ni. JE assim conheci, que era grande merce, a 
que o Senhor me tinha feito; e comecei a consi­
derar o lugar, que tinha merecido no inferno por 
meus peccados , e dava muitos louvores a Déos, 
porque me parecia, que nao conhecia a minha al­
ma, segundo a vía mudada. Estando considerando 
nisto, me deo hum grande impeto, sem eu saber 
aoccasiao: parecia-me, que aaima me queria sa­
bir do corpo, porque nao cabia era s i , nem se 
achava capaz de esperar tanto bem. Era impeto 
excessivo, que eu nao podia reprimir, e, segun­
do me parece, di Aeren te de outras vezes, e nem 
entendía , que havia alma, nem o que quer ía , 
(que tao alterada estava.) Encostei-me, pois nem 
¿inda assentada podia estar, porque me faltava 
toda a for^a natural. 

VII. Estando nisto , veio sobre a minha cabe­
r a huma pomba bem dlíferente das de Ccá, porque 
nao tinha pennas, como ellas ; mas humas a zas de 
conchinlias, que despediáo de si grande resplan­
dor : era maior, do que pomba ordinaria : parecia-
me , que ouvia o ruido, que ella fazia com as 
azas, e que estaría aleando por espado de huma 
Ave María. J á a alma estava de tal sorte, que 
perdendo-se assim de s i , a perdeo de vista. Soce-
gou-se o espirito com tao bom hospede, (que, se­
gundo me parece, merce tSo maravilhosa devia 
desassocega-lo, e espanta-lo,) e logo que come­
dón a gozar della, tirou-se-lhe o medo, e princi-
piou a quieta^ao com o gqsto, ficando em arrou-
bamento. Foi grande a gloria deste arroubamento. 
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río. Dei-llie todas as obras boas, que ed linhafei-
to em minha vida, que seriao bem poucas ^ e as-
sim o disse ao Senhor, e que supprissem os seus 
jnerecimentos, o que faltasse aquella alma para 
sahir do Purgatorio. 

XVÍII . Estando pedindo isto ao Senhor o me-
Ihor, que eu podia , pareceo-me, que Elle sabia 
do centro da térra ao meu lado direito, e vi-o su* 
bir ao Ceo com grandissima alegría. Elle era bem 
velho; mas eu vi-o de ida.de de trinta annos *, e 
ainda me pareceo de menos:, e com o rosto res-
plandecente. Passou mui brevemente esta visáoj 
mas fiquei em tanto extremo consolada, que nun­
ca mais me pode dar pena a siia morte; aínda 
que havia muitas pessoas, que a sentíráo muito, 
porque era muito bem quisto de todos. Era táo 
grande a consola^áo, que sentía a minha alma, 
que de nada se me dava, nem podía duvídar , 
de que era boa a vísao, isto he , de que nao era 
illusao. Nao havia mais de quinze dias, que elle 
tinha morrido: comtudo nao me descuidei de pro­
curar, que oencommendassem a Déos , eeu fazía 
o mesmo, excepto que o nao podia fazer com 
aquella vontade, com que o faria, se nao tivess« 
visto isto: porque quando ó Senhor assim mo 
inostra, e depois as quero encommendar a Sua 
JVIagestade, parece-me, sem eu poder mais, que 
be como dar esmola a rico. Soube depois , ( por­
que morreo bem longe daqui,) a morte, que o 
Senhor Ihe deo, a qual foi táo edificante, e cora 
tanto conhecimento, lagrimas , ehumildade, que 
a todos deixou admirados. 

XíX. Tinha morrido huma freirá de casa mui­
to serva de Déos , havia pouco mais de día e meio : 
estando outra dizendo huma licáo do Officio de 
defunetos, que por ella se rezava no coro, e eu 
em pé para Ihe ajudar a dizer o verso, no meio 
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da liíjao v i , áegundo me pareceo, que a alma sa-
liia da mesma parte , donde tinha sabido a outra, 
e que subia ao Ceo. Esta visao nao foi imagina­
r ia , como apassada, senáo como outras , qíie te-
nho dito, e de que se nao duvida inais, do que 
daquellas, que se véem. 

X X . Morreo tambem na minha mesma casa 
outra freirá dedezoito, ou vinte anuos, que sem-
pre tinha sido doente , muitoserva de Déos , ami­
ga decoro, emuito virtuosa. Kücertamente pen-
s e i , que nem entraría no Purgatorio, porque t i -
tiha padecido muitas enfermidades, e que Ihe so­
bra riáo méritos. Estando rezando as Horas, an­
tes que a enterrassem, (haveria quatro huras, 
que tinha morrido , ) entendi , que sahia do mes-
mo Jugar , e que se liia ao Ceo. 

XXÍ . .Estando eu em Jium Coiíegió da Cóm-
pánhia de Jesús com os grandes trabalhos, que, 
como íenho dito , tinha d'alma, e do corpo, es­
lava de sorle, que nem hum bora pensarnentor 
segundo me parece, podía ter. Tinha morrido 
naqueUa noite hum Irmao daqueiJa casa da-Coin-
piinhia, e estando-o , como podia , encomtnbri­
dando a Déos, e ouvindo por elle Misáa de outro 
Padre d a C o m p a ñ h i a , deo-me hum gránele reco-
Ihiraento , e vi-o subir ao Ceo com muita gloria,, 
e ao Senhor com elle: e por particular favor en­
tendi, que Sua Magestade hia com elle; 

X X I I . Estando eu outra vez ouvindo Missa5, 
me deo hum grande recclhimento, e v i , que ou­
tro Frade da nossa Ordem , muito bom Eradey 
tinha morrido, e que, sem entrar no Purgatorio, 
subia ao Ceo. Morreo naquella mesma hora, co­
mo depois soube. Admirei-me de nao ter entrado 
no Purgatorio: e en tend í , que por elle ter guar­
dado bern'a* sua profissao, Ihe tinhao aproveítado 
as Bullas da Ordem, para nao entrar no Purga-
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torio. Nao sei, porque entendí isto; mas parece-
me que devia ser , porque nao está o ser Frade 
em'o habito, digo em o trazer, para gozar das 
gracas , e privilegios das Bullas; mas ern seguir 
o estado de.maior perfeÍ9ao, que isto he , o que 
he ser Frade. 

X X I I I . Nao quero dizer mais destas cousas , 
porque, oomo tenho dito, nao hanecessidade dis-
so;j aínda que sao muitas, as que o 8enhor me 
tem feito merce de me mostrar • mas de todas, 
quantas ten lío visto, de nenhuma alma tenho en­
tendido, que deixe de entrar no Purgatorio, se-
nao a deste Padre, a do Santo Fr . Pedro de A l -
cantara, e a do Padre Dominico, que j á disse. 
De alguns tem sido^o Senhor servido , que eu ve­
ja os, gráos de gloria, que tem, representando-
se-me os lagares em que es táo ; e he grande a 
differen9a, que ha de huns a outros. 

F̂ eja-se a Nota. 

C A P I T U L O X X X I X . 

JPrdsegm em declarar as grandes merces , que 6 Se-
nhor lhe tem feito: diz ^ que Elle Ihe prometteo 
fazer pelas pessoas, o que para ellas Ihe pedisse : 
e assigna4a algumas cousas 7 em que Sua MageS" 
tade Ihe fez este favor. 

I. .rLí stando eu huma vez importunando mui-
to ao Senhor , para que désse vista a huma pes-
soa, a quem eu era obrigada, a qual a tinha 
quasi de todo perdida, e de quem tinha grande 
compaixáo, temia , que pelos meus peccados me 
nao ouviria o Senhor. Appareceo-me E l l e , como 
ouíras vezes , e come^ou a mostrar-me a chaga 
da mao esquerda, ecom aoutra lirava hum gran-
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decravo , que tinha mettido nella: e parecía-mé^ 
q u e com o cravo arrancava tambem carne. Via-se 
bem a grande dor, que muito me atormentava^ 
e disse-me, que nao duvidasse, que quem por 
m i m tinha padecido aquillo, melhor faria, o que 
eu Ihe pedisse: que Elle me promettia de fazer 
tudo, o que eu ihe pedisse, pois já sabia, que 
eu Ihe nao p e d i d a cousa alguma, que nao fosse 
conforme á sua gloria: e que assim faria, o que 
agora Ihe pedia^ Que me lembrasse eu , de que, 
quando. aiada o nao servia, ihe nao havia pedido 
cousa alguma, que Elle tivesse deixado de fazer 
ainda. melhor , do que e u sabia pedir : e quanto 
melhor o faria agora, queja sabia, que e u o ama" 
va? Que nao duvidasse disto. Creio, que nao pas-
s á r a Q ojto días,, que oSenhor nao restituissea v i s ­
ta aquella pessoa; e isto soube logo omeu Confes-
sor. Pode ser, que nao fosse pela minha ora^ao; 
mas como ©u tinha visto esta visao, fiquei com a. 
certeza , de que esta merce foi feita a mim • e d e i 
as gra9as a Sua Magestade., ' 

If. Outra vez esta va huma pessoa com huma 
enferraidade muito penosa, que por eu nao saber, 
de que qualidade era, nao assigna-lo aqui. Havia 
dois mezes, que della piidecia insupportavelmente, 
e se despeda9ava no tormento, em que estava. 
Foi visita-lo o meu Confe&sor., que era o Reitor,, 
que tenho dito; teve delle grande compaixao, e 
m e disse, que infallivehnente o fosse eu ver, que 
era pessoa, a quem o podia fazer, por ser páren­
le meu. F u i , e compadeci-me tanto delle, que 
comecei a pedir importunamente a sua saude ao 
Senhor. Nisto v i claramente, e fiquei certa, que 
Elle rae fez merce , porque logo no outro dia íicou 
o enfermo livre daquella dor, e bom de todo. 

I l í . Estava eu com grandissima pena, por sa­
ber, que huma pessoa, a quem e u era muito obri-
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^ada quería fazer huma cousa muito contraria a 
Déos e á sua honra J e eslava muito resolvida a 
isso. 'Era tao grande a minha a f í i i e^o , que en 
nao sabia, que remedio Ihe désse, para que ella 
deixasse de a fazer, e até me parecía,} que o nao 
havia: suppliquei com todo o corado a Déos , que 
Iho desse; mas e m quanto nao o v ia , nao podia 
alliviar-se a minha pena. F u i com esta afflit^ao a 
huma Ennida bem solitaria, (íjue ashaneste mos­
le i ro , ) e estando diante de huma Imagem de Chris-
to preso á columna supplicando-líie, que me fizes-
se esta meree, ouv i , que me falla va huma \o t 
multo suave, como aeompanhada de hum murmu-
rinho. Arripiei-me toda, fíquei assustada, e qui-
zera entender , o que me dizia ; mas nao pude f 
pojque brevemente se calou. Passadb o m'eui te­
mor, (que foi l o g o , ) fiquei com hum socego, go­
zo, e deleite interior tao grande, que eu me admi-
r e i , de que só o o u V i r huma voz, (que esta ouvi 
eu com os ouvidos corporaes , ) e sem entender pa­
ja vr^ alguma, fizesse tanta operacao na minha al­
m a . Nisto v i , que se havia dé fazer, o que eu 
pedia: eassim fói; e de todo se me tirou á pena, 
antes mesrao de o Senhor me fazer esta merced 
como se eu j á a vira feita, como succedeo depois 5 
e assim o disse aos meus confessores, ( que tinha 
entiío dois ínuito sabios, e serves de Déos. ) 

I V . Sabia eu, que huma pessoa, que muito 
devéras se tinha resolvido a servir a Déos , que 
havia tido alguns días ora^áo, e a quem Sua M a ­
gos tade tinha feito muitas merees, por certas o c -
casioes , que-havia tido a tinha deixado; e aínda 
ge nao apartava dellas, isendo bem perigofeas,! Deo-
m e isto grandíssima pena , por ser pessoa ,;a quem 
eu amava, ,e devía muito : e creio , que'iiiais de 
imm mez iiáo fazia senáo supplicar a Déos-, que 
tornasse esta alma a s i . Estando hum dia cm ora-
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^ao ^ v i hum demonio aopó de mim com huns pa-
peÍ3>(flás inaos ^ os quaes fez em pedamos coin rnui-
ta, rawa. t Peo-me isto grande;consolado, por me 
parecer,,,, q.ue se tioha feito, o que eu pedia : e 
assim ío i , como depois soube, porque tinha feito 
huma cqfífissáo com grande contri^áo , e so yollou 
a Dees tao devéras , que espero em Sua Magesta-
ide ,>^<î  ha de hir sempre, muito adiapte. Seja E l ­
le bfmdito por ludo. Amen. 

V . ísta de nosso Senhor tirar almas de pecca-
ílos graves^ e de trazer oulras a maior perfei^ao^ 
de tirar almas do Purgatorio, e outras cousas as-
gignaladas, tem succedido multas vezes. Sao tan­
tas ÍIS mermes, que oSenhor me tem feito, emul­
to mais a respeito da saude das almas, que dos 
corpos , que se houy.esse de referi-las todas, me 
cansarla a mim , e a quem as lesse. Isto tem sido 
huma cousa multo conhecida, e de que ha muitas 
lestemuiihas. No principio Causava-me multo es­
crúpulo,^ porque nao podia deixar de crér , que o 
Sehiior fazía estas merces pela minha ora^ao , (nao 
fallando (;no principal, que lie so a sua bondade; ) 
mas sao j á tantas as cousas, e tao vistas por ou­
tras pesspas, que,me nao dá pena creólo, e Jonvo 
a ^ua J^agestade: faz-rae porém co;nfusao , porque 
Tejo 9 qup iiie sou maisjdevedora „ e , segundo me 
parece ^p^eifa^ crescer piáis o desejo de o servir , 
e avivár-s^mo o amor. O que mais me adrínra, 

% •qi4>%'rguan#-.p.Senhoiv vé -^ .q»^ ,^ cousas .nao 
conyep , nao Ibas posso pedir, senáo com íaopou-
ca íor^a , espirito , e, cuidado, que he impossivel 
esforgar-rae , aínda qíie; queira , comp em outras 
cousas r que Sua Magestade lia de fazer , que en­
tilo vejo, que posso pedir-lhas muitas vezes, e 
com grande Importunidade ; e aínda qî e, nao tra­
ga este cuidado, parece, que se me representao 
odiante. He tao grande a dlíleren^a destas duas 
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maneiras de pedir , que eu nao sei , como a possa 
declarar: porque humas vezes , ainda que p e ^ , 
(pois nunca deixo de me esforzar a pedir ao 8e-
nhor, ainda que náosinta ein mim aquelle fervor, 
corno ñ a s outras , ainda que mui to me perLen^So , ) 
he como quem t e m a lingua travada, que ainda 
que quer fallar, nao pode; e se falla, he de sor-
te , que vé , que nao o entendem: e outras he , 
c o m o q u e m falla claro, e expedito , a quem vé , 
que de boa vonlade o está ouvindo._ Humas vezes ¿ 
digamo - lo assim , se pede como com ora^So vocal; 
e outras ém Contempla^ao táo s u b i d a , qxie 6 Se-
nhor se representá de maneira, que se entende, 
que Elle nos enter íde, e que Sua Magesiade ges­
ta , d é que Ihe pecamos , e de nos fazer inerce. 
Seja Elle para sempre bemdi to ,.• que tanto d á , ! e 
eu táo pouco Ihe dou. Porque, que f a z , Senhor 
meu , quem de todo se nao desfaz por vos ? E qjiyan-
to *i q u a n t o , quanto , e mil vezes pOsso dizerr 
quanto me falta para isto? Porisáo nao devia que­
rer vi^ver ( á i n d a que para isso hoüvesse outras cau­
sas , ) porque nao vivo c o n f o r m e , ao que1 vos; de-
VOÍ p Góm « q ü á n t a s imperle i^oes níe vejo, e dom 
que frousidao em servir-vos ? He caíto'\. que aigu* 
mas vezes quereria estar sem sentidos , só'por nao 
e n t e n d e r t a n t O mal da mim* O que tudo póde , ó 
ret|iedee.: [ o •' oíér/ diméi DÍJ - : ^ S 

V i . Estando na casa d^uel la Senhora , que j á 
disse , era-mé ileééssario viver5 ne l la com d u i d a d o , 
e corisiderár sempre a vai.dade, que acompanha 
todas as eousas dá v i d a , porqué eslava m n i t o esti-
inada , era muito louvada, é s e me oíTereciao mul­
tas cousas, a qué me podéra pegar bem , se o l h á -
ra so para m i m ; mas olhava para aquelle^ que so 
tem-verdad e i r á - V i s t a , • para que me riió'-^deixásse 
d a sua mao.1 Agora , que folio era verdadeii-a 
vista— me l é ñ i b r o dos grandes trabalho^V q u é as 
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pe$soas, a que&i Déos tem .dado o conliecimento 
da verdade , padecera em tratar destas cousas da 
tena,; aonde a mesma verdade tanto se encobre r 
como o Seníior roe disse huma vez; pois muitas 
epusas , das que aqui escrevo, nSo sSo da minha 
cabera; mas dizia-mas este meu Mestre Celestial; 
epor isso ñas cousas, que eu assignaladamente di­
g o — Jsto entendi — ou — ino disse o Senhor — 
fa^o hura grande escrapulo de accrescentar, ou di-
minuir huma so syliaba; ^ s i m como, quando exa­
ctamente me nao lembra t «do , o digo como cousa 
minha, porque tambem alguma^ o serao: nao cha­
mo — meu — , o que be bom j pois bem se i , que 
nao ha em mim cousa alguma boa.,, senáo o que , 
sem merecimentos, me tem dado o ¡Senhor; mas 
«hamo — dito por mim — o <jue me nao iie dado 
a entender em alguma revela^áo. 

Vil'. . Mas a i , Déos meu , .e como ató as cen­
sas espkituaes queremos muitas vezes entender a© 
nosso modo, e muito desviadas da verdade , assim 
como as do mundo ; -e nos parece, que havemos 
de medir onosso aproveitameuto pelos ancos, que 
íemos de algum exercicío de ora^áo; e aínda que­
remos por ta xa áquel le , que, sem alguma, dá os 
seus dons, quando quer, e pode dar mais a hum 
em meio armo, do que a outro mukos I He 
isto cousa, que eu tenho visto táo praticada por 
flíuiifcas pe^soas , que ,me admira, o como nos po­
demos demorar njato, Estou bem certa , que náo 
cáhirá neste engaño , quem ti ver taiento para co-
nhecer espiritos, e a quem o Senhor ti ver dado 
líuraildade verdadeira; porque estejulga pelos ef-
feitos, pelas resolu^oes, e pelo amor, e o Senhor 
Ihe dá luz , para o conhecér; nisto he que vé o 
adiantamento, e aproveitamento das almas, e n á o 
nos annos - pois pode hum em meio ter alcanzado 
mai s , do que outro em vinte; porque, c o m e d í -



( 4 0 9 ) 

go, dá-o o Senhor, a quem quer, e aínda a 
quem rnelhor se dispoo para o receber. Isto vejo 
eu agora em humas donzellas de poucos annos , 
que vem para esta casa, que em Déos as tocan­
do, e dando-Jhes hum pouco de luz , e de amor, 
isto he, que no pouco tempo, em que Ihesfez al-
gum regalo , nao esperárao por mais , nada se 
Ibes poz diante, e até se esquecérao de comer: 
pois se encerrao para sempre em huma casa sem 
rendas, como quem despreza a vida por aquello , 
que sabem, que as ama, deixando tudo , nao 
querendo vontade, nao se lembrando, de que se 
podem desgostar de tsío rigorosa clausura, eapor­
to, e offerecendo-se todas juntas era sacrificio pol* 
Déos. Quanto de boa vontade Ihe dou eu aqui a 
vantagem, e devia andar envergonhada diante de 
D é o s , porque o que Sua Magestade nao acabou 
commigo em tanta multidáo de annos, corno ha , 
que comecei a ter oracjao, e a receber merces, 
acaba com ellas em tres mezes, e ainda com al-
guma em tres dias, fazendo-lhe muito menos mer­
ces , do que a mim; ainda que bem Ihes paga Sua 
Magestade ; e cortamente nao estáo arrependi-
das, do que fizeráo por Elle . 

VIII . Para isto he queeu queria, que noslem-
brassem os annos, que temos de profissáo, e a 
outras pessoas, os que tem de ora^ao, e nsto pa­
ra mortificar, aos que em pouco tempo se tem 
adiantado mais , fazendo-os tornar atrás , para 
que se nao adiantem do nosso passo, e querendo 
fazer andar, aos que voáo, como agüias , com as 
merces , que Déos Ihes faz , como pinto peado, 
sem por os olhos em Sua Magestade. Se os vir-
mos com hujnildade , largueraos-lhes as redeas, 
que o Senhor, que Ihes faz tantas merces, nSo 
os deixará despenhar. Fiao-se elles mesmos de 
Déos , guiados fpeia verdade, que eom proveito 

Ddd 
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Ihes ensina a F é , e nao os fiaremos nos oulros? 
E queremos medi-los peia nossa medida conforme 
osnossos baixos ánimos?- Isto nao deve ser assim: 
e se nao alcanzamos os seus grandes affectos, ede-
terminaqoes, ( porque sem experiencia mal se po-
dem entender,) humilhemo-nos, e nao os con-
demnemos; porque parecendo-nos, que attende-
mos ao seu proveito, o tiramos a nos mesmos, e 
perdemos esta occasiáo, que o Senhor nos dá pa­
ra nos humilharmos, e para que conhezamos, o 
que nos falta, e quanto mais desapegadas, e che-
gadas a Déos estao estas almas , do que as nos-
sas, pois que Sua Magestade tanto se chega a 
ellas* 

IX. E u nao entendo outra cousa, nem a que-
reria entender , senSo que ora^áo depouco tempo, 
que faz efleitos muito grandes, ( que logo se co-
nhece ser impossivel, que os haja para deixar 
tudo so por agradar a Déos , sem grande for^a de 
amor , ) eu a quereria mais r do que a de muítos 
annos , em que a alma nunca, acabou de resolver­
se mais no finí , do que no principio a fazer por 
Déos cousa alguma de entidade, á excep^ao de 
humas cousitas miudas , como sal , que nao tem 
pezo, nem substancia, que parecem , que huna 
passaro as levará no bico, e que nos temos por 
grande effeito, e mor tífica Qao 5 ( pois de algumas 
cousas, que fazemos por Déos , fazemos tanto ca­
so, que he lastima entende-ias, aínda que se íi-
zessem multas.) E u sou esta, e a cada passo me 
esquecerei das merces. Nao digo, que Sua M a ­
gestade deixará de as ter em muito, supposta a 
sua bondade; mas quereria eu nao fazer caso dol­
í a s , nem Jembrar-me de que as fa^o, pois conlle­
vo, que nada sao. Mas perdoaí-me, Senhor meu , 
e nao me culpéis, (que com alguma cousa me 
hei de consolar, ) porque em nada vos sirvo; e 
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se vos servirá em cousas grandes, nSo faria caso 
de ninharias. Bemaventuuadas as pessoas, que 
vos servem cora obras grandes: e se o ter eu in-
veja dellas, e desejar imita-las se me leva em con-
l a , nao ficarei muito atrás em agradar-vos; mas 
nada valho, Senhor meu: e dai-me o valor, j a 
que tanto me amáis. 

X . Aconteceo-me hum dia destes, em que 
chegou o Breve de Roma para este mosteiro nao 
poder possuir rendas, (com qu^ tudo ficou aca­
bado , ) parecer-me, que isto me tinha custado 
algum trabalho; e estando consolada de ver tudo 
assim concluido, e pensando nos que havia t ido, 
e Jouvando ao Senhor, por se querer ter servido 
de mim em alguma cousa, comecei a considerar 
ñas cousas, que havia padecido; e comeffeito em 
cada cousa , das que eu tinha feito, eque me pa-
reciáo de alguma importancia, achava muitas fal­
tas, e imperfei^Ses • ás vezes pouco animo, e 
muitas pouea fe; porque em quanto nao vi cu.m-
prido tudo, quanto o Senhor me disse a respeito 
da funda^áo desta casa, nunca resolutamente aca­
ba va de o crer, nem tao pouco podia disso duvi-
dar. Nao sei como isto era, porque muitas vezes 
por huma parte me parecía impossivel, e por ou-
tra náopodiaduvidar , digo, crer , que se nao ha­
via de fazer. Era fim achei , que o Senhor fez da 
sua parte todo o bom , e eu o m á o ; e assim dei-
xei de pensar nisso, e nem quer iá , que me lem-
brasse, por nao tropezar com tantas faltas mi-
nhas. Bemdito seja, o que de todas tira bem, 
quando he servido. Amen. 

X L Digo pois , que he perigoso o lembrar-se 
dos anuos, que se tem tido de ora^áo, porque, 
ainda que haja humildade, parece, que pode fi-
car hum náo sei que de parecer, que se merece 
alguma cousa, pelo que se tem servido. E u nao 

Ddd Í3J 
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digo, que nao merecem, e que Ihesserá bem pa­
go; mas qualquer pessoa espiritual, a quem pa­
recer, que por ter tido oragao multes annos , me­
rece estes regalos de espirito, tenho por certo, 
que nao subirá ao cume delle. Nao he muito o 
ter merecida, que Déos a tenha da sua mao para 
]he nao fazer as injúrias, que Ihe fazia antes de 
ter ora^áo, senáo querer pór-lhe huma demanda 
pelo seu dinheiro, como costumáo dizer ? Níxo me 
parece isto profunda hnmildgde: pode ser, que 
seja; mas eu tenho-o por atrevimento; pois ten-
do eu poucahumildade, parece-me, que nunca 
jámais me atreví a pedi-los: pode ser , que como 
nunca o ser v i , nao os tenho pedido, e que se o 
tivera feito, quizera mais, d^ que todos, que o 
Senhor mepagasse. E u nao digo, que a alma nao 
T a i crescendo, e que o Senhor Ihe nao dará estes 
regalos de espirito, se a sua ora^ao tem sido hu­
milde ; mas digo, que se esque^á© desses annos, 
que tudo, quanto podemos fazer, he huma ridi-
cularia era coropara^áo de huma gota de sangue, 
das que o Senhor derramou por nós; e se servin-
do mais, ficamos mais devedores, que he i s t o , 
que pedimos? Pois se pagamos hura real da divi­
d a , nos tornáo a dar mil cruzados. Deixemos pois 
pelo amor de Déos estas peti^oes , e nao nos met­
íamos com osseus jukos. Estas comparares sem-
pre sao m á s , aínda ñas cousas de c á ; que será 
pois ñas que só Déos sabe, e bem o mostrou Sua 
Magestade , quando igualmente pagou aos ú l t i ­
mos, como aos primeiros? 

X 1 L Tenho pegado na penna tantas vezes pa­
ra escrever estas tres folhas, e gasto tantos dias, 
porque tenho tido, e tenho, como tenho dito, 
tao pouco lugar, queja me tinha esquecido, do 
que comecei a dizer a respeito desta visao. V i -
mej estando em oraciío, só em hum grande cam^ 



( 4 1 3 ) 

po; ao redor de mim muita gente de diversos mo­
dos', que me cercava ; parecia-me , que todos t i -
nhao armas ñas maos para me offenderem, huns 
langas, outros espadas, outros adagas, e outros 
estoques muito compridos ; em fim , eu nao podía 
sahir por nenhuma parte, sem me expor ao peri-
go de morrer^ e me achava só sem pessoa algu-
ma, que fosse da minba parte. Estando o meu 
espirito nesta afflic^ao, sem saber, o que havia 
de fazer, levantei os olhos ao Geo, e vi a Chris-
to, ( nao em o Ceo, mas no ar bem distante de 
mim , ) o qual estendia para mim a sua mao, e 
desde alli me favorecía de maneira, que j á eu 
nao temia toda aquella gente, e nem ella, aínda 
quequizesse, me podía fazer damno. Parece, que 
esta visao nao faria fructo algum, e tem-me feito 
grandissimo proveíto, porque se me deo a enten­
der, o que sígnificava; e pouco depoís me v i 
quasi naquella bater ía , e conheci, que aquella 
visáo era hum retrato do mundo; poistudo, quan-
to nelle ha, parece, que tem armas para offender 
a triste alma (nao fallo, nos que nao servem mui­
to ao Senhor, ñas honras, ñas fazendas, nos de­
leites, e em outras eousas semelhantes, em que. 
a alma se se nao precata, claramente se vé enre­
dada, ou ao menos procurSo todas estas cousas 
enreda-la;) mas os amigos-, osparentes, ej (o 
q u e m á i s me admira,) pessoas muito boas, das 
quaes me vi dépois de todo tao aportada, pen­
sando elles, que faziáo bem , que en náo sabia 
o como me havia de defender , nem o que havia 
de fazer. 

XIII. Valha -me Déos ! E se eu contasse os 
muitos, e diversos trabalhos, que neste tempo 
t ive , (aínda depois do que atrás fica dito, ) co­
mo seria bom aviso para de todo aborrecer íudo! 
Parece-me, que foi esta a maior perseguí cao 5 de 



( 414 ) 

quantas tenlio padecido. D igo , que me vi ás ve-
?t!S tao aperlada de todas as partes, que só acha-
va remedio em levantar os olhos ao Ceo, e c l a ­
mar a Déos : lembrava-me bem, do que tiuiia 
visto nesta visao; e fez-rae muito proveito para 
nao confiar multo era alguem, porque nao h a , 
quem seja estavel, senao Déos. Sempre nestes 
grandes trabalhos me mandava o Senhor-, ( como 
a experiencia mo mostrou) huma pessoa da sua 
parte , que me désse a máo , como me tinha mos­
trado nestavisáo, a qual, sem outro intento raais, 
do que agradar ao Senhor, me ajudasse a susten­
tar essa pouquita virtude, que eu tinha, de de-
sejar servir-vos. Bemdito sejais para serapre. 

X I V . Estando eu huma vez muito inquieta, e 
alvoroíjada, sem me poder recolher, era batalha , 
e contenda, efugindo-me opensamento para cou­
sas, que nao eráo perfeitas, porque me parece, 
que ainda náo tinha o desapego , que costumo 
agora ter; e vendo-rae assim tao mira , tinha me-
d o , de que as merces, que o Senhor me tinha 
feito , fossem illusoes e eslava em fim com huma 
grande escuridáo d'alma. Estando cora esta pena, 
«omeíjou o Senhor a fallar-me, e me disse, que 
me nao affligisse ; que em me ver assim , conhe-
«eria a minha miseria, se Elle se apartasse de 
mim ; e que nao podía ha ver seguranza , em quan-
to vivessemos nesta carne. Deo-se-me a entender, 
quao bem era pregada he esta guerra, e contenda 
por tal premio ; e pareeeo-me, que o Senhor t i ­
nha compaixao, dos que vivemos no mundo; mas 
que nao pensasse eu , que Elle se esquecia de 
mim , e que jámais medeixaria; mas que era ne-
cessarío, que eu íizesse da minha parte, o que 
podesse. Isto me disse o Senhor com huma tal 
piedade , e regalo, e com outrasi palavras, era 
que me fez merce, que nao he necessariodize-las. 
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Estas me diz Sua Magestade muitas vezes, mos­
tra ndo-me grande amor: Já fies minha, e eu sou 
ieu. As que eu Ihe costumo dizer sempre, e, se­
gundo me parece, com toda a verdade, sao es­
tas: Que se me da , Senhor , a mim de mim , se­
ndo de vos ? Servem-me estas palavras, e regalos 
de tao grande confusáo, quando me lembro , da 
que sou, que, como julgo, que já disse outras 
vezes, e agora o digo alg umas aomeu Confessor, 
mais animo me parece, que he necessario para 
receber estas merces , do que para padecer gran-
dissimos trabalhos. Quando isto me succede, es-
tou quasi esquecida das minhas obras; e só se me 
representa , que sou ruim, sem discurso doenten-
dimento; o que tambem ás vezes me parece so­
brenatural., 

X V . Vem*me algumas vezes humas ancias de 
commungar tao grandes , que eu nao posso enca­
recer. Aconteceorme huma manhá, era que cho-
via tanto, que parece,, que nao dava lugar para 
sabir de casa: eu nao estava no meu mosteiro, e 
estava. tao fóra de mim, com aquelie desejo, que 
ainda que me pozessem langas aos peitos , me pa­
rece, que rompería por ellas , quanío mais por 
agua. Logo que cheguei á Jgreja, me deo hum 
grande arroubamentó. Páreceo-me , que vi abrir 
os Ceos , e que a sua entrada nao era , como ou­
tras vezes tenho visto: representou-se-me o thro-
uo, que outras vezes tinha visto, como já disse a 
V . ra., e em cima del le outro, aonde por huma 
noticia, que eu nsío sei dizer, (e nem eu o v i , ) 
entendí , que está a Divindade. Parecia-me, que 
huns animaes o sustentavao, e pensei, se seriao 
os Evangelislas; mas nao vi :, nem como o throno 
estava, nem o que estava nelle', senao huma gran­
de multidSo de Aojos/Pareciax>me mais formosos 
sem comparado, do que, os que tenho visto no 
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Ceo. Tem-me lembrado, se serao os Serafíns, ou 
Cherubins, porque sao muito differentes na glo­
r i a , e parecía, que estaváo muito inflammados, 
o que faz a grande differen^a, eomo tenlio dito. 
Nao se póde escrever, nem aínda dizer a gloria, 
que entao senti em mim ; nem ninguem a pode 
imaginar, senao quem tiver experimentado ista. 
En tend í , que allí estava junto tudo., quanto se 
póde desejar, e nada v i . Disaeráo-me , (e nao sel 
quem, ) que oque eu podía allí fazer, era enten­
der , que nada podía entender, e ver o nada, que 
era tudo em compara^ao daquillo. E com eííeito 
s. rninha alma depois se envergonhava de ver, que 
podía demorar-se em cousa alguma creada, quan­
to mais affeí^oar-se a ella , porque tudo me pare­
cía hum formigueiro. Communguei, e estive na 
Mis sa , (que náo sel , como pude estar; ) pare-
ceo-me, que o espaí^o tinha sido muito breve; e 
admirei-me quando o relogio deo horas, vendo., 
que tinha estado duas naquelie arroubamento, e 
gloria. Adrakava-me depois de ver , o como che-
^ando a este íogo,, que parece, que vem lá de 
cima do verdadeíro amor de Déos , (porque aín­
da que mais o queira, e procure, e me desfaja 
por elle , nao posso ter huma faisca delle , como 
tenho dito outras vezes, senao quando Sua M a -
gestade quer, ) parece, que consomé o homem 
velho das faltas, da tibieza, e da miseria; e á 
maneira do que faz a ave Phenix , segundo tenho 
l i do , que depois de se queimar, sahe das suas 
cinzas outra: assim a alma fica depois feita outra 
com differentes desejos, e grande fortaleza , de 
sorte , que nao parece , a que era d'antes; mas 
que com pureza nova cometa o caminho do Se-
nhor. Supplicando eu a Sua Magestade, que me 
succedesse isto assim, e que de novo come9asse 
.eu a servi-lo , me disse : Boa compamgáo iens fei~ 
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to> oíha nao te esqueja para procurar sempre me* 
Ihorar-le. 

X V k Estando ew oom a mesma. dtivula , de 
que ha pouco follei, se seriáo, ou nao estas vi-
soes de Déos, me appareceo o Senhor, e me dis-
se eom rigor: Oh ! jilhas dos homens, alé i¡uando 
seréis duras de corag&o? — Que examinasse eu 
bem em mirn huma cousa, isto he, se eu de todo 
me t inhaen t r egádoaEI l e , ounao? fí que se assira 
a tinha feito, e de todo era sua, crésse \ que E l ­
le me nao deixaria perder. — Eu aífligi-me mui-
to daquella excíama^ao: e Elle com grande ternu­
ra^ e regalo me íornou a dizer — que me nao 
affligisse, pois que Elle já sabia, que eu nao faí-
taria, nem deixaria de me expor a Ludo, o que 
fosse do seu servido: j — que se faria ludo, o que 
eu queria: —^ e assim se fez , o que eu entao ihe 
&upplicava :) — que visse eu o amor, que se hia 
augmentando em mim cada día para o amar; e 
que nisto conheceria, nao ser demonio: — e que 
nao peusasse, que Déos consentia , que o demo­
nio tivesse tanto poder nas almas dosseus serves, 
e que me podesse dar a claridade de en^endimen-
to , e q u i e t a ^ á o , que tenho. • — E finalmente deo-
me a entender, que tendo-me dito tantas, e taes 
pessoas, que era Déos , faria mal em nao o crér. 

X V I I . Estando eu rezando huma vez o Sym-
bolo de Santo Athanasio, se me deo a entender 
o como Déos era hum so em tres Pessoas, táo 
claramente, que eu me admirei, e consolei mul­
to. Eez-me isto grandissimo proveito para conhe-
cer mais a grandeza de Déos , e as suas maravi-
Ihas, e para quando posso, ou 0Í90 tratar da San-
tissima Trindade, porque entendo , como pode 
ser, e me dá grande eontentamento. 

X V I I I . Em hum dia da Assump^ao da Rainha 
dos Anjos, e Senhora nossa, me quiz o Senhor 

Eee 
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fazer a merce de se me representar em hum arretí-
bamento a sua subida ao Ceo , a alegría , e so-
lemnidade, coni que foi recebida , e o lugar, aon -
de está. Dizer o como isto foi , eu nao o s e l . Foi 
grandissima a gloria, que o ineu espirito leve de 
ver tanta gloria : fiquei com grandes effeitos^ e 
aproveitou-me para desejar mais padecer grandes 
trabalhosv e fiquei com grande desejo de servir a 
esta SenKoraj que tanto mereceo. Estando em 
hum Collegio da Companhia de Je sús , e estando 
commungando os irmaos daquella casa, v i hum 
pallio nauito rico sobre as suas caberas, e v i isto 
duas vezes; e nao o v i a , quando outras pessoas 
commungaváo. V?ja-se a Nota, 

G A P I T ü L O X L . 

Frosegue a mesma materia dizendo as grandes m er­
ees , que o Senhor Ihe tinha feito. De multas se 
pode tirar muito boa doutrina ; que este foi, se­
gundo tem dito, o seu principal intento, depois 
de obedecer, escrever, as que sao para proveito 
das almas. Com este capitulo se acaba o discursó 
da sua vida, que ella éscreveo. Seja para gloria 
do Senhor, Amen, 

I. E síando huma vez em ora^ao , era tao 
grande o deleite , que ern mim sént ia , que, co-
i D o indigna de tal bem , coraeCei a pensar, que 
muito mais merecía e u estar no lugar, que tinhá 
visto preparado para mim em o inferno; pois, co­
mo tenho dito, nunca me esquejo da maneira, 
com que alli me v i . Gome^ou com esta considera­
d o a inflarnmar-se mais a minha alma , e veio-me 
hura arrebatamento de espirito, de sorte, que eu 
M o sei dizer. Pareceo-me, que omeu mesmo es*-
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pirito eslava mettido, c cheio daquella Magesla-
, qpe tenlio entendido ou.tras vezes. Nesta M a -

gestade se me deo a entender huma verdade j 
que he o complemento de todas as verdades ; mas 
nao sei dizer como, porque nada v i : e di^serao-
me : Nao he pouco islo, que eu fago por t i , e he 
huma das cousas, porque me eleves multo; porque 
todo o da mno , que veía ao mundo, he de nao co~ 
vhecer as verdades da Escrjptura com dura verda­
de , e que nao fal tará della hum ÚL Pareceo-iDo^ 
que eu sempre tinha crido isto , e que lodos os 
ijiais íieis o criáo. Disse-me porém : A i j i l k a , qm 
poneos me arnáo com verdade ¿ pois se me amassem, 
nao Ikes. encobriria eu os meus sec/redos. Sabes, G> 
gue he amar~me com verdade? He enleuder, que 
tudo r oque me nao he agradaiel r he mentira : com 
clareza verás isto, que agora nao en.ícndes, eapro~ 
veitará á tua alma. É ássim com efieito o tenho 
yisto ; seja o Senhor louvado , que de entao para 
cá me parece tanta vaidade, e mentira , o que 
yejo , que nao vai dirigido ao servico de Dees , 
que eunáo sei dizer , como o eniendo; e raeltem-
ine compaixao, aquehes, que eu vejo com escu-
ridáo nesta verdade: com isto me vierao outros 
proveitos,, que aqui direi j aínda que muHos nao 
os saberei dizer. Disse-me o Senhor aquí huma 
particular palavra de grandissimo iavor. Eu nao 
se i , como isto f o i , porque nada v i ; mas fiquei de 
huma serte, (que lambem nao sel dizer, ) com 
^randissima fortaleza, e resol vida multo devéras 
A cumprir com todas as minhas forjas a mais pe­
queña parte da Divina Escriptura. Parece-me, 
^ue cousa nenhuma se me poria diante, que eu 
nao padecesse por isto. 
v II. Ficou-me tao impressa huma verdade desta 
•Bivina Verdade, que se me representou, (sem 

^aber como, nem o que, ) que me faz ter huoi 
Eee 2 
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novo acatamento a Déos , porque sei entender de 
huma maneira , que se náo podé dizer, qtre he 
huma grande cousa a noticia da Sua Magestade, 
e do seu poder. Ficou-me huma vontade multo 
grande de nao fallar , senao em cousas muito yer-
dadeiras, e inais perfeitas, do que se trata cá no 
mundo; e por isso cbmecei a ter pena de viver 
nelle. Deixou-me cora grande ternura, regalo, e 
humildade. Parece-me , que, sem entender como, 
me deo o Senhor muito aqui ; e nenhuma suspei-
ta me ficou , de que isto fosse illusao. Náo v i cou­
sa algurna; mas entendi o grande bem , que ha 
em nao fazer caso de cousas, que náo servem pa­
ra nos chegarem mais a Déos: e assim entendi, 
que cousa he andar huma alma em verdade dian­
te da rnesma Verdade. Isto que entendi, he dar­
me o Senhor a entender, que Elle he a mesma 
Verdade. 

Í I Í . Entendi tudo, o qüe tenho dito, fallándo­
me algumas vezes o Senhor, e outras, sem Elle 
me fallar , entendi algumas cousas com mais cla­
reza, do que as que se me díziáo por palavras: e 
entendi grandissimas verdades sobre esta Verda­
de mais, do que sé muifeos Sabios me tivessetn 
ensinado. Parece-me, que de nenhura modo , me 
poderiao elles imprimir assim, nem tao claramen­
te dar-me a entender a vaidade deste mundo. Es­
ta verdade, (que digo, se me deo a entender, ) 
he em si mesma verdade, e nao tem principio, 
nem fim, e todas as mais verdades dependem des-
ta verdade , como todos os mais amores desfe 
amor, e todas as mais grandezas desta grandeza 5 
ainda que isto vai :dito muito obscuramente em 
comparaQáo da clareza, com que o Senhor quiz^ 
que se me désse a entender. Oh I E como isto pa­
rece obra do poder desta Magestade 5 pois em tao 
breve tempo deixa tao grande proveito, e taes 
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cousas impressas n'alma! O h ! grandeza, e M a -
gestade rninha, que fazeis Senhor meu todo po­
deroso? Olhai a queai fazeis tSo soberanas mer'-
ces. Nao vos lembrais, de que esla alma íem sido 
hum abysmo de mentiras, e pelago de vaidades ? 
e tudo "por minha culpa ? Pois nao obstante terdes-
me vos dado hum natural de aborrecer o mentir, 
eu mesma me forcei a obrar em muitas cousas com 
mentira. Como se soffre, Déos meu, como se com­
padece táo grande favor , e merce, com quem táb 
mal o tem merecido? 

IV". Estando huma vez rezando as Horas com 
todas as mais freirás, de repente se recolheo a rni­
nha alma, e me pareceo ser ella toda hum espe-
Iho claro, sem haver costas, nem lados, nem alto, 
nem baixo, que nao estivesse tudo claro, e no 
centro della se me representou Christo Senhor 
nosso , como o costumo ver. Farecia-me , que em 
todas as partes da minha alma o via claramente, 
como em hum espelho, e nao sei dizer, como es­
te espelho se insculpia tambem. no mesmo Senhor 
por huma coramunica^ao muito amorosa, que eu 
nao sei explicar. S e i , que me servio esta visáo de 
grande proveito, e serve cada vez, que della me 
lembro , especialmente qnando acabo de commun-
gar. Deo-se-me a entender, que estar huma alrna 
em peccado mortal , he cobrir-se este espelho de 
huma expessa nevoa , e ficar muito negro; e por 
isso se náo pode representar, nem ver este Se­
nhor, aínda que sempre está presente, dando-nos 
o ser; e que os hereges sao, como se o espelho 
estivesse quebrado, que líe muito peior, do que 
obscurecido. He muito diíTerente , o como isto se 
v é , de como se diz, porque mal se pode dar a 
entender. Mas tem-me feito proveito, e grande 
sentimento das vezes, que corn minhas culpas es-
cureci a minha aliña, para nao vér este Senhor. 
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V . Parece-me , que esta visao he proveí tosa, 
para pessoas de recolhimento, para ensina-las a 
considerar o Senhor no ma¡s interior da sua alma , 
que he considera^ao, que mais se apéga, e mui-
tó mais fructuosa, do que quando se considera 
fóra de si , corno outras vezes tenho dito; e em 
algans iivros de orat^ao, está escripto aonde s© 
lia de buscar a Déos ; especialmente o glorioso 
Santo Agostinho diz, que nem ñas pracas, nem 
líos prazeres, nem em outra alguma parte o acha-
v á , como dentro em si. E isto claramente he pe-
Ihor: pois nao he necessario hir ao Ceo , nem mais 
longe, do que a nos mesmos, o que faria cancar 
o espirito, e distrahir a alma, e nao com tanlo 
fructo. Huma cousa quero advertir aqui , que pó* 
de succeder a alguem, e he, que no grande ar-
i'oubamenlo, passado aquelle teinpo, em que ÍI a U 
Hia está em uniáo, e em que de todo tem absor­
tas as potencias, (e isto dura pouco , como tenho 
di to , ) acontece íicar a alma reeolhida, e aínda 
no exterior, sem poder tornar a s í ; mas íicarem 
as duas potencias memoria , e entendiraento quasi 
com hum frenezi muito desatinadas. D i g o , que 
isto acontece alguma vez , principalmente no prin­
cipio. Pensó , que isto procede, de nao poder a 
liossa fraqueza natural soífrer tanta for^a de espi­
r i to , e eníraquecer a imaginaíjao. S e i , que isto 
acontece a algumas pessoas. Neste caso parecer-
me-hia bom , que se esfor^assem a deixar por en-
táo a ora^ao, e que tornassem a ella em outro 
tempo, para recuperar o perdido; mas que nao 
seja junto, porque pederá succeder-lhe muito mal. 
E disto ha experiencia, e de quáo acertado he o 
reparar, no que pode a nossa saude. 

¥ l i Em tudo he necessario experiencia , e 
mestre, porque, chegada a alma a estes termos^ 
se offerecein militas cousas 3 que he necessario 
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GonsuUar , e, se buscado , se nfio achar , coui 
quem se consuliem 5 o Senhor nao Jhe faltará • pois 
me nao tem faltado a mim , sendo eu , a que sou; 
porque creio , que ha poucos, que tenhao experi­
encia de tantas cousas e se nao a ha , debalde se 
dá o remedio, sem inquietar, e affligir: mas isto 
levará o Senhor tambem em con ta ; e por isso he 
melhor commünica-lo, como, (se bem me lem-
broy) j á ienho dito outras vezes, e aínda tudo, o 
que en agora digo, e vejo, que importa muito, 
(especialmente se sato mulheres,) ao seu Confes-
sori, eque este seja tal. Hamuitas mais mulheres, 
do que homens, a quem o Senhor faz estas mer-
ces; e isto ouvi eu ao Santo F r . Pedro de Alcán­
tara , (e tambem eu o tenho visto,) o qual d iz ia , 
que ellas aproveitavao mais neste caminho, do; 
que os homens, e dava disso excellentes razdes! 
em favor das mulheres, que náo retiro aquí todas, 
por nao ser necessario. 

V i l . Estando eu huma vez em oracao, se me 
representou muito brevemente, (sem ver Gousa: 
alguma formada, ainda que foi huma representa-
cao com toda a clareza ,) o como sevéem ero Déos* 
todas as cousas, e como Elle as contém todas em 
si. E u nao sei explicar isto; mas ficou muito im-
presso na rainha alma; e he huma das grandes 
merces, que o Senhor me tem feito, e das que 
mais me tem feito confundir , e envergonhar, lem-
brando-me dos peccados, que tenho feilo. Creio , 
que, se o Senhor fosse servido, de que eu visse 
isto em outro tempo, e que o vissern , os que o 
offendem, níto teriáo Gora9ao, nem atrevimenlo 
para o fazerem. Pareceo-me, (como dizia, sem 
eu poder affirmar, que vi cousa alguma , mas aí-
guma cousa se deve vé r , ainda que he por hum 
modo tSo subtil , e delicado, que o entendimento 
nSo pode comprehender, cu eu nao me sei eníen-
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der neslas visoes , que nao parecem imagínnrias 
c em al^umas alo-urna cousa deve haver disto \ mas 
cüjno sao em arroubamanto, nao o saberri as po-
lencias depois furaiar, como o Senlioi' alli Iho re-
preseaia, e quer ^ que o g-ozem : ) e poderei usar 
desta compara^ao. Suppoahamos, que a Divinda-
de he como hum diamanie , ou hum espelho muito 
claro, muito maior, do que o mundo todo, (con­
forme disse da alma na outra visao, á excep^ao 
de ser de huma maneira láo sublime , que eu nao 
sei encarecer,) e que ludo, o que fazemos , se 
vé neste diamante de maneira, que tudo em si 
encerra; pois nao ha cousa alg urna, que sáhia 
desta grandeza. Foi pois para mim cousa espanto­
sa o ver em táo bréve espai^o tantas cousas juntas 
aquí neste claro diamante: e mortificadissima fico-
cada vez, que me lembro de ter visto, que se re­
presen taváo naquella purissima claridade cousas 
táo feias, como eráo os raeus peccados. E assim 
he , que quando rae lembro disto, nao s e i , como 
o posso soffrer.; e por isso íiquei.entáo táo enver-
gonhada, que, me parece, nao sabia, aonde me 
havia de metter. O h ! quem podera dar a -enten­
der isto, aos que fazem peccados tao feios , e des­
honestos., para que se lembrem , de que nao sáo 
occultos, e que com razáo os senté Déos , pois táo 
presentes sao a Sua Magestade , e táo irreverente-
anenté nos portamos diante d'Elle i V i com quan-
í a razáo se merece o inferno por huma so culpa 
mortal; porque se nao pode comprehendér , quáo 
gravissima cousa he o commette-la diante de táo 
g-rande Magestade, equáo indignas sao cousas se-
melhantes ? de quem Elle he : e assim se vé raais 
claramente a sua misericordia, pois nos soffre, 
conhecendo nos outros tudo isto. Tem-me feito is-
to considerar, que, se huma cousa, como esta , 
assim me deixa espantada, que sera no dia do 
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jn izo , quamlo esta Magestade claramente senos 
mostrar, e virmos as offensas, que Ihe temos fei-
to? Olí.' valha-me Déos, que cegueira he esta, 
em que eu tenho vivido! Muitas vezes me tenho 
espantado disto, que tenho escripto; e nao se es­
pante V . m. senáo de ver, como eu vivo, ten-
do visto estas corsas, e olhando para mim. Seja 
bemdito para sempre, quem tanto me tem sof-
frido. 

VIII . Estando eu huma vez em ora^áo com 
rauito recolhimento, suavidade, e quieta^áo, pa-
recia-me, que estava rodeada de Anjos, e multo 
perto de Déos. Comecei a supplica^r muito a Sua 
Magestade pela Igrej-a: e deo-se-me a entender o 
grande proveito, que nos últimos tempes ha de 
fazer huma Ordem , e a fortaleza , com que os seus 
íilhos hao de sustentar a Fé . 

I X . Estando outra vez rezando ao pé do San-
tissimo Sacramento, me appareceo hum Santo , 
cuja Ordem tem estado algum tanto decahida. T i -
nha ñas maos hum livro grande; abrio-o, e disse-
me, que lesse humas letras grandes, muito legi-
veis, que diziao assim: Nos tempos vindouros flo­
recerá esta Ordem, c haverá nella muitos Marty-
res. 

X . Outra vez, estando no Coro em Matinaa 
se me representáráo, e pozerao diante seis, oa 
sete Religiosos, que me pareciáo ser da mesma 
Ordem, com espadas ñas maos; e pensó^ que 
nisto se dá a entender, que háo de defender a 
Fé^ porque outra vez , estando em Ora^sío, se 
me arrebatou o espirito, e me pareceo, que esta­
va em huip grande campo , aonde muitos se com-
hatiao; eque osdesta Ordem pelejaváo com gran­
de fervor ; tinhao os restos formosos, e muito abra­
zados, e lan^avao por térra a muitos vencidos, e 
matavao outros : e parecia-me que esta suerra 

Fff 
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era contra os hereges. Tenho visto algumas vezes 
mais a este glorioso Santo, o qual me tem dito al­
gumas cousas, agradecido a ora^áo, que faqo pe­
la sua Ordem , e promettido de me encomraendar 
ao Senhor. Nao assignalo as Ordens, para que se 
nao aggravem outras, e se o Senhor fór servido, 
que se saiba, Elle as declarará. Mas cada Ordem 
devia procurar, oucada membro dellas de per si ^ 
que por seu meio fizesse o Senhor tao ditosa a sua 
Qrdem, que em tao grande necessidade, como 
agora tem a Igreja, o servissem. Ditosas vidas,, 
que nisto se acaba rom I 

X I . Pedio-me huma vez certa pessoa , quesup-
plicasse eu a Déos , que Ihe désse a entender, se 
seria do seu servido, acceitar hum Bispado? Dis-
se-me o Senhor, acabando eu de commungar: — 
Quando essa pessoa entender com ieda a verdade, 
e clareza, que o verdadeiro senhorio he nao pos-
suir cousa ajguma, enláo o pederá acceitar. 
Bando a entender , que quem houver de ter Pre-
lazias, dpve estar rauito longe de as desojar, e 
de quere-Ias, ou, ao menos, de as procurar. 

X I I . Estas merces , e outras multas tem feito 
o Senhor, e faz muito frequentemente a esta pec-
cadora, que, segundo me parece, nao ha neces­
sidade de d izer ,pois pelo que íenho dito, se po­
de conhecer a minha. alma, e o espirito, que o 
Senhor me tem dado. Seja Elle bemdito para semr 
pre, que tanto cuidado tem tido de mim. 

X í l l . Disse-me Elle huma vez, consolándo­
me, com muito amor , que me nao aflligissej que 
nesta vida nao podiamos estar sempre em hum 
ser ; que humas vezes teria fervor , e outras es­
taría sem elle; humas estarla cora desassocegos, 
e tenta(joes , e outras com quieta^áo; mas que es-
perasse n-'EUe, e mío temesse. 

XÍV. Esíaya eu pensando imm d ia , se seria 
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apego o gestar de estar coni as pessoas , com 
quem trata a ininlia alma, e ter-lhe amor, e aos 
que vejo muito serves de Déos , porque me con-
soJo com elies; e me disse o Senhor: Que se hum 
enfermo, que está em perigo de morte, e ju lga , 
que hum Medico Ihe dá saude, nao pode, (serñ 
obrar contra a virtude,) deixar de Iha agradecer, 
e de o amar; que teria eu feito, se nao fosse 
ajudada por estas pessoas? Que a Conversa^ao dos 
bons nao faz damno; mas que sempre fossem as 
minhas palávras graves, e santas, e que nao dei-
xasse de os tratar, que ma i s proveito t i r a r í a do 
seu trato, do que damno. Consolou-me muito i s -
t o , porque parecendo-me algumas vezes apegó , 
quería deixar de todo de os tratar. Sempre em U> 
das as cousas me aeonselhava este Senhor^ a té 
me dizer, o como me havia de portar com os fra-
eos, e com algumas pessoas. Járaais se descuida 
de m i m ; ainda que eu algumas vezes me aíflijo 
de me ver tao fraca para o seu servido, e de que 
por forca hei de oceupar o tempo com hum corpo 
tao miseravel, e ru im, como o m e u , e mais , do 
que eu quería. 

X V . Eslava huma vez e m ora^ao, cheg-ou a 
hora de dormir, e eu esperava pelo vomito ordi­
nario : e vendo-me tao preza a m i m , e o espirito 
por outra parte querendo tempo para s i , mortifi-
quei-me tanto, que comecei a chorar muito, e 
a affligir-me. Isto nao foi huma vez s ó ; mas, co­
mo digo , muitas^ em que me dá hum enojo con­
tra mim mesma, demaneira, que entao me abor­
recí ; ainda que o mais ordinario he entender de 
m i m , que me nSo tenho aborrecido, e que nem 
falto, ao que vejo, que me he necessario. E pra-
za aoSenhor, que eu muitas vezes nao tome mais 
allivio, do que me he preciso , e do que devo to­
mar, Nesta vez, que digo, estando com esta pe-

Fff ^ 
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na , me appareceo oSenhor, regalou-me mui ío , 
e me disse: Que soffresse eu , e fizesse estas cour 
sas por amor d 'EHe, porque a minha vida era 
agora necessaria: e assim me parece, que nunca 
mais senli pena, depois que estou resolvida a ser­
vir c o m todas as minhas forjas a este Senhor, e 
consolador nieu; porque, ainda que me deixa pa­
decer hum pouco, me consola de maneira , que 
nada fa90 em desejar trabalho, e assim me pare­
ce agora, que nao tenho qne viver, senáo para 
isto: e he, o que com mais vontade pe9Q a Déos. 
Digo-l^e algumas vezes c.om toda ella : Senhor, 
ou morrgr, ou padecer; e nenhuma outra cousa 
vos peQO para mim. Con^ola-me o ouvir orelogio , 
porque me parece , que quando vejo passar aquel­
la hora, raq chego mais hum pouquito para ver a 
Déos, 

XVÍ . Outras vezes estou de maneira, que 
nem sintp viver, nem me parece,, que tenho von-
tade de morrer; mas estou com huma tibieza e 
escuridáío em tudo, c©m.o tenho dito, que multas 
vezes tenhí? em occasióes de grandes trabalhos. E 
BSO obstante ter querido o Senhor, que sp saibao 
em público estas mere es, que SuaJVíagestade me 
faz., (como Elle mesmo me tinha dito, ha alguns 
anuos , que se. haviáo, de saber ^ o que me affligio 
muito,. e pelo que, nao tenho padecido pouco 
até agora,, como Y . m. sabe, porque cada hum 
o toma, como Ihe parece,) tem-me servido de 
consolado o nao ser, por minha culpa ; porque 
sempre Uve muiío cuidado, e cautela era nao o 
dizer, seuáo aos meus Confessores:, ou áquellas 
pessoas,, a quem, eu sabía , que elles o tinhao 
dito; e nao por humildade, senSo porque, como 
tenho dito, mecusíava muito dize-Io até aos meus 
mesmos Confessores. Agora j á , grabas a Déos , 
aínda que muiíos murmuráo de rnirn, e com boiu 



zelo* outros tem medo de tmtar commigo,. e até 
de me confessarem; e outros me dizem muitas 
cousas ; como entendo, que por este meio tem o 
Senhor querido remediar muitas almas, (o que 
claramente tenho visto, ) e me lembro do muito, 
que por huma só padecerla o Senhor , muito pou^ 
co se me dá de tudo. Nao sei se concorre para 
igto , o ter-me §ua Magestade mettido neste can-
linho táo encerrado, aonde, como de cousa mor­
í a , pensei , que nao h a vería mais memoria de 
mim : mas nao tem sido tanto, como eu quizeraj 
porque me vejo obrig ada a fallar com algumas pes-
soas : porém como esíou , a onde me nao véem , 
parece-me j á , que o Senhor foi servido trazer*me 
a hum porto, que espero e m Sua Magestade, se­
rá seguro. Por eu estar ja fora do mundo, e no 
meio de pouca, e santa companhia i, ólho, como 
desde lá do alto, para isto; e ja bem pouco se 
me d á , de que digao, nem saibáo eslas cousas, 
Mais estimaría eu ^que huma so alma seaprovei-
tasse hum tan tito, do que tudo, oque de mim 
se pode dizer; porque, depois que aqui estou, 
tem o Senhor;sido, servido-, de que todos os meus 
desejos sejao dirigidos a este fim. Tena-me dado 
huma manejra de somno na vida-, que quasi sem-
pre me parece, que, estou sonhando j o que ve* 
j o ; e nao sinto em mim nem go&to^ nem pena, 
que seja grande. Se aJgumas cousas me d'áo pe­
na, passa ella com tanta brevidade , que eu mes-
ma me admiro , e deixav hum sentimento, como 
cousa sonhada: e isto he pura verdade, que ain-
da que eu queira depois alegrar-me daquelle gos^ 
to., ou enlristecer-rae daquellas penas , nao está 
na minha máo , senao. como estaría na de hurna 
pessoa discreta o ter pena, ou gloria de hum so-
nho, que sonhou ; r porque j á o Senhor desperan 
a minha alma daquillo, que, por eu nao estar 
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mortificada, nem morta para as cousas do mundo, 
me tinha feito sentimenlo: e náo quer Sua M a -
gestade, que ella se torne a cegar. 

X V I I . Desta maneira vivo agora , raeu Se-
nhor e P a i : peca V . m. a Déos , ou que me leve 
para s i , ou me d é , em que o sirva. Praza a Sua 
Magestade , que iáto , que aquí val escripto, ía-
^a a V". m. algum proveíto ; que por eu 1er pou-
co vagar, me deo algum trabalho ; mas di toso 
trabalho , se eu ti ver acertado a dizer algumá 
cousa, pela qual huma só vez se louve o Senhor; 
que com isto me darei por paga; ainda que V . 
m. logo o queime. M o quererla porém , que o 
queimasse, sem que o vissem as tres pessoas, que 
V . m. sabe ; pois sao, e tem sido meus Gonfes-
sores; porque se isto he máo , bora he, que elles 
percao a boa opiniao, que tem de mim ; e se he 
bom , como bous sabios, sel que háo de ver, don­
de isto vem, e iouvaráo, a quem o tem dito por 
mim. Sua Magestade tenha sempre a V . m. da 
sua mao , e o fa^a táo grande Santo , que com o 
seu espirito, e luz allumie a esta miseravel pou-
eo humilde , e muito atrevida, que tem tido a 
ousadia de se resolver a escrever cousas táo subli­
mes. Praza ao Senhor, que eu nao tenha errado 
« i s t o , tendo intencao, e desejo de acertar, de 
obedecer , e que por mim se louvasse alguma 
cousa o Senhor, que he, o que ha muitos annos 
Ihe supplico ; e conjo para isto me faltao as obras, 
atrevi-me a compor esta minha desbaratada vida ; 
ainda que sem empregar mais cuidado, nem tem-' 
po nisso , do que o que tem sido necessario para 
escreve-la; e referindo , o que tem passado por 
mim, com a lizura, e verdade, que me foi pos-
sivel. Praza ao Senhor, (pois he poderoso, e se 
quer, pode, ) querer, que eu em tudo acerté a 
ifazer a sua vontadej e nao permitta, Sua M a -
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gestade, que se perca esta alma , que com tan­
tos artificios, maneiras, e tantas vezes tem tira­
do do inferno, e trazido a si. Amen. 

Vejase a Nota. 

C A R T A , 

Que a Santa Madre Teresa de Jesús escreveo , e 
mandou com esta relogáo da sua vida ao Padre 
Presentado F r . Pedro Ibanhei da Ordem de S. 
Domingos , o qual foi sen Con/essor ¿ e o primei* 
ro , que ouvindo-lhe as extraordinarias fnercest 
que o Senhor Ihe tinha feito, Iha mandou escre-
ver., 

3 E S U S. 

O Espirito Santo seja senipre com V. m. Amen* 
3NTáo sería máo encarecer a V , m. este ser vico 9 
para obriga-lo a ter muito cuidado de me encom-
raendar a Déos *, pois na verdade Iho fiz, suppos-
to oque rae tem cus lado o ver-me escripia, e tra-
zer á memoria tantas miserias minhas ; aínda que 
com verdade posso dizer, que mais me tem cus-
tado escrever as merces, que nosso Senhor me 
tem feito , do que as offensas, que eu tenho fei­
to a Sua Magestade. E u tenho feito, o que V . 
m. me mandou, em me alargar com a condi^ao, 
de que V . m. fa^a, o que me promettep de ras­
gar , o que Jhe parecer máo. Nao tinha acabado 
de 1er isto, depois qu© o escrevi, quando V . m. 
manda por elle : pode ser, que algumas cousas 
váo mal declaradas, e outras ditas duas vezes, 
porque tem sido tao pouco o lempo, que tenho 
tido, que nem podía tornar a ver, o que escre-
vj¿;. Supplico a V . ra., que o emende 5 e mande 
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copiar, se l iver de o mandar ao Padre Mestre 
A vila , ;porque poderá conhecer algum tanto a mi­
rilla letra. E n desejo muito, que elle oveja, pois 
com esse intento o comecei aescrever; e pare-
cendo-lhe a elle, que eu vou por bom caminho, 
íicarei multo consolada; pois nada mais me resta, 
que fazer da minha parte. E m tudo faca V . m . , 
como Ihe parecerse v i r , que be obrigado a fa-
2er, a quem assim Ihe confía a sua alma. A de 
V . m. encommendarei eu. -toda a miriha vida ao 
Senhor : por tanto apresse-se em servir a Sua M a -
gestado, para me fazer a mim merce; pois pelo 
que aquí vai escripto, ve r á , quáo bem se em-
prega huma pessoa em dar-se toda, ( como V . m. 

Nota. Princípiou a Seráfica Madre Santa Teresa a escre-
Ter esta relagao da sua vida por mandado do seu Confessor 
o Padre Presentado Fr. Pedro Ibanhes em Avila , no anuo 
«Je 1561; e acabou de escreve-la no mez de J«nlio do anrao 
seguinte em Toledo, em casa de D. Luiza de Lacerda. Es­
ta he a que.ella remetleo ao dito Padre .Presentado junta­
mente com a sobredita carta. Mas como nesse tempo nao 
eslava aínda coBclüida a fundagao do seu pfimeiro convento 
de S. José de A v i l a , no qual se collocou o Santissimo Sa­
cramento eos de Agosto do rnesmo anno; vendo o Padre 

Garda de Toledo da mesma Ordem deS. Domingos, e 
Confessor tambeni da mesma Santa, que faltava ao dito l i -
"Vio a relagáo de muitas cousas marávilhosas, que Ihe sue-
cedeTao na mesma fundagao, e de outras merces, que en-
í a o , e depois recebeo do Senhor ; Ihe mandou, que tornasse 
a escrever a sua mesma vida, dividindo-a em capítulos, e 
áecrescentando-lhe, o que falta va da dita fundagao: oque 
a Santa executou no anno seguinte de 1Ó63, ou Í564: e 
he esta mesma, que üqui vai traduzida- E aínda que o Pa­
dre Mestre Doutor Francisco da Ribeira diga, que = o dis­
curso da sua vida ate' á fundagao do mosteiro de S. José' de 
Av i l a , foi escripto por mandado do Padre Fr. García de 
Toledo da Ordem de S. Domingos == fói certamen te enga­
ñ o , ou inadvertencia; póís o Padre Mestre Fr. Domingos 
Jjanhes, Confessor da mesma Santa, naá informagoes para 
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tem comeqado a fazer, ) a quem s.em íaxa se nos 
da. Seja Elle bemdito para senipre ; e espero na 
sua misericordia, que nos veremos, aonde mais 
claramente vejamos V . m. , e eu as grandes, que 
Elle a ambos nos tem feito, e aonde eternamen­
te o louvemos. Amen. 

a sua canonizagáo, D. Joao de Palafox, Bispo de Osma, 
exacto ÍHvestigador das Obras da Santa Madre, e Conamen-
tador das suas cartas; o Padre Fr. Francisco de Santa M a ­
ría , Chronista da Reforma, e outros muitos Authores, que 
escrevéráo deste livro, concordáLo, no que ácima fica dito. 
Do primciro, que a Santa escreveo, nao ha noticia algu-
ma: o original do segundo da sua propría letra se guarda-
va religiosamente, e com muita venera^ao, antes da i.nva-
sao dos Francezes na Hespanha no anno de 1807, na livra-
ria do Escurial, aonde o tinha mandado depositar El-Rei 
Filippe I I , juntamente com hum manuscripto original 
dê  Santo Agostinho , e outro de S. Joao Chrysostomo. 
Mao pude porem averiguar, se estes preciosos Escriptos, es-
capáreío, ou existem no mesmo lugar. 
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o p . m. FR. LUIZ DE LEÍ O. 
A O L E I T O R . 

Com os originaes deste Livro vierao ás minhas 
raaos huns papéis escriptos pelas da Santa M a ­
dre Tereza de Jesús , rios quaes, ou para sua 
lembran^a , ou para dar conta aos seus Confes-
sores, referia algumas cousas, que Déos Ihedi-
z i a , e merces, que Ihe fazia, alera das que 
neste Livro se con tém, as quaes me pareceo 
juntar com elle, por serem de muita edificacao. 
JE assim as copiei literalmente, como a Santa 
Madre as escreveo, e sao as que se seguem. 

I. X sto me disse o Senhor hum dia: — Cui ­
das, fílha, que o merecer está no gozar ? Náo es­
t á , senao em obrar, padecer, e em amar. Nao 
terás ouvido dizer , que Sao Paulo gozasse dos 
?ostos ceIestiaes mais doque huma vez ^ mas mui-

que padeceo. E vés a minha mesma vida 
cíieia¿ de padecímentos , e só huma vez terás ou­
vido, que ti ve gozo em ó monte Tabor. Cuidas, 
quandb me vés nos bracos de minha Mái , que 
ella gozava daquellas consola^oes, sem experimen­
tar hum grave tormento? Desde que Simeáo Ihe 
dis&e aquellas palavras, Ihe deo meu Pal huma 
clfarall'uz , para que ella viáse , o que etí havia de 
padecer. Os grandes Santos, que vivérSo nos de­
sertes ,. como erao guiados por Déos , faziáo gran­
des penitencias , e aléin disto tinhao grandes ba­
ta 1 has com o demonio, e comsigo raesmos ; epas-
savao multo tempo sem terem consola^ao alguma 
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espiritual. Cré filha, que a qiiem meu Pal mais 
ama, maiores Irabalhos dá , e que a estes corres­
ponde o amor. Em que te posso eu mostrar me-
Ihor o meu, do que em querer para t i , o que 
quiz paramim? Vé estas chagas, e oiha que nun­
ca chegaráo aqui as tuas dores. Este he o cami-
nho da verdade. Assim me ajudarás a chorar a 
perdi^ao, em que vivem os mundanos, conhe-
cendo tu , que todos os seus desejos, os seus cui­
dados , e pensamentos se empregáo em conseguir 
o contrario disto. —- Quando ueste dia comecei a 
ter oracao, estava com tao grande mal de cabe­
r a , que me parecía quasi impossivel o pode-la 
ter. EoSenhor me disse: Por aqui verás o pre­
mio do padecer; que como tu nao estavas com 
saude para fallar commigo , tenho eu fallado com-
t igo, e te tenho regalado, — r E certamente assim 
foi ; porque estive recojhida cousa de hora emeia. 
INeste reColhimento he , que o Senhor me disse 
as sobreditas palavras, e tudo o mais; e eu nao 
me divert ía , nem sabia, aonde estava; e com 
hum tao grande contentamento, que nem eu sel 
explicar; e fiquei tao boa da cabera, e com hum 
tSo grande desojo de -padecer, que me tem admi­
rado. Tambem me disse, que rae lembrasse eu 
sempre das palavras , que Elle disse aos seus Apos­
tólos — que o servo náo deve ser mais , do que o 
seu Senhor. —-

II. Acabando eu de commungar em hum dia 
de Ramos, fiquei com huma grande suspensao 
de maneíra, que nem podía engulir a sagrada for­
ma ; e tendo-a na boca, verdadeiramente me pa-
receo, quando torne! hum pouco em m i m , que 
toda a boca se me tinha enchido de sangue, e 
que o rosto tambem, e toda eu estava coberta del-
le ; e me parecía , que estava quente, como se en-
tao o acabára o Senhor de derramar: era excessi-

Ggg 2 
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va a suavidade, que entao sentía , e dísse-me o 
Senhor: — F i lha , eu quero, que o meu sangue 
te aproveite; e nao tenhas medo, de que te falte 
a minha misericordia: eu o derraraei com multas 
dores, e tu gozas delle com táo grande deleite, 
como vés ; bem te pago aeonsola^ao, queme da-
vas neste dia. — Isto disse o Senhor, porque ha 
mais de trinta annos, que eu commungava neste 
d ia , se podia; e procurava preparar a minha al­
ma , para hospedar o Senhor 5 porque me parecía 
grande crueldade, a de que com Elle usáráo os 
Judeos, deixando-o hir comer táo longe , depois 
de hum tao grande recebimento; e fazia eu de 
conta, que Elle ficava commigo, aínda que em 
muito má pousada, segundo agora vejo. Assim 
fazia eu humas considera^oes tontas, que o Se­
nhor íalvez admittia, porque he esta huma das 
visdes, que eu tenho por mais certas, e me tem 
aproveitado muito para a Communháo. 

I IL Tinha eu lido em hum l ivro , que era im-
perfeiíjao terimagens curiosas; epor isso me que­
ría desfazer de huma, que tinha na celia. Tam-
bem, antes de ler isto, me parecía conforme á 
pobreza, nao as ter senao de papel; e depois que 
o 11, nao quería te-las de outra cousa. E , estan­
do eu descuidada disso, entendí do Senhor, o que 
agora direi. — Que esta mortificacíio nao era boa: 
porque qual he melhor, a pobreza, ou a carida-
de ? Pois sendo melhor o amor, nao deixasse eu 
tudo, o que me despertasse mais a te-lo, nem o 
tirasse ás mínhas freirás: que o livro nao íallava 
das imagens, senao das murtas molduras, e outras 
cousas curiosas, com que ellas se adornao. Que 
o que o demonio fazia com os Luteranos , era tí-
rar-lhes todos os meios de os despertar mais-, e 
que assim hiao perdidos. Os meus fiéis, filha, de-
vem agora mais, do que nunca, fazer tudo ao con­
trario, do que elles fazem. — 
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I V . Estando eu pensando huma vez , com qunn-
ta maior pureza se vive , andando apartada de ne-
PÜCÍOS * e que eu , quando ando meltida nelles, 
devo certamente andar mal , e com muilas faltas, 
entendi: — Nao póde deixar de ser , tilha ; procu­
ra tu sempre ter em tudo recta inten^áo, e desa­
pego; e olhar para m i m , para que tudo, o que 
tizeres, vá conforme, ao que Eu fiz. — 

V . Estando pensando qual sería a causa de eu 
nao ter agora quasi nunca arroubamentos era pu­
blico, entendi: — N a o convem agora; bastante 
crédito tens j á , para o que eu pertendo: vamos 
attendendo á fraqueza dos maliciosos. -— 

V i . Estando hurn dia com temor, de se esla-
ria , ou nao em gra^a , me disse : — Fi lha , he raui-
to difTerente a luz das trévas : E u sou fiel, e nin-
guem se perderá sem o entender. Enganar-se-ha , 
quem pozerasua seguranza nos regalos espirituaes. 
A verdadeira seguranza he o testcmunho da boa 
consciencia. Mas ninguem pense, que por si póde 
estar em luz , assim como nao póde fazer, que nao 
venha a noite natural, porque depende da minha 
gra^a. O melhor remedio para conservar a luz, he 
conhecer a alma, que nada póde por si , e q u é el­
la llie vem de Mim ; porque ainda que esteja neí-
i a , em hum momento, que Eu me aparte, virá a 
noite» Esta be a verdadeira Ijumildade, conhecer 
a cilraa, o que ella póde , e o que E u posso. Nao 
deixes de escrever os avisos, que E u te dou , j á 
que queres escrever, os que os homens te dao. — 

VIJ . Na vespera de S. Sebastiáo do primeiro 
anno, em que vim ser Priora do mosteiro da E n -
carna^áo, quando se com090u a dizer a Salve, vi 
baixar sobre a cadeira Priora!, aonde esta colloca-
da a Imagem de nossa Senhora , a Mái de Déos 
acompanhada de huma grande multidao de Anjos 
e que alli se poz. conforme me pareceo. Nao vi 
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cníiio a Imagem, senao esta Senhora, que digo. 
Pareceo-me, que Ella se parecía alguma cousa 
com a imagem, que me deo a Condeca, aínda que 
mal tive tempo de me affirmar nella, porque logo 
fiquei muito suspensa. Parecia-me, que vía sobre 
os remates, e antepeitos das cadeiras muitos A n -
jos, aínda que nao com forma corporal, porque 
esta visao erainteílectual. Estive assim todo o tem­
po, que durou a Salve; e me disse nossa Senho­
ra: -^-Fizeste bem em me por aquí : euestarei pre­
sente aos louvores, que se derera a meu Filho, e 
Ihos appresentarei. -— 

VII I . Hindo-se o meu Confessor huma larde 
com multa pressa chamado de oulras oceupa^oes , 
que tinha mais necessarias, íiqueí eu hum pouco 
com pena, e tristeza; e como me parecía , que 
eu nao tínha apégo a creatura alguma da t é r ra , 
comeceí a escrupulizar, e a ter medo de come9ar 
a perder esta Jiberdade. Islo suecedeo de tarde, 
e na manhá do outro di a me respondeo nosso Se-
nhor a isso, e rae disse: que me nao admirasse; 
porque assim como os mortaes desejao companhia 
para communicarem os seus gestos sensuaes, as­
sim a alma deseja, ( quando ha , quem a enten-
da , ) communicar os seus gestos , e as suas penas, 
e se entristece de nao ter, com quem. Como E l ­
le estove commigo alguna tempo , lembrou-me , 
que eu tínha dito ao mea Confessor, que estas 
vísoes passavao de pressa; e o Senhor me disse: 
que havía dífferenca destas ás imaginarias , e que 
ñas merces, que Elle nos fazia, nao podía haver 
huma regra certa, porque humas vezes convinha, 
que fossem de huma raaneira, e outras d'outra. 

I X . Hum dia, depois de commungar , rae pa-
receo clarissimamente, que nosso Senhor se poz 
ao pé de mira , e me come^ou a consolar cora gran-
des regalos , e entre entras cousas me disse: — Vés-
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me a q u í , filha, que son E u , da-ine cá as (uas 
máos: — e parecia-me, que rae pegava nellas, e 
que as chegava aoseu lado^ e me disse: — V é as 
minhas chagas^ nao estás sem mim ^ a vida passa 
com brevidade. — Por algumas colisas ? qae me dis­
se, entendí , que depoís que Elle subió (l) ao Ceo, 
nunca mais baixou á térra a coramunicar-se com 
pessoa alguma, senao no Santissimo Sacramento. 
Disse-me, que logo que resuscitou , foi vér nossa 
Senhora, porque já estava com grande necessida-
de; pois a pena a tinha traspassado tanto, que 
até nao tornea logo a si para gozar daqueile gosto; 
e que havia estado niuito lempo com ella, porque 
tinha sido necessario. 

X . Estando huma manha era oracao, ti ve hum 
grande arroubamento, e me parecía , que nosso 
Senhor me llavia levado á presenta de seu Pai , e 
que Ihe disse i — Dou-vos esta, que me déstes. — 
E rae parecía , que Elle me chegava a si. Isto nSo 
he cousa imaginaria; senao com huma grande cer­
teza, e delicadeza tao espiritual, que se nao sa­
be dizer. Disse-me alguraas palavras, que me nao 
lembráo; mas alguraas erao de me fazer merce. 
Durou algura terapo o ter-me ao pé de si. 

X í . Acabando eu de commungar no segundo 

( í ) Kisto nao diz a, Santa Madre, como alguns tem er­
radamente entendido, que a Humanidade de Ohrísto tinha 
entáo baixado do Ceo para fallar com ella; o que, depoís 
da sua Ascensáo , nao tinha feito com ninguem. Porque, 
como se vé , acabava eniao de commungar, e assim ñas es­
pecies do Sacramento tinha a Christo corasigo, qu^ Ihe di-
zia, oque ella aquí diz. Nem o dizer, que depois que Chris­
to subió ao Ceo, nunca mais baixou á térra; tira , que Elle 
senao haja mostrado a muitos servos seus, efallado com el-
les ; nao baixando Elle , mas elevando os entendimentos, e 
almas delles, para que ovissem , e ouvissem, como de San­
to Esteváo, e-de S. Paulo se escreve nos Actos dos Apostó­
los. ( Nota do P. H) Fr. Luiz de Leao}, 
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dia da Qaaresma em S. José de Malagao, se me 
representou nosso Senhor Jesu Christo em visaio 
imaginaria, como costuma , e estando eu Gibando 
para E l l e , v i , que e m lugar de coroa de espi-
irkos, linha á roda da cabera, ( d e v i a ser, aonde 
os espinhos fízerao chaga,) huma coroa de grande 
resplandor. Como eu sou devota deste passo, con-
solüu-me rauilo esta vista; e comecei a pensar, 
que grande tormento sería aquello, que tantas fe-
ridas tinha feito, e a dar-me isto pena. Disse-me 
o Senhor, que nao tivesse d'Elle compaixíío por 
aquellas feridas , senao pelas muitas, que agora 
Ihe faziáo. E u disse-lhe, que podía eu fazer para 
remedio disto, que a ludo eslava resolvida? E E l ­
le me disse: Que nao era agora tempo de descan­
sar, e que me apressasse eu a iazer estas casas, 
que com as almas, que nellas vivááo, tinha Elle 
descanso ; que acceitasse, quantas me offereces-
sem , porque havia muitas pessoas, que, por nao 
lerem aonde, nao o serviáo;, e que os mosteiros , 
que eu fizesse em lugares pequeños, fossem como 
este, que tanto podilo merecer com os desojes, 
como em fazer , o ¡que n'outros se fazia; e que 
procurasse, que todos esüvessem sujeitos a hum 
só Prelado; e que me empenhasse muilo, em que 
se nao perdesse a paz interior por causa do manti-
mento corporal; que Elle nos ajudaria , para que 
nunca faJtasse* que especialmente tivessem conta 
com as enfermas.; que a Prelada, que nao prevés-
se, e regalasse a enferma, seria como os amigos 
de Job ; que Elle dava o aceite para bem das suas 
almas, e ellas punháo em perigo a paciencia; e 
que escrevesse a funda^ao destas casas. E como 
eu nSo pensava escrever a funda^ao da de Med i ­
na , porque nunca tinha cuidado della , me disse 
Elle : Que mais quería eu , do que v é r , que a sua 
fundado tinha sido milagrosa? Quiz dizer, que 
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Elle sót inha feito tudo, parecendo, que nao tinha 
<;aminho. E assim me resolví a por isto por obra. 

X I I . Em huma ter^a feira depois da Aseen-
sao tendo estado algum tempo em oracáo depois 
<le cornmungar , afflicta, porque me distrahia de 
maneira, que nao podía estar fixa em huma cou-
sa , queixava-rae aoSenhor da nossa miseravel na-
tureza. Corne^ou a inflammar-se a minha alma, 
parecendo-me, que claramente entendía , que t i ­
nha presente toda a Santissima Trindade em v i -
sáo inteliectual, aonde a minha alma entendeo por 
certa maneira de representa9áo, como figura da 
verdade, para que o podesse entender a minha 
rusticidade, e como Déos he Tr ino , e Hum ; e 
assim me parecía, que me fallavao todas as Tres 
Divinas Pessoas, e que dentro da minha alma se 
representaváo distinctamenie , dizendo-me, que 
desde este día por diarite vería era mim melhora 
em tres cousas, de que cada huma destas D i v i ­
nas Pessoas me faiza merce^ em a caridade, em 
padecer com alegría, e em sentir esta caridad© 
com inflamma^to na alma. Entao entendí aquel­
las palavras, que oSenhor ' é i z ; — que estarlo 
com a alma, que está em gra^a, as Tres Divinas 
Pessoas. —Estando eu depois agradecendo aoSe­
nhor tSo grande merce, e achando-rae indígnissi-
ma della, dizia aSua Magestade com grande sen-
timento: que já que me havía de fazer semelhan-
tes merces, porque me tinha deixado dasuamao, 
para que eu chegasse a ser tao ruim ? ( Porque no 
dia antecedente havia tido grande pena dos meus 
peccados , representando-se-me elles. ) E entao v i 
claramente o muito, que oSenhor tinha feito des­
de a minha meninice para me chegar a si com 
xneios muíto efiieazes, e como eu de nenhum me 
aproveitei. Por onde claramente se me represen-
tou o excessivo amor que Déos nos tem em nos 

ühk 
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perdoar tudo isto, quando nos queremos convef-
ter a E l l e ; e muito mais a mim , do que a nin-
guem por muitas causas. Parece, que ficárao tao 
impressas na minha alma aquellas Tres Divinas 
Pessóas, que v i , sendo hum só Déos, que, a du­
rar assim esta representa^ao, seria impossivel dei-
xar de estar recolhida com tao Divina companhia. 
Huma vez, antes disto, hindo eu commungar, e 
estando ainda a forma no Relicario, e antes de se 
me dar, vi huma especie de pomba, que movia 
as azas com ruido; perturbou-me tanto, esuspen-
deo-me de maneira, que com grande difficuldade 
recebi a forma. Tudo isto me succedeo em S. Jo­
sé de A v i l a ; aonde tambem entendí^ que me di-
ziao : — Tempo v i rá , em que nesta Igreja se la-
cao mu i tos miiagres , e chamar-lhe-hao Igreja San­
ta. — Isto entendí eu em S, José de Avi la no anua 
de mil quinhentos e setenta e hura. 

X í í í . Estando eu hum dia pensando, se teriao 
razao aquelles, a quem parecía mal , que eu sa­
lí ísse do meu mosteiro a fundar outros; e se seria 
melhor empregar-me eu sempre em ora^So , en­
tendí : — Em quanto se v ive , nao está o ganha 
em procurar gozar-me mais , senSo emfazer a mi^ 
nha vontade. — 

X I V . Pareceo-me, que o que S. Paulo diz do 
recolhimento das mulheres, mo tinháo dito pouca 
antes a mim ; e a té que eu ti nha envido, que es­
ta sería a vontade de Déos: disse-me Elle porém : 
— Dize , aos que te disserem isso, que se nao go-
vernem só por huma parte da Escriptura, que ve-* 
jfio butras; e se podem por ventura atar-me as 
raaos ? — 

XV". Estando eu hum dia depois da Oitava da 
Visita^ao encoramendando a Déos hum irmáo meu 
em humaErmida do monte Carmello , disse aoSe-
nhoi f ( nálo sei se no meu pensainento): Porque 
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está este meu irmao, aonde está em perigo a sua 
salvacáo? Se eu vira , Senhor, hum irmao vosso 
ueste perigo, que faria para o remediar? Parece-
me, que nao deixaria de fazer ludo, oque eu po-
desse. Disse-me oSenhor: — O h ! filha, filha, i r-
más minhas sao estas da Incarna^ao, e aínda te 
demoras? Tem animo pois, eolha, que eu o que­
ro ; e nao he tao difficultoso, como te parece; e 
por onde pensas que perderao estoutras casas, ga-
nharáo ellas, e esta: nao resistas pois, que he 
grande o meu poder. — 

X V I . Estando eu pensando huma vez na gran­
de penitencia, que fazia huma pessoa muito reli­
giosa , e que eu podia ter feito mais, segundo os 
desejos , que o Senhor me tinha dado alguma vez 
de a fazer, se nao fóra por desobedecer aos Con-
fessores ; e se seria melhor nao Ihes obedecer nis-
to daqui por diante, me disse: — Isso nao, filha , 
bom , e seguro caminho segues : vés tu toda a pe­
nitencia , que essa pessoa faz? Pois mais estimo 
eu a tua obediencia. — 

X V I I . Estando huma vez em ora^o , me mos-
trou o Senhor por huma maneira de visao intel-
lectual, o como está a alma, que está em gra^a; 
em cuja companhia v i por visao intelJectual a San-
tissimaTrindade , de cuja companhia vinha áquel-
la alma hum poder, que senhoreava toda a t é r ra . 
Deráo-se-me a entender aquellas palavras dos Can­
tares, que dizem : Dilectus meus descendit in hor-
ium suurn. Mostrou-me tambera , como está a al­
m a , que está em p^ccado sem poder algum ; se-
nao como huma pessoa , que de todo estivesse pre-
za , ligada, e com os olhos tapados, a qual , aín­
da que quer ver , nao pode, nem andar, nem 
ouvir, e está em grande escuridáo. Tive tanta 
compaixao das almas, que assim esláo, que só 
porlivrar huma, meparece pequeño qualquer tra-

Hhh ^ 
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balho. Pareceo-me, que se isto se entendesse, 
como eu o v i , e que mal se pode d i ízeF , sería i i n -
possivel, queninguem quizesse perder tanto bem, 
nem estar em tanto mal. 

XVII Í . Estando eu na Incarna^ao , no segun­
do anno, que iinha de Priorado, e na Oitava de 
S. Martinho, estando eu para commungar, par­
tió o Padre F r . Joao da Cruz , que me dava o8an-
tissimo Sacramento, a forma, para dá-Ia a outra 
i r m a . E u pensei, que nao era por falta deformas; 
mas" por me querer mortificar; porque eu Ihe t i -
nha dito, que gostava muito de formas grandes; 
(nao porque eu entendesse, qúe o Senhor deixe 
de estar todo inteiro, ainda que seja no bocadi-
nho mais pequeño.) Disse-me SuaMagostado : — 
Nao tenhas medo, filha, que ninguem tenha po­
der para te apartar de mim. — Dando-me a en­
tender, que nada importava isso. Representou-se-
me en ta© o mesmo Senhor por visáo imaginaría 
muito no interior, como outras vezes, deo-rne a 
sua mao direita, e disse-me: — Olha este cravo, 
que he o signal de que desde hoje por diante se­
rás minha esposa; a té agora nao o tinhas mereci­
do ser; masdaqui por diante nao só como de Crea­
dor , como de R e i , e como do teq Déos zelarás a 
minha honra , senao como verdadeira esposa mi­
nha: a minha honra j á he tua, e a tua minha. — 
Fez-me tanta operadlo esta merce, que nao pe­
dia caber em mim; fique! como desatinada, e dis-
se ao Senhor, que, ou alargasse a minha baixe-
za , ou nao me íizesse tanta merce, porque certa-
mente me parecia , que o meu natural nao a podía 
soffrer. Estive assim muito embebida todo o dia: 
e depois tenho sentido grande proveito, e raaior 
confusáo, e afflic^ao por ver , que em nada cor* 
respondo a tíio grandes merces. 

XÍX. Estando eu no mosteiro de Toledo, e 
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accmselhando-me aignmas pessoas, que nao clésse 
sepultura , e o padreado delle , a quem nao íb&se 
cavalheiro, disse-me o Senhor: — JMuito louca te 
verás , íilha, se attenderes as leis do inundo. Pcie 
os oJhos em mim pobre, e desprezado delle. Se-
rao por ventura os grandes do mundo grandes di­
ante de mim ? Ou deveis vos ser estimadas pelo 
nascimento, ou pelas virtudes? — 

X X , Hum día me disse o Senhor: —Sempre 
desejas os trabalhos, e por outra parte os recusas: 
eu disponho as cousas, conforme ao que eu sei da 
lúa vontade, e nao conforme á tua sensualidade, 
e fraqueza. Esforija-te, pois v é s , oque te ajudo; 
e quero, que tu ganhes esta coroa: em teus dias 
verás muito adiantada aOrdem da Virgera. —Isto 
entendí eu do Senhor no meio de Fevereiro do 
anno de mil quinhentos e setenta e hum. 

XXí . Estando eu em S. José de Avila na ves-
pera da Paseoa do Espirito Santo na Ermida de 
Nazareth , considerando era huma gcandissima mer-
ce , que o Senhor me tinha feito em tal dia , co­
mo este, vinte annos antes pouco mais eumenos, 
me come^ou hum grande impeío , e fervor de es­
pir i to, que me fez suspender. Neste grande re-
colhimento entendí de nosso Senhor, o que agora 
dire i : Que da sua parte dissesse a estes Padres 
Descalzos , que proeurassem guardar quatro cou­
sas ; e que em quanto as guardassem , hiria sem­
pre em augmento esta Religiao; e que em faltan­
do a eltas , entendessem , que hiao degenerando 
do seu principio. A primeira, que as caberas es-
livessem conformes. A segunda, que aínda que 
tivessein multas casas, houvesse era cada huma 
poucos Frades. A terceira, que tratassem pouco 
com seculares, e isto para bem dassuas almas. A 
quarta, que enslnassem mais com obras, de que 
com palavras. Isto foi no auno de mil quinhentos 
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e setenta e nove. E porque h é grande verdade, 
o firraei do meu nome. 

Teresa de Jesús. 

Vejáo-se as Notas a estas addtcgóes. 

R E L A g O E S , 

Que a Santa Madre Teresa de Jesús escreveo para 
huns seus Confessores: das quaes se vé , quáo 

admiraveis forao as virtudes , e oragáo, 
de que Déos a dotoU, 

R E L A <¡ A O P R I M E í R A. 

i . A i maneira, que agora tenho, de proce­
der n a oragao, he a presente. Sao poucas as ve-
zes, que na ora^áo posso ter discurso de entendi-
jnento; porque logo cometa a a l m a recoJher-se, 
e a estar em quietado, ou arroubamento de tai 
M a n e i r a , que d e n e n h u r a modo posso usar dos sen­
tidos, á excep^ao do ouvir, e isso sem entender > 
o <í|ue OUQO , nem servir-me para eousa alguma. 

Acontece-me muitas vezes , sem querer 
pensar em cousas de Déos , e tratando de outras 
differentes, e parecendo-me, que a i n d a que eu 
m u l t o procurasse ter ora9áo, nao poderia t e - l a , 
por estar cora grande secura, e concorrerem para 
isto as dores corporaes , vir-me táo depressa este 
recolhimentó , e levantamento de espirito , que 
nao posso ser senhora de m i m , e deixar em hum 
momento os eíTeitos, e aproveitamento, que de-
pois se sentem. E isto me succede sem liaver t i -
do visao, nem entendido cousaalguma, e ató sem 
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saber aonde estou ; mas parecendo-me, que a 
alma seperde, a vejo com ganancias taes, que j 
íiinda que ein iium anno as quizesse eu ganhar, 
me parece impossivel poder alcanza-las tao gran^ 
des. 

3. Outras vezes me dao huns impetos táo gran^ 
des, e com huma afflic^áo por Déos , que Ihes náo 
posso resistir: parece, que se me vai a acabar a 
v ida ; e assim me vejo obrigada a dar vozes, e a 
chámar por Déos: e isto da-me com huma grande 
for^a. Algumas vezes nem posso estar sentada, 
por causa das ancias, que me d á o ; e esta pena 
me vem , sem eu a procurar; e he ta l , que a alma 
nunca quererla sahir della, em quanto vivesse. E 
as ancias, que eu tenho, sao por nao morrer, por­
que me, parece, que vivo sem poder achar reme~ 
dio; pois o único , que ha para ver a Déos , he a 
morte , e esta nao posso eu tomar por minhas 
maos. Por isto parece á minha alma, que todost 
estao consoladissimos , excepto ella ; e que todos 
achao remedio para os seus trabalhos; mas ella 
nao. Aporta isto tanto, que se o Senhot nao o 
remediasse com algum arroubamento, (aonde tú-
do se aplaca, e a alma fica com grande qnietat* 
^ao, e algumas vezes satisfeita cora ver alguma 
cousa, do que deseja, e outras com entender en­
tras cousas, ) seria impossivel sahir daquella pena. 

4. Vem-me outras vezes huns desejos de ser­
vir a Déos com huns impetos táo grandes , e com 
huma pena de aproveitar Lao p o u c o , que .eu nao 
sei encarecer. Parece-me entáo , que trabaiho ne-
nhum , nem cousa alguma ,, nem morte, nem mar­
t i r io se me poria diante, que eu nao padecesse 
com facilidade. Isto tambem he sem eonsidemcáo; 
mas em hum momento me revolve toda, e nao sei, 
donde me vem. tanto esíbrco. Parece-me , que 
quereria levantar a YOZ> e dar a entender a to-



< ( 4 48 ) 

dos, o quanto Ihes importa, nfío se contentarem 
corn poucas cousas , e quantos bens Ihes dará 
D é o s , se se dispoem para os receber. D igo , que 
sao estes desejos de tnaneira, que toda me desfa-
90 em mim mesma; e me parece, que quero, o 
que nao posso. Parece-me, que me tem atado es­
te corpo, e que elie, e o estado, que tenho, me 
embarazo para nao servir a Déos em cousa aJgu-
ma; porque se o nao livesse , faria cousas muito 
assignaladas ¡ segundo permittissem as minhas fur-
cas : e assim por me ver sera poder algum para 
servir a Déos, sinto esta pena de maneira, que 
nao posso encarecer. Acaba isto com regalo, com 
xecolhiraento, e com consola^oes de Déos. 

5. Outras vezes me tem acontecido, quando 
me dao estas ancias de o servir, querer fazer pe­
nitencias.; mas nao posso. Isto me alliviaria mui­
to , e allivia, e alegra, ainda que quasi nenhumas 
fâ o por causa da fraqueza do meu corpo; ainda 
que, se me dcixassem, com estes desejos ereio, 
.que faria demasiadas. 

6. Algumas vezes me dá grande pena o ter 
de tratar com alguem ; e me afflige isto tanto ^ 
<iue me faz chorar bastante ; porque toda a minha 
rancia he por estar s ó ; e ainda que algumas vezes 
nao rezo, nem le io , me consola a soledade. A 
conversa^áo, (especialmente de parentes , ) me 
parece pozada, e que estou, como vendida; á 
excep^áo daqueiles, com quem trato cousas de 
ora^ao, e da alma , que com estes me consolo, e 
alegro : ainda que algumas vezes tambem estes me 
farláo , e nao quereria vé-los, senSo hir-me, aon-
de estivesse s ó : isto porém succede-me poucas 
vezes, especialmente cora os que trato a minha 
conseiencia, os quaes sempre me consoláo. Outras 
vezes da-me grande pena o vér-me obrigada a co­
mer, e a dormir, e conhecer, que eu mais, do 
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que ninguem , nSo posso deixar de o fazer; ínco-o 
pois por servil' a Déos , e assim Iho oíTereco. 

7. Todo o lempo me parece breve , e que me 
falta para" rezar: porque de estar só nunca me 
candaría. Sempre desejo 1er tempo para lér ; por­
que tenho sido muito affeicoada a isto. Leio limi­
to pouco, porque em tomando o l ivro, e agradan-
do-me, me recolho, e ássim se vai o tempo da 
licao em oracao: e he pouco, porque tenho mul­
tas occupaQoes; e ainda que boas, nao me dao 
tanto gosto, como isto me daría. JS assim ando 
sempre desejando tempo, e isto faz, que ludo me 
seja desabrido , (segundo creio , ) por v é r , que 
se nao faz, o que eu quero , e desejo. 

8. Todos estes, e mais desejos de virtude me 
tein dado nosso Senhor, depois que me deo esta 
oracao quieta com estes atíroubamentes; e acho-
me tao melhorada, que me parece, que eu antes 
era huma perdicjáo. 

9. DeixSo-me estes arroubamentos , e visoes 
com os lucros , que aquí digo, e direi : pois se al-
gum bem tenho , daqui me tem vindo. 

10. Ficou-me huma resolueao muito grande de 
náo offender a Déos liem venialmente <3e sorte, 
que antes padecería mil mortes, do que tai íizes* 
se, conhecendo eu , que o fa^o. 

11. Ficou-me huma igual resoíu^ao de nao dei­
xar de fazer, por thesouro nenhum do mundo, 
cousa a íguma, que eu conhe^a ser de máior per-
fei^áo, e do servido de nosso Senhor , só se qiiem 
cuida de imim , e me govérna, me disser, que 
nao a fa^a, ou sentir outra cousa: e se eu fizessé 
o contrario, parece-me, que nao ter i a cara para 
pedir cousa alguma a Déos nosso Senhor, nem pa­
ra ter oracao; ainda que nisto commetto militas 
faltas , e imperfeicoes. 

i ^ . Obediencia, a quem me confessa: aindá 
lií 
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que com imperfei^ao: éritendendó m porém , que 
elie quer kiuna cousa, ou qua ma manda, segun­
do entendo, nao deixaria de a fazer ; e se dei-r 
xasse, pensaría , que andava muito engañada. 

13. Desejo de pobreza, ainda que com i ni pe r-
fei^cao; mas parece-rme, que ainda que tivesse 
muitos thesourps, náq teria renda particular, ñera 
dinheiros para inim so , nem se me dá de consa 
alguma; e so quereria ter o necessario. Com ludo 
stntp., que tenho grande falta nesta virtude ; por­
que, aínda que para mim nada desejo, quereria 
te-lo para dar j ainda que , como digo, nao desejo 
renda, nem cousa alguraa para miro. 

14. De quasi todas as visoes, que tenho tido ^ 
me tem ficado prqveito; se nao he engaño do de­
monio. Mas nisto me remetto aos meus Confes-
sores, 

15. Quaníip vejo alguma cousa formosa, ou r i ­
ca , como agua, campos, flores, cheiros , músi­
cas, &p, , parece-me, que nao a quereria ver , 
nem ouvir. Tanta he a diflferen^a disto, ao que 
eu costumo ver: e por isso se me tira a vonlade 
apilas, E daqui tern vindo o dar-se-me tao ppueo 
destas cousas, que, á excep^ap do primejro me-
vimento, nenhura gostp fa;§o dellas, ppr me pare-
cerem ridiculas. 

lí>. Se fallo , ou tratp com a]gurnas pesspas 
profanas, (pprque nao pode deixar de ser, ) e 
aínda que seja eí» cousas de oracao, se dura mui-
tp este trato, ainda que iseja por pass^tempo, se 
«ao he necessario, estpjui-íne fprgando, porque jne 
4á grandp pena. 

17. Cousas de regpzijo, de que costumaya ser 
íiraiga, e cousas do mundo, tudo me desgpsía, e 
nüo^as possp ver. 

18. Estes desejos de amar, e servir a Déos , 
€ de o vt?r, que í e n h p , (como j á disse, ) nao sao 
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aiudados de considetacao. eomo antes íiuha, quan-
do1 me parecía, que eslava muiio devota , e xom 
muilas lagrimas; mas sao com buraa inflamma^ao, 
e fervor l3o excessivo, que , (torno a dizer, ) se 
Déos me nao reinediásse com algum arroübamen-
if),:(aonde me parece, que a alma ííca satisfei-
ía , ) me parece , que se acabaría depressa a vida. 

1*). Amo múito , aos que vejo mais aproveita-
dos , e com estas resolu^des, desapegados , e ani­
mosos , e desojo :tratar com elles, porque me pa­
rece, que me ajiid¿io. 

20. As pessoas , que vejo tímidas ,, e que, se­
gundo me parece , vSo Com tentó ñas cdusas, 
que, conformé a razao, se podem cá fazer, pare­
ce, que me afSigem, e me fazcín clamar a Déos , 
e aos Santos, que praticárao estas taés cousas, 
que agora nos espantao. Nao porque eu seja ca-' 
paz de cousa álg-tíma^- mas porqué me parecé-, 
que Déos ajuda , aos que por Elle se avan^ao a 
muíto^ e que nunca falta, a quein n'Elle só con­
fia. E desoja va achar, quem me ajudasse a crer 
isto , e nao ter cuidado, do que hei da ^eoraer , e 
vestir j ^enáp deixar tudo a Déos. . -

*dqui estav&o accresceniadas da letra Sántm ' 
Madre estas palavras. 

Náo digo que este deixar a Déos , o que he 
necessario, he de maneira, que o nao procure ; 
mas nao com cuidado, que me desassocegue. E 
depois que o Senhor me tem dado esta liberdade , 
vai-me bem com isto; e procuro, quanto posso, 
esquecer-me de mim. Parece-me, que haverá hum 
anno , que nosso Senhor me tem- dado istc. 

§1 . Vangloria , louvores a Déos , que eu co-
nhe^a, nao ha, de que a ter; porque claramente 
vejo nestas cousas, que Déos me d á , que eu na-

lii 3 
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da ponho de raim. Antes Déos me dá a sentir as 
minhas miserias de maneira, que, apesar de to­
das as minhas consideraQoes, nao poderla ver tan­
tas verdades, como em lium momento conhe90. 

22. Ha poneos días para c á , que quando fallo 
destas cousas , me parece , que sao de outra pes-
soa. Antes parecia-me , que, eu ficava injuriada, 
quando se sabiao de mim mas agora parece-rae, 
que nao sou melhor por isto, senao mais ruim , 
pois tao pouco rae aproveito de tantas merces: e 
certamente me parece, que nao tem havido^no 
mundo outra peior, do que eu: e por isso me pa­
recen! as virtudes dos outros de mnitp malar mei-
recimento; e que eu nSp fa^o,, senao receber 
inerces; e que aos outros ha de Déos dar por jun­
to , o que aqui me.quer dar a mim: e Ihe rogo, 
qup me n^o queira^pa^ar. nesla vida : e assim 
creip, que por eu ser iraca -, e.ruim 5 lie que Déos 
me. tero levada por este caminjiq. 

23. Estando, em orac^o, e aínda q^asi sempre, 
que éu posso considerar lium pouco, aínda, que 
eu p procurasse,, nao posso pedir descanso, nern 
desejar, que Déos mo d é ; porque vejo, que JElle 
nao viveo, senao com trabalhos: e estes Ihe pe-
90, que me d é , dando^me primeiro g r a ^ p a r a os 
soflrer. 

24. Todas estas, e outras cousas da mais su­
blime perfei^ao parece, que se me imprimem na 
ora^ao, e tanto, que me admiro de ver tantas 
verdades, e tao claras, que mefazem parecer des-
atinoá as cousas do mundo: e assim me he neees-
sario lembrar-me de como antes me portava nel-
las; pois me parece agora hum desatino o sentir 
as morías , e bs trabalhos deiie: ao menos quando 
dura limito a dor , ou o amor dos parentes, 6ÍC. 
Digo^ que ando com cuidado, considerando, a 
que eu era, © o que costumava sentir. 
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üb. Se vejo em alg-urnas pessoas cousas, que 
claramente parecem peccados, nao me posso per­
suadir que ellas tenhao offendddo a Déos : e se 
algurna vez me demoro nisso ,,: que he pouca, ou 
nada, nunca me persuado, aincia que claramenté 
a veja: e parece-me, que todos andáo com o cui­
dado, com que. eu ando de servir a Deos.> iNisto 
me tem Elle feito grande merce, que nunca me 
¿etenho em cousa má v que depois me lembre ; e 
se me lembra^ sempre vejo outra virtude na tal 
pessoa; e por isso minea me mortifieao .estas cou-
sas , senao em commum e as heresiasque mui-
tas vezes me affligeni j e quasi sempre que pensó 
aellas, me parece, que só este trábalho he digno 
4e se sentir. Tambem tenho sentimento de v é r , 
que alguns, que tratan ao de ora^ao , tornáo a t r á s : 
ejsto me dá pena ;. masynao muita , porque pror 
cu ro nao me demorar t: mu i to n i sso.. 

26. Tambem rae^acho melhoradá ñas curiosi­
d a d e s q u e costumava ter; ainda que nao de tcw» 
d®, pois bem vejo , que nisto nem sempre me mor­
tifico; ainda que algumas vezes sim,^ 

S-7. Í Tudo istO í que tenho dito-, he o que or­
dinariamente passa na minha a l m a , segundo pos-
so entender, e. ter m u l t o continuamente o pensa-
mentó em Déos. E ainda que trate de outras cou-
sas, sem eu querer , corno digo , náo entendo 
quem me desperta ; . e isto nem sempre, senüo 
quando trato algumas cousas de importancia. Mas 
istoy gloria a^DeoSy pouco me entretem, e na© 
me occupa sempre* 

S8. Succede^meifalgumas vestes , (ainda que 
nao sao multas , e dura isto tres, quatro, ou cin-
c© dias) parecej-me , que todas as cousas boas , 
fervores, e visoesse ni o ti rao, e alé mesmo me 
esquecem de modo, que, ainda que eu queira , 
náo sei que cousa boa tenha hayido em mim • tu ' 
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do m o-parece sonho,, ou" ÍÍO ln^íios Tino nio posso 
lembrar cousa ívlgumaí apcrlao-me -os males 
corporaes-taddsiyiMítds , e perlurba-se-me , o en~ 
^endimentp de liriarifeirá^ qoe etmsa nenhuma de 
Dees:posso !p#nsáriv fe-116111 sei , ejn que lei vivo. 
í l e4e io , M o entendo, oque leio: parece-nie ^ que 
«stou chéia^de faltas, e sem animo algum para a 
virtudes ; e o grande, qué Coátumo; ter , ficá em 
miesj)a;rec€r , que nao po^erei ifesistir á menor ten-
ta^ao5, e rinarmuracao do munáo. Representa¡-se-
;me entao, que eu para -nada presto , e que nao 
devoísabir do carainho» ordinario; entriste^o-me, 
o pareee-Hie , que tenho engañado a todos, os que 
íazám algum % o m conceito de mim : quererla '.es-
conde^me^ ;>aoRde ninguem me visse^ e na©̂  de-
ssejo entáo stíledade iáe virtude , senáo de pusílJan i -
midade. Parece^me ^ que quererla ralJiar eom lo­
dos, que me contnsídissesseim : trago esta bater ía ; 
mas faz-me Heos a ímcree , «de que nátó ó offeiido 
Miaisientao^ do que costumo t nem Ihe pe^o, que 
m e tire isto; mas que:, se he da sua vontade, que 
e u sempre assim esteja, me tenha da sua mao, 
para que náo o ofenda: doonformo^ne com ella de 
todo o cora^aQ v e creio , que o nao estar sempre 
assim^ he jg-randissima inerce, que FJle m e faz. 

$0i Huuja eou^a'jaap admira^ e he, que, es*-
i.andñieu desta s^rte^ huma só palavra , das que 
íCOstump eiitendeirt, ^)u huma visáo , ou hum pou-
co de i-écolhimeato4> que dure huma Ave Maria , 
ou comnaujlgando ^ fica aialpia , e o corpo tao quie-
t o , tao sao, e o entendimento táto claro , que lo­
go toma tóda a íbríalezai^ rédesejos, que eos tumo 
ter. Tenho esipeiiencia disáo ^ porqué ha mais de 
meid armo me succede murtas vezes, (a o menos, 
quando commungo), sentir claramente notavel sau-
de corporal, e tambem algumas vezes com os ar-
a-oubamentos 9 c durar-me esta grande melhora al^ 
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gumas vczes > ntais. l̂e tres, hopas, e e^ta^ 
com ella todo o dia: e sug.un^Q^ ine^^ r^e . , . nao 
he illusáOj, porque Ipnl̂ o adv^rlifio^ ^, ^tf);^objc^' 
¿so reílexao. A § s ¡ m q u a n d o teíriho este reftoliii-" 
iQQniOi'i tenliq medo ííe enfermidade algi^ma • 
ai¿jijj qpfi he yerdadq, que quandq tenho a ora-
9ao, que cpstumava antes ter, íiao síg^p esta nie" 
liiora. «gp | . A, : QIJÍ gojnj 8 oing I 

30,. Tuclp,, oque ténho dito, me faz crer, que 
estas cousas sao de Déos: porque, como CjQfíh^o 5 
a que eu era ,, e qup seguía o c^mifífo da perdir 
t;ao, o me vi eiii pouco lempo com, estas cousas, 
he eerto, que a: minjba alma se espanta va ? sém 
entender ,- por onde líie vinhuo estas virtudes : uao 
ine, conhugcia, e y i a , que ejlas. me erao dadas , :GX 
nao adqiiiridas. com trabalho algum meu. .Enten-
do con^ toda a yerdade, ¡e clareza, e sei 9 que 
me nao engaño, que isto nao so foi o meio 7 por 
onde Déos me attrahip rao seu servido; mas a té 
para me tirar do i rifé r u ó ; o que sabem os meas 
Con Tensores, a qy^em ten hp confessado geraí-

31. Támbem quando vejo algurna pessoa, que 
sabe alguma cousa de mim, desejp dar-lhe a en­
tender a minlia vida; porque me parece, que he 
honra nrinha o ser nosso Senhor louvadq; e o niais' 
liada me importa. Isto sabe Elle bein j e cu estoU 
tac cega , que nao" vejo ncm honra 9 nem vida , 
nem gloria, nem bem algum do corpo, qu da al­
ma ? que me prenda, nem proveíto algum que 
eu queira , nem deseje para mim , se nao so a sua 
gloria. E u nao posso crcr , que o demonio tenh'.i 
buscado tantos bens para gánhar a minha alma, 
para depois perde-la ; (que nao o considero eu tad 
nescio.) Nem posso erer de D é o s , ' que, (a índa 
que eu por meus peccados merécesse andar enga­
ñ a d a , ) tenhadesprezado tantas oracoes, que pts-
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sb'a'á tao tes, lia dois arínos te.rn felto por m í m ; 
|>ois m r&o'faqo .Q.iríra :é6nsa , -se»So rogar a todos , 
quié'-^é^áb;áí> S^nhor, bu que roe <jé a conhecer, 
se is'ío he paiuv gloria sua , ou se mío que rne leve 
por outro caniinho: Nao creio, que Sua ;Mag;esía-
do permit t issé , que estas cousas contínuasseni, 
senao fosséte' suas. Estas censas, e as razoes de 
tantos Santos me eísfor^ao, quando ando com estes 
temores ? se islo será , ou uño de Déos , sendo eu 
tfió rufttí. Mas quando estou em oracao , e nos 
diias, em que ando quieta, e cpm o pencara énto-

Déos , aindá que se juntasseni quantos Sabios, 
.c Santos ha no mundo, e, me dessem todos os:t,pr-
inentos ¡máginaveis, e eu os qüizesse acreditar, 
liao me poderiao fazer crer, que isto he demonio ; 
porque nao possp. K quando elles me quizerao 
persuadir, que ^s§im o crésse , temia, vendo quem 
o dízia ; e pensava, que elles tal vez diriao a ver-
dade; e que eu, sendo, a que er.a, estaría enca­
llada. Mas com a primeira palavra , recolhimentó, 
0.u visaio se desvanecía tudo , o que elles me t i -
nhao dito|, e eu n|o podía maís ,Ie; cria , que era 
Déos. 

3^. Aínda que pósso pensar , que poderia o de-
pionio algumá vez mislurar-sé n es tas 'eousas^ e 
assim he, como o tenho di to, é visto; faz porém.' 
effeítos difieren tes ; e nao podérá engañar , a quem 
ti ver experiencia, segundo me parece. 

33. Nao obstante pbrém isto, que digo , e és-
fer eu persuadida ,. de que pertamente tudo isto 
he de Déos , eu ñaó faria por quanto ha cousa al-
guma , senao parecesse, a quem me governa , que 
he de inais .servido de nosso Senhor. E nunca te-
nho entendido outra cpusa, senao que obedeza , 
e que nada cale, porque isto rae convem. Sou 
muito ordinariamente reprehendida das ininhasfal­
tas, e 'de ínaneira que á reprehensao me chega ás 
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entranhas •, e recebo do Senhor avisos , quando ha, 
ou póde haver perigo em alguma cousa, que em 
trato que me íem feito muito proveito ; trazendo-
me muitas vezes á memoria os peccados passados 5 
que me rnortificao xiiuito. 

34. Muito metenho alargado ; mas certaínente 
he assim , que em referir os bens, com que me 
vejo, quando sáio da o ra^aof ico curtaj aínda 
que depois fico com muitas imperfei^oes , sem pro-
veito, e muito ruím. E ialvez que eu nao enten-
da as cousas boas; mas que me engañe ; porém a 
differenca da miniia vida he notoria 5 -e assim mo 
faz pensar. 

35. E m tudo, o que aquí tenho dito? digo, e 
que me parece, que he verdade, ter sentido. Es­
tas sao as períeicoes, que eu sinto ter obrado o 
Senhor em mim láo imperíeita, e ruim. Tudo re-
metto ao juizo de Y . m . , pois couhece toda a mi-
nha alma. 

Nóta. Esta relagao eslava escripia de mao alheia ; ainda 
que, como depois veremos, a mesma Santa Madre diz, que 
está como ella a escreveo. O que se segué , tudo eslava es-
crípto da sua mesma máo5* e diz assim ; 

S E G U N D A R E X. A € A O , 

1. JL arece-me, que ha mais de hum anuo » 
que eu escrevi isto, que aqui está. Em todo elle 
nie tem Déos tido dasua mao, pois nSo tenho an­
dado peior; antes vejo muita melhora, no quedi-
rei . Seja Elle louvado por tudo. 

Kkk 
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t. As visoes, e reVelacoes nao tein cessado; 
aias sao multo rnais subidas. Tem-ine o Senhor 
ensinado hum modo de oracáo, com que me acho 
raais a proveí tada, e com muito maior desapego 
das cousas desta vida, e com raais animo, e l i -
berdade. Os arroubamentes tem crescido; porque 
ás vezes vem com hum impeto, e de serte, que, 
sem Jhe poder resistir, se conhecem exteriormen-
te, e ainda estando era companhia de outras pes-
soas: porque sao de maneira, que se nao podeni 
dissimular, senao dando a entender, que , como 
sou enferma do cora^áo, he anguín desmaio : e ain­
da que tenho grande cuidado de resistir no prin­
cipio, alguraas vezes nao posso. 

3. Ein o voto da pobreza rae parece, que me 
tem Déos feito merce; porque nem ainda o ne-
eessario querer]a ter, se nao fosse de esmoJa ; e as-
sim desejo excessivamente estar, aonde se nao co­
ma de outra cousa. Parece-me, que estar , aondq 
estou certa , de que me nao ha de faltar de comer , 
e de vestir , nao se cumpre com tanta perfei^ao 
o voto, nem o conselho de Christo, como aonde 
nao ha renda', que alguma vez pederá faltar: e 
parece-me, que os bens, que com a verdadeir^ 
pobreza se ganháo , sao muitos , e nao os quizera 
perder. Acho-rae umitas vezes com huma fé tao 
grande em me parecer, que Déos nao pode fal­
tar, a quera o serve, e sera dúvida^nenhuma de 
que nao ha , nem ha de haver tempo algum , em 
que as suas palavras faltem , que nao posso per­
suadí r-me de outra cousa, e nem ter temor al­
ga m : e por isso si uto muito , quando me aconse-
Ihao, que tenha renda, e volto-me a Déos. 

4. Pareca-nie, que tenho muíta mais piedade 
com os pobres, do que costumava ter: e tenho 
delles huma corapaixáo tao grande, e desejo de 
remedía-los, que se attendesse á minha vontade ? 
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áar-lhes-hia, o que trago vestido. Nenhum asco 
tenho deiies, ainda que os trate, e Ihe chegue as 
maos: e isío vejo agora , que he dom de Déos; 
pois aínda que por amor d'Elle Ihes dava esmola, 
rao tinha piedade natural : e nisto sínto bem co-
nhecida melhora. •! 

5. Ein cousas de muriíiura9ao, que dizem de 
mim , que sao muitas , e com grande prejuizo 
meu , tambem mesinto melhorada, eparece, que 
quasi me nao fazem mais impressao, do que a 
hum tolo: e até algumas vezes, cu quasi sempre 
me parece, que tem razao. Sinto isto lao pouco, 
que até me parece, que nao tenho, que offerecer 
a Déos : e como tenho experiencia, de que ccm 
isto ganha muito a minha alma, até me parece , 
^ue me fazem bem. E por isso, em me chegando 
a primeira vez á ora^ao, nenhuraa inimizade me 
íica com elles • pois ainda que logo , quando ou^o , 
©que dizem de mim , sinto huma pequeña contra-
dicQao, nao he com inquieta^ao, nem al íera^áo, 
antes quando vejo algumas vezes, que outras pes-
soas tem compaixao de mim, me rio entre mim ; 
porque me parecem todos os aggravos desta vida 
de táo pouca entidade, que nao merecem ser sen­
tidos; e porque me fig-uro andar em hum sonho, e 
vejo? que em despertando, íudo será nada. 

6. Da-me Déos mais vivos desejos , e.mais von-
tade de soledade, e muito maior desapego, como 
tenho dito , com as visdes, (ñas quaes se me tem 
feito entender , o que he tudo,) até para deixar 
quantos amigos, amigas, e parentes tenho: (e 
isto ainda he o menos}) porque até me cancao 
muito os parentes , e com toda a liberdade , e gos-
to os deixo só por hom tan tito de servir mais a 
Déos ; e assim em toda a parte acho paz. 

7. Algumas cousas , sobre que tenho sido acon-
selhada na oracao , me tem sabido muito verdadei-

K k k 2 
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ras: e acho-me muito mais melhorada ñas mer­
ees, que Déos da sua parte me faz; mas muito 
mais ruim da minha parte em servi-lo: porque o 
regalo, que se me tem. offerecido, he de mais , ain-
da que muitas vezes me dá muita pena; e a pe­
nitencia, que eu fa^o, he pouca, a honra, que 
me fazem , muita, e bem contra a minha vonta-
de muitas vezes. 

¿áqui eslava langada hum risco, como, este, e logo diz :. 

8. Isto, que aquí está da minha letra, ha no­
ve mezes pouco mais, ou menos, que o escrevL 
Depois para c á , nao tornando atraz ñas merces, 
que Déos me tem feito, me parece r segundo en-
tendo, que tenho recebido, de novo muito maioc 
liberdade. Até agora parecia-me, que tinha ne-
cessidade dos outros, e confiava mais dos soccor-
rps do mundo: agora, porém conhe^ claramente, 
que todos elles sao varií^has de alecrim séceo , 
que nao seguráo, a quern se pega a. ellas, e q.ue 
logo quebráo, havendo algüm pazo de contradic-
^oes, ou de murmura^oes. E assim tenho experi­
mentado,, que o verdadeiro remedio para nao ca-
Jhjc, he pegar-nos. á Cruz , e confiar naquelle, 
que nella se deixou por. Achoco amigo verdadei­
ro , e COIB isto acho-me com hum senborio, com 
que, me parece, poderla resistir a todo o mun­
do, que se levantasse contra mim, com tanto 
que Déos me nílo faltasse. 

9. Antes de conhecer tao claramente esta ver-
dade,. costumava ser muito amiga, de que me 
quizessem bern. Agora nada se me da já disso; 
antes em parte me parece, que todas as pessoas 
me can^.aa, excepto aquelicis, com quem trato a 
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minha alma, ou aquellas, a quem desejo apro-
veitar, que estas quererla eu , que me amassem • 
humas, para que me solfrao; e as outras, para 
que com mais affei^ao creiáor o que Ihes digo da 
vaidade de tudo. 
, io . Em multo grandes trabaIhos , persegui-
^oes, e contradic^oes, que uestes mezes ten lio 
t ido, tem-me dado Déos grande animo ; e quanto 
maiores sao os trabalhos, maior animo me d á , 
sera me cancar em padecer: e nao só náo ficáva 
mal com as pessoas, que diziao mal de mira , se-
nao que me parece, que de novo llies eobrava 
amor, sem saber como: este bem era dadiva da 
mao de Déos. x 

I K De meu natural;, quando desejo alguma 
cousa , costumava ser impetuosa era deseja-la : 
agora porém váo os meus desejos com tanta quie-^ 
tac^ao, que, quando os vejo completos, até nao 
se i , se me alegro; porque pena, e prazer, (se 
nao he em cousas de oracáo , ) vai tudo tempera­
do de raaneira , que parejo estupida , e como tal y 
ando alguns dias. 

1J¿ Os impetos, que me dao, e íem dado al-
gumas vezes de fazer penitencia,, sao grandes: e 
se alguma fa^o, sinto-a táo pouco, por causa da-
quelle grande desejo, que algumas vezes^ ou qua-
si sempre me parece, que he regalo particular; 
( ainda que facp pouca, por ser multo enferma. ) 

13 . Sinto muitas vezes huma grande pena, e 
agora mais excessiva, em me ver obrigada a co­
mer; (especialmente, se estou em oracáo, he 
muito maior; ) porque me faz chorar muí to , e di -
zer palavras de aíílic^áo, quasi sem me sentir: o 
que nao costumo fazer pelos grandissimos traba­
lhos, que tenho tido nesta vida , nem me lembra 
te-las dito, pois nestas cousas nada tenho, de mu-
Iher, e tenho forte coracao. 
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14. Sioío em mim hura grandissimo desejo, 
(e mais do que costumo), de que Déos lenha 
pessoas, que o sirváo com todo o desapego, e 
que se nao embarassem com cousa alguma do mun­
do, (porque vejo, que tudo he ridicularia ; ) es­
pecialmente Sabios, porque vejo as grandes ne-
cessidades da Igreja, (que estas me affligem tan­
to, que me parece Joucura o ter pena por outra 
cousa; ) e assim nao £390, senao encommenda-los 
a Déos; porque vejo, que mais proveito faria hu­
ma pessoa de todo perfeita com fervor , e verda-
deiro amor de Déos,, do que muitas com tibieza. 

15 . E m cousas de F é me acho, (segundo me 
parece , ) com muito maior fortaleza ; e me pare­
ce , que eu só me opporia a todos os Lutheranos, 
para Ihes fazer conhecer os seus erros; porque sin-
to muito a perdiíjáo de tantas almas. 

16. Vejo muitas almas aproveitadas , que cla­
ramente conhe-go, que Déos tem querido, que 
seja por meus meios; e conheco, que pela sua 
bondade vai crescendo a minha aíma em ama-lo 
cada di a mais. 

17. Parece-me, que aínda que de proposito 
quizesse ter vangloria, nao poderia; nem vejo co­
mo me pode lembrar, que virtude alguma destas 
seja niinha; porque ha pouco tempo me vi sem 
n en huma em muitos annos ; e agora nada mais fa­
ce da minha parte, do que receber merees , sem 
servir , e como a cousa mais inútil do mundo. E 
assim considero muitas vezes , que aproveitando 
todos, só eu nada aproveito, e" que para cousa 
nenliuina valho. Isto nao he certamente humi 1 da-
de, senao verdade ; e por me ver tao pouco a pro­
veí iada , ando aígumas vezes com temores, lem-
brando-me, se andarei engañada. Vejo porém cla-
Tamente, que destas revelacoes, e arroubamen-
tos , (para que eu nada concorro, nem faco da 
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minlia parte mais, do que huma lalioa, ) me vem 
estas ganancias. Isto me faz as segurar, e anclar 
com mais socego; ponho-me ñas nulos de Déos , 
e confio nos meus desejos, que estes certamente 
conlieco, que sao morrer por E l l e , e perder todo 
o descanso, e venha, o que vier. 

18. Tenho dias, em que ine lembro infinitas 
vezes, do que diz S. Paulo, (ainda que certa-
mente nao se verifica isto em mim , ) e em que 
me parece, que nem eu vivo, nem fallo, nem te­
nho querer; senáo que está em mim , quem me 
governa, e dá forjas : ando como lora de mim : 
e me dá grandissima pena o viver: e a maior cou-
sa, que eu oñere^o a Deps por grande servido, 
he, (sendo-me táp penoso o estar apartado d ' E l -
l e , ) o querer viver por seu amor, isto quereria 
eu , que fosse com grandes traballios, e persegui-
^oes : e já que eu nao sou para aproyei tar , que­
rerla, ser para soffreF; e padecerla quantos traba-
Ihos ha no mundo so por hum poucochinho de mais 
merecimento, isto he, por cumplir mais a su a 
vontade. Cousa nenhuma tenho entendido na ora-
cao , ainda que seja muitos anuos antes, que nao 
ten ha depois visto cumprida. Sao tantas, as que 
vejo, e o que enténdo das grandezas de Déos , e 
como Elle as tem dirigido, que quasi vez nenhu­
ma cometo a pensar nisso, que me nao falte o 
entendimento, (como quem vé cousas, que ex­
ceden! muito, o que póde entender, } e fico em 
recoihimento. Livra-me tanto Déos de o ofíender, 
que certamente algumas vezes me admiro ; e me 
parece, que vejo o grande cuidado, que Elle tem 
de mira , sem eu coneorrer quasi nada para isso ^ 
e sendo hum pelago de peccados, e maldades an­
tes des tas cousas, e sem me parecer, que era se-
ahora de mim para deixar de faze-!as. E.para que 
eu queria, que se soubessem , he, para queso 
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conlleva o grande poder de Déos. Seja Elle louva-
do para sempre, e sem fim. Amen. 

Nota, Acabado isiOjCOinega pondo primeiramente JESÚS, como 
ella costumava fazer sernpré, quando escrevia, desta maneira: 

i ñ s 
E s t a relacjáo, que nao he da minha letra, e qu® 
vai ao principio, he, a que eu dei ao meu Con-
fessor, e que elle, sem tirar, nem accrescentar 
cousa alguma, copiou da sua. Era muito espiri­
tual , e Theologo aquello, com quem eu trata va 
todas as cousas da minha alma e elle as tratoucom 
outros Sabios , e entre elles , com o Padre Mancio : 
e nenhuma cousa tem adiado, que nao seja muito 
conforme á Sagrada Escriptura. Isto me faz estar 
j á muito socegada : aínda queconhe^o, que em 
quanto Déos me levar por este caminho, me he 
uecessario, nao me fiar, de mim em cousa aigurna ; 
« assim o tenho feito sempre, (ainda que com gran-
tie sen timen to. ) Gíhe V . m . , que ludo isto vai 
dito debaixo de confissao, como eu Iho suppliqueí. 

Aro/a. Ate aqui sao pala vras da Santa Madre.: e esta relagao 
fes ella, estando ainda no mosteiro da Incarna^áo, antes que 
sahisse. afundar anovaíReforma. A piimeira Reiagao foifeita 
bem no principio , quando com todas as veras se comegou a dar 
a Déos, e Sua Magestade achover sobre ella TOercessobrenatu-
raes. E a segunda foi feita mais de hum anno depois, com© 
do principio della parece : edellasevé , a quanta perfeigao ti-
nha chegado em táo breve te rapo; que he cousa admiravel. 

E se quem nos seus principios estava tatito no cume da 
perfeigao, crescendo cada dia máis no amor de Déos, aonde 
chegaria em mais de vitite e dois, ou yinte e tres annos, que 
depois viveo, com tamas merces de Déos, com tantas peni­
tencias, e trabalhos; com tantos mosteiros fundados ; com 
lanías aliñas ganhadas; com tao alta oragao, e tnortifica-
gao cdntínuá ; e com táo íncomparavel riqueza de boas 
obras, como depois adquirió! Pois se os principios forao 
taes, q ue excedérao os fins de almas muito perfeitas; aonde 
poderemos imaginar, que chegariao os üns ? 
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N O T A S H I S T O R I C A S 

A ESTA KELA^AO, GÜE ESCEEVEO DA SÜA VIDA A 

SERAPHICA MADRE SANTA TERESA DE JESÚS , 

EXTRAHÍDAS DE VARIOS AÜCTORES , OUE DELLA 

ESCREVERIQ; E PRINCÍPALMENTE DO ILLÜSTRISSIMO 

D . FREÍ DIOGO DE YEPES, MONGE DA ORDEM DE 

iS. JERONYMO, E BISPO DE TARRAGONA ; DO PADRE 

.DOUTQR FRANCISCO RIBEIRA DA COMPANHIA DE 

JESÚS , CONFESSORES AMBOS DA ^MESMA SANTA ; 

E DO PADRE FREÍ FRANCISCO DE SANTA MARÍA, 

SOBRINHO DA MESMA , PROFESSO , B PRIMEIRO 

«CHRONISTA DA SUA REFORMA. 

P R O L O G O , ; 

Nota. Neste cfiz a Santa Madre , que ha mui-
tos días sabia, que o Senhor quer ía , que ella es-
crevesse a sua vida ; mas que se nao atrevía ; até 
que us seus Confessores .Iha inandáráo escrever, 
Forao estes o Padre .Presentado Fr . Pedro Iba-
nhes,9 e o Padre Mesire Fr . García de Toledo, 
anib^s da Oxdem de ¡á. Domingos * aos quaes a 
Santa, a pesar da sua repugnancia, jpromptainen-
te ubedeceo. 

C A P I T U L O i :6 

Notá. Nasceo Santa Teresa ein Avila Cidade 
de Casteila a velha no día vinte e oito de Margo 
de mil ? quiuhentos, e quinze. Seus País forao 

í i i i 
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AfFonso Sunches de Gepecía , e Dona Brites d 'A v i -
la , e Ahumada, ambos muito virtuosos, e que, 
GOüio taes , - áiarecérao o premio do Ceo , aonde a 
Santa os v io , como diz no cap. 3 8 . , num. 1.°' 
deísta;- s-iia vfda. Teve a Santa d̂ «as ir más , é río-
ve irmaos. Oestes o mais querido della fui Rodri­
go de Cepeda , o qual morreo na conquista do 
Rio da Prata , sendo Cápi táo; e a quem ella cha­
ma Martjr , jyOí* mor re r • e'nfi deíésa da Fé. Cura, 
este, (que era mais Veliio quatro annos, ) he que 
ella tirilla os seus pueris divertimentos , cora quem 
exercitava as suas virtuosas incliríaQoes , e com 
qü'ém., (ten do ella sete anao^, ) fu^io , para hi-
rem pedindo es molas, pelo amor de Déos ,. a térra;, 
de Mouros morrer m á r t i r e s : o que nao conseguí-
líáo , por encontra-los ja em aíguma distancia fóra: 
da Cidade seu* tlt); Fraitcisco Alvaréá5 de Cepeda, 
que os fez recolher a? casa de seus pais. 

Ern o nuinero ultimo deste capitulo diz a San­
ta Madre, que as grabas ?naturaes, de que Déos 
a enriquecerá, (segundo diziáo, ) eráo muitas., 
E descreyendo o .Bispo de Tarragona, ( que per-
feitamenío a Conheceo, ) as corporaes', diz as-. 
sim : — Era a Santa Mddre" lie muiió bbá estatu-
Tá, formosa na sua niocidade, e , depóis de ve-
}ha ? muitd bem parecída.'t O corpo erk gi-oéso, ó' 
Itíuito branco : o rosto redondo cíieio , é de muí-
íí) borrí tamanhO, é * jiroporcáo: a cor Branca , e 
éncamada % c , quando esíavá em orkcao, se iri-
íl'ammava, e ficava formosissiiiio: eiii todo o iríais' 
tempo o linha muito aprazivet. Tinha 6 cabelíb 
negro, e crespo; a testa, larga, e formosa; os 
olhos negros, vivos, e engranados, e ao mesmo 
tempo multo graves ; as sobrancelhas alguma cou-
sa grossas, e cheias: o nariz pequeño, com a 
ponta alguma cousa redonda , e inclinada para 
baixo: a bocea de bóm tamarího 3 e bem propor-
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cionada com o rosto. Tinha nelle d̂v parlo esquer-
da tres signaes pretos., que jhe davao muita gra-
m : hum mais abaixo do meio do nariz; oulro en­
tre o nariz , e a bocea ; e o outro abaixo da bocea. 
Todo o sen semblanle era lao amavel, e apra-
stvel, que todas as pessoas, que a viáo, fica-
váo coinmurnniente agradadas della : e 'alga-
mas vezes parecia , que dos olhos , e do rosto 
llie sahiáo como raios de luz ; e resplandor, que 
aUrahiao o respeito de todos, os que a viáo. 
Até aquí o retrato , que della fez o dito Bjspo. A 
mesma Santa Madre disse huma vez a hum R e l i ­
gioso , que a acoíiipanhava na funida^ao do Gon-
vento de Burgos , hum auno antes de morrer: — 
i? Tres cousas tem di to de ni i ni em todo o es pado 
» da jninha v ida , e erao, que em quanto fui nio-
» 9a, era bem parecida; que era discreta^ e ago-
•» ra dizem alg uns , que sou Santa, As duas pri-
tfj mesiras ajgum temp(> as c r i ; e me tenho eonfes-
» sado de tei* dado crédito a esta yaidade; pí>rélB 
n na terceira nunca-me enganei tanta , que che-
f? giasseva cré-la. » 

C A P I T U L O 2.° 

Mota,. A i rma , de quein a Sania Madre fal­
la em o numero f. desie cap. , era D. María de 
Cepeda mais velha, do que ella, e milito hones­
ta , e virtuosa, a qual casou com D. Martinho de 
Gusmsío.. Sabendo pois o pai as .vaidades^ em que , 
a seu pesar , aodava entretida sua filha Teresa,; 
com a occasiáo do casamento de sua irma D , Ma-
r i a , e pretexto de nao de ver íkar ella só em ca­
sa , a fez recolher ao convento de nossa Senhora 
da Gra^a da Ordena de Santo Agostinho , que ha-
via na mesma Cidade de Avi l a . 

Ppucos dias antes de ella entrar neste Mos-
L l l 2 
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teiro, ( que foi- lógo dépois dos quinze annos-, )i 
estando as Religiosas juntas no Coro em oraQaot 
appareceo huma luz, como estrella, a qual^ tendc 
dado volta pelo meio delle sobre as caberas das 
Religiosas , e cheg-ando a huma dellas chamada D . 
Maria Brisenho, pareceo, que Ihe entrón no pei-
to , e nunca rííais se vio. Esta foi a JVleslra, a 
quem se entrégou D. Teresa 5 e que de tal manei-» 
ra a educou,. e instruio na prática das virtudes, 
que desde entáo come^ou a discipuln a desenvoi-
ver-se das sombras da vaidade r em que tinha vi* 
vido alguna lempo, e- a lu^zir em a* casa do Se-
nhor, como estrella, cajos resplandores, augmen^ 
tando-se cada d í a , dos que depois-viveo, se con-
summáráo , e conservaráo no firwamento por pei*^ 
petuas eternidades, como diz o Papa Gregorio X V . 
na Bulla da sua Canoniz-a^ao; Assim o entendérao 
e n t á o , e tiverao depois por certo as •Keligiosas 
daquelle exemplar Mosteiro,. que víráo, e ouVi« 
rlío contar aquella maravilha da estrella. 

E ainda que a Santa Madre neste cap¿ la­
menta a sua perdigao, particularménte5 nos tres 
anezes, em que andou mais distraixida com huma 
amizade3 e correspondencia, em que. huma sua 
párenla a entre tinha com o licito pretexto de ca­
lamento ; comtudo, sendo elíá exageradissinia 
Teprehensora dos seus-defeitos , nao poude , ( sera 
faltar áyerdade r ) deixar dedizer: — » Que nun-
a» ca tivera inten^áoj de que ninguera por amor 
» della ofíendesse a Déos r que por cousa nenhu* 
» ma do mundo perderla a sua honra: que nunca 
» fóra inclinada,a muito raal^ senáo a passaternpos 
a> .de boa eonversaQao : e qwe naturalmente nbor-
» recia cousas deshonestas. » O mesmo testeficá© 
es seus Confessores, a quem ella nada occultava , 
os quaes unánimemente affirmao, que ella nunca 
¡lerdeo aquella gpa9a 3 que recebeo era o Baptis^ 
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mo nem experimentím as tentares do inimigo 
da pureza. O Doulor Ribeira d iz , que sendo a 
Santa j á de rouita idade, e tratando huma das 
suas filhas com ella certa cousa, que tocava a hu -̂
ma tenía9áo contra a pureza, Ihe responderá: — 
« Nao entendo isso, porque me tem feito o Se-
« nhor merce de nao ter em toda a minha vida 
f> cousa alguma dessas, que fosse obrigada a con-
» fessar. » O mesmo affirma o Bispo de Tarrago­
na , e diz , que quando alguma das suas Religio­
sas Ihe communicava alguma destas tenta9des , 
costumava dizer, que nao as entendí a. O Padre 
Rodrigo Alvares da Gorapanhia de J e s ú s , e Con-
fessor tambem da Santa-disse a hons seus discipu-
]os : Vedes vós estes ociólos ? Pois assíin como he 
impossivel entrar aqui hufn máo pensamento, as* 
sim o era na alma da Madre Teresa de Jesús-, 
por particular privilegio, e merce , que Déos Ihe 
tinha concedido. Por esta razáo o Padre Mestre 
F r . Diogo Yangues seu"Confessor, e pessoa das 
inais graves', e do utas, que teve a Ordem dos 
Prégadores a costumava chamar Thesouro vir­
ginal .— K todos os mais Confessores geralmente a 
quem ella tinha dado parte da sua alma, e cons-
cienciá ^ ihe chamaváo — Vaso de pureza — as* 
sim comoChristo chamava ao Apostólo S. Paulo— 
Vaso de eleicáo.-

A mesma sagrada Rotá , cujo téstemunho he 
da maior pondera^ao , diz ñas relacjoes da vida da 
Santa feitas ao Santissimo Padre Paulo V . em or­
dem á sua canonizado: — » Co!lige-se haver tido 
» perfeitissima-justi^a, no que toca ao Santissimo 

Amor filial., que sempre Ihe fez ter horror, e 
» aborreciniento ao quebrantamento da l e i , eMan-
^ danientos Divinos: o que he verdade em tal 
5» grao , que ainda que ella na Relacao da sua v i -

da exagere as suas culpas,, ( o que he provn 
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» de luamildade bem profunda, ) c ré -se , qué nun-
« ca jciniuis comuielleo culpa mortal^ antes que 
» fidelissiínameote guardou a, vestidura nupcial da 
« Divina gra^a? que recebeo em o Baptismo. » 

O mesmo níiirraa , e declara o Papa Grego­
rio X ^ . na Bulla da sua Canoniza(jáo, quanto á 
pureza da sua castidade, (que he só aonde se po­
día suspeitar alguraa falta grave ; } aonde d iz : 
Entre as iríais virtudes, em que, como Esposa 
adortiada do Senhor, se avantajou esta Serva de 
Déos , resplandeceo partículannente a sua intei-
rissiraa castidade, a quai guardou táo excellente-
menie, que nao só conservou até á morte o pro­
posito de guardar virgindade , que linha feito des­
de menina , senao huma Angélica pureza na al­
m a , e no corpo iivre de toda a macula, e pee-
cado. 

C A P I T U L O 3.° 

JSÍota. A amiga, que a Santa Madre d iz , que t i -
Bha n'outro Convento, era Joanna Soares Reli­
giosa Carmelita Observante do Convento da In-
carna^áo de Avi l a , 

A irmií, para cuja casa a levou seu pai , dê -
pois de estar inelhor, era D. María de Cepeda 
casada com D . Martinho de Gusmao , e Barrien­
tes , que moraya na aldea de Castelhanos de Can-
nada'. No caminho passou por Hortigosa, lugar, 
que ficava quatro leguas distante de A v i l a , no 
qual morava seu lio Pedro Sanchos de Cepeda 
adornado de tantas virtudes , como ella mesma 
d iz , coin quem esteve alguns dias. 

C A P I T U L O 4.° 

Nota. Tihha persuadido a Santa a seu irmáo A n ­
tonio de Ahumada , que se mettesse Frade • e el-
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l e , depois de a ácompanfeaí ao Convento da In-
carnacáo da Ordem de nossa Senhora do CarniOj 
se fbi 'na mesma manha ao Collegio de Santo Tho-
más a tornar o habito dé S. Domingos, em cajo 
noviciado morrea5 teado vivido muito exemplar-
mente. Tomou a Santa o habito de nossa Senhora 
do Gantio no Convento da InGarna^áo de Av i l a 
aos dois de Novembro de m i l , quinhentos, e trin« 
ta e seis , tendo de idade vinte e hum , sete me* 
zes , e seis dias. 

Eoi o novieiado passou , como ella mesma diz 
neste cap. E ha vendo naquelie Convento a tradic-
Qáo de huma antiga profecía, de que neile have-* 
ria huma grande Santa, que se chamaría Teresa, 
Postuma va ella dizer com, mnita gra^a a outra Ke* 
ligiosa do inesmo neme : — Quái de nos será a San-* 
to, que 7 dizem r ha de haver aquif Acabado o an-
no do noviciado, em que comedón a padecer gra­
ves molestias, professou no dia tres de Novembro 
de m i l , quinientos, e trinta e sete. Mas aggra-
vando se cada dia ra ais as enfermidades, e vendo 
sen pai 7 qué os Médicos de A vila ihe nao daváo 
remedio , alcanqou liceh^a dos Prelados para t i ­
ra-la do Convento, e leva-la a hura povo chama­
do Recadas',, aonde havia huma itiulher, que , .se--
gundo diziao, curava müitas enfermidades. Sabio 
pois do seU Convento com sua amiga Joanna Soa-
res , e a com pao ha da de seu pai em Outúbro dé 
m i l , quinhentos, e trinta e oito. Tornou a passar 
por Hortigosa , aonde se demorón alguns dias era 
casa de sen tio Pedro Sanchos de Cepeda. Vendo 
elle, que a sobrinha tratava j á de Ora^ao, Ihe 
deo hum livro intitulado — Terceira parte do 
Abcedario— composto pelo Padre Fr. Francisco 
de Ossuna da Ordem do glorioso S. Francisco, 
Religioso .muito espiritual, e exercitado na ora-
#o : e este foi o seu Mestre, como ella neste 
mesmo cap. diz. 
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Em o num. 3. deste cap. apparece huma an­
tilogía: porque dizendo a Santa,, que, quando 
hici para se curar , Ihe deo seu tio o dito livro, par 
onde aprendeo a .ter oracáo; e que logo no prin­
cipio della Ihe come^ou nosso Senhor a fazer mer­
ees, que Ihe deixaváo taes eíreitos, que, náo 
iendo aínda viníe annqs, pairecia, que trazia o 
mundo debaixo dos, pés: contradiz a Chronologia, 
que segueni os Historiadores da sua vida, os quaes 
fixao o dia da sua profissao aos tres de Novembro 
de m i l , quinhentos, e trinta e sete, tendo ella 
j á vinte e dois annos^, ^ete mezes, e seis dias., 
por ter nascido a viute e oito de Mar^o de mil , 
quinhentos, e qujnze. Por onde, parece, que de-
yia dizer,: nao tendo aínda viníe e :quatro an~ 
nos—- por ter sabido do .Convento da Incarna^áo 
com sua Companheira Joanna Soares quasi hun^ 
anno depois de professar ; isto he ejtn Outubro d@ 
m i l , quinhentos, e trinta.e oito. 

INao devendo pois nos .dizerr, nem que a San­
ta mentio , nem que os seus Historiadores se en­
g a ñ a r l o ; devemos concluir, ou que ella falla da 
primeira vez, que estove em casa de seu tio,, 
quando sahio do Convento de nossa Senhora da 
Gra9a, para se curar em casa de seu pai., qae 
foi no ajmo de m i l , quinhentos, e triuta e dois, 
( e e n t á o sim nao tinha ainda vinie anuos; ) ou 
que houve nella inadvertencia, ou erro de escrip­
i a , que nao poude emendar por causa da pressa, 
com que lhe inandárao pedir a relacao da sua v i ­
da , sem poder , l é r , o . que tinha» escriplo , como 
ella diz na carta, que escreveo ao seu Confessor 
o Padre Presentado Fr . Pedro Ibanhes, que foi , 
o que Iha mandou escrever. 

A melhor, e mais seguida Chronologia pois 
da vida da Santa Madre desde o seu nascimento 
até á sua sahida do Convento da Incarna^ao para 
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hir curar ao lugar de Bezadas, e até se tornar 
^ recolher ao mesmo Convento, he a seguinte. 

Nasceo a de Mar^o do armo de . . . 1515 
Fugio de casa de s-eüs pais para hir nior-

rer Mar tyr , tendo sete annos de idade, 
no de .. . . . . . . . . . . . IdS^ 

Ficou sem mai , aos 1^, no de . . . . 1527 
Eutrou para o Convento de nossaSenhora da 

Gra^a, depois de fazer os 1 5 , no de . 1531 
Sahio deíle a curar-se no fim de . . . . 1532 
Demorou-se em casa do pai , t io, e irmá 

,-perto de quatro annos. 
E entrou no Convento da Incarna^áo de 

Carmelitas Observantes a 30 de Outu-
bro de . . 1536 

Tomou nelle o habito a 2 de Novembro do 
mesmo anno4e . . 1536 

Professou a 5 de Novembro de . . . . 1537 
Tendo entáo de idade 22 annos, sete me-

zes, e seis dias. 
Sahio delle a curar-se em Bezadas em Ou-

tubro de 153^ 
E recoliieo-se em fim ao mesrao Convento 

da Incarna^ao depois da Pascoa da Re-
surrei^áo de . . . . . . . . . . 15á0 

C A P I T U L O 5.° 

Nota, O parocisnio , de que falla a Santa Madre 
em o num. 4. deste cap., foi hum verdadeiro ex-
tas's, no qual Déos ihe revelou cousas admira^ 
veis, como ella referió aos seus Confessores , es­
pecialmente ao Padre Mestre Fr . Domingos íBfe* 
nhes, e ao Senhor D . Fr . Diogo de Yepes, e-a 
muitas de suas filhas, que depois declaráráo de-
baixo de juramento. Quando no fim dos quatro dias 

Mmm 
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tornou a s i , como quem acorda de hum doce som-
no, come9ou a dizer na presenca do pai ^ e ir-
mao, que banhados em lagrimas a rodeaváo: —-
« Para que rae chamáráo? E u estava no Ceo; vi 
« o inferno ; meu pa i , e Joanna Soares se hao de 
« salvar, e outras muitas almas por meu meio. 
» Tenho visto mos te i rosque liei de fundar; le-
» nko de morrer Santa, e no meu sepulchro se ha 
» de por hum panno de brocado. » —- E aínda 
que ella ao depois queria persuadir, aos que Ihe 
tinháo ouvido isto, que fóra deikio , com que acor-, 
dou do paroGismo, ninguem Ihe deo crédito, mili­
to particularmente quando depois se vio verifica­
do, o que ella entao predisse. 

O Reverendo Padre Jeronymo de Florenca 
da Companhia. de Je sús , pregando da su a Beatifi-
Ga9áo, entre outras nuiitas eousas disse: —• » Nes-
« te lempo, (isto. he naquelíe, em que esleve 
« neste éxtasis, ) conversón a Santa Madre com; 
« os Anjos, e tratou. estreitainente com Déos , o 
» qual Jhe revelou aJÍ¿ a dilata^ao da sua? Sagrada 
« Reforma ; e que havia de ter tantos filhos, e 
U filhas, que enchessem os v asi os , que deixárao 
« os Anjos no Ceo. » O. Padre Mestre Fr . Domin­
gos Banhes em outro Sermao ^ que prégou da 
Santa , disse: « que a tinha conféssado muitos 
» annos, e que della mesma sabia r. que naquelles 
» d ías , em que estove, como raorta, Ihe mostrá-
» ra nosso Senhor o inferno. « Ao que accrescen-
ta o IJIustrissimo Bispo Yepes ; — » Eu sei de cer-
» to, que vio todas as mais cousas. « E finalmen­
te ella mesma disse depois a sua irma D . Joan na 
de Ahumada , que naquelles dias estivera táo 
bem , que nao quizera tornar c á ; e que Ma por 
bom caminho. 

Quanto ao resto da profecía toda se verificou ,v 
como a Santa predisse. Seu pai salvou-se, como» 
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ella mesma d i z , e fica notado no capitulo pritnéi-
ro. Joanna Soares, subindo ao C e o , Ihe appare-
ceo, e disse, que por seu meio se salvara. Vio 
ein seus dias fundados trinta e dois Conventos da 
sua Reforma, quinze de Religiosos, e dezesete 
de Religiosas. Morreo Santa, e foi solemnemente 
canonizada pelo Santissimo Padre Gregorio X V . 
aos doze de Mar^o de , trinta e nove anuos 
depois da sua morte. E no seu Sepulchro final­
mente em A Iva, aonde está depositado o seu Cor-
po, se poz hum docel de brocado, que por ordem 
do Re i Filippe l í mandou de Flandes sua filha 
a Infanta D . Isabel Clara Eugenia. 

C A P I T U L O 6.° 

Notá. Recolheo-se a Santa Madre ao sen Con­
vento da Incarna^So no lastimoso estado, que re­
fere neste capitulo, depois de estar fóra delle hum 
anno, eoito mezes , como dizem o Padre Ribei-
ra , e D . Fr . Diogo de Yepes, (ainda que F r . 
Francisco de Santa Mar i a , e F r . José de Santa 
Teresa dizem, que se nao demorou fóra delle tan­
to tempo. ) E vendo, que nao achava remedio nos 
médicos da ierra, recorreo ao glorioso Patriarcha 
S. Jt s é , em cuja proíeccao achou tudo, quanto 
desejava. E náo só Ihe ficou obrigada, e agrade­
cida pelos innumeraveis beneficios, que dellerece-
beo • mas quiz, que os mais parücipassem tam-
bem delles; intimando a todos com as mais enér­
gicas expressoes a sna particular devo^áo: espe-
eialmente aos seus filhos, e filhas, a quem a dei-
^ou por preciosa heranca; e q̂ ue eíles estimárato 
tanto, que nao só a depositárao dentro dos seus 
mesrnos coracoes ; mas que , reconliecitlos ao seu 
amor, até quizerao fazer publica , alcanzando do 
Santissimo Padre Innocencio X I hum particular 

Mmm t 
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privilegio para celebrarem todbs os annos na ter* 
ceira Dominga depois da Pascoa a festa do sea 
Patrocinio com Officio proprio, em que recordan­
do os particulares beneficios feitos a sua Santissi-
ma Matri archa, a toda a sua. Reforma, e a elles 
mesinos, procuráo- mostrar a sua generosa grati'-
dao. Foi passada a Bulla des ta concessáto em Ro­
ma aos 6 de Abri l de 1680. Donde se v é , que a 
familia de Teresa comec^ou a celebrar a festa do* 
Patrocinio de S* José , primeiro do que a Igreja. 
universal,, 

C A P I T U L O 7 ° 

Nota. Em o num. 3.° deste cap. diz a Sanias 
Madre, que estando hum dia fallando com huma 
pessoa, com quem come^ava a. ter amisadé, se 
Ihe representou Christo Senhor nosso com sem-* 
blante muko rigoroso , &LC. O lugar, aonde ella 
estava fallando com a.tal pessoa, era a portaria do 
mesmo Convenio da Incarna^áo : e a Imagem » 
que se Ihe represen toa, era do Senhor atado á 
columna muito chagado, particularmente em hum 
bra^o, no qual junto ao cotovelo tinha rasgado 
hum pedago de carne. Esta Imagem fez ella pin* 
tar , como se Jhe representou , em huma Ermida 
do seu primeiro Convento da Reforma por Jerony-
mo de Avi la , dirigíndo ella mesma a idea dó pin­
tor. Quándo este chegou a pintar o bra^o,, e a 
delinear a ferida, e rasgáo da carne do cotovelo ^ 
duvidando de como o havia de fazer, voltou o 
rosto para o perguntar á Santa ^ e tornando a v i -
ra-lo para a pintura, vio, com grande admiradlo, 
e espanto, pintado o rasgao, e pedazo de carne 
dependurado do cotovelo. Assim o refere o Padre 
Fr . José de Jesús Maria na vida de Nussa Senil©-» 
ra l iv. ó. cap. 5. O «lesmo pintor lirou depois al-



{ 4 7 7 ) 

gumas copias desta pintura, e ouíros tiráráo ou-
tras-, mas nenhuma dellas imprime aquelle temor 
reverencial, e devoto senti^mento, que o original 
causa, a quem o vé. 

O anuo, em que a Santa teve esta visao, nSo 
se sabe com certeza ; mas dizendo ella, ( quando 
escreveo esta rela^ao da sua vida, ) qüe a havia 
ti (o ha mais devinte e seis anuos; parece, que de-
vemos assentar, que foi logo depois de professar 
no de 1537 : porque deste ao de 1564 , em que es­
creveo, be que vao os 6̂ pouco mais, ou me­
nos. A vkao do sapo, que ella refere em o num. 
4. , succedeo-lhe" na grade, ou locutorio do mes-
nio Convento da Incarna9áo: o qual lugar se guar­
da com particular memoria; assim como se vene­
ra a porta, aonde a Santa fallava com a mesma 
pessoa, quando Ihe appareeeo nosso Senhor atado 
á columna. 

O anno, em que morreo o pai da Santa, foi 
o de 1546. É o Religioso Dominico Confessor do 
naesmo, e com quem ella se confessou, quando 
foi assistir á sua ultima enfermidade, como diz 
em o num. 8 . ° , foi o Padre Mestre Fi*. Vicente 
Varrao, lente de Theologia, e Presentado da sua 
Qrdem, homern muito sabio , e espiritual. 

C A P I T U L O 8.° 

Nota. Em o 1.° num. deste cap; diz a Santa 
Madre , que quasi vinte annos andou em hum mar 
tempestuoso 7 etc: mas nao d iz , quando principiá-
r á o , e acabáráo estes annos; Attendendo porém , 
ao que ella d iz , particularmente no cap. 4, , pode 
marcar-se o principio deste tempe, logo depois 
da sua profissáo, no aono de 1538 ; e o íim no de 
1557 , ou principio de 58,. que sao quasi vinte 
aunaos. 



( 4.7 8 ) 

C A P I T U L O 9.° 

Este cap., pela sua clareza, e materia, neío 
necessita de nota alguma. 

C A P I T U L O io.d 

jVota» Em o 1.° num. d e s l e cap. se acha huma 
»ota , a qual he do Padre Mestre Fr . Lu iz de 
¿ e a o da Ordem de Santo Agostinho, Lente de 
Escriptura na Universidade de Salamanca: ass i tn 
como sao outras, que se acháo á margem deste , 
e outros livros da Santa Madre. Foi este Sapien^ 
tissirao Religioso h u m dos p r imei roS j que , rogan­
do pot nosso Padre Provincial Fr . Nicolao de Jesús 
IVIaria, e mandado peío Real Conselho de Casteí* 
ia examiñoü, restítuio á sua pureza , « approvou 
a vida> e as obras da Santa Madre; como elle 
inesmo diz na elegante, e extensa carta , que eŝ * 
ere veo á Madre Anna de Jesús Priora do Conven­
t o de Madrid , e ás suas Religiosas ; a qual vai 
copiada , e traduzida no principio deste Livj-o. 
Escreyeo tambem huma Apología em defesa des-
tes Livros contra certo auctor, q u e se attreveo a 
censura-Ios no anuo de 1590. E a l é m di¿to come-
^ou a esCrever hum livro da v i d a , e milagros da 
Santa Madre, q u e naoacabou, por me faltara 
vida-e 

C A P I T U L O 11.° 

E m o num. 4. falla a Santa Madre de 
huma das pessoas, que Ihe mandáráo escrever es­
ta relacjao; da qual diz^ que eslava mais aprovei* 
lada em quatro mezes, do que ella em dezesete 
annos. Quern fosse porém esta pessoa, nem ella o 
declara, nem os Escriptores da sua vida. Pode 
julgar-se, que seria o Padre Mestre Fr . Pedto 
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íbanlles, do qual diz D . Fr . Diogo de Yepes; 
que a communica^iio da Santa Madre Ihe aprovei-
tára muito, e Gonduzíra a grande perfei^o. E a 
inesina Santa no cap. 38. num. 9. desta rela^áo , 
falJando delle, Ihe faz o mais completo elogio di-
zendo: — « Morreo, leudo vivido com tanta pe-
» nitencia, e Santidade, que, (quanto se póde 
» conhecer, ) nao se pode duvidar da sua sal-
» vacao. » 

Em o num. 6. diz a Santa, que, os que vato 
por este primeiro gráo de oracáo , nao devem fá-
zer caso dos máos pensamentos; pois muitos San­
tos padecéráo este traba)ho: e traz por exemplo 
a S. Jeronymo, que nesta materia padeceo, o 
que elle mesmo diz na carta S.Sy que escreveo á 
sua dirigida Santa Eustachia. As suas palavras 
sao estas : « Oh í quantas vezes, estando eu no 
» deserto, e naqueila áspera solidao, que abra-
» zuda com os calores do Sol causa horror, e es-
» panto aos. Monges , que moráo nella, me pa-
» recia estar ñas delicias de Roma! . . . . . Neste 
a desterro, e carcere, a qué eu mesmo me tinha 

condemnado pelo temor do inferno, e, nao ten-
» do outra compajihia mais , do que escorpioes , 
w e bestas féras ^ me achava com a memoria entre 
» as dantas das. donzellas Romanas. Tinha o rosto 
» paliido dos muitos jejuns; e a vontade ardia em 
» máos desejos. No corpo frió, e na carne sécca , 
» e mor ta, antes de morrer, sómente vivía 0 in-
» cendio dos appetites: e achando-me desampará­
is do, e sem soccorro algum, me lan^ava aos pés 
» de Jesús , regava-lhos com as minhas lagrimas, 
» e limpava-lhos com os meus cabellos; e sujeita-
» va a minha carne rebelde com jejuns de sema-
» ñas inteiras. Lembro-me de ter juntado o día 
» com a noite clamando, s u s p i r á n d o l e ferindo 
^ sem cessar o meu peito j até que, por manda-
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»¿üo do meu Senhor, amainava aí|uella tempes» 
» tade, e torrjava a bonanca desejada, O mesmo 
» Senhor he t es te m un ha , de q ü e , depois de tan-
» las lagrimas, e solutos , e de haver olhado at-
» lentamente para o Ceo, sentía huns gestos ¡ e 
» regalos, e humas ancias tac amorosas, que, ab-
» sorto, e fóra de mim , parecía^ que me achava 
» entre os Coros dos Anjus ; e muito alegre canta-
» va com a Esposa dos Cantares aquelle verso i 
» Correrei a traz de vés aUrahido do cheiro dos vos* 
» sos. ungüentos, » 

G A P I T ü L O 12.° 

Nota. Em o num. 4. deste cap. diz claramen* 
te a Santa Madre , que o Senhor íbi sempre o sen 
Mestre. Em coníirma^áo de cuja verdade diz a Sa­
grada Rota, Tribunal-gravissimo, aonde se nao 
permittem exaggera^oes,, e aonde com toda a de­
licadeza, escrúpulo., e fidelidade se pezao as ra-
zoes, e as palavras: — » Gravissimes Theologos 
» de todas as Ordens admirao a sabedoria da Beata 
» Teresa , e se espantao da fácil decíaracao das 
» Mysticas merces} e julgao por hum raro genero 
« de sabedoria, que aquillo, que os Padres.obs-
» enrámente disserao da Theologia Mystica , e es-
» palháráo pelos seus livros , O/haja reduzido huma 
» Virgem a methodo táo .claro,, e táo bem com-
» posto: e convencidos juntamente com a expe-
» riencia da Divina luz, e pios affectos, que des-
» tes Jivros ti ra o , a apregoao por Mestra de es-
» p i ritual doutrina dada por Déos á sua Igreja. 
» Assim o comprovao oi-tenta e cinco testemunhas 
» quasi todas gravissimas, e doutissimas, que 
» commummente testificao, que a doutrina des-
« tes livros nao he de homem, e muito menos de 

mulher sem letms 5 senao de Déos j e , como ,al-
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„ g'lmg aíBrmao., nao adquirida, senao infusa, e 
p dictada pelo Espirito Santo. » 

A mesma Sagrada Rota diz 5 que por teste-
•munho de varias Keligiosas Ihe constou, que es­
tando a Santa escrevendo, Ihe assistia muitas ve-
zes o Espirito Santo em figura de pomba sobare a 
cabeca : e que nutras a cercava em todo o tempo, 
que escrevia , huma luz tao resplandecente., que 
de noite offuscava a luz da vela, ou candeia, 
que tinha na sua celia. Por onde parece, que as-
si m como Déos Ihe mandou escrever estes livros, 
assirn quiz mostrar, que era Elle o Auctor delles: 
pois o inodo, com que a Santa os escreveo v mos-
tra nao ser ella ra ais, do que hum instrumento 
seu, e que nada mais punha de sua casa , do que 
a máo , e a penna. 

U seu mesmo Confessor, e Chronista D . F r . 
Diogo de Yepes testifica: « Que escrevendo ella 
» estes livros , fícava muitas vezes em arrouba-
» mentó*, e quando despertava delle., achava al-
p gumas cousas escripias da sua letra; mas nao 
» pela sua máo. Ficava com a penna suspensa nel-
» l a , « com hum resplandor tao notavei em o ros-
» to , que parecía , que a luz da alma se Ihe es-
» palhava pelo corpo. Tinha a alma tao absorta 
» em Déos , que, ainda. que houvesse anuito es-
» trondo na sua celia, nem a perturbava, nem el-
» la o sentía. Escrevia , estando cheia de occu-
» pa^oes, e cuidados dos Conventos , que gover-
» nava; e aendindo ao €oro com a pontualidade , 
» com que as mais acudiáo a elle. Escrevia com 
« grande velocidade, e ligeireza, sera jámais pa-
» rar em considerar, o que havia de escrever; 
» porque Iho dictava o Espirito Santo com tanta 
» abundancia 7 que , ainda que tivesse muitas 
» maos, a todas candaría, e daría que fazer, sera 
» Ihe faltar nunca materia. » 

Nnn 
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C A P I T U L O 13.a 

Nota. IT o 111 dos Celestia^s avisos, que a San­
ta Madre dá neste cap. ás almas, que vao pelo 
caminho da oracao, he o inesmo, que nos dá o 
Espirito Santo no Psalmo 99 . v. W. — Serví ao Se* 
nhor em alegría, E o Apostólo S. Paulo na segun­
da carta aos Corinthios, cap. 3. v. 17. d iz : que 
aonde está o Espirito do Senhor, ahí está a liberda* 
de. E assim como ella goza va desta liberdade, e 
alegría sem melindres, e esquipaqoes, assim qu&-
r i a , e aconselhava, que todas fossera. Hindo ella 
imma vez á Corte de Madr id , foi-se hospedar a 
casa de D . Leonor Mascarenhas nossa Portugue-
2a, ñdalga inuito favorecida d 'E l -Rei Fiiippe 
II , por ter sido A i a de seu filho D . Garios, 
Fo i grande o alvoro^o desta Senhora, vendo em 
sua casa aquella , que o mundo apregoava por 
Santa, e que ella tanto desejava ver. Estavao es-* 
perando para recebe-la multas Senkoras , e fidal-
gas daquella Corte; porque humas por devocao5 
e outras por curiosidade, e desojo de Ihe vereir* 
fázer algura milagre, cu ficar ex tá t ica , tinháo 
eoncorrido a casa daquella Senhora. Mas a San­
ta , que amlava sempre prevenida da sua humilda-
de , quando todas esperaváo, que ella nao fallas-
s é , senao em Déos , e em cousas de virtude, e 
da outra vida , desmentio logo no principio o sea 
eonceito; porque, passados os primeiros cumpri-
mentos, rompeo nestas palavras : — Oh! Que bel' 
las mas tem Madrid! E proseguio a conversar em 
outras cousas indiííerentes deste genero, sem dar 
lugar, a que aquellas Sen lloras entendessem de Ha 
outra cousa mais, do que aquillo, que as suas 
palavras indicaváo. ( Ainda que ellas , como dis­
cretas, naío deixárao de penetrar, que debaixo 
da humildade de hum trato Natural, ordinario, © 
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eirigello resplandecía a virtude, e santidade sem 
jnven^oes , nem fingimento.) 

O mesrao Ihe succedeo no Real Mosteiro das 
Franciscanas Descalcas, aonde fo i , obrigada dos 
rogos da Princeza D . Joanna imna d 'E l -Re i 
D. Filippe I I , e mái do nosso R e i D . Sebas-
tiao , a qual desejava muito conhecer a Sania. Em 
quinze días , que alli esteve, procurou seropre en* 
cobrir as Divinas influencias, que Ihe coinmuni-
cava o Senhor, amoldando-se no comer, no fal­

car , e em todo o mais exterior ao estilo de huma 
Freirá ordinaria. Porém como a verdadeira santk 
dada se descobre melhor, do que o So l , que aon-
<ie quer que e s t á , dá mostras da sua luz ; a Prin­
ceza , e as mais Religiosas, que alli a conhecé-
raio, (especialmente a Abbade^a, que era irmsL 
do Duque de Oandia, ) ficárao igualmente admi­
radas da sua santidade, e humildade; e a liuma 
voz diziao: Bemdito seja Déos , que nos deixou 
ver huma Santa, a quem todos podem imitar: 
falla, dorme, e come, como nos outras; e con­
versa sem ceremonias, e melindres de espirito: © 
sem duvida he de D é o s , o que ella tena, pois he 
sincera, e sem ficgáo j e vive é n t r e n o s , como 
El le vi veo. 

C A P I T U L O 14, 15, 16, 17, 18, e 19. 

Nestes capítulos todos nada mais ha , que no­
tar, do que o mesmo, que a Santa Doutora nel-
ies d iz ; que tudo he notavel; e tao clara a dou-
í r ina , que nelles dá , que sao escusadas notas. 

C A P I T U L O so.0 

Nota. Em o num. 3.° deste cap. diz a Santa 
Madre, que os effeitos dos arroubamentos sao tao 

Nnn 2, 
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fortes, e excessivos, que, com todas as su as for-> 
^¡as, Ibe nao podia resistir, como ordinariamente 
Ihe suecedia. Huma vez , sendo Priora no seu 
Convento de S. José' de A v i l a , estando para com-
mungar da mao do Bispo D . Alvaro de Mondon­
ga, íoi ta o grande a for^a do arroubamento, (que 
teve, ) que sem Ihe poder resistir, se Ihe levan-
tou o eorpo ácima da janellinha- do Commungato-
rio, O mesino Ihe succedeo em Malagao; e nao 
podendo o Sacerdote vér-lhe a bucea, para Ihe 
dar a Sagrada particula, Ihe saltón ella dos de-» 
dos , e se foi metter na bocea da Santa. 

Pedia muito a nosso Senhor, que Ihe nao fi-
zesse semelhantes merces em publico;, e quando 
as comecava a sentir, se pegava ás esteiras do 
(Doro, que com o arrebatamento do corpo levava 
atraz de si, Costumava pedir ás suas companhei-
ms , que , quando pereebessem nella alguma des-
ías cousas, a segurassern fortemente pelo habito^ 
para que nao fosse sentida. E quando absoluta­
mente nao podia oceultar estes arroubamentos, 
costumava com d i s c i ^ á o , e disfarce, (quando a 
verdajde o permittia, para cuidarem, que era al-
gum desmaio, ou eAfeito dos aportes do corac;.ao, 
que padecía) ou pedir de comer, que era a cou^ 
sa, ( que entáo menos podia fazer, e a que tinha 
maior repugnancia, ) ou dizer, como quem se las­
timara : A taes miserias estamos svjeüas, as que te­
mos mal do corado. 

O Padre Mestre Fr. Domingos Banhes cen­
tava del la , que acabando huma vez de com mu n-
gar , e estando em liuma grande publicidade, Ihe 
veio hum arroubamento corn tal forca, que, ce-
melando o corpo a levantar-se da t é r r a , se pegou 
fortemente á grade da Igreja muito afflicta, e dis-
se a Déos: Senhor, por huma cousa, que ta o 
pouco importa j como deixár de receber esta raer-
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CQ 1 riao permitíais, que huma mulher íáo ruim r 
como eu , seja tida por boa. E com effeito conse-
guio o desejado despacho da sua supplica ; porque 
dahi por diante nao seníio mais estes tao fortes , 
e poderosos arroubaraentos. 

Dos communS', e ordinarios , e sern este ox-
cesso , que acabamos de dizer, teve muitos. E a 
jVIadre Maria Buptista, que vi veo com ella muitos 
anuos, diz ia , que forao tantas as vezes, que vio 
a Santa em arroubamenío, que se nao atrevía a 
conta-Ias: porque todas as vezes, que com mu n-
gava, que ouvia Missa , ou Sermáo , e muitas só 
com oi^vir descuidadamente huma palavra de Déos, 
se lev^ntava logo o seu-espirito , e ficava. absorta 
em Dees ; e se suspendia , vendo, alguma ima­
gen) devota, a formosura dos campos, e a gran­
deza dos Ceos. Quando o espirito Ihe dava lugar, 
e ella o sentía antes, se recolhia á sua celia, e 
se fecha va por dentro para- nao ser sentida; po-
rém muitas vezes era tao de repente arrebatada 
desta Divina for^a, que, sem se poder mover, 
ficava , como huma estatua immovel, na inesma 
posi^áo,, em que estava, humas vezes com a ser­
ta na raao, em que estaVa frigindo, outras coin-
aipenna,. com que escrevia',. e muitas com o fu-* 
zo , coui que eslava fiando. Pedindo porém a nos-
so Senhor, que ihe tirasse tambem estes arrouba­
raentos, Sua Magestade Ihe fez a merce de ihos-
tirar,, quanlo ao exterior , quinze annos antes 
que morresse., 

C A^ P I T U L O §3.°' 

Nota. Das mnlheres i 11 usas, que houve no tem-
po da Santa Madre , como ella diz era o num. 1.° 
deste cap., ib i huma, e a principal Magdalena 
da Cruz, que desde Gordo va teve suspensa a Hes-
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panha toda; pois foi tal a sua vaidade, que nao 
so se deixou engañar a si mesma , mas pertendeo 
engañar os oulros com milagres apparentes, até 
que se descobrio o seu embuste. 

O Clérigo sabio, de quem folla em o num*1 
3 . ° , era o Blestre Gaspar rM(¿&, que entao flore­
cía em Avi la com opiniáo de virtude, e santida-
de. O Cavalheiro Santo era Francisco de Salcedo 
fidalgo secular , a quem ella faz hum táo grande 
elogio. O l ivro, de que falla era o num. 5 , ° , era 
hum intitulado — Subida do Monte Siao —• es-
cripto por Fr . Bernardino de Laredo, Religioso 
leigo da Ordem de S. Francisco. O Padre daCom-
panhia de Jesús ^ de quem falla em o num. 7 . ° , 
era o Padre Joáo de Pradanos, Mestre muito sa­
b io , espiritual, e experimentado na direcgáo de 
muitas almas. 

C A P I T U L O M.0 

Nota. Diz a Santa Madre no 1.° num. deste 
cap. , que o Padre Joáo de Pradanos a deixára 
muito animada para emprender cousas muito gran-
.des, nao achando cousa do servido de Déos , que 
se Ihe representasse dilficultosa, nem rigor algum 
de penitencia, que Ihe nao parecesse suave. Ves-
lio hum cilicio de folha de lata a modo de raror 
com queaffligia , e ensanguentava o seu corpo : 
tomava rigorosas disciplinas humas yezes com mo-
jhos de ortigas, eoutras de chaves, que iheabriáo 
grandes chagas : e ajuntando íinalmente inuitos es-
pinhos, e abrolhos , e despindo-se, se revolvia 
nelles, como em leito florido; poique, lembran-
do-se, do que Christo havia tido na Cruz , os es-
pinhos se Ihe convertiáo em rozas. E achava (¿ío 
grande gosto em tudo isto, que cosíumava dizer: 
que aquelles rigores de penitencia Ihe serviao pa-
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ya descan9ar da grande for^a , que interiormente 
Jhe fazia o amor de Déos. Esta era a penitencia 
exterior; porém a interior , que era a contr i to , 
e dor de ter offendido a Déos , era sem compara-
gao maior*, como declaraváo bem as suas conti­
nuas lagrimas, e suspiros, as quaes forao com 
tanto excesso, que a pozeráo a perigo de perder 
a -vista, e a vida. O Padre Francisco, de quem 
a Santa falla em o nura. S.", e com quem com-
Hiunicou o seu espirito, era S. Francisco de Bor-
j a , que, sendo Commissario Gerai da Companhia 
jaa Hespanba, chegou nesta occasiao a Avi la . 

A Senliora Vi uva, de quem a Santa falla em 
o num. 3.w, era D , Guiomar de Ulhoa confessada 
do veneravel Padre Balthasar Alvares da Compa­
nhia de Jesús , com o qual se confessou a mesma 
Santa , e come^ou a ser dirigida delle, conforme 
ella ahi mesmo diz. 

Em o cap. f 5 . ° nada temos, que notar. 

C A P I T U L O ^6.° 

Nota. Em o num. 3.° deste cap. diz a Santa9 
que tinha hum Confessor, que a moríiíicava mui-
to, &G. Era esté o Padre Balíhasar Alvares, da 
qual ella depois d iz ia , rindo-se, e com muita gra-
^a: — Quero muilo a este rneu Padre r aínda que 
he mal acondicionado. Entre as muitas provas , qu© 
elle fez da sua obediencia, e mortifica^ao, foi es­
ta. Escreveo-lhe a Santa huma vez , quando an-
dava mais fervorosa ñas suas fundacoes, consul-
tando-o em hum negocio pertencente ael las , e 
pedindo-lhe encarecidamente, que logo llie res-
pondesse, porque na demora perigava a funda -̂
^áo. llespondeo-lhe elle, e fechando a caria, Ihe 
poz no sobrescripto — Nao abra, senao daqui a 
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dois mezes. — A s s i m o fez a Santa; e nao a abrió, 
senáo quando elle Ihe tornou a escrever, e Ihe 
mandón , qne a abrisse. 

Era eüa.iao extremosa nesta virtude da obe­
diencia , que coslumava dizer: Nao'he Religiosa ¿ 
(¡uem nao lem obediencia. E aconselhava as su as fi-
Ihas dizendo: Gósto , que nisto de obediencia sejáo 
extremosas, porque tenko particular devo^áo a esta 
virlude. Cos turna va ella, quando o Senkor Ihe re-
velava alguma cousa , ( particularmente se Iha 
mandava fazer, ) propo-la ao sen Confessor, sem 
Ihe dizer, que ihe fóra revelada, para que elle a 
aconselhasse segundo as regras da prudencia ^ e 
ella se punha com grande indifferenQa para ihe 
obedecer , ainda que Ihe mandasse o contrario, do 
que na revelagáo havia entendido; fazendo mais 
caso de hum ponto de obediencia, que de quan-
tas revela^oes tinha. E assim dizia: Que ñas v i -
soes, e revela^oss fácilmente se podia engañar^ 
porém nao em obedecer aos seus superiores: e 
que, ainda que todos os Anjos do Ceo Ihe disses-
sem huma cousa, e os seus Prelados Ihe mandas-
sem o contrario, antes obedeceria aos Prelados, 
do que aos Anjos. 

Assim o executava, ícomo o dizia; como Ihe 
succedeo no Convento de Veas. Recommendou-lhe 
o Padre Visitador Fr . Jeronymo Graciano, que 
pédisse ella aoSenhor, Ihe declararse, qual seria 
melhor, se hir dalli á fundado de Madr id , ou á 
de Seviiha, aonde era táo necessario hum Con­
vento de Religiosas Reformadas ? Fez ella ora^ao 
sobre isto, e depois Ihe responde©, que Nosso 
Senhor ihe tinha dado a entender, que era vonta-
de sua, que ella fosse fundar a Madrid ; porque 
havendo allí Convento de Freirás,, se fariiio rae-
Ihor todos os negocios da Ordem.. Disse-lhe porém 
o Padre Visitador, que ihe parecia melhor, que 
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ella fosse á fundacjao de Sevilha: e a Sania, sem 
replicar huma só palavra, come^ou logo a dispor 
a sua jornada, assignaiar F re i rás , e a preparar 
todas as mais colisas necessarias para a funda^ao 
de Sevilha. Pausados dois , cu tres dias , Ihe per-
guntou o Prelado , como, tendo revelagáo de Déos 
em contrario, he havia rendido a fazer, o que el­
le Ihe tinha mandado? — » S i m t ive, disse aSan-
» taj revelacao disto; porém na revela^ao me po-
» deria eu engañar ; e em obedecer a Vossa Re-
n verenda, que he meu Prelado, sei de certo^ 
>Í que nao vou engañada. Tornou o Padre a di-
zer-ihe , que encommendasse isto ouírn vez a Déos; 
e que Ihe declarasse, o que sentia. Fez a Santa 
Madre , o que o Prelado ihe mandou, e ihe dis­
se: — » Disse-me o Senhor, que se fa9a .a funda-
» ^ao de Madrid , como antes me tinha revelado Í 
}> parém d i z , que pelos roeics , que a obediencia 
» me mostra, se fará muito melhor. » E com isto 
partió para Sevilha, obedecendo a Déos em seu 
Prelado. 

C A P I T U L O ^7.° 

Ñola. Ao que a Santa Madre diz de S. Pedro 
de Alcántara em o num. 11. deste cap. , accres-
centa o Padre Fr . Joao de Santa Mar ia , Escriptor 
da vida do mesmo Santo: Que estando elle dizeij-
do Missa , e ouvindo-a, e dispondo-se para cora-
inungar nella a Santa Madre Teresa de Jesús , v i ­
r a , que o Patriarcha S, Francisco Ihe servia de 
Diácono , e Santo Antonio de Subdiacono, se­
gundo ella mesma disse a pessoas fidedignas, que 
depois o revelárao. E por este motivo certamen te 
he, que em alguns Conventos da sua Ordem se 
\%, pintado em paiueis este successo, recebendo 
a Santa o Santissimo Sacramento da mao do glo­
rioso S. Pedro de Alcántara. 

Ooo 
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C A P I T U L O 23.° 

Nota. E in o num. 3 . ° deste cap. falla a Santa 
Madre da visáo, que teve da Sacratissima H a -
manidade de Nosso Senhor Jesu Christo Ressusci-
tado. E querendo ella conservar a memoria de tilo 
grande merce; e que entras pessoas tambem vis-
ísem, e gozassem daquella incomprehensivel for-
mosura, (ao menos quanto o pincel podía deli­
near, ) pedio a Joáo da Penlia excellenfe pintor 
de Salanaanca, que Ihe retratasse a Christo Res-
suscitado, como na Hostia se Ihe tinka represen­
tado. Copiou-o elle, do modo que ella Ihe disse9 
em huma pequeña lamina, que trouxe comsigo 
muito tempo: e que, depois de ra orí a , veio para 
o poder da Duqueza d 'Alva D. Maria de Toledo-
Até á invasáo dos Francezes na Hespanha no an­
uo de 1807 se guardava esta preciosa lamina na 
Gapella da Santa Madre do nosso Convento de 
Madrid. 

O Confessor, de quem a Santa falla em a 
num. era ainda o Padre Balthasar Alvares 
da Gompanhia de Jesús. 

C A P I T U L O S9.a 

Ñola. A Cruz , de que a Santa Madre falla 
em o num. 6.a deste cap. , era, a que ella trazia 
no Rozarlo, por onde rezava , a qual era feita de 
quatro contas compridas de páo pardo. Veio de­
pois esta Cruz ao poder de sua irma D . Joanna 
de Ahumada, que vivia em A l v a , a qual com 
dissiraulacao, e rogos a alcan^ou da Santa; e por 
seu meio obrou depois o Senhor alguns milagres. 
Hum foi , que estando ce^a, havia raais de tres 
annos, a Abbadeca do Convento da Madre de 
Déos da Terceira Ordeia de S. Francisco da V i l -
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la d 'Alva , ebamada D . Magdalena de Toledo ; e 
Jiindo visita-ía D . Joan na de Ahumada ; sabendo 
íi Abbade^a, que esta Senhora tinha a Cruz , que 
havia sido'de sua Irma, pedio, que Iha pozesse 
sóbre os olhos: e pondo-lha sobre elles, dentro de 
tres horas recuperou perfeitamente a vista, corn 
admiracao dos que antes a conheciao. Venerava-
se esta Cruz no Convento das Religiosas Carmeli­
tas Descalcas de Valhadolid, aonde se guarda-
va com encéllente adorno em hum Relicario de 
prata. 

Neste mcsmo cap. num. 10. falla a Santa M a ­
dre das ancias , que tinha de mórrer , como re­
medio da saudade, que tinha do seu Déos. E erao 
«ellas táo excessivas, que bastava ouvir fallar na 
morte, para íicar de todo arrebatada de gesto, e 
se ni sentidos. Estando em Salamanca no primeiro 
anno da funda^áo daquella casa , e ouvindo em 
huma Pascoa cantar a huma Keligiosa esta letra: 

Fejao-vos os meus olhos, 
Doce Jesús , Bem meu , 
Vejáo-vos os meus olhos , 
E logo , ja morra eu. 

ficou táo fóra de s i , que, sem sentidos , a levá-
xao as Religiosas , como mor ta , para a celia 5 e a 
deitárao na cama. 

C A P I T U L O 30.° 

Nota. A V i u v a , de quem falla a Santa Madre 
em o num. S.0 deste cap., era D . Guiomar de 
Ulhoa, de quem já se fez mencáo em a nota ao 
cap. ^4. O Confessor, de quem falla em o num. 
3 . ° , era ainda o Padre Balthasar Alvares. E o 
Cavalheiro casado, era Francisco de Salcedo. 

Ooo ^ 
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Nao contente a Santa Madre eom ter commu-
nicado o seu espirito com S. Pedro de Alcántara , 
Ihe deo tambem por escripto huma Relacáo da sua 
v ida , e do modo de proceder, que linha na ora-
cao, com a maior clareza , que llie foi pussivela 
He esta, a que vai traduzida no ñm da vida, e 
que cerneja — A man eirá de proceder na onícaoá 
que agora tenho, &c. — iiespondco-lbe o 8anto 
tambem por escripto, approvando em tudo o seu 
espirito, e modo de obrar. 

Em o num. 12. deste cap. diz a Santa M a ­
dre, que nos desejos, e ern, amar a Déos via cla­
ramente , que o Senhor a. favorecia : e ella mesma 
¡se achava tao adiantada nesta virtude, (conhe-
cendo-se em. tudo o mais tao imperfeita, ) que 
costurnava dizer: — « Que , aínda que se alegra-
» ria de ver no Ceo a ou.tros com mais gloría, do 
« que ella , nao sabia , se folg-aria, de que hou-
» vesse quem mais amasse a Déos. » E até fallan­
do cora o mesmo Senhor, ihe dizia com toda a 
confianza: » Senhor,. que baja-, quem vos sirvi-
» mais , do que eu , passarei por isso; porém que 
» vos queira mais, do que eu , ou que vos desejt. 
» servir mais, isso nao soííro eu. » 

Isto mesmo persuadía ella, e ensinava ás suaS1 
filbas :. e tres semanas , antes que morresse, quan» 
do se ausentou do seu Convento de Valhadolid , 
fazendo-lbes huma breve pratica, entre os espiri-
tuaes documentos , que Ihes deo , foi este : — » Em-
« penliera-se em conceber grandes desejos, que 
» delles se tirao grandes proveitos; ainda que se 
n nao possáo por por obra. « 

C A P Í T U L O 3 1 . ° 

Ifota. Em o num. 3 .° deste cap. diz a Santa 
Madre, o qaanto aproveitáríio a hum desgra9ada 

http://ou.tr
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Sacerdote enlodado em horrendos crimes , e pee-
cados as suas ora^oes , e cartas. E m verdade era 
tal a eíHcacia das suas palavras , e escriptos , que 
produziáo effeitos: niaravilhosos , e parecía, que 
Déos Ihe communicava huma sobrenatural vir-
tude. 

A eíFicacia das suas palavras experinieníoii 
bem o Padre Mestre Fr . Pedro Peredo da Ordem 
de S. Domingos. Era este Padre Prégador geral 
no seu Gonvento de Santo Tliomaz de A v i l a ; e 
mandando-o o seu Prelado pregar ao Convenio d¿i 
Incarna^ao,, apnde a Santa Madre era Priora, 
inostrou-se elle muito desgostoso por nao ter tido 
lempo de estudar o Sennao. Faliou á. Santa, que 
o animou , e Ihe disse , que a confessasse primei^ 
ro dissesse Missa , e Ihe désse a. Coinmunháo , e 
que confiasse eni Déos, que Elie ihe daria , que 
dizer. Fe-lo assim o Padre ; e subindo ao pulpito, 
se achou corn hum novo animo , (Vomo confessa-
va depois, ) e prégou maravilhosaminte. Disse-lke 
depois a Santa , qiie aprendesse a confiar na obe­
diencia, pois tinha prégado tambera, que nunca 
em sua vida prégaria meliior; porque íudo , quan-
to tinha dito > havia sido ordenado pelo Geo. E as­
sim foi; porque querendo elle recordar~se depois 
de algumas deis muitas cousas,, que tinha dito,, 
nunca de nenhuma se pode iembrar. 

A mesma efficacia das suas palavras experi-
mentou tambem o Padj-e Fr . Pedro da Puriñca^ao 
Religioso Carmelita Descalco. Tinha elle alguma 
repugnancia era confessar, ou , ( para melhor di­
zer, ) tinha mais devo^ao a outro exercicio , do 
que ao do coniessionario: e pedindo-lhe a Sania 
Madre hum di a, que a confessasse, ihe respe n-
deo desabrido ,, que o deixasse corn tanta coníis-
sao, nao tendo ella de que se confessar: e toman-
do-lhe ella a mao ihe dis^e: Meu Fadre: para que 
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me quer t i rúr , o que íáo fácilmente me póde dá r? 
E logo desde aquelle momento perdeo o Padre to­
da a repngriancia , que em si sent ía , e ficou com 
grande devo^ao de confessar a todos, 

A veneravel Anna de S. Barllioloniea , perpe­
tua companheira da Santa Madre , nao sabia i é r , 
nem escrever; e estando ella hum día muito oc-
eupada ern responder a grande numero de cartas, 
ihedisse : Fiíha , se soubesse escrever, podia-rne njn~ 
dar a despachar estas cartas. A humilde Religiosa 
Ihe responde©: que Ihe désse alguma materia, por 
onde ella aprendesse. Deo-ihe a Santa duas regras 
da sua letra , e Ihe mandou , que aprendesse lo­
go. E foi tal o poder, e a virtude, que naquellas 
poucas regras se incluia , que nessa inesina noite 
estudou, aprendeo, soube , e escreveo huma car­
ta: e assim milagrosamente ensinada, a ajudava 
dahi por diante a responder a muitas. 

Das suas cartas e escriptos diz o seu Confes-
sor, e Chronista D . Fr . Diogo de Yepes : — « Eu 
» tambera experimentei este maravilhoso eífeito 
JI assim das suas pabvras, como das suas carias , 
» como aínda di reí. Gontarei so aqui hum caso 
s í d o s m u i t o s , que podéra contar, acontecido ao 
» Padre Lobo com huma carta da Santa. Foi este 
» Padre da Ordem dos Descalcos de S. Francisco, 

e hum dos Varoes Apostólicos, que em seu (em-
» po bouve na Hespanha. Eslava elle em Roma 
j> muito aportado de huma grandissima affliccáO j 
» e trabalho: e sem elle conhecer a Santa, nem 
v Ihe ter escripto, recebeo della huma carta, em 
3? que Ihe fallava, como se soubesse da sua pena. 

Leo-a elle , e de repente se Ihe tírou o trába-
» Iho , que padecia, como se nunca o houvera íi-
» do. Estando elle depois era Barcelona, contou 
?Í isto, que Ihe acónteceo, a pessoas muito gra-
« vesj quera eu o soube. » 
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» A for^a dos escriptos de Sania Teresa , (diz 
o Illustrissimo, e Veneravel Bispo D . Joao de Pa-
Jafox ii© primeiro íomo das suas cartas, que tao 
sabiamente comentou , e dedicou ao Geral F r . 
Diogo da ApresentaGao, ) nao he capaz a penna 
» de pondera-la. Digáo-no as almas, a quem ei-
?> les Lira rao dos la^os da vaidade do mundo. D i -
» gao-no , as que pela luz coramunicati va , que el-
» les trazem comsigo, como vivas faiscas, sentí-
» rao, lendo-os, abrazar-se os seus devotos cora­
sí (¿oes. Digao-no tantos tilhos, filhas, e serves de 
» Dees, que a elles devéráo primeiro a sua con-
» versáo, e depois a sua vocaejao. No auno de 
1639 imm dos mais doutos hereges da Alemanha , 
a quem nein a for^a da verdade, nem as pennas 
dos mais sabios Catholicos podérao render, nem 
reduzir; so COÍU lér as Obras desLa Divina Mes-
tra , que elle, tomou ñas máos para impugna-las, 
ñcou pelo contrario tao allumiado dellas, tao ven­
cido, e convencido , que tendo queimado publica­
mente os seus livros, e abjurado os seus erros, se 
fez filho d a í g r e j a , como escreveo o Senhor D , 
Duarte de B ra garifa a seu Irmáo por estas íormaeg 
palavras: » Estando para firmar esta carta , me 
» lembráráo duas cousas , que acontecérao os días 
» passados em Bromen no Ducado de Wirteniberg , 
» Cidade muito noraeada em Alemanha, donde 
» sahem os malores hereges, que aqui ha. Era 
» Governador delta , havia muitos annos, hum 
» destes, o qual tinha dado, em que entender 
» com os seus livros a todos os sabios destas par-
» tes. Ouvindo dizer muito de Santa Teresa , man-
» dou buscar hura livro da sua vida para o repro-
» var, e confutar. Escreveo sobre elle tres annos, 
» queimando em hum mez, o que nos outros es-
» crevia. Resolveo em fim , que era impossivel nao 
>3 seguir aquella Santa o verdadeiro caminho da 
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» salvacao. Queimou todos os seus livros: deixou 
« o Ci l ic io , e ludo o raais; e era breve se convifer-
>> leo no dia da Purificac^ao passado , em que eu © 
« vi oommungar, cora tanta devocao, elagriraas , 
» que bem mostrava a grande fé , que linha. Es-
» cre-ve agora sobre as -Epístolas de S, Paulo , re-
« füla,nd<), o que sobre ellas tinha perversamente 
« escripto. Dizem , que he grande obra. » 

Aínda o inesmo Veneravel Bispo attribue mais 
aos escriplos da Santa Madre, e diz: » Que nao 
» so faz com elles, que as almas se namorem de 
» Déos , e da virtude; senáo tambem que se na-
» morem da mesma Santa de maneira, que , (setn 

o pertender, ) ao passo que as namora de Déos , 
» sem ellas o sentirem , as vai captivando, e na-
» morando de si. Ninguem lé os escripíos da San-
» ta , que nao busque logo a Déos ; e ninguem 
» busca petos seus escriplos a Déos , que náo íi-
» que devoto, e namorado da Santa. E creio, 
» que isto nao so he gra^a particular do estilo, e 
» for^a maravilhosa do espirito, que secretamente 
« o anima, senao providencia de Déos ; porque 
v ama tanto a Santa, que, aos que faz perfeitos 
» com a imita^ao das su¿is virtudes , e illustra com 
» a luz dos seus Tratados espirituaes, quer asse-
« gurar com a fo^a poderosa da sua jntercessao. 
» Nao tenho visto homem devoto de Santa Tere-
» sa, que nao seja espirituaL Nao tenho vis lo ho-
» mem espiritual, que, se lé as süas obras, nao 
« seja devolissimo de Santa Teresa. E nao só 
» communicáo os seus escriptos hura amor racio-
» nal , interior, e superior, senáo tambera pralí-
« c o , natural, sensitivo, e tal , que me faz per-
» suadir, (e julgo-o por mim inesmo, ) que nao 
« haverá alguem, que, se ella estivesse aínda no 
» mundo , nao corresse muito dilatadas Pro vi n-
v cias:, só por vé-la, fallar-ihe , e com mu nica-la. 
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» E ja que , por nao a merecer esta v ida , se acha 
» coroado na eterna, he necessario esforcar-nio-
« nos a busca-la, aonde está. » 

Tudo isto, e muito mais escreveo da Santa 
Madre o Veneravel Bispo de tQsma. E o de Tar-
ragoíia diz: » S e i , que se ha cumprido bem huma 

profecia , que Nosso Senhor fez á Santa, e que 
» ella me communicou a i t i ini , e a outras pessoas: 
» Que , depois dos seus dias, fariáo muito fructo 
*> estes livros. » E sendo reprehendida ? q.uando os 
escrevia, pelo Padre Juliáo de A v i l a , o qual nao 
podia soífrer, que mulberes escrevessem revela-
(¿oes, Ihe respondeo a Santa Madre: « Ca le , Pa-
» dre, que isto , que escrevo, ha de ser de gran-
v de proveito i ia Igreja de Déos. » 

E m o num. 6.ü , 7 . ° , e 8.° falla a Santa M a ­
dre., do quanto Ihe custava, que se percebessem 
as suas virtudes, e que se soubessem as revela-
^oes , que tinha , e as merces , que o Senhor Ihe 
fazia.: e por esta causa, estando em liuma funda-
cao., aonde nao era ainda conhecida a sua virtu-
de , escrevendo a hum seu Confessor, Ihe di-
z ia : — n Digo a V . ni. que aqui ha huma grande 
wccommodidade para mim , e que >eu , ha muitos 
» anuos , desejava ; e he, tpie nao ha aqui memo-
» ria de Teresa de Jesús mais , do que se nao 
» existirá no mundo: e isto me ha de obrigar a 
» fazer diligencias para nao sahir daqui , se me 
» nao mandarem o contrario; porque me via al-
« gumas vezes desconsolada por ouvir tantos des-
» atinos : .pois em lá dizendo, que he huma San-
» ta,, ha de se-lo sem p é s , nem cabera: e riem-
}> se., porque eu digo; que fa^ao lá outra; pois 
« nao Ihe custa mais, do que dize-lo. » 

A pesar das diligencias, que fazia , ( como 
ella mesina aqui diz , ) para desvanecer o bom con-
ceito,, que todos fonnavao della, nao o podía con-

Ppp 
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seguir: e voltando-se muito desconsolada ao Se-
nkor , Ibe dizia: — » Seuhor, esta gente nao me 
» quer dar crédito : lá vos havei com ellt-s^ que 
» eu nao se i , que mais hei de fazer. » Chegpu a 
ponto de gostar tanto de Ihe fallarem nos seus de* 
feitos, que costumava dizer: — Que nao havia 
3) para ella música táo agradavei, eomo quando. 
» ihe diziák) as suas. fallas^ » K eni Sevilha , aonde 
niarmuráráo de lia r e Ihe levantárao falsos teste-
munhos^ dbia : —* »< Bemdito seja Dees, que nes--
n ta térra eenhecem, quem eu sou. »r Nao neces-
sitava a sua hum.ddade de se prevenir, e armar 
contra a vangloria, porque estava táo radicada 
que dizendo-ih.tí hum diacerta [)essoa : -—Guárden­
se , Madre , da vangioriar ella Ihe respondeo: 
» Vangloria t Nao sei de que: e mullo farei, sen-
» do quem sou, em nao desesperar. » O seguinte 
facto decide inteirameote, e mostra com eviden­
cia o sublime ponto^ a que chegou nesta virtude-
da humildad©.. Tinha ella j a reformado a sua K e -
ligiiáo; vivía j 4 com suas tijhaá no primitivo rigor 
da observancia; era M á i , e Mestra , que Ihes 
ensinava a perfei^áo;, e nao obstante tudo isto r 
parecía-1 he, que nao tinba come^ado ainda a ser 
Religiosa; e quiz r ĉ ue as suas companheiras en-
tendessemJsto mesmo. Estando pois no Convenio 
de Toledo, pedio ao sen Prelado , (qpe entáo era 
o Padre F r . Jeronymo Graciano da Madre de 
D é o s , filho da.sua mesma Reforma,,) que Ihe t i -
rasse o habito, e a deixasse andar sem elle alguns 
d ía s , como secular,, que de novo o pertendia; e 
que depois Iho désse, quando Ihe parecesse. Ven­
do o Prelado a devo^áo,, e huinildade, com que 
Ihe pedia isto, condescendeo com os seus rogos; 
fez-lhe tirar o habito,, e a,deixou andar sem elle 
doís , ou tres días. No fim, delles veio a dar-lho 
com as wesmas ceremonias , e hendaos , como se 
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jiaquelle mesmo dia come^asse a ser novi<ja; e c i ­
ja o recebeo cora tanto espirito, e este ve COOÍ 
tanta devoro, cm quanto se diziao as ora^oes, 
que á vista de todos fi'cou extasiada. No dia se-
guinte recebeo o véo cora outro grande arrouba-
mento, ficando cotn huma grande formosura no 
rosto, com que mostrava claramente, a que t i -
aiha em suaalma, e o quanto devéras sentia 3 o 
tque no exterior m os tra va.. 

Na hohi da sua inorte finalmente «hegou a 
tocar a ultima balisa dahumildade: e estando ues­
te transe , como se fóra a maior peccadora do mun-
ú o , cu a mais relaxada F r e i r á , pedio a suas ülhas 
perdáo do máo exemplo, que Ihes tinha dado, d i -
zendo : — » Filhas , e Senhoras minhas , perdoem-
« me o máo exeinplo:, que ihes tenho dado ; e náío 
& aprendáo de mim,, qtjie tenho sido a maior pec-
» cadora do mundo , e a que mais m;ii tem guarda-
* do a sua Hegra., e GunslituÍQoes. Pe^o-Ihes pelo 
s» amor de Déos , minhas filhas, que as guardem 
« com muí ta perfei^áo., e que obedegáo aos seus 
;p superiores. » 

€ A P I T U L O 3 ^ 

Nota. Bm o num. 1.° deste cap. diz a Santa ^ 
#que o Senhor quiz, que ella visse o lugar, que es 
demonios lúe tinhao preparado no inferno, e que 
ella tinha merecido por seus peccados. Mas náo se 
.deve entender, que ella com effeito tivesse mere­
cido o inferno; porque nunca perdeo a GracaBap-
tismal, nem commelteo peccado mortal em'toda a 
sua vida, ( o que só nos faz merecedores do infer­
no.) E só se deve entender do lugar, <]ue ella po-
deria vir a merecer, se continuasse a andar pelo ca-
minho da vaidade, ein que algum lempo andou; 
jorque ainda que entáo nao commettia mais , do 
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que peccados veniaes, estes chegariáo a dispo-Ia 
para cahir nos mortaes, como diz o Espirito San­
to no cap. 19. do Ecclesiaslico. f . 1.° Qui módica 
spernü ^ paulalim decideí. O que despreza as cousas 
pequeñas , pouco a pouco eahirá ñas grandes. 

Desía visao do iriferno, e da gloria, dos hoiv 
rendes, e inexplicaveis tormentos, que se pade-
cein naquelle , e dos gqstos , e deleites, que se 
gozáo nesta , como a mesma Santa Madre diz em. 
o num. 5..° deste cap. , he que Ihe nascérao os de-
sejos de viver com mms rigor, e perfeiqáo, a íim 
de aplacar a Justina Div ina , e de merecer a M i ­
sericordia do Senhor para s i , e para todos os seus 
próximos. E . daqui teve principio a Reforma do 
Carmelo, que o seu heroico espirito emprehendeo 
por mandado expresso do Senhor; e que, a pesar 
de immensas difliculdades, e contradicgoes, con-
seguio, e realisou ajudada por E l l e , como ella, 
mesma diz em o num, 6. 

O Padre Doutor Ríbeira refere o principio des-̂  
ta. grande obra por estas forrnaes palavras inteira-
mente conformes ás da Santa Madre: — » ; Para 
» que vejamos , quao maravilhoso he Déos em suas 
» obras, e de quaa pequeños principios se serve 
» algumas vezes para cousas muito grandes, refe-
» rirei o principio dos Mosteiros, que fundón a 
« Madre Teresa de J e s ú s , que foi este. Tinha el-
» la. huma sobrinba, a quem sempre amou muito, 
» chamada D . Maria deOcampo, (que depois veio 
», a ser Freirá, Carmelita Descalca, e se chamou 
* Maria Baptista}. Andava ella eníao muito en-
» tretida com isto, a que ehamao galas, para o 
» que tinha idéas , e inven^oes admiraveis. Viv ia 
«secu la r no Convento da Incarna^áo; e estando 
*• huma noite na celia de sua tía cora huma irma 
?j.sua, e outras parentas, e sobrinhas da Madre , 
» parte seculares , e parte religiosas , e com Joan-
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* na S car es, (aquella grande amiga sua, ) come-
» ^árao a fallar; (sem outro intento mais, do que 
» por passar tempo,) da pesada vida , que naquel^ 
» Ja casa havia, por causa da muita gente, que 
» nella vivía. Disse entáo D . María de Ocampor 
» Pois procuremos, as que aquí estamos, outro 
» modo de vida mais solitaria, e vivamos, como' 
» Ermitas. Como aquella palavra era de -Déos, 
» (sem ella o entender,) nao a deixou Elle cahir 
n era t é r ra ; antes ib i bern recebida, e deo gosto 
» a todas. Des tas palavras toma rao assumpto para 
» comecarcm namesma noite a discorrer , como se 
» faria hum Mosteiro pequeño de poucas F r e i r á s , 
» e o que poderla castar. Disse D . M a r í a , que 
» da sqa legitima daría para elle mil cruzados, e 
» toma Va o negocio muiío devéras. ' » Até aqui o 
sobredito Padre , que , como se disse j á , foi con-
fessor, e historiador da mesma Santa. 

Ficou ella alegrissima com este dito díi4 sobri-
nha táo conforme aos seus desejos. Deo parte dél-
le , e communicou resolu^áo com D.- C uiomar de 
Ulhoa natural da Cidade dé Toro , e viuva de Fran-
GÍSGO de A v i l a , a qual se ofFereceo logo a ajuda-la 
na empreza com as suas diligencias, e com os seus 
bens. Come cara o ambas a cuidar de por em pra t i ­
ca , o que o Senhor em huma revelacao tinha man­
dado á Santa a qua], para mais &e eertificar da 
sua vontade , tinha consultado por carta os dois 
Oráculos, que entao tinha Hespanha, e hoje ve­
nera canonizados a Jgrej-a, S. Pedro de Alcánta­
ra , e S. Luiz Beltrao: dos quaes o prímeíro, éó-
mo quem conhecia bem o espirito da Santa , por 
haver tratado muito com ella, logo Ihe canonizou 
a empreza , e éa parte do Senhor Ihe deo o sen 
voto, animando-a a prosegui-la. O segundo, de-
pois de tres mezes, em que consultou com Déos 
este negocio, Ihe escreveo huma carta digna da 
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SUÍV sandiclade, assegurando-lhe o bom successo^ 
e confirmando-o com huma insigne profecía, que 
á letra se vio G u m p r i d a . Diz a Carta do Santo as-
sim : — » Madre Teresa, recebi a vossa carta. B 
» porque o negocio, sobre que me pedis ô meu 
», parecer, he tanto do servido do Seahor, lenher 
» querido encommendar-lho em ininhas pobres ora* 
» ^des, e sacrificios. E es ta tem sido a causa de 
». haver tardado em responder-vos. Agora digo em 
» no me do mesmo Senhor, que vos animéis para 
» tao grande empreza; q u e Elle vos ajudará, e 
» favorecerá. E da sua parte vos pertiíico , que 
» nao passarao eineoenta annos, que a vossa Rel i -
« giáo nao seja das mais ülus t res , que baja na 
» Igreja de Déos: o q u a l vos guarde ¿¿c. Em Va»-

lencia. F r . Lu iz Belíráo. m 
O successo contínnou a verdade desta profe­

c í a : porque no armo de 1 6 1 1 , quando se cumprí-
rao os eineoenta da Reforma, esta va ella já e s ten­
dida nao so por Hespanha; mas tambera por Por­
tugal, Italia, Franca, Flandes,, Polonia, e In­
dias orientaos, e occidentaes ; e recebida com opi-
n iáo , e fama de grande perfeicao, assim dos po-
vos, como das cabegas^ e Principes, que os gĉ -
irernáo. 

Era entao Provincial da Religiao do Carmo 
na Hespanha o Padre Fr . Angelo de Salazar, a 
quem Guiomar de Ülhoa deo parte, de que 
I). Teresa de Ahumada intenta va fazer hum Mos-
teiro de Religiosas Descalcas da sua Ordem, que 
ella promettia dotar com parte das «uas rendas; 
para o que Ihe pedia licen^a, a qual elle, como 
tao amigo da perfeicao Religiosa, benignamente 
Ihe prometteo. Approvou igualmente esta empreza 
o Padre Presentado Fr . Pedro Ibanhes, a quem a 
Santa, e D . Guiomar sobre ella consultárao; o 
qual , ainda que no principio quiz dissuadi-las dig'-
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so, conheceo depois tao claramente, que a fufl-
da9áo era obra do Senhor, que nao so Iha appío-
vou; mas ató se declarou seu protector, e defen­
sor: o que bastou para fazer mudar de opiniáo a 
muitas pessoas, que a contradrziáo, como Fran« 
cisco de Salcedo ^ e o Mestre Da^a. 

C A P Í T U L O 33.° 

Notft, Em o num. 3.° des te cap. diz a Santa 
Madre , que achava gra^a r e se r i a , do que ai-
gurnas pessoas Ihe diziáo,. que temiáo , que a ac-
cusassem á Inquisi^áo.. Ao que respondía : — 
» Que nao teuiessem ,. porgue muito mal hiria á 
» ¡sua alma, se nella bouvesse cousa, que a fizes-
» se temer tao Santo Tribunal ; e que se pensas-
» se, que havia motivo para isso, ella mesma se 
» hiria denunciar. — » Como na realidade fez em 
A v i l a , fallando com D.. Francisco de Soto, e Sa-
lazar, Inquisidor entao de Toledo, e depois Bis -
po de Salamanca ; ao qual deo eonta da sua v i ­
da , e niostrou o livro r em que a tinha escriplo; 
estimando mais a sua decisáo, do que quanto se 
podia di/er della. Assim o deixou a Santa escripto 
em huma carta para o Padre Rodrigo Alvares da 
Companhia de Jesús . 

A respeito do mesmo livro con ta o Padre Fr0 
Jeronymo Graeiano ̂  que sabendo a Duqueza de 
Pastrana , que este thesouro eslava escondido en­
tre as filhas da mesma Santa , usou , ou para me-
Ihor dizer,, abusoa da sua auíhoridade para o ver; 
e chegando a consegui-lo, nao se contentou com 
lé-lo; mas até o pubiicou a muitas pessoas; por 
cujo motivo foi denunciado ao Tribunal da ínqüi-
si^áo. Aílligirao-se as filhas por se vérem privadas 
de thesouro tao precioso; e entristeceo-se a M á i , 
náo por temer, que se Ihe descobrisse algum en o 
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contra a- F e , ou -contrario ás Sagradas EscripUi-
,ras ; ¡mas por ver publicado hum l ivro , que ella 
escrevéra por mandado de Déos , e obrigada dos 
seus Confessores, que desejava perpetuamente es­
conder, aos cilios do publico, e que só confiava dos 
seus Directores , e de algumas particulares íilhas 
suas. Mas o Senhor a consolou nesta tristeza, di-
zendo-lhe: —: Que a causa era súa. Ficou a Santa 
consolada , e tao tranquilla , e socegada , como se 
nada fóra com ella, e nem jámais fallou em seme-

.Ihante livro j até que no anno de 1580 pedindo l i -
cencíi ao Presidente da Inquisi^áo o Senhor Qui-
roga Arcebispo de Toledo para fundar o Conven­
to :d<3 Madr id , Ihe disse elle com toda a benevo­
lencia: -— » Madre Teresa, a vossa vida, e ac-
» coes estáo bem provadas; e deveis dar muitas 

<» grabas a Peos por tantos beneficios , porque 
• » cTEile vem todos os bens, e dons^ O livro da 
.» ;VQSsfa vida foi delatado ao nosso Tribunal ; eu o 
» l i todo., e raandei Jér por muitos homens sabios, 

e nao achando nelle cousa alguma digna de cen-
» sura , táo ionge esteve de vos fazer damno a 
« denuncia, que .antes della vos resulíou gloria; 
« e nos abriga a oifereoer-vos, e á vossa Religiao 
» todos os favores., com que podermos obsequiar-
» vos. » E pedindo, depois de jalguns annos, a 

, veneravel Anna de Jesús Priora de Madrid ao 
mesmo íllastrissimo Presidente, que restituisse ,á 
Ordem o dito l ivro, el le, e os mais Senhores In­
quisidores , nao só o restituírao , mas a té liberal-
mente r se oíTerecéráo a pagar parte das despezas 
para a sua impressao. Táo pura na Fé., e bons 
costumes julgou aquelle rectissimo Tribunal a deu-
trina da Santa Madre. Della disse o Doutor Gas­
par Ean Cathedratico de Theologia na Üniversi-
dade de Huesea: Que só com o que a Santa M a ­
dre escreveo em os seus livros., se podem canfutar 
todas as heresias. 
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A ' proporcao da sua F é era a sua devot̂ ao a 
respeito de todos os seus Mysterios, particular-
mente com o íSantissimo Sacramento ? a qnal a té 
exteriormente mostrava no aceio, e perfeiQáo do 
seu culto , que , como preciosa heran^a, deixou a 
seus filhos, e filhas. Para prova djsto referirei, o 
que succedeo ao seu Confessor, e Chronista D. 
F r . Diogo de Yepes, antes de ser Bispo de Tar­
ragona , como elle mesmo conta deste modo: —-Nao 
quero passar por alto , o que rae succedeo com a 
Santa Madre. Hindo eu dizer Missa hum dia ao 
seu Mosteiro de Medina do Campo, me dérae hu­
ma loalha muito cheirosa para lirapar as máos. 
E u , como inconsiderado , me escandalizei disto; 
e com a confianza, que tinha com a Santa M a ­
dre, Ihe disse depois, que mandasse tirar aquel­
la abuso dos seus Mosteiros; porque assim como 
me parecía bera, que os corporaes , e toalhas, 
que estáo no A l t a r , fossem cheirosas j assim me 
parecia mal, que as outras toalhas, que servera 
para limpar asmaos, o estivessem. — Respondeo-
me ella com grande humildade , e muita gra<ja : — 
» Saiba, Padre, que esta imperfei^ao tem apren-
» di iu de mim as minhas Freirás. Porém quando 
» me lembro, que Nosso «Senhor se queixou ao 
» Fíirizeo no convite, que Ihe fez, de o nao terv 
n recebido com maior regalo, quería eu , que des-
» de a entrada, e porta da ígreja para dentro tu-
» do estivt^sse banliado em agua de angélicas. E 
« advirta, metí Padre , que Ihe nao dáo cssa toa-
» Iha por amor de vossa Heverencia, senao por-
« que ha de tomar era suas máos a Déos , e para 
n que se lembre da limpeza , e bom clieiro, que 
» deve levar na sua cousciencia; e se essa nao 
» for i impa , vao-no sequer as maos. — Com es­
ta resposta confundió a minha inconsidera^ao, 
e me abrió os olhos para olhar dalli por diante 

Qqq 
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de outra maneifa as cousas assim chegadas, co­
mo remotas a este Sacramento. — 

Pelo multo proveito, que sentía em sua al­
ma com a communháo do Divino Sacramento, Ihe 
ordenáráo os seus Directores nos últimos vinte e 
tres annos da sua v ida , que comniungasse todo^ 
os dias: e Nosso Senhor approvou com hum novo 
milagre as suas communhoes ; porque tendo no 
principio dos seus fervores, entre outras enfermi-
dades, dois vómitos cada d í a , para poder com-
mungar , como Jhe mandaváo, se Ihe tirou o de» 
manha, ficando padecendo o da noite toda a vi--
da. Mas ainda que experimentasse em si o gran­
de proveito da Sagrada Communháo, nao se affli-
g i a , nem mortificava, quando, por algum motivo 
se via privada deiía. E m Avila Ihe impedio huma 
doenca o commungar por espado de hum mezj e 
como as Religiosas sabiáo a grande devocao, que 
ella tinha a este Mysterio, ihe perguntou huma, 
se tinha grandes anclas de commungar? Ao que 
ella respondeo: — » iNao ; porque considerando ? 
* que Déos assim o quer, está a minha alma, co-
?> mo se cada dia commungasse. » 

Até exteriormente se conheciao estes grandes^ 
proveitos, que tinwa das Sagradas Communhoes ; 
porque sendo táo enferma, e penitente, que na 
cor desmaiada do rosto se v i a , em chegando a 
commungar, ficava com elle formosissimo, e co­
rado; e , como se fosse diafano, reverberava , e 
se via nelie huma por^ao de luz participada da 
sua alma: suspendiao-se os achaejues; faziílo ti'e-
goas as dores; e ficava com saude perfeita. 

Outro eífeito da sua grande I^é era o zelo da 
conversao das almas, particularmente dos here-
ges, como ella mesma diz repetidas vezes em to­
dos os seus livros; e este foi, o que a obrigou a 
cmpreliender, e consuminar a espantosa obra da sua 
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Heforma , sem perdoar a fadigas, e trabalhos ; 
andando , carregada sempre desd(.)res , e enfermi-
dades, quasi dezeseis annos peregrinando por toda 
a Hespanha por meio de fríos, chuvas, e calores 
excessivos , para fundar Conventos, em que reco-
jhidas muitas dellas , como em outra Arca de N o é , 
fossem salvas dos perigos do mundo, e rogasseni 
continuamente a Déos , que se nao perdessem as 
o u tras. 

Este zelo Ihe premiou Déos ainda na t é r ra , 
dando-Jlie a consolado de ver fundado em Avi la 
o Convento de S. José , principio de toda a Refor­
ma, no mesmo d í a , e anno, em que na Franca 
derribárao os hereges lutheranos a primeira Igreja 
Catholica, e fizerao della estrebaria, como obser-
vou huin gravissirao Escriptor por estas pala-
vras : — w O anno de m i l , quinhentos, e sessen-
» ta e dois, dia do Apostoio S. Bartholomeu fo i , 
» o em que em Franca derribár¿io os hereges lu-
•s) theranos a primeira Igreja, e Sacrario, e a fize-
tjB rao estrebaria. E nesse mesrao atino, e no mes-
» mo dia proveo Déos , que a prodigiosa Virgem 
-v> Teresa levantasse o primeiro Convento da sua 
m Ordem de S. José de A v i l a , dando nelle o ha-
» bito ás primeiras quatro Religiosas da sua Com-
» paohia; e dando principio a tantas Igrejas, e 
» casa?, que SÓ hao ievcintado tanto para gloria de 
» De :s , das quaes vale mais huma, do que quari-
» tas os hereges derribárao. » { Lanusa in quadrag. 
tom. 4. Humil. 41.. num. 14.) E noCeo conceden-
do-lhe muitus gráos de gloria, e «legendo-a por 
Protectora da conversáo dos infieis, assim gen­
t íos , como hereges: como o Senhor revelou a hu­
ma sua veneravel íilha Antonia do Espirito Santo; 
-e testificáo os Authore^ da sua vida. Este zelo da 
salvacáo das almas deixou ella, como por heran-
«¿a, aos seus Religiosos, .e Religiosas, como a 

Qqq Í2 
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verdadeiros filhos, e filhas suas: e por isso hum 
herede Governador de Thours Cidade de Franca, 
vendo a santidade, e zelo das Carmelitas Descal­
cas r dizia: — » Estas Teresianas, ainda que nao 
« queiramos, nos háo de converter a todos á fé 
» dos Papistas.-— » 

O novo Reitor da Companhia , de quem a 
Santa Madre falla em o num. 4. deste cap., e de 
quem diz , que era inuito espiritual, fui o Padre 
Gaspar de Salazar, varao multo Religioso, muito 
experimentado em dirigir, e governar almas; e a 
quem o Senhor tinha concedido o dom de conhe-
cer espiriíos *, e como elle logo conheceo, que o 
espirito de Déos morava na Santa Madre, aconse-
Ihou ao sen Confessor, (que nesse tempo era ain-1-
da o Padre Balthazar Alvares da mesma Compa­
nhia, ) que a consolasse ; que se deixasse já de te­
mores ; e que abrisse a porta, para que o espirito 
de Déos obrasse. 

A I rmá , de quem falla em o num. 6. , era 
D . Joan na de Ahumada, casada comJoáo de Ova-
Je, os- quae& viviáo em A l v a , e vieráo a Avi la 
com o pretexto de comprarem casas, para vive-
xem a l l i : ainda que na realidade ellas erao para 
se edificar o Convento; e D . Guiomar de Ulhoa 
he que havia de cuidar da obras 

Em o num. 7. diz a Santa, que nao tendo 
huma vez, com que pagar aos Officiaes, que tra-
balhavao na obra do primeiro Convento, Hie ap-
parecéra S. José , e íhe mandára, que os ajustas-
se ,̂ pois nao Ihe faltaría dinheiro; o que com ef-
feito succedeo ; porque nao tendo ella hum só 
leal , Ihe rnandou nessa occasisío da india huma 
boa esmola. seu irrnáo Louren^o de Cepeda, o 
qual, havia muitos annos, que Ihe nrb tinha eŝ -
cripto. 

O Bispo, a quem a Santa d iz , que sujeitou 
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este primeiro Convento da Reforma por mandado 
expresso do Senhor, foi o lllustrissirno Senhor D; 
Alvaro de Mendon^a, Bispo entíio de Av i l a , e que 
depois passou para a Igreja de Palencia. Foi este 
Prelado nobiUsstmo em sangue, e em virtudes, 
íilho de D . Joao Furtado de Mendon^a, e de D . 
Maria Sarmentó, Condes de Hibadavia; a cuja 
sombra nasceo esta Sagrada Reforma; porque foi 
elle, quem mais defendeo a Santa Madre em seus 
d ía s , e o que recebeo em sua jurisdicgáo o Con­
vento de S. José de Avi la , donde renasceo o Car­
melo. Ao depois porém , quando este Prelado pas-
«ou para a Jgreja de Palencia, por novo mandado 
do Senhor sujeitou lodos os seus Conventos á ju-
risdic^áo da Orde 

Nesta fundado do primeiro Convento de S. 
José de Avila succedéráo deis casos bem nota-
veis: hum em abono da virtude da Santa Madre ; 
e ambos em demonstra^áo do odio, que contra o 
novo Convento tinha o demonio. Referem-nos os 
seus Historiadores da maneira seguinte. — D . 
Gonzalo de Ovale, sobrinho da Santa, filho único 
de sua irmá D. Joanna de Ahumada, e de cinco 
annos de idade, andava brincando pelas casas, 
que se hiáo accommodando em Convento, que lia-
via de ser: ueste íempo cahio huma parede; co-
Iheo o menino debaixo, e o deixou morto. Cor^-
réráo a dar parte de táo lamen ta vei successo á 
Santa Madre, que eslava em casa de D . Guiomar 
de Ulhoa: acudíráo atabas^ e tomando esta Se-
nhora o menino nos bracos, e vendo, que eslava 
SÍ m vida, o entregou a sua t í a , dizendo (co­
mo quem sabia quao poderosa era a Santa com 
D é o s : ) — « í rma, este menino está morto; mas 
« o poder de Déos nao tem limites; e se Elle qui-
» zer , bem pode dar-lhe vida. Attenda, ao que 
^ ücao iuteressando sua i rmá , e seu cuuhado em. 
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» vir a esta casa, e quao lastimados tornarlo a 
» A k a sem seu íilho: alcance pois de Déos, que 
» Ihe dé vida. » Toraou a Santa o menino cm seus 
bracos , e posta em ora^ao, tendo-o atravessado 
subre os seusjoelhos, e mullo mais no cora^áo, 
abaixando o véo., e o rosto sobre elle, clamava 
em silencio; e tendo estado hum pouco desta raa-
neira com elle nos bracos, e corn o cora^áo em 
D é o s , súbitamente comedón a reviver, o que to­
dos julgavao morto, como se despertára de hum 
somno; e dando-o a Santa a sua mái , que j á t i -
nha sabido o successo , e estava banhada era íagri-
juas, Ihe disse com engranado disfarce : — » To-
?> me la o seu filho vivo, e sao, que já estava tac 

agoniada por elle. » E logo o menino andou cor-
rendo pela casa , e tornando a sua tía , a abra9a-
va , e ihe fazia outras caricias, como agradecen-
do-lhe o beneficio recebido. Depois, sendo já IX 
Gonzalo de mais idade, costumava dizer á Santa, 
que ella estava obrigada a fazer, que Noss iSe-
nhor o levasse para o Ceo, porque se ella nao fó-
r a , estaría elle lá desde entao. 

Nao sahindo bem o demonio deste lance, tra-
^ou segundo. Tinháo os officiaes, que faziáo o 
Convento, levantado huma parede muito boa, e 
firme , na qucil se havia gastado muito dinheiro; 
mas na manhá do dia seguinte a acháráo cabida^ 
e lanzada por térra. Queria Joáo de Ovale, cimba­
do da Santa, que os officiaes a tornassein a levan­
tar á sua cusía- soube-o a Santa, e chamando a 
sua irmá D. Joanna, Ihe disse: — » Di^a a meu 
» irmáio, que nao porfíe com esses officiaes, que 
« nao tem elles a culpa; porque muitos demonios 
» se ajuntárao para derruba-la : que se cale, e Ihejs 
» torne a dar outro tanto, pnra que a tornem a 
» fazer. E accrescentou: — Que for^a emprega o 
v demonio para estorvar a obra i Pois nao ihe ha. 
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de valer. ^ Desía maneira, e com esta pacien­
cia rebatía a Santa Madre a impaciencia do du-
monio. 

C A P I T U L O 3 1 . ° 

Nota. A Senhora afflicta , de quem a Santa 
Madre falla em o nuin. J. deste cap. , era D . 
Luiza de Lacerda, irma do Duque de Medinaceli , 
viuva de Arias Pardo Senhor de Mal a gao. Vivió, 
ella em Toledo, onde linha moi;rido seu marido; 
mas táo mortificada , e afflicta com a sua falta, 
que se temía , que perdesse a vida ás maos da 
sua pena, Veio á sua noticia a santidade', e vir-
tude da Santa Madre; e Déos Ihe moveo o cora-
^áo , e deo tal ancia de a tratar , e tal confianza 
de achar nella o remedio, e allí vio da sua solidáo, 
que, sabeodo que ella vivía em Mosteiro, aonde 
se nao guardava a clausura, que hoje se guarda 
depois do Concilio Tridentino , e Breve de S. 
Pió V . , procurou al cancar do Padre Provincial 
F r . Angelo de Salazar i Ícenla $ para, que a Santa 
fosse estar com ella , e assistir na sua companhia.. 

O Padre Reitor, que Ihe approvou a hida, 
foi o Padre Gaspar de Salazar , com quem a Santa 
j á nesse tempo se confessava; E assim acorapa-
uhada de seu cunhado Juao de Ovale partió para 
Toledo no principio de Janeiro de m i l , quinlien­
tos , e sessenta e dois. Na casa desta Senhora deo 
a Santa Madre bastantes provas da virtude, e san­
tidade, que se pubiicava della : porque, além de 
reformar com os seus exemplos toda a familia de 
D . L u i z a , manifestou, sem querer, os sublimes 
dons, de que o Senhor a tinha enriquecido. A 
mesma Senhora D. Luiza de Lacerda experimen-
tou na sua compiHihia aquidle alíi v io , e consola-
eáo, que esperava, e com ella recuperou a saude 
quasi perdida. Huma familiar da mesma casa, es-
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tando atormeníada de insupportaveis dores de den-
tes., e de Guvidos, recorreo á Sania Madre, e Ihe 
pedio com instancias, que Ihe fizesse sobre elles 
o Signal da Cruz , cerla de que por meio della ha-
via de alcanzar a melhora desojada e desviando-a 
a Santa de si com a mao, Ihe disse com hum ag r̂a-
davel desdem : —• ?Í Tire-se l á , fa^a-o eiia; que 
» a Santa Cruz nao tem a virtude em ser feita 
» por mim, senao de si. » Porém como a tocou , 
ainda que fosse pouco, no mesmo instante fugírao, 
e a deixarao as dores. 

O Religioso pessoa muito principal , de quem 
a Santa falla em o num. 4. deste cap., foi o Pa­
dre Fr. García de Toledo, filho da casa de Oro-
peza, ao qual enviou o Senhor por meio da San­
ta Madre muitos avisos , e revelou muitas cousas ; 
e a quem depois vio subir ao Ceo levantado peJos 
Anjos. 

D . Maria de Salazar parenta de D . Luiza de 
Lacerda era entao de treze anuos ; e, como rapa­
r iga , e fidaJga entrelida com o mundo, usava de 
muitas galas ; e a Santa Madre com espirito pro­
fetice Ihe declarou o estado, queliavia de ter, 
dizendo-lhe huma vez,: — Este tra^e nao he de 
Keligiosa. — Foi com effuito depois Carmelita 
Descalca, chamou-se M;iri . i de S. José , e a que 
veio fundar o Convento de Santo Alberto em 
Lisboa. 

Mais de vinte annos antes, que succedesse 
a morte d ' E l Kei D. Sebastiao, e de lanía nebre-
za,, que íiiorreo em Afr ica , vio a Santa Madre 
sobre o nosso Reino de Portugal hum Anjo com 
a espada desembainhada : e estando depois em 
oraíjáo no dia 4 de Agosto de 157a, Ihe revelou 
o Senhor a fatal perda de todo o exercito PortU' 
guez • o que summamente a consternou, e fez 
derramar copiosas lagrimas; e entre solutos, e 
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suspiros queixar-se amorosamente ao Senhor, e 
dizer-Ilie : » A i ! Déos meu , e como permitlis-
„ tes tal perda aos vossos, e aos inimigos tal vic-
» toria ? « E o Senhor para consola-la, Ihe res-
pondeo: « Se eu os achei dispostos para os tra-
» zer a mim , de que te affliges tu? » Depois, 
« (continúa a Santa Madre , ) depois que Déos 
» uosso Senhor, para consolar da pena, que tive 
?> com a perda do exercito Portuguez nos campos 
» de Africa , rae disse, que a permittíra , por 
» achar os Portuguezes dispostos para os levar pa-
» ra s i ; fiquei com táo grande estimado daquella 
» nacíio, na qual a té os Soldados, estragados ñas 
7} outras, estaváo íáo bem dispostos, que rae so-
» brevierao grandes desejos de ir fundar algnmas 
» casas do nosso Carmelo Reformado naquelle R e i -
f) no; parecendo-me , que disso resultaria grando 
?Í gloria a Déos, e augmento á Religiáo com os 
« sujeitos Portuguezes, que «se me representavao 
M táo bons, e inclinados á virtude, Pedi a sua 

Divina Magestade com a maior instancia, que 
» pude, que me fizesse esta merce: e no dia da 
» Assump^áo da Rainha dos Anjos me disse o Se­
an nhor: — T u , íilha, nao hirás a Portugal fun-
« dar casas da tua Reforma; mas hinio tuas fi-
» Ihas, e teus filhos; porque quero, augmentan-
» do o numero dos bons Religiosos, que ha na-
» quelle Reino, com os teus, que crespa o moti-
» vo de eu suspender o castigo, que Ihe de i , e 
» usar de misericordia com elle. Tambera será le-
?> vada a elle a tua máo esquerda, que íhe quero 
» dar a mao de huma táo amada esposa, para o 
» levantar da miseria, em que estará cabido, res-
» titui-lo ás felicidades antigás, e dar-lhe hum pe-
» nhor de outras avantajadas. » (Até aqui a Santa 
Madre; e logo se seguía a firma des ta forma) 
~ Teresa de Jesús Carmelita. — 

Hrr 
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» Este papel, (accrescenia o Padre F r . Bel-
» cbior de Santa A n n a , Chronista desta nossaPro-
» vincia de Portugal) escripto para memoria de 
» cousa tao grave, e importante ao nosso Reino, 
?; e a instancias do Confessor da rnesma Santa o 
» Padre Fr . Jeronymo Graciano da Madre de Déos 
» primeiro Provincial da nossa Reforma, ficou ñas 
» maos delle, e nao o quiz publicar, por tocar 
» huma materia odiosa a Casteila, qual era a res-
» taura^ao deste Reino. Deo-o elle, como grande 
« reliquia, a seu intimo amigo o Padre Fr . F i l ip-
» pe de Jesús , em cujas rnáos eu o v i , li , e tras-
» ladei no deserto de Batuecas, onde estive hum 
» anno, sendo elle alli Prior no de 16^9 , queren-
» do fazer-me este favor, por ser eu Portuguez, 
w e multo seu affei^ado, se bem rae fez jurar, 
» que teria tudo em segredo, até saber, que elle 
» era morto. Assim ofiz; mas tanto que me cons» 

tou, que elle tinha trocado a vida mortal pela 
35 immortal, logo publiquei o papel: porque nao 
» quiz, (huma vez que estava livre do vinculo 
» do juramento,) ter escondido hura thesouro, 
» que em si con té m grandes riquezas de merces 
39 fe i tas a. este Christianissimo Reino. » (Chroni* 
ca Portug. l iv. 1.° cap. 12. pag. 68.) 

Vio tambera a Santa Madre outro Anjo com 
a espada nua, e ensanguentada sobre o Reino dé 
Franca; e entendeo, que o Senhor estava irado 
contra elle por causa da protec^ao que dava aos 
hereges. 

Ñas Indias de Casteila se achava Agostinho 
de Ahumada, irmaio da Santa Madre , aonde tinha 
hura governo muito rendoso; e quando Ihe pare­
cía , que para a reputado, e para o proveito t i ­
nha conseguido o lugar, que mais podéra appe-
lecer , recebeo huma carta de sua i rma, em que 
com razoes breves, mas efficazes Ihe persuadía, 
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que se nao queria perder a v ida , e a alma, dei-
xasse logo aquelle governo. Obedeceo elle promp-
tamente ao aviso; e dentro de pouco tempo , por 
successos nao imaginados, entrárao os inimigos 
naquella té r ra , e matárao todos os Hespanhoes, 
que nella havia, com oGovernador, que Ihe t i -
nlia succedido. 

A hum Religioso Carmelita da Observancia 
disse , que havia de morrer na Descalcez, e que 
havia de converler huma alma: e tudo se verifi-
cou, como a Santa disse. A outro Religioso de 
S. Francisco avisen, que se prevenisse para hum 
trabalho, que Ihe havia de succeder; e assim foi 5 
achou porém incluso no aviso o auxilio da tole­
rancia. 

Nao merece menor admirado outro caso, que 
Ihe succedeo em Toledo. Entregou ella á Madre 
Brianda de S. J o s é , Priora daquelle convento, 
huma carta fechada, para que, depois da sua 
morte, a entregasse ao Padre F r . Diogo de Y e -
pes: e nella se achou , que declarava o interior 
deste Religioso, que antes fóra sen Confessor, 
Chronista, e depois Rispo, com algumas adver­
tencias para bem da sua alma: o qual com esta 
carta se achou juntamente advertido, e aproven­
tado. 

Hum anno antes que morresse S. Pedro de 
Alcántara , revelen Dees á Santa Madre o tempo 
certo, em que havia de ter fim , e premio a sua 
gloriosa penitencia: do que ella avisou o Santo. 
E oito annos antes que ella mesma morresse, sou-
be tambem, quando havia de morrer. 

No anno de 1570, aos 15 de Julho, em que 
succedeo a ditosa morte do veneravel Padre Igna­
cio de Azevedo, e de outros trinta e nove Padres, 
e Irmaos da Companhia de Jesús , (dos quaes 
hum era párente da Santa Madre , ) que hiáo pa-

Rrr 2 
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ra o Braz i l , e fonio captivos por Jaques de Soria j 
corsario Francez, e grande herege^ vio ella , 
que no mesmo tempo, em que os bereges os ma-
lavao, subiao elles ao Ceo com coróas de Mnv-
tyres. Assim o escreveo entao ao seu antigo Con-
fessor o Padre Balthazar Alvares; ou iko dis^ 
se pouco depois em Medina , aonde era Reitor, 
quando por aili passou para a fundacao de Salar-
manca. 

Predisse, que a fes ta da Apresenta^ao de 
nossa Senhora se havia de celebrar universalment© 
era toda a Igreja. A duas sobrinhas suas profeti^-
zou, que haviáo de ser Carmelitas DescalQas. E 
ahuma delias chamada D . Brites de Ahumada, 
a qual divertida com as esperancas da sua formo-
sura , e idade, aborrecia o ser Religiosa , disse ; 
— « Agora , Bri tes, anda, como quizeres v que 
» em fim has de vir a ser Freirá Carmelita Deseal-
m 9a. k E com effeito o fo i , depois da morte da 
Santa, e se chamou Brites de Jesús . 

Era Sevilha deo a Santa o habito a huma Se­
nhora chamada D . Boaventura, e á Irma Marga-
rida da Conceiqao; ás quaes com espirito profeti*-
co disse , o que llies havía de succeder, por estas 
palavras: — A h ! Boaventura, Boaventura, que 
?Í náo terás ventura: porém vos Margarida sira. $ 
No que manifestou a sahida da Religiao da huma, 
e a perseveran^a da entra, que foi a Margarida , 
á qual com opiniáo de Stinta veio para este Rei ­
no, aonde viveo muitos annos santamente, © 
acabou a vida cora huma gloriosa morte», 

Quando a Santa Madre foi fundar a Vi l l a 
Nova de Laxara, hospedou-se era casa de Miguel 
de Mondejar, o qual tinha tres filhase disse a 
Santa, que todas tres haviao de ser Frei rás , e 
professar naqueíie Convento: ao que o pal res-
pondeo, que a maior poderia ser, que o fosse: e 
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replicón a Santa: — » A maior, e as outras nao? 
» Todas tres o hao de ser, como (enho dito; e 
» nisso nao ha , que duvidar. — » E com eííeito 
todas tres forao Religiosas, como a Santa profeti­
zo u ; e se chamáráo a maior Isabel de Jesús,, a 
segunda Francisca de. Santo Elizeu , e a terce i ra, 
(que isto depoz cora juramento,) Josefa da Incar-
nac^ao. 

Fallando a Santa Madre em Segovia com D. 
Joáo de Qrosco Covarrubias Prior daqueüa San ta 
Igreja, Ihe disse : — n Considera va cu esta ma-
» nhá r Senlior Pr ior , que Déos fazia JBispos , e 
» Arcebispos a todos os meus anfigos ; e tambera, 
» a vossa merce. » E com esta dissimulada profe-
eia prognosticou 7 que elle haviu de ser Bispo; co­
mo depois foi de Cád iz , aonde em todas as occa-
sioeíí fez grande favor , e merce á nossa Ordera , 
especialmente nos. livros, que escreveo. Esta 
araizade tomou elle com a Santa em Segovia* por­
que passando hum dia pela porta da Igreja do 
Convento, e vendo-a tao aceada, e devota, Ihe 
deo vontade de dizer Missa nella. Tendo-a dito, 
procurou fallar á Santa, a qual baixando ao locu­
torio, antes que elle Ihe fallasse, o prevenio, di^ 
zendo-llie : » Seiba vossa merce, . SenBor Prior , 
» que Déos o ha trazido a esta casa , e que te ni 
» obriga^ao de me fazer merce: porque eu , ain-
» da que me nao prézo danobreza do. mundo , nao 
» deixo de estimar, o que he razao. Saiba, que 
v a Senhora D . Maria de Tapia sua tia he minha 
« prima; mas o principal he a caridade, corn 
« que nos ha de acudir a esta casa. — » Estas 
discreías razoes com luzes de profecía prendé-
ráo de ta] mane ira a D. Jo«ao, que desde entáo 
Ihes assislio com grandes es molas, e cora a sua 
pessoa , fazendo o officio de Capellao. 

Q Padre Fr. Pedro Ibanhes testifica o seguía-
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te: » Disse-me a Santa Madre muílas cousas, que 
» só Déos podia saber, por serem cousas futuras, 
» eque tocaváo ao cora^ao, e aproveitamento, as 
» quaes me pareciáo impossiveis; e em todas te-
» uho achado grandissima verdade. « E o Bispo 
de Avila fmíilmente D . Alvaro deMendonga, que 
muitos annos foi Prelado, e muito devoto da Saa-
t a , tinha j á tanta evidencia deste dom de profe­
cía da Santa, que costumava dizer: — » Se a 
» Madre o d iz , ainda que seja impossivel, elle 
se fará. » 

C A P I T U L O 35.° 

Nota,, A Beata da Ordem do Carmo, de 
queni a Santa Madre falla no 1.° num. deste cap., 
era Maria de Je sús , que vindo de Roma, foi de 
Granada a Toledo a dar-lhe parte da licencia, que 
tinha para fundar hum Convento de Carmelitas 
Descamas; o qual fundou em Alcalá de Henares 
aos vinte e tres de Julho de 1563 , onze mezes de-
pois, que a Santa Madre fundou em Avi la o seu 
de S. José. 

C A P I T U L O 3 6 . ° 

Nota, Em o num. 1.° deste cap. diz a San­
ta Madre, que na mesma noite, em que ella che-
gou de Toledo a A v i l a , chegou de Roma o Bre­
ve Apostólico para se fundar o Convento de S. 
José. Este Breve foi pedido, (como delle se vé , ) 
pelas Senhoras D . Aldon(ja de Gusmáo natural de 
A v i l a , e viuva do Capitao Pedro de Uihoa natu­
ral de Toro , e Regedor daquella Cidade, e sua 
íilha D. Guiomar de Ulhoa viuva de Francisco de 
Avi la natural da mesma Cidade, as quaes viviáo 
ambas juntas , e se occupavao em obras de virtu-
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de. Foi passado o dito Breve em Roma pelo Pe­
nitenciario Mor Rainucio Cardeal do titulo de San­
to Angelo no dia sete de Fevereiro de 156f, 1er-
ceiro do Pontificado do Santissimo Padre Pió I V . 

Foi D . Guiomar pessoa de muilo recolhimen-
to, e ora9ao, como testifica a Santa Madre. Te -
ve grande amizade com ella, e juntamente muita 
communicacSo. Ella era, a que principalínente 
acudía a todos es negocios, e em cujo nome se 
faziáo as diligencias publicas em ordem á funda-
<¿ao do Convento. Depois de j á feito, quiz reco-
Iher-se nelie em companhia da Santa, e ser hu­
ma de suas filhas, e subditas : mas tendo entra­
do, e provado a vida, nao poude perseverar nel-
Ja por falta de saude, por cuja causa se vio ©bri­
gada a tornar a sua casa, aonde, continuando os 
seus santos exercicios ^ acabou a vida em paz. A 
Santa Madre faz mencao desta Senhora, e amiga 
sua muitas vezes neste livro da sua vida. 

A forma do pequeño Convento, que a Santa 
IVIadre arranjou ñas limitadas casas, que com-
prou , • foi a seguinte. —j E m hum estreito pateo, 
que tinháo as mesmas casas, fez a porta do Con­
cento, e da Igreja, em Cujo humilde frontispicio 
se fizerao dois nichos para duas pequeñas Imagens 
de culto, que, (segundo hum aulhor d i z , ) erao 
de barro , huma da gloriosa Mái de Déos , e ou-
tra do Patriarcha S. J o s é ; as quaes se guardao 
boje na Capella da Santa Madre do nosso Conven­
to de Madrid , servindo de memorial , ou de em­
blema da promessa de Christo, com que assegu-
rou á Santa Madre, que este glorioso Santo, e 
sua Mái Santissima guardariáo as portas do Con­
vento. A casa de que fez o coro, tinha huma gra­
de de madeira, e huma gelozia muito estreita , e 
apertada, por onde as Religiosas ouvissem Missa. 
As mais casas de dentro para a vivenda, e as of-
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fi ciñas era o lao esíreilas, pequeñas, e pobres,' 
que em todo resplandecia bem o espirito, que o 
Senhor Ihé tinha dado, de humildade, pobreza , 
e penitencia, l^ara chamar aos Offícios Divinos 
mandón fazer huma campainha, que pesava tres 
arraléis, a qnal sahio da fimdi(jao com hum'bura­
co, mostrando até nisto a pobreza , de qüem a 
mandou fazer. Tendo~se conservado esta campai­
nha no Convento das Religiosas de Avi la até ao 
anno de 1934, a mandou passar o Reverendo Pa­
dre Fr . Estevíio de S. José , Gera l , qué enüao era , 
para o Convento dos Religiosos de Pastrana, aon-
de ordinariamente se fazem os Capítulos "(jeraes; 
e com ella, desde entao, sao convocados os Ca­
pitulares ás sessoes, para que com aquello clamor 
primitivo, pobre, e humilde desperté os cora^oes 
dos Padres da Ordem a memoria continua da nos-
sa Reforma. 

Para pedras vivas, que haviáo de ser os fun­
damentes do espiritual edificio do Carmelo Refor­
mado, escolheo a Santa Fundadora, (nao sem 
Divina inspira^ao,) quatro donzellas pobres, e 
crfás mais nobres para Déos , do que para o mun­
do; de bons naturaes , de alentado espirito, e de 
conhecido talento para os empregos da Religiáo. 
Foráo estas — Antonia de Enao confessada do 
Santo Fr . Pedro de Alcántara, cuja informa^ao 
bastón para ser das primeiras da Reforma : — 
María da Paz , que em casa de D . Quiomar de 
¥ihoa mereceo inclinar á sua virtude o animo da 
iSanta Fundadora. c—Ursula dos Santos, que ten-
do sido em seus primeiros anuos muito prezadta 
de bizarra, e applaudida de forraosa, se díspoz 
a servir a Déos com huma inspiracáo notavel. Era 
esta dirigida do Padre Gaspar Daca, o qual a deo 
a conhecer cá Santa Madrei — María de Avi la ir-
ma do Padre Juliao de Avi la Sacerdote exemplar., 
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que ajudou muito a Santa nos principios, e a 
acompanhou em todas a& funda^oes, que fez EO 
decurso da sua vida. Todas ellas naudárao es ap~ 
pellidos, para que, j á que fugiao do mundo, e 
queriao ser delle esquecidas, nao ficasse memo­
r i a , do que foráo. E assim como a Santa Madre 
mudou entao o norae, que linha de D . Teresa de 
Ahumada, em Teresa de Jesús , assim as filhas 
deixáráo os sobrenomes, trocando o de fin a o pe­
lo do Espirito Santo; o da Paz pelo da Cruz ; o 
•de Avi la pelo, de S. J o s é ; gómente Ursula dos 
Santos , como nao íinha nome de familia', ficou 
com a d e v o r o , que tomara ; e assim se ficárao 
cJiamando a primeira Antonia do Espirito Santo ; 
a segunda María da Cruz ; a terceira Ursula dos 
Santos ; e a- quaría Maria de S. José . 

Acabado o edificio material, e juntas já as 
podras vivas desta nova Jerüsalem , e iemplo v i ­
vo de Déos , foi o Senhor servido, que no dia do 
Apostólo S. Bartlioíomeu vinte e quatro de Agos­
to do auno m i l , quinhentos, e sessenta e dois, 
governando a Igreja o Santissimo Padre Pió I V , 
reinando em Hespanha o Prudentissimo, G Catho-
lico Re i Filippe I I , e sendo Geral da Ordem de 
nossa Senhora do Carme o Reverendissimo Nicolao 
Audet , por commissao do Bispo D . Alvaro de 
Mondonga, (ao qual pelo Breve Pontificio fícava 
«sujeito o novo C o n v e n t o d i s s e a primeira M i s -
sa , e collocou o Santissimo Sacramento o Padre 
Gaspar Da^a; dedicando-o ao Glorioso S. J o s é , 
e dando o habito ás quatro Novi^a«, que se of-
ferecérao a guardar a Ilegra de Santo Alberto 
com obediencia ao Bispo : e servindo nesta func-
^ao de Madrinhas a Santa Madre com mais duas 
Religiosas da Incarnagao suas primas. irnms D . 
Ignez, e D . Auna de Tapia , as quaes tambem 
depois eaíráráo na Descalcez, chamando-se ígnez 
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de Jesús , e Arma da Incarnacao. Fundou-se em 
A v i l a este Mosteiro no mesrno anno, em que os 
Turcos tomárOio a Ilha de Chipre, e destruírao 
hum Convento, que allí havia da Regra Primiti­
va , ultimo, dos que sabia. A Santa Madre nao 
despio entáo o habito antigo da Ordem ; porque 
nao tinha licen9a do Provincial ; e sem ella, (aín­
da que a tinha do Summo Pontíf ice,) nao o quiz 
mudar, temerosa de desagradar a Déos em seu 
Prelado, em cuja obediencia tinha professado. 

O Presentado , de quem a Santa falla em o 
num. 8., foi o Padre Mestre Fr . Domingos i i a -
nhes, que na sua Religiáo de S. Domingos era 
Lente , e depois o foi de Prima na Universidade de 
Salamanca; o qual tao eíficazmente affeou, o que 
intentaváo os Cidadáos de A v i l a , e corn tanta 
scíencia, ' e discri^áo se oppoz ao commum empe-
nho de destruir o Convento, como se pode ver 
destas razoes, (entre outras multas,) que refere 
a noésa Chronica. — » Es táo , Senhores ,. as Cida-
5} des chelas de gente perdida, as rúas de homens 
» vagabundos, insolentes , e libertinos } e de mul­
a tas casas de muIheres perdidas, e entregues ao 
?Í vicio ; e nada disto se tem por superfluo, e 

da tunoso á República; nem ha, quem cuide 
» ern remediado: e so quatro Freirinhas mettidas 
« em hurn c m í o , em hura buraco, e encommen-
» dando-nos a Déos , se tem por grave damno, e 
» carga íntuleravel da República? Isto he, o que 
» inquieta esta Cidade , e a obríga a fazer juntas 
» para sen reparo? Que he i s ío , Senhores,. á que 
» nos ajan tamos aqui? Que exereitos inimigos ba-
» tem esses muros? Que fogo abraza esta Cidade? 
« Que peste , ou forne a afllige, ou que ruina a 
« ameioa? So quatro Freirás Descalcas, pobres, 
» qn.ietáfs,- e virtuosas sao o motivo de tanta com-
* nio^ao em Avi la ? Dé-so-me licen^a para dizer>. 
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» que parece menos aulhoriclade de Cidade 12o 
» grande o fazer por lao ligeira causa hum con-
» gresso tao soiemne. Níío posso negar, que per-
» tence á providencia das Cidades o prevenir os 
» damnos, que se Ihe podem seguir; porém isto 
» se entende em as censas Seculares. As que di-
» rectamente sao Ecclesiaslicas, so ao Eispo per-
» tence examina-las : e se com ordem gua se lun-
« dao Conventos, a elle toca prOjVe-los. Este com 
» noticia, e consulta do Scnhor Bispo ee fez, e 
» o que mais he, com Breve especial daSé Apos-
» tolica : e assim de todo está fóra da jurisdic^ao 
» secular, E u finalmente, Senhores, e Padres ncs-
» sos , denenhuni modo convenho, tm que cMos-
» teiro se desfaja p(>r ordem da Cidade • senao 
« que, se alguma cousa Jiouver contra elle, se 
» trate, e consulte com sua lllustrissima. » 

Tudo isto, e muifo mais disse aquelle Padre, 
Nao admirou pouco aos circuinslantes ver o zelo, 
e santa Jiberdade, com que hum so se oppoz a 
tantos: e como a verdade tem tanta for9a, ainda 
que de todo nao aplacou a ira do Corregedor, e 
dos mais, que se tinhao empenhado em nao ser 
vencidos, com tudo a pode, por e n t á o , algum 
tanto moderar; e assim nao se atrevéráo a desfa-
zer o Convento, sem o considerarem melhor. 

Neste mesmo num., aonde a Santa Madre 
diz estas palavras — so hum Presentado da Ordem 
de S. Domingos &c. — está á margem no origi­
nal da mao da Santa, que conserva a livraria do 
Escurial , accrescentado de letra do Padre Mestre 
Banhes o seguinte — Isto foi no anno de mil , 
quinhentos , e sessenta e deis, F r . Domingos B a ­
nhes. — E ñas informacoes, que para a canoniza-
^ao da Santa se fizeráo em Salamanca no anno de 
mi l , quinhentos, e noventa e hum, disse assim 
o mesmo Padre Mestre : — « Na primeira funda-

Sss ^ 
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» 9ao teve grandes contradicg5es, assim de toda 
» a Cidade, como das Religioes: e entáo só me 
v teve a mim da sua parte, sem eu a ter, até 
» entáo conhecido, nem visto, senao por verr 
« que ella nao tinha errado, nem na intencao, 
» nem nos meios, em fundar aquello Mosteiro 5 
» pois o havia executado por ordem da Sé Áposto-
» lica. — » Até aquí o Padre Mestre Fr . Domin* 
gos Banhes , cuja agradecida, e veneravel memo­
ria nao consumirao as idades, por viver muito 
impresso ern a nossa Reforma este grande favor ^ 
que elle entao Ihe fez. 

Neste lempo, e no meló destas contradic^es 
estava a Santa Madre tao confiada em Deos^ e 
lao segura, de que a sua fundacáo havia de 
adianto, que com todo o socego procurava o ne-
cessario para a sua Igreja 5 escrevendo á sua ami­
ga D . Guiomar de Ulhoa, que estava em Toro , 
que Ihe mandasse huns Missaes, e huma campal^ 
nha, que Ihe eráo necessarios. Porém a Cidade, 
que tinha tomado muito a peito esta porfía, fazia 
todas as diligencias, que podía, para que o Mos^ 
teiro se deshzesse: e para isto se resolveo o Cor-
regedor, que entáo servia em Avila , hir ao novo 
Convento de S. José , e mandar ás quatro Novi­
a s , que alli estaváo,. que sahissem delle ,. senao 
que Ihes quebraría as portas, as tiraría por for^a, 
e faria consumir o Santissimo Sacramento. Porém 
ellas respondéráo com grande animo, e esforco do 
Ceo: — » Que sósahir iáo, quando Iho mandasse, 
2» quem alli as havia trazido, e encerrado: que 
» tiníiao Prelado, que era o Bispo: e que elle 
» Corregedor nao tinha authorídade para isso , 
» porque nao era seu Prelado: e que visse priraei-
» ro , o que fazia, antes de quebrar as portas, e 
ñ lirar 0 Santissimo Sacramento j porque havia na 
« térra R e i , e no Ceo estava Déos. » Poz o Se-
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nhor tal efficacia n es las poucas palavras, que tor­
nando sobre si o Correg-edor, nao se atreveo a 
passar adianto, parecendo-lhe melhor rneio, levar 
este negocio por justica, do que por forca. 

Coinecou se com eífeito huma demanda, e a 
requerer pela parle da Cidade contra a funda cao 
com tanta poríia, que era breve tempo se levou 
á Corte , e se seguio a té ao Conselho Real. Mo-
veo Déos para defender a sua causa a alguns ser-
vos seus. Oestes fui o Padre Goncalo de A randa a 
defende-]a na Corte; e o Padre Gaspar Da^a, 
Francisco de Salcedo, e o Padre Juliao de Avi l a 
ficárao na Cidade para se opporem á furia , e per-
tencao de todos: e cada hum delies com tanto fer­
vor, como se o negocio fosse privativamente seu. 
Tornou a Cidade a fazer outra junta , em que se 
achou, nomeado pelo Bispo , o Mestre Daca, o 
quai aplacou a todos com a sua muita prudencia. 
Chegou a Cidade a ofíerecer o partido de consen­
t i r , que prevalecesse o Convento^ mas com a 
condicáo de que liavia de íer renda. Sentía tanto 
a Santa Madre as injurias, aífrontas , e falsos tes-
temunhos, que soífriao as pessoas, que a ajuda-
váo , que esteve quasi resoivida a admittir a con­
dicáo; parecendo-lhe, que assim se conseguiria 
por entáo a paz,... e quieta^ao, que desejava ^ e 
que ao depois puderia largar, quando quizesse, a 
renda, que tivesse acceitado. Mas como eliames-
ma diz em o num. 1^., em a nuite antecedente 
ao día , em que se hayiao de assignar as escrip-
turas com a sobredi ta condi^ao, Ihe disse o Se-
nhor, que nao íizesse ta l ; porque, se primeiro 
tivesse renda,, Ihe nao permiltiriao depois deixa-
la. E na rnesma noite Ihe appareceo tambem S. 
Pedro de Alcántara, ( q u e j á tinha fallecido a de-
zoito de OLÍtubre ,) e com semblante menos aíía-
vel , do que ouXras vezes, llie disse, porgue ra* 
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zao tiSo seguía o conselho, que em vida Ihe tinha 
dado de nao admiliir renda; porque no árn tudo 
se coíaporia, como ella desejava: e que de modo 
nenhum consentisse, em que o Convento nao fos-
se fundado em pobreza. 

Com esta advertencia do Santo, e com o pre-
ceito de Christo avisou a Santa a Francisco d» 
Salcedo, do que passava, e da resolu^áo, que 
tomara: e elle estimou muito a noticia; porque j á 
Déos Ihe havia inspirado a mesma fortaleza. E as-
sim se resolvérao a continuar a demanda, e que 
se esperasse a sentenga da justÍ9a. Entre tanto, 
para que ficasse mais firme a heroica renuncia de 
toda a renda , e subsidio humano , procurou a San­
ta Madre hum Breve Pontificio, para que aquel­
lo Convento nSo podesse ter renda aJg urna nern 
em particular, nem em commum : o qual foi des­
pachado em Roma a cinco de Dezembro do mes-
mo anno de m i l , quinhentos, e sessenla e dois. 

O Padre Presentado, de quem a Santa falla 
em o nura. 1 3 . , foi o Padre Fr. Pedro íbanhes , o 
qual chegou neste tempo a Avila guiado sem du-
vida pela Divina Providencia ; porque nao so apla-
cou os coracpes de muitos , que nao sofíriáo a 
fundacao do novo Mosteiro sem rendas; mas a té 
alcancou do Padre Provincial do Carmo licenca, 
para que a Santa Madre viesse vi ver neile com 
suas filhas; e que outras Religiosas da Incarnacao 
a podesse m acompanhar. A. c o m p a n h a ra o - n a -com 
efleito quatro, que a quizerao seguir. Forao es­
tas — Ánna de S. Joáo , Auna dos Anjos, María 
Isabel, e Isabel de S. Paulo: e em Dezembro do 
mesmo anno de sessenta, e dois chegou ao seu 
novo Convento de S. Jo sé , levando da Incarnacao 
emprestado o enxoval seguinte — hurna esteirá de 
palha , hum cilicio de cadéas , humas disciplinas, 
e hum habito velho, e remendado ; de que tudo 
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J e r x ó H no niesmo Convento da ínearna^ao huma 
declara^ao firmada do seu nomo, para que hou-
vesse cuidado de o recobrar. E cctn^esíe rico tIle­
so uro comecou aquella grande obra. 

Vendo-se pois a Santa Fundadora já em o 
seu desejado retiro, e táo favorecida do Senhor, 
e de sua Santissima M á i , como e l la rae sin a diz 
era o rmm. 1 4 . , estabeleceo, e comecou a guar­
dar a Regra Primit iva, que deo Santo Alberto Pa-
triarcha de Jerusalem , segundo a declarou , e 
ajustou á proíissáo de Mendicantes o Papa inno-
cencioIV. Porque a Reiigiáu, sendo seu Geral S, 
Simáo Stock, vendo, que a Regra de Santo A l ­
berto dada aos Ermitaes do monte Carmelo nao 
se podía ajustar bem com o estado de Mendican­
tes, que já naqueile tempo professava, determi-
3aou pedir ao iSummo Pontífice, que moderasse 
cortos pontos ,. © declarasse algumas duvidas, que 
sobre a Regra havia. Para isto assignalou o San­
to Geral cora o seu Capitulo a deis Mestres Fr. 
Reginaldo Scoto, e Fr. Pedro Suvanigton seu Se­
cretario, para que o pedissera ao Papa. Apresen-
táráo os Commissarios a sua peticjáo, e vendo-a 
Innocencio táo justa , mandón a Fr . Hugo de S* 
Caro, Cardeal de Santa Sabina, e a Fr, Guilher-
ine , Bispo Anteradense j, ambos da esclarecida Rc-
Jigiáo de S. Domingos, que vissem, a Regra de 
Santo Alberto , e a declarassem , e ajuslassern de 
modo, que,: sem faltar á substancia., e perfei^áo, 
que continka, nao impedisse os seus .professores 
de acudir ao beneficio das almas dos próximos. 

Fizerao-no os Revizores, como se p o d i a espe-
rar da sua grande Reiigiáu, e limitas letras. E 
assim éeclarada j e moderada a tornáráo a sua 
Santidade, o qiml no priineiro de Setembro do 
anno de m i l , duzentos, e quarenta e oito de no­
vo a approvou, Gomo consta da sua Bulla , e da 
nossa inesma Regra. Esta l i e , a que nossa Madre 
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Santa Teresa comecou agora a observar, e deo a 
su as' til has , e filhos , para que a guardassem : co ­
mo, pela bondade de Déos, guarda, e observa 
a nossa Sagrada Reforma com a inteireza, e per-
feicao, de que todo o mundo he testeratinha ; de-
poi's de liaver estado initigada por Eugenio I V 
cento , e trinta anuos. 

Estando a Regra Primitiva assim estabeleci-
da, se vestio nossa Santa Madre Gomo Descalca ; 
e o mesmp fizeráo as quatro Religiosas, que com 
ella sahírito do Convento da Incarna^ao, prece-
dendo as licencas necessarias para deixar a primei-
ra profissáo. Bestas quatro fez Priora a Anna de 
S. Joao ; porque a Santa, por sua muita humilda-
de, gostava mais de obedecer, do que de man­
dar. Elegeo por Superiora a Anna dos Anjos. Po-
rém andando o tempo, e vendo o Prelado, que 
convinha, que fosse M á í , a que na verdade era 
Mestra de todas, a fez lomar, e exercer o ofii-
cio de Priora. Succedeo isto no principio do au­
no 1563. . . -. < | .'\ ... ,. • ; 

Restituida já a Religiao á sua arrtiga forrao-
sura, e a Regra ao seu primitivo fervor, come­
dón a Santa Madre a dar-lhe alma com o seu exem-
plo. ^ Da sua pratica formón as primeiras Consti-
luicoes, do seu espiri to as leis, e da sua santi-
dade a vida , que haviáo de professar as su as fi-
Ihas: e desta maneira com exemplar tao santo j á 
Jhe pareciáo pouco os maiores rigores da Regra. 
Assim no-lo diz a mesma Santa neste mesmo num. 
A ^ asperezas da Regra , e das Constituicoes ac-
crescentaváo outras de novo reguladas todas pela 
obediencia da sua Prelada, sera a qual náo daváo 
bum passo. Tanto era em todas o desojo de peni­
tencia , de oracao, mortificacao , e aspereza, que 
mais necessaria era a prudencia para as moderar, 
do que o zelo para as persuadir. 

Parecia-lhes muiío regalo o ser de lá , ou es-
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tamenha a túnica interior, que traziáo junto á 
carne ; e assim pedírao todas com grande .espirito 
á Santa Madre , que Ihas pennittisse de saial ir-
mao do habito, o qual nao he outra cousa, senáo 
hum cilicio na aspereza. Concedeo-lho a Santa; e 
sendo ella a primeira, se vestíráo todas desta ves­
tidura tao áspera , e rigorosa. (Ainda que alguns 
anuos depois tornáráo a usar das túnicas , que lia-
viáo deixado; porque mostrou a experiencia, que 
se augmentaváo muito mais os achaques, do que 
a mortifica^ao, com aquello cilicio perpétuo.) Mas 
ainda que deixáráo as túnicas de saial, nao per-
dérao hum privilegio, que alcan^áráo no tempo, 
em que usáráo dellas^ antes este se derivou deste 
Convento a todos os mais de Carmelitas Descal­
cas, e vai continuando sempre, como diz o Padre 
F r . José de Santa Teresa na vida da mesma San­
ta num. 66 por estas fonnaes palavras: — 

» Come^árao as Religiosas em Avi la com tan-
9} tos fervores, que náo contentes com a túnica de 
» estamenha, que traziáo á raiz da carne, a ves-
» tíráo de áspero saial, que igualmente Ihe servis-
» se de carniza, e de cilicio. Condescendeo a 
» Santa com o seu fervor ; temendo porém, ou 
«expe r imen tando , que os animalejos, que ordi-
» nanamente se c r iáo , as haviao d« inquietar na 
n ora^áo , huma noite, depois de Matinas, torná-
» rao todas em procissáo ao Coro , (aonde a Santa 
» tinha ficado,) cantando huns v-érsinhos mais de-
» votos, que elegantes, nos quaes pediáo a D é o s , 
?v que as livrasse daquella viva inquietaqao, de 
» que nem os Monarchas se livrao. Celebrou a 
'» Santa a ac^ao, e cooperando com ellas, compoz 
» de repente ou tros versos glozando, os que as 
» Freirás cantavao, com os quaes as encheo de 
» consola9áo. Ficáráo ahi todas em ora^ao, e nao 
^ se levantou a Santa, em quanto nao alcancúu 
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« este privilegio singular, pelo qual desde entao 
» naquelle Convento de Avi la come^árao todas a 
» sentir grande limpeza r e nunca mais cr iá rao , 
» nem víráo esta immundicia em roupa alguma, 
» da que usavao. Este privilegio se foi estenden-
» do com a Religiáo; e tanto nos Conventos, que 
» a Santa fundou , como nos que depois se tem 
n fundado , se experimenta o mesmo , e conti-
SÍ núa. — » 

E cresce mais a maravilha; porque se obser­
v a , e a experiencia tem mostrado, que costurna 
faltar este privilegio em hum de cinco casos. P r i -
meiro, se o Convento , ou Religiosa Carmelita 
Descama nao vive na Obediencia da Ordem. Se­
gundo, se vivendo nella, nao se rende , e sujeita 
ao dictaine dos Prelados superiores, e da sua Pre­
lada. Terceiro,, se se descuida em alguma cousa 
notavel da observancia commura. Quarto, se al­
tera , ou m u d a as Constituicoes, e modo de vida, 
que a Santa estabeleceo. Quinto, se, sendo N o -
T i c a , nao ha de professar na Ordem. E conforme 
isto nao so he prova do poder de Déos este mila-
gre , senáo doutrina para as Religiosas; pois sen­
d o estes animaesinhos huns como íiscaes das suas 
faltas, despertao nellas o apreco, e cumprimento 
das suas obriga9oes, e descobrem em Déos huma 
singular providencia sobre a observancia desta sua 
Ordem. Os filhos náo ha vemos merecido este pri­
vilegio: e perguntando Maria de S. Francisco a 
causa disto á Santa Madre , ella Ihe respondeo : 
i — Cale , filha, que elles sñ.o homens : — dando a 
entender, que este privilegio era mais necessario 
á fraqueza das mulheres. 

Em abono deste tao singular privilegio conce­
dido as nossas Religiosas, quero accrescentar aquí 
parte de huma rela^áo, que a veneravel Madre: 
Isabel de S, Domingos escreveo a este proposito 3 
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por Ihe mandarem os Prelados, que dissesse, o 
que sabia nesta materia; e diz assim í — » Sem-
?> pre entendemos, que a Santa Madre havia pe-
» dido a Nosso Senhor, que nao criassemos estas 
v sevandijas : e assirn o tem parecido; pois, gra-
» ^as a Sua Magestade, se ha experiraentado, e 

conservado de maneira, que aJgumas , que to-
» miio o habito, (trazendo-os do mundo, e con-
» fessando, que criavao lá muitos,) nao os criáo 
» c a ; e em outros Conventos da Ordem tenho eu 
» visto o mesmo. E por ser assim, que o tenho 
» experimentado em muitas pessoas, o firmo de 
» meu rióme no Mo&teiro de nosso Padre S. José 
» de Avila SO de Dezembro de 1609. Jsabei de S« 
» Domingos. » Nem se tenha por esc usa do o tra­
tar aqui desta raaleria , que ainda que pareja bai-
x a , he huma prodigiosa maravilha: e a Sagrada 
Ko la a julgou táo digna de a t ten^áo, que ñas in -
furmaqoes, a que rnandou proceder para a canoni-
2agao da Santa , poz no artigo 86 esta pergunta: —* 
» ^e as suas Religiosas deixaváo de criar táo im-
& mundos animalejos, como sao os piolhos ? >J 

Do toucado, de que deviáo usar as Religio-
-sas, leve tambem o Senhor cuidado de o ensinar 
á Santa Madre. E por esta circunstancia he bem 
que as nossas Religiosas saibáo, o que acerca dis­
to succedeo á Santa. Desejava ella muito, que o 
toucado fosse decente, honesto, e descuidado; e 
encommendando-o a Déos, fui logo commungar. 
Tendo-a Nosso Senhor instruido alli de como o ha­
via de fazer, (que até estas miudezás Ihe ensina-
va , ) pedio huma toalha grossa da rouparia, e , 
desfazendo-a, cortou hum toucado da forma , que 
hoje usáo as suas iühas , sem curiosidade alguma, 
e tao fácil de por, que só com dois alfinetes o accom-
modao. Disto foráo testemunhas as primeiras pro-
fessas de S. José : especialmente a Madre María 
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de S. Jeronymo-, a qual dizia , que ainda que a 
Santa tinha trabalhado algumas vezes em formar 
o toncado, nenhuma o havia acertado, até que o 
Senhor Iho ensinou. 

Erao as Religiosas treze em numero, e nao 
inais: porque dizia a Santa Madre, — que, sen­
do boas, erao multas; e nao o sendo, nenhum 
numero era bastante. — O tempo poréra acompa-
nhado da prudencia descobrio, o que entáo se nao 
pode prevenir; e velo a Santa a admittir ao de-
pois enumero de vinte e huma. Tambem náoqu iz , 
que por entáo houvesse leigas ; mas que todas se 
servissem , ( sendo ella a primeira ,) desterrando 
do seu humilde Mosteiro qualquer pensamento de 
Senhorio, á imita9áo do que veio a servir, e nao 
a ser servido : e assira todas hiao por seu turno á 
cozinha, e faziao os rnais officios. Porém cuín a 
mesma experiencia deixou esta resoli^áo, e ad-
inittio leigas, para que as outras Religiosas estî -
vessem mais expeditas para o coro, e ora^áo, d i -
zendoí Que tanto trabalho corporal aífogava o-
espirito. — 

Para o trabalho de máos companheiro da po­
breza, e da humildade, de que susteníava o seu 
Convento, escolheo a Santa o mais eommum , e o 
mais pobre. A roca, o fuzo, e a agulha erao as 
suas herdades , e as suas rendas. Exercitava com 
isto o corpo, humilhava o animo, oceupava as 
maos, fechava a porta á ociosidade, desterrava 
os pensarnentos de Senhorio, e nao dava lugar á 
vaidade. Com a roca hia ao locutorio a despachar, 
e fallar; e so o Eispd , como seu Prelado, era ex­
ceptuado desta regra. Porisso costumava dizer : — 
Que era grande conveniencia fallar com a grade 
fechada; porque podiáo negociar, e trabalhar jun­
tamente. — Do que nao pouco se edificaváo, os 
que allí estaváio, se alguma vez o sentiao. Tam-
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bera dizia: — Que em casa pobre tanto escrúpulo" 
se devia fazer de nao trabalhar, como de Jhe tirar 
o adquirido. — 

No seu Convento de S, José pefseverou a San­
ta Madre cinco annos^ e foi este o tempo mais 
descansado, que ella teve na sna vida : até que 
a treze de Agosto de mi l , quinhentos, e sessenta 
e sete sabio a dilatar a sua Reforma, e a fundar 
mais Conventos de Religiosas. O dos Religiosos 
come^ou em Duruelo aos vinte e oito de jNovem-
bro de m i l , quinhentos, e sessenta e oito: no pri-
meiro Domingo do Advento; no qüal dia o Vene-
ravel Padre Fr . Antonio de Jesús , nosso Padre S. 
Joao da Cruz j e o Irmao Fr . José de Christo re-
novárao a profissáo, e renunciárao solemnemente 
a Regra mitigada, em que tinháo vivido, e pro-
mettéráo viver conforme a Primitiva sem mitiga-
930 até á morte. E ainda que nosso Santo Padre 
F r . Joao da Cruz se descalcou com lie enea dos 
seus superiores quasi dois mezes antes, do que os 
mais, hindo para Duruelo nos principios de Outa-
bro, pelo que justamente goza do titulo , e brazáo 
de primeiro Carmelita Descalco em a nossa Refor­
m a ; comtudo, por ser hum só , e nao poder fa­
zer Congrega^sio, nao conta a nossa Reforma a 
sua antiguidade desde aquello d ia , senao depois 
que se ajuntáráo os bastantes para fazer familia. 
Quando nossa Santa Madre teve noticia deste acto, 
fico-a em extremo contente de ver o fim dos seus 
desejos, e cumprido, o que tantos annos, e com 
tanto cuidado, e ora^oes havia procurado. 

Em o nosso Reino de Portugal, (que foi ó 
primeiro , que conheceo , e recebeo a Reforma , ) 
entrou ella em Outubro de m i l , quinhentos, e 
oitenta e hum , hum anno inteiro antes, que a 
Santa Madre morresse. Veió por seu Fundador 
©om mais sete companheiros o Padre Fr: Ambro-
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sio Madanno de S. Bento, o qual, liindo a Avila 
a despedir-se, e tomar a bengáo á Santa Madre, 
ella se Ihe mostrou muito afiTavel, dando-ihe gTa9as 
de acceitar aquella empieza, que tanto cedia em 
augmento da Ordero da Sacratissima Virgem ; con-
fessando-lhe os desejos, que sempre tivera de vir 
fundar a §ste Reino ; e a resposta, que Déos Ihe 
dera; e concluindo corn dizer-lhe: — » Que Déos 
» Ihe assisíiria sempre, pois aquelia hida era tra­
jo (jada por Elle , e annunciada tres annos an-
» tes. — « Que foi no de 1573, dia da Assurnp-
cao de Nossa Senhora , quando Christo Senhor 
nosso disse á Santa: -— » T u , filha, nao hirás a 
« Portugal fundar casas da tua Ref»)rma; mas hi-
» ríío tuas tilhas, e teus fiJhos &c. Como fica dito 
» em a nota ao cap. 3-1.. » 

Faz-se aqui esta memoria, aínda que pareja 
intempestiva, por nos pertencerem aos Purtugue-
zes as primicias da Kefurma. Nem desprezara esta 
noticia o desejoso de saber, nao sé o principio 
commum da Religiao; mas o particular aesla nos­
sa CongTega9áo, de Portugal., 

C A P I T U L O SX.*» 

Wota. A ' proporejao dos mnitos favores, e mer-
ees, que sua Divina Ma^estade hia fazendo á nos­
sa Santa, crescia nella cada dia mais o desejo de 
o servir, e agradar em tudo. E por isso arrebata­
da do seu amor se avancen á heroica empreza de 
se obrigar por voto a fazer sempre o mais perfci­
to : voto do qual dizem o Padre Ribeira, e o Ris­
po de Tarragona, que se nao le de oulro algura 
8anto; e que ella conserven , e observen por rnui-
tos annos a té á morte. Confirmao bem esta verda-
de innúmera veis testemunhas ñas informales da 
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saa canoniza^ao , as quaes jurárao, que , tendo-íi 
tratado, e communieado muitos annos, (e mullas 
deltas de portas a dentro,) jamáis a virao íazer 
cousa, que fosse imperíeicáo. » Pelo successo, 
» diz o Bispo de Tarragona, e frueto do voto se 
» deixa claramente ver, que a Santa o nao fez, 
» sem particular conselho, e inspira^áo Div ina : 
» o que, sem ella, seria hutn disparate, e atrevi-
J? mentó. E o maior testemunho, que eu acho da 
» admiravel santidade, e perfeicao desta gloriosa 
» Santa, he haver feito, e cumprido por muitos 
» annos hura voto táo excellente, e diíiicultoso, 
» para cujo cumprimento era necessaria a perfei-
v ^ao dos Serafins. » 

Com este voto íeito absolutamente passou a 
Santa desde o anno de 15G0 até ao de 6 5 , obser-
vando-o perfeitissimamente. Porém offerecendo-se 
escrúpulos, e duvidas assim a el la , como aos que 
a confessaváo, em averiguar , se isto , ou aquil-
l o , em tanta variedade de accoes, era o mais 
perfeito; e sendo no dito anno de 65 seus Gonfes-
sores o Padre Mestre F r . García de Toledo daOr-
dem de S. Domingos, e o Padre Presentado Fr . 
A ni unió de Heredia Prior dos Carmelitas da C i -
dáde de A v i l a , pessoas ambas de muí tas letras, 
éxperieocia , e virtude , e pareeendo-lhes, que 
aquella voto em tanta generalidade estava expcslo 
a muitos escrúpulos, e perturbacoes de conscien-
eia ,j Ihe persuadiráo, que pedisse ao Padre Pro­
vincial , qué llio irritasse, e Ihe désse iicen^a para 
o fazer de novo era forma mais conveniente. 

Assim ó fez a Santa por se render em tu Jo á 
obediencia dos seus Prelados , e conselho dos seus: 
Confessores. E aínda que ella vivia no Convento 
de S. José, que havia fundado, sujeito ao Ordi­
nario, era subdita dos Prelados da Ordem ; por-
«ÜUe nunca quiz renunciar esta obediencia, pelo 
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grande amor, que tinha á sua Ordem. Es ere veo 
pois ao Padre Provincial Fr . Angelo de Salazar, 
que estava em Toledo, pedindo-lhe comraissao, 
para que os deis sobredi los Padres seus Confesso-
res jhe commutassern , ou reformasseni o voto. E l ­
le Iha mandou; e o Padre Fr . Garcia de Toledo 
a poz ern execu9ao, annullando-lhe, e irritando-
jíhe o voto; e confirmando-lko, e renovando-lho de 
sorte, que nao obrigasse, senáo intervindo estas 
tres condicoes : primeira, que p Confessor soubes-
se , que ella fez este voto: segunda, que ella Ihe 
perguntasse, o que seria mais perfeito: terceíra , 
que o Confessor determinasse, e declarasse, o 
que era mais perfei^áo: e so desta maneira obri-
gasse o voto, e nao de outra sorte. E eom isto 
nao se dinduuio a nobreza daqueííe voto, antes se 
aperfeicoou. 

Ficou pois contiprehendendo este voto nao so 
os peccados mortaes, e veniaes ; mas até as mes-
mas imperiei^oes commettidas com perfeito conhe-
cimento, e plena deliberacao. E ainda que hum 
semelhaníe voto , fallando' absolutamente , seria 
temerario, e nullo feito por outra qualquer pes-
soa, por ser moralmente impossivel ; para a mes-
ma Santa nem era irapossivel, nem difficultoso de 
cumprir, supposto o estado de per fe i to , em que 
estava, e os esfo^os, com que a Divina Gmqa. a. 
ajudava; e muito mais sendo inspirado, e aconse-
lliado por Déos , approvado pelos seus sabios Con-
fessores, e feito com licenca do sea Prelado supe­
rior, como ella mesma diz: — Deo-me o Reve-
rendissimo Geral licenca para prometter este vo­
to. — Foi por tanto esta promessa hum rasgo ex­
traordinario de heroísmo, e hum arrebatado, e 
sublime vóo do amor desta inflammada Esposa de 
Jesu Christo encarregada por Elle de zelar, e pro­
curar sernpre a sua honra, o que ella perfeitissi-
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mámente cumprio rodeada sempre de lanías diffi-
caldades, molestias ? e achaques. 

C A P I T U L O 38.° 

ffifatm Além da-visao da pomba, que a Santa 
Madre refere em o num. 7. deste cap., diz o Bis-
po de Tarragona , que ella leve outra, em que \\m 
appareceo o Divino Espirito em figura de hum 
mancebo muilo formoso, rodeado todo de cham-
mas rauito abrazadas, e resplandecentes. E desta 
maneira o fez pintar em hum resisto pequeño, que 
ordinariamente trazia no sen Breviario. Velo de-

jpois esta pintura a parar ñas maos do Duque d ' A l -
va D . Fernando de Toledo, -o qual a trazia sem­
pre no peito para sua consola^ao. E fieou á Santa 
tao impressa esta visao, que desde entáo a té que 
morreo, a trazia presente, ainda que eslivesse 
muilo ©ocupada : excepto que algumas vezes a 
•yia, como se tivesse hum véo delgado diante ; 
porém cuín certeza de que eslava allí ; e-murtas 
Tezes se corría esta cortina, e o torna va a vér. 

Ou(ra vez estando a Santa Madre no Conven­
to de Mal a gao, e acabando de commungar no dia 
da Cuncciíjao de nossa Senhora, vio a Veneravel 
Anua de Santo Agostinho huma pomba muilo bran­
ca , e de extraordinaria formosura, que voando, 
fui pousar sobre a cabera da Santa : e juntamente 
levelou iSosso Senhor á mesma Veneravel A n n a , 
que naquelía pomba vinha o Espirito Santo. Isto 
durou por hum espado consideravel, e logo desap-
pareceo, deixando a Santa no exterior tao cheia 
de resplandores, que parecia hum sol, e no inte-
lior abrazada em Divinos incendios. 

Teve a Santa Madre muito grande, e intima 
communica^áo eom os filhos-de S. Domingos-, e 
tinha por elles tal paixao, que com muita graca 
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costumava dizer: —- E u sou a D o m í n i G a in-Pas-
sione. — Equivoco muito proprio da sua engrana­
da agudeza, em que queria dizer, que era Domi-
níca por ser muito apaixonada do sen illustrissiino 
habito, e filha desta Ordem de todo o sen cora-
cáo. Entre elles porém, com quém ella mais com-
niunícou , foi com o Padre Presentado Fr . Vicen* 
te Varrao, Confessor de seu pai, e o primeiro , qus 
a poz no camioho da ora^ao: com aquelle grnnda 
Varáó honra do seu seculo o veneravei Padre Mes-
tre Fr* Domingos Banhes, que Ihe acudió nos 
seus maiores trabalhos r e sobre cuja cabera ella 
vio aquella pomba, de que falla em o num. 8. : 
com o Padre Presentado Fr . Pedro ibanhes , qu© 
muito a ajudou na fundaíjáo do primeiro Conven­
to da sua Keforma; em premio do que vio ella , 
que a Santissima Vjrgein Ihe. vestía huma capa 
muito branca em signal de que daiíi por diante 
guardaría limpa a sua alma, e nao cahiria em cul­
pa mortal, como diz em o num. 9 . ; e que ella 
mesma , estando distante 3^ leguas , vio subir a» 
Ceo./sem entrar no Purgatorio; e com o Padre 
Mestre Fr . García. de Toledo , ao qual tambem. 
^io subir ao QeP conduzido pelos Anjos. 

Com os Padres da Companhia de Jesús teve-, 
a mesma communica^áo espiritual; e de toda ella, 
em com mu ni), e em particular de multas Religio­
sas teve revelagoes admiraveis, como diz em o 
num. 10, E ainda que ñas edi^oes ¿ de que uso, 
se nao declara o nome da Ordem, sabe-se, que 
a Santa Madre folla da Companhia de J e s ú s , co­
mo se lé no Original da sua propria letra , que se 
guarda na livraria do Escurial , aonde diz: — 
» Dos da Ordem deste P a d r e q u e he a compa-
» nhia de Jesús , e de toda a Ordem junta tenho 
»! visto grandes cousas &c. >Í! Este Padre, de q m m 
talla, era o Padre Gaspar de Salazar, Keitor entae 
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da Companhia, como ella meáma diz em o nunr» 
antecedente. A este mesmo appareceo a Santa 
Madre , sendo ainda viva ^ e estando elle rccolhi-
do no seu aposento,- muitas ieguas distante, 
Ihe deo eertos avisos, e admoestacoes saúdaveis 
para o bem da sua alma ; com que o deixóü con­
solado, e animoso entre as suas pehas. 

Além das visoes ,/<5ue a Santa Madre refere 
desde o num. 17 até a o fmi deste cap. , con ta o 
Padre Ribeira , que ella tambetrí vira subir aoCed 
a Irma Ursula dos Santos, depois de ter estndó 
so q«atro horas no Purgatorio. Foi esía Religiosa 
jhuma das quatro primeiras, que íomárelo o habito 
DO Convento de S. José de A v i l a , primeiro da Re­
forma, e a primeira, que nelle morreo* no anno de 
1574, estando á Santa em A l va , N el la fez a Sari­
ta Fundadora notaveis provas: e vendo, quede 
todas sabia bem a Novi^a , usou de hüina extraor­
dinaria, com intento, (segundo depois disse a 
hum seu Confessor,) de Ihe tirar o habito, se náo 
obedecia promptamente , e sem repugnancia. F o i 
esta. Encontrando-a hum dia no claustro diante 
das Religiosas , se Ihe mostrou com semblante com-
passivo, tomou-lhe o pulso, e , usando de pala-
vras equi vocas, fállou de sorte^, que entendéraó , 
que eslava doente. Mandou-lhe, que se recolhes-
Se á celia, e que se deitasse. Obedeceo a Novi -
ca , e deitou-se na cama, como se estivesse mul­
to doente. Acudírao as companheiras a visita-la, 
e perguntando-lhe , como esta va? Respondia : —• 
Muito mal. — Instavao em procurar saber, o que 
linha , ou de que se queixaVa ? E dizia : — E u 
náo sei, Irmas, a Madre Priora assim o diz. — 
E perseverando naquella sincera obediencia , pa-
receo á Santa, que seria bom hir adiante na pro-
va , e v é r , se obedecia até derramar sangue. Foi 
visita-la, e tornarido-lhe a tomar o pulso, disse 
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muíto sentida: — Ai pobre de raim I- Irmas , man-
dem chamar o sangrador, para que a sangre. — 
Assim se executou na mesma hora, sem que a 
obediente íizesse o menor reparo em offerecer o 
bra^o á lanceta , assim como sacrifieava o juizo ao 
parecer da Prelada^ a qyal devia, por inspira9áo 
Divina, estar certa, de que nao causaria prejuizo 
á sua subdita esta cura sem necessidade, E assim 
nao causou damoo o exame, mas accrescentou os 
motivos á Santa Madre de cobrar particular amor 
a tac obediente filha^ 

Conclue finalmente a Santa Madre este cap.-
dizendo, que de todas as almas, que vio subir ao 
Ceo, (que foráo muitas j) so de tres entendeo^ 
que nao forao ao Purgatorio. Huma foi a de S» 
Pedro de Alcántara r outra a do Padre Fr. Diogo 
jMathias > Carmelita da Observancia: a terceira 
a do Yeneravel Padre Fr. Pedro Ibanhes. Nos Es* 
criptores porém da vida da mesma Santa, se a chao 
mais duas, que gozáráo deste privilegio. Huma 
foi a alma de sua sobrinha D. Leonor de Cepeda, 
irma da Madre Maria Baptista: e a outra a do 
Boutor Honcala, Conego de Avila. Esta vio a. 
Santa subir ao Geo , sem entrar no Purgatorio ; ,e 
entendeo, que por ter sido Virgem, Ihe concede­
rá Déos este favor. . De D. Leonor sua sobrinha, 
que devéras tinha»deixado as eousas do mundo, e 
dado-se rauito á ora9So, e a. Déos, vio, (hum 
dia antes que morresse ,) o ditoso fim , que havia 
de ter, e que nao havia de entrar no Purgatorio, 
E quando as Freirás a levavao ao5 coro baixo para 
enterra-la, vio, que os Anjos hiáo ajudando a Je* 
var o corpo. E contando a Santa Tía isto depois i 
disse: — » Para que se veja, quanto Déos honra 
» os corpos, aonde estiveráo almas boas, v— » Isto 
nflo contradiz, o ter dito a Santa, que só vira su­
bir ao Ceo tres almas 5 sera entrarem no Purgato* 
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rio: porque estes dois ultimes casos succedérao 
multo deppis, que a Santa esereveo a sua vida, 
e quarido ella era Priora no Convento da Incarna-
<¿ao , aonde. morreo sua sobrinha D. Leonor de 
Cepeda. 

Depois da mérte da Santa Madre , come^ou 
a divulgar-se na Ordem entre alguns menos ad­
vertidos , , que, vivendo ainda ella , tinha alcanza­
do do Senhor o privilegio, de que nenhum Frade, 
nem Freirá dos seus se condemnasse. E appare-
cendo a mesma Santa á Veneravel Anna de San^ 
to Agostinho,, Ihe mandou, que em seu nome 
dissesse aos Prelados: — » Ha entre vos outros, 
» e vos outras quem affirme, que eu disse em mi-
^ nha vida, que Nosso Senhor me havia concedi-
» do, que se nao condemnaria Frade algum , cu 
» Freirá da nossa ReiigiSo. Dize-lhes pois, que 
?> nao he assim 5 que inferno ha, para os que fal-» 
?Í tarem ás suas obriga^oes ^ e Ceo, e Purgatorio 
» para cada hum , segundo as suas obras. » 

C A P I T U L O 39.° 

JSota, A pessoa v de quem a Santa Madre fal­
la em o num. deste cap. era hum seu páren te : 
e. a enfermidadé, de que eslava atacada, era hu­
ma suppressáo de urinas. O Padre Reitor, que a 
mandou, que o fosse vé r , era o Padre Gaspar de 
Salazar. 

Em o num. él d iz , que o Senhor pelas suas 
ora^oes foi servido tirar de peccados graves a mul­
tas almas- e de trazer outras a maior perfei^ao. 
E ainda que nao refere, caso algum destes em par­
ticular, por nao cancar , , ( como diz , ) a quem os 
lér ; nao soíTrérao os Historiadores da sua vida 
deixa-los em silencio, e privar os seus leitores da 
sua noticia, e ediíica^ao. Deileg copiamos os ser 



g-uintes. A hüm Sacerdoíe , que eslava em gra-
vissimo perigo, (pois andando em máo estado^ 
clizia Missa ,) remedión em pouco lempo. Estan­
do ella oüvindo a sua Missa , Jhe revelou Déos o 
máo estado, em que elle and a va • e acabando de 
a dizer, o mandou a Santa chamaf ao locutorio ; 
fíilloü-lhe , e cora grande senlimento ihe disse : ~& 
» Como se atrevía a chegar a Déos, andando t3ó 
?J apartado d'Elle? Como , sendo Ministro seu, se 
» sujeitava a ser escravo do demonio; sem se con-
» fundir, de que , estando em peccado mortal, sé 
í3 atrevía a tomar todos os dias em suas maos real-
jí mente aquelle mesmo Senhcr , que eni figura só 
?J era permittido ao Summo Sacerdote adorar hu-
» ma vez no anuo dentro do Sánela Sanctorum , 
» e com preparado notavel ? — » Confundio-se o 
JEcclesiastico, e adinirou-se de se saber o seu pec-
cado, que era muito occuíto. Pedio á Santa Ma¿ 
dre, que o encommendasse a Déos; e pela suá 
intercessáo sahio da culpa: e depois, para honra 
de Déos, e crédito da Santa, publicou, o que Ihe 
íinlia succedido, . 

Nos hombros de outro Sacerdote, que levava 
o Sanlissimo Sacramento, vio assentado huin de­
monio: rogou por elle ao Senhor, e alcan^ou , que 
fosse livre do inimigo: e , depois de morto, o vio 
a Santa no Ceo. 

Tambera huma pessoa principal de Castella 
eslava em hura grande peccado, e desejava apar-
tar-se delle ; mas a occasiáo era táo forte , que 
Ihe atava as máos para a emenda da culpa. Sou-
be-o a Santa Madre, e pedio com grande instan­
cia a nosso Senhor o remedio daquella alma; eS-
creveo á tal pessoa algumas cartas, e Ihe persua­
d i ó , que se aparíasse delle; e ella assim o exe-
cutou: com que assim cessou o escándalo, e a 
occasiáo , e com ella o pecoado: e tícou a tal pes-
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soa muito agradecida a Déos , e á Sania , por cu-
jo meio, e intercessáo Ihe havia feito nosso Se-
iilior esta raerce. 

Era tanta a veneracao, que Ihe í inháo, pela 
experiencia da sua grande virtude , e inteí-cessao 
que, como a Oráculo Divino, a cónsultavao ñas 
duvidas; e, como a soberano antidolo, a procu-
raváo ñas enfermidades. Multas pessoas a cha va o 
o seu remedio só em Ihe communicarem os seus 
traballios, e necessidades; porque assira como 
Uios diziáo, ficavíío aliiviados delles; ou porque; 
em'elles chegando aos seus ouvidos, perdiao a 
qualidade de affligirem ; ou porque , em fallando 
á Santa, recebiao della luz , para se consolarem. 
E o niais he, que só de ella olhar para huma pes-
soa, parece que Ihe respondía, ao que desejava 
perguntar-lhe, de maneira, que , se tinha alga-
nía duvida, ficava sem ter que perguntar, como 
testifica em seu elogio o Mestre Christovao Colon» 
Particularmente contra a impureza era a vis ta , 
e communica^ao da Santa Madre o mais singular 
remedio. E assim foi prerogativa desta Santa Vi iv 
gern, que ninguem mereceo tratada, que nao 
ápartasse de si qualquer lascivo pensamento : fa-
zendo nosso Senhor, que era Santa Teresa fosse 
triaga, o que em outras mulheres cosluma ser o 
veneno mais activo. 

Do rigoroso achaque de escrúpulos se achava 
hum bom Kelig.ioso gravissimamente atormentado: 
as sombras , que, Ihe escureeiao o entendimento, 
e o discurso, o tinháo reduzido a tal estado, que 
estava muito perto de perder o juizo: mas ein 
chegando a communicar á Sania o seu trabalho, 
de tal sorte obruu em sua alma o resplandor ^ que 
vio de pe r ío , que logo, e em todo o tmúqmiq que 
depois viveo ,. se achou livre, quieto, e socegado. 
Mas que milito, que aiiumiasse desta sorte: huma 
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tao grande luz vizitiha, se aínda estando retnéta, 
ciiegou a obrar effeitos maravilhosos? com hum 
escripto, que escreveo a hura tidalgo de Valhado-
l i d , o livrou de huma tristeza', e melancoUa gran­
de , que com afíiic^oes repetida'S se secea^va, e 
chegava a o íim da vida. 

A Marqueza de Almenara era muíto atniga ; 
e devota da Santa Madre: andava afllictissima 
com huns pensamentos, que a ninguem comimi-
nicava: 'mas a Santa conheceo a sua afflic^ao, 
sem que ella Iha dissesse; e tambem a livrou del-
l a , sem que Ihe pedisse o remedio; e so com a 
reprehender amorosamente, e advertir-lhe, que 
deixasse aquelles pensamentos , que eráo illusoes 
íio demonio. 

Multas vezes. bus cavío as Religiosas a ̂ Sarria 
Madre , para que as consolasse, e Ibes désse re­
medio em aigunia a í f l ic^o , ou pena, que pade-
ciao: e sem ser necessario expl i carche nem a pe­
n a , nem a affliccáo, que sentiáo, Ihes chegava a 
máo áo rosto, e dizia: — « V á , minha filha, nao 
» séja simples, nao tenha pena, que isso nada 
» será. ~ - ^ E cora isto ficaváo livres, como se o 
conselho fóra preceito. Tao poderosa era a mao , 
que as tocava, e tao efficazes as vozes , que pro­
feria. 

Achava-se a Veneravel Arma de S. Bartholo-
meu enferma com humas sezoes era occasiáo, que 
a Santa Madre havia de sahir a huma fundacao: 
disse-lhe ella: *— Oihe, filha, que ámanhá ha de 
hir commigo. — Como, Madre, (ihe replicou a 
enferma,) estando, como estou ? — Nao pode ser 
por menos, (disse a Santa,) que á manhá estará 
boa. r^- Assim foi; pois despertando á meia noi-
te , se achou tao sál, e robusta, que acompanhou 
a Santa no seu caminho; tremendo, e fugindo a 
febre ao som da eíficaz, e poderosa voz da Santa 
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Madre. Padecía muilas vezes a mesmci Veneravel 
Anna huma terrivel dor de denles, e quando nSo 
a podía soffrer , rogava iHu í to á Santa Madre, que 
a benzesse; e ella o f a z í a por nao a v é r padecer 
t a n t o , e se Ihe tírava a dor. Tres , ou quatro ve­
zes fez í s lo , estando a Santa Madre em Avila ^ 
pouco antes de sahir á fundac^ao de Burgos, aonde 
íiie deo outra vez esta d o r ; e pedindo novamente 
á Santa, que a benzesse, ella nao o fazía, dizen-
do-llie com a sua costumada g r a c a : — « A n d a , 
» anda, nao cuides, que sou benzedeira. — *> 
( Desta maneíra fallava aquella Irma, pelo multo 
amor, que Ihe tinha;) mas importunada das o u -
tras Religiosas ihe l a n ^ u .a ben^ao ? ,e logo se Ih© 
tirou a dor. 

So com -passar as maos pe lo rosto da Madre 
Anna da Trindade, que no Convento de Medina 
padecía huma ardente erysipela , dizendo-lhe : —-
» Confie, filha, que Déos a sarará; -— « ficou sa7 
e sem eufermidade alguma: e por espacio de rnais 
de vinte annos, que depois viveo, nunca jámais 
l é v e o s t e mal, a q u e , desde menina, havia sido 
muíto sujeiía. A Catharína de Jesús , sendo No-
vica no mesmo Convento de M e d i n a , só com 
abra^a-la, a deixou a Santa lívre de h u m acha­
que, que Ihe impedia a profissao. S listo era m u l ­
to , que tirasse as enferraidades do corpo com a 
máo , quem s ó com ella garava táo bem as da al­
m a ; pois muitas das suas Religiosas experimentá-
r á o , que só cum as tocar, 'Ihes parecía , que fica-
vao livres dos trabalhos, e tentares, que pade»-
cilio. Huma quero particularisar aquí. 

Sahia a Santa Madre de Salamanca para Se-
govia no aano de 1574; e despedíndo-se de suas 
íilhas, que a acompanháráo até á portaría, olhoa 
para i raz, e v io , que a Irma Isabel de S. Jero-
»jmo vinha hum poaco aífastada das mais Religio-

Vvv 
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sas, e Ihe disse: — » Venha cáj minha filha, pa-
» ra que fica lá atraz? » Abra^ou-a; e em che-
gando o sen rosto ao da Irma, se Ihe tirou Iiuma 
tenta^ao, que entao trazia, e Ihe dava grandis-
sima pena, a qual nunca jamáis teve nem por 
sombras. 

E m o num. 5. declara a Santa Madre , que 
quando neste livro da sua vida diz : Isto e n t e n d í , 
ou — disse-mo o Senhor — he doutrina d'Elle? 
ou revela^ao, que Ihe fez ^ e que por isso ñiz es­
crúpulo de accrescentar, ou diminuir nem ainda 
huma só syllaba. Portante lea-se este livro com 
attencao, e aonde se acharem as taes palavras, 
póde-se crer, e ter toda a certeza, que he dou­
trina revelada do Senhor. 

A Religiosa, de quem falla em o num. 6. , e 
de quem diz, que o Senhor acabou com ella em, 
ires dias, o que nao pode conseguir della mesma 
em muitos annos, foi a Madre Maria Baptista , so-
brinha sua, que vivia com ella no Convento da 
Incarna9áo, e se chamava D . Maria de Ocampo. 
Desta escreve o Padre Ribeira, (ainda que naa 
declara o seu nome, por estar v iva , quando isto 
escrevia,) e d i z , que era pessoa, que andava 
mettida ñas vaidades do mundo. A Sanja Madre 
sentía isto muito pelo grande amor, que Ihe táp 
nha ; mas encommendava-a a Déos , e dissimulava 
eom ella. Em huma occasiao, tendo ella esperado 
para commungar com a Santa, e tendo-lhe esta 
dado hum capitulo do Contemptus mund i , para 
que o lésse • e rogando a Déos por ella, a tocón 
Nosso Senhor tao fortemente, e Ihe deo tao gran­
de luz dos errps da sua vida passada, que se con-
fessou com o mesmo Confessor da Santa Madre, e 
ficou a sua alma consolada, renovada, e já outra; 
e pouco a pouco se mudou de sorte, que Ihe vie-
ráo grandes desejos de perfei^ao 5 e. de Keligiáo , 
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tendo aborrecido sempre tal estado; e deixando 
de todo as galas, que eráo muitas, e dando-se á 
ora^ao, e li^ao de livros santos, veio, com gran-
dissirna consolacao da Santa Madre , e com gran­
de admira^áo de toda a Cidade, a entrar no pri-

mei ro Mosteiro de S. José de A v i l a . 
JEm o nu ra. 11. refere algumás finezas, que o 

Senhor Ihe diz ia ; e cala outras muitas, que a sua 
profunda humildade Ihe : nao permitíia declarar^. 
IVIas os se.us Historiadores copiárao algumas mais 
de varios papéis avulsos, que a rriesma Santa M a ­
dre escreveo , e dos testerounhos, que grav.issi-
snas pessoas deráo ñas informa^des da sua canoni-
^a^áo. Destas sao as seguintes. 

Hum dia da Magdalena, estando a Sania M a ­
dre cora huma amorosa inveja do rauito, que o Se­
nhor ti n ha amado aquella Santa peccadora^ Jhe 
disse E l l e : — » A esla ti ve por amiga, emquan-
» to estive na té r ra , e tenho-te agora a t i , que 
» estou no Ceq, » Oulra vez , entre outros re-* 
galos, ihe disse : — « Se nao houvera creado o 
v Ceo , para ti só o crearía. — « J5m outra se 
a cha va a Santa multo afflicta com humas tristes 
novas, que Ihe vierao tocantes á sua Reforma; 
deseco ao refei torio, instada de suas filhas, para 
comer alguma cousa ; e estando sentada cheia de 
lagrimas , e de dor , Ihe appareceo Christo , e par-
tindo-lhe o pao, Iho mettia na bocea, dizendo: — 
» Come, filha, queja vejo, que padeces muito. 
n Toma animo, que nao pode ser menos. — ?> 

Em o num. 12. refere as grandes anclas, que 
em si sentia de commungar. Mas era sem compa-
ra^ao muito maior o rendimento, que tinha aos 
seus Gonfessores 5 m í o commungando, quando el-
íos ího prohibiáo: porque sabia , que muito mais 
aproveitava em fazer a vontade de Déos, do que 
€in commungar só por sua devo^ao^ e desejo. A ' s 

\rvv % 
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vezes, pela provarem , e mor tifie are m , lííe mnn-
davao os Confessores , que nao commungasse; e 
em vez de se mostrar desconsolada, se mostrava 
agradecida, dizendo: — « Que mais zelaváo eU 
» les a honra Divina em nao permittirem , que 
» huma tao grande peccadora recebesse a Dees no 
» Sacramento, do qxie ella era intentar comrnun-
» ga-lo sendo, a que era. — » Este mesmo rendí-
mentó, e sujei^ao era huma cousa, que ella mui-
to desejava nos seus Conventos; e com a sua mui* 
ta prudencia, e discrigao o ensinou a duas Frei­
rás delles por hum modo admiravel. Refere ella 
mesma o caso no cap. G. das Funda^oes: e ainda 
que se haja de repetir, quando este livro sahir á 
luz traduzido em a nossa lingua , nao julgamos im­
proprio referi-Jo aqui, por ser a pro va mais áu* 
thentica, do que vamos dizendo. 

» Estáo em hum Mosteiro destes, (dizaSan-^ 
Í*. ta,) huma Religiosa do coro, e huma Leiga ; 
?Í huma , e outra de grandissima oracao, acompa-
?v nhada de mortifica^ato, humiidade * e virtudes ̂  
» muitp regaladas do Senhor, e a quem Elle com-
* ni única das stías grandezas;' e particularmente" 
» tao desapegadas , e oecupadas no seu amor, que 
» nao parece, (ainda que muito Ihe queiramos an-
» dar em os alcances,) que deixao de correspon-
» der, (conforme a nossa baixeza,) ás merces, 

que Nosso Sensor Ihes faz; Tenho tratado tanto 
» tia sua virtudes para que temao mais, as que 
« n a o a tiverem. Come^árao-lhes huns grandes 
» impetos de desejos do Senhor, que nao podiáo 
» soffrer : parecia-lhes , que se Ihes aplacavao, 
?Í quando commungavao; e assim procuravao in-
»> clinar os Confessores a conceder-lhes a commu-
w nháo a miudo, de maneira, que veio a crescer 
» tanto a sua pena, «que se nio commungavao to-
» dos 03 dias, parecía, que morriáo. Os Gonfes-
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n sores, como viao taes almas, e cora tato gran-
» des desejos-, (ainda que hum era bem cspiri-
» tuaL,) parecia-lhes , que convinha este remedio 
» para o seu mal. Nao parava so nisto ; senao. que 
» em huma erao tao gí'andes as anclas, que era 
» necessario commungar de manha muiio cedo, 
» para poder viver , (segundo Ihe parecía ; ) pois 
» nao erao almas, que fingissein cousa alguma, 
» nem que, por quanto houvesse no mundo, dis-
» sessem huma mentira. » 

» E u nao estava alU: escreveo-me a Priora 
» dando-me parte, do que passava, e dizendo-me , 
» que se nao podia entender com ellas ^ e que cer-
» tas pessoas diziao , que, j á que nao podiao mais , 
« se remediassem assim. E u entendí logo a cau -̂
w sa/, porque o Senhor assim o quiz; com ludo ca-
« l e í , ató estar presente; porque Uve medo de 
«: me engañar ; e porque pedia a razao , que eu 
» nao contradissesse, a quem isto approvava, sem 
« ihe expór as minhas razoes. Era hum dos taes con* 
» fessores tao humilde, que logo que l áchegue i , e 
» Ihe fallei, me deo crédito. Ooutro nao era tao 
J? espiritual, nem quasi nada em comparado do 
» primeiro; e nao era possivel poder persuadi-lo: 
» mas deste se me deo pouco, por Ihe nao estar 

tao obrigada. Comecei a fallar as taes Religio-
» sas, e a expór-lhes muitas razoes, aomeu pare-
» cer bastantes, para que ellas entendessern , que 
« era imagina^ao o cuidar, que morriao , senaousa-
m váo deste remedio. Tinháo-nas persuadido tan-
» to disto, que nada foi bastante nem bastariao 
?Í todas as razoes para despersuadi-las até que 
« v i , que todas estas diligencias erao baldadas: 
« e disse-lhes, que tambera eu tinha aqueíles de-
» sejos, e deixaria de commungar, só para que 
»> ellas se persuadissem , que nao o deviao fazer, 
* senao quando todas o fizessem \ e que morresse-
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» mos todas tres muito embora; porque melhor 
» achava eu isto, do que introduzir-se semelhante 
» costume nestascasas, aondehavia, quemamava 
» tanto a Déos, como ellas, e quereriáo lazer o 
» mesmo. 

» Era j á lao grande o damno, que o costu-
» me havia feito, e o demonio, (que nisto certa-
9} mente se havia intromettido,) que, como nao 
» commungáráo, parecía com effeito, que morriao. 
» Eu mostrei grande rigor, porque, quanto mais v ia , 
» que se nao sujeitavao á obediencia , (por Ihes pa-
¡» recer, que nao podiao mais,) mais claramente 

conheci, que era tenta^áo. Naquellediapassáráo 
» com muito trabalho *, no outro com algura menos; 

e assira se foi diminuindo de maneira, que ain-
« da que eu commungava, porque mo mandavao 9 
w (que sem isso o nao fizera pelas ver tao fracas , ) 
« passaváo muito bem por isso. Dahi a pouco en-
» tendéráo ellas, e todas as mais a tenta^áo, e o 
« bem, que foi remediar isto a tempo. » 

E mais adiante accrescenta: — » No que 
« toca ás comrauahóes será inconveniente muito 
» grande, que por muito amor, que huma alma 
» tenha a Déos, nato esteja sujeita, (tambera nis^ 
» to , ) ao Confessor, e á Priora. He necessario, 
« que tambera nisto, assim como em outras cou-
» sas, as vao mortificando, e Ihes déem a enten-

der, que convem mais nao fazer a sua vontade , 
» do que procurar a sua c o n s o ^ á o . O Padre 
Ribeira , referindo este successo, d iz : — « Isto 
» succedeo era hura Mosteiro nao longe de Sala> 
" manca, e bem sei eu , quem forao as pessoas: 
» porém pareceo-me bem nao nomea-las. Huma 
« goza j á de Déos; e a outra ainda vive. Huma 
« dellas, cegando, refere a nossa Chronica, foi a 
« Madre Alberta Baptista, Religiosa de muita 
" peifeÍ9ao e virtude. » 
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C A P I T U L O 40.° 

Nota. As muitas, e excellentes razoes, que a 
Santa Madre diz em o num. 6. deste cap., que 
Giivíra a S. Pedro de Alcántara, porque as rnullm-
res sao mais favorecidas de Déos na ora gao, e que 
ella nao refere, sao, segundo parece a híun Aue-
tor, as seguintes. 1.a Porque as mulheres sao mais 
amorosas , . e enternecidas r e a gra^a de Déos 
accommoda-se ao modo danaturesa. 2.aPorque na 
sua oracáo caminháo. mais por aíTeetos , do que por 
discursos, os quaes nao sao aptos para accender a 
alma, e uni-la com Déos. 3.a Porque sao mais 
singellas y. e com menos reflexoes: e com as taes 
he a conversacáo do Senhor. é.a Porque sao mais 
fracas ; e assi m necessitíío deste soccorro, para 
que a sua natureza possa aturar os trabalhos da v i ­
da espiritual. 5.a porque parecía razao, que Déos 
Ibes compensasse com estes- dons, e favores os 
merecimentos, que Ihes nao permittio alcancar 
nos gráos , e officios do Sacerdocio, Préga9ao 
Apostólica, Goyerno Ecclesiastico, e administra-
•gáo dos Sacramentos. Estas , e ouíras semelhantes 
razoes forao sem duvida, as que S. Pedro de A l -
cantara disse á Santa Madre. Deve-se porém ad-
vertir , que ^ aínda queas mulheres costumSo mais 
frequentemente ser florecidas de Déos na cra-
^áo com éxtasis , raptos, e visoes , nao he isto si-
gnal certo de estarem em mais alto gráo de San-
tidade, do que alguns homens serves de Déos, 
que nao gozáo de semelhantes favores, 

E m o num. 8. d iz , que estando huma vez 
em ora^ao, Ihe deo o Senhor a entender , que hu­
ma. Religiáo havía de fazer nos últimos te nipos 
grande proveito no mundo, e sustentar a Fé com 
grande fortaleza. E m o man. 9. d iz , que ihe ap-
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parecéra hum Santo, cuja Ordem havia estado al-
gum üinlo decahida; e que Jhe mostrara hum l i -
vro, aonde estavao escripias com letras grandes, 
e muito Jegiveis estas palavras: — Nos tempes 
viudouros florecerá esta Ordem, e haverá neUa 
nmitos Martyres. E em o num. 10. diz, que autra 
vez se liie representáráo seis, ou sete Rei-igiasos , 
que Ihe parecéráo da mesma Ordem , &c. &c. ; 
mas nao declara, qual seja esta Ordem , para que, 
( diz ella,) se nao aggravem as outras. Podemos 
porém , e elevemos assentar, que todas estas v i -
zoes forao da Ordem do Carino , como diz o ve-
neravel Bispo de Tarragona por estas formaos pa­
lavras: — » Ainda que a Santa Madre calou o 
» nome da sua Religiao por alguns honestos fins , 
» eu sei, que ella falla aqui da nova Reforma , 
« que fundou ; e o raesmo sabem algumas compa-
» nheiras da Santa, que hoje vivem. E segundo 
» os passos, com que caminha esia Ordem , se 
» pode certamente esperar grande fructo, e pro»» 
» yeito na Igreja* » 

^ E ainda que alguns digao, que estas reve-
heoes pertencem á Ordem^de S. Domingos; e 
outros queiráo, que á companhia de Je sús , fun^ 
dados no que diz Cornelio a Lapide na exposi^ao 
do cap. 11. do Apocal^^pse / . 'á. , comtudo he 
certo^ o que fica dito; e que nao pertencem se-
nao á Ordem do Carmo jpolas razoes seguíntes. 
Primeira , (e he demonstrácao concludente ,) por­
que ainda que a Santa Madre , por justos motivos, 
nao quiz nesie livro da sua vida nomear asna Re­
ligiao; o disse de palavra as filhas da sua confi­
dencia; e que o Santo era Santo Alberto de Ce­
c i l ia , Illustrissimo, e Gloriosissimo Confessor da 
nossa Ordein , de quem ella era muito devota, e 
de cuja intercessao se valia para a reforma, que 
desejava na sua Ordem. E a isto alkidera as pu~. 
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lavrás, que a Santa'leo , e todas as cu iras , que 
depois accr^scenta j porque todas levao seu l io , e 
eontexto. 10 UAUm 013 f « ^ * \ ' 4 

Esta he a trail i^áo censtaflte entre as E e l i -
giosas Carmelitas Descalcas, derivada das que 
vivérao com a nossá Santa Madre 5 das quaes, 
pela sua muita Santidade, e grande amor, que 
Ihes tiriha, fía va grandes segredés. E m Vienna 
d'Austria «o archivo , que alli ha da ncssa Pro­
vincia , se guarda o testémunho do Padre F r , 
Joáo Lu iz da Aséumpcao, o qual com juramento , 
e Fé Keligiosa, e &acerdatsü teálifica, que em 
Ambers , sendo Confessdr da Veneravel Anna de 
S, Bariholomeij, (insepár'a vel companheira da San­
ta Madre , e muito familiar -s-H-a , ) ouvíra da sua 
bocea , e Ihe aííirmára , que n o s s á Santa Madre 
JJie descoferíra este segredo* dizendo, que era 
certissimo , qt;e-a reveiaeáo ^ que el la livera , dos 
que hav'iáb de ser 'Már lyres , qué ella refere no 
cap. 40 da sua V ida , se det^ia entender da Ordem 
dó Cármo. E istés mes me que diz a tradi^áo, tes-
tificao t a m b e m as pinturas antigás daquelle tem-
po ; pois r e p r é S e h t a o a Santo Alberto com seú 
habito Gameli ta ¡ inostrando á Santa o livro cora 
as letrás.,.- - ' • ^ mup 3 ••• • • ' 

A! segunda razSo he , porque ella diz , qué 
encommendava muito a Déos a Ordem daquelle 
SáMo , que Ihe appareceo: e a nenhuma certa-
mente encommendou tanto á Déos, cómo a sua, 
que tanto ámou , e por áííiór da qual padeceo 
irnmensos trabalhos para restitui-la ao estado pri-
njitivo. ; 

E finalmente porque diz, que aquello Santo 
era de huma Ordem , que ha estado algum tanto 
decahida : o que se nao podia verificar de algumá 
das Sagradas Religioes de S. Domingos, o u 
Companhia de Jesús. D a primeira cao., porque 

X x x 



naquelle tempo da Santa: ept̂ tva a Religiáo de 
S. Domiogqs; flarentissima j cheia de lioniens sa­
bios, Biápos, Cardeaes,!e (Te muita observancia, 
auctoridade, e crédito, nao mQíios do que hoje. 
Da segunda tambem nao, porquo entao eslava a 
Companhia, de Jesús nos seus fervorosos princi^ 
pios; pois nao tinlia, de idade mais , do que huns 
írinta anuos , tendo condado no de 1540 : e 
aquellas palavras — cuja Ordein ha estado alguna 
tanto decahida — denotáo mais antiguidade., & 
successap de tempos;; porque de penhuma cousa. 
se verilea, que ten ha estado decahida, quando* 
cometa. É nem aquelles^Santos Padres levariáo a 
bem , que se dissesse, que a sua Ordem eslava j á 
algunm epusa decahida tanto nos seusf principios. 

Nao diffei-e das spbreditas, revela^oes da nos-
sa Santa a visao, que o Padre Marianno leve, 
quando os nossos P^dr^s, em S. Pedro de Pasíra^ 
3Eia, deráo o habito da; Ordem á Yeneravel Catha-
riña de Cardona, A uiesma Santa Madre a refe? 
xe no livro das Fundago^s desta maueira. -r- » Es-. 
?r tando presentes todos os Frades , recebeo o ha-

bito de nossa Sen hora do Carmo ( a dita Vene-» 
» ravel Catharina ; ) achou-se alli o Padre M^rian^ 
» no, o qual me disse a mim mesma, que havia 
» tido huma suspensa^ , e arjoubamento, que de 
» todo o elevou; e que estando assim , vio nxuitos 
» Frades , e Freirás mortqs , huns descabezadas^ 
» e outros com as pernas, e bracos corlados, co-> 
» mo que os mart^risavao; que isto se dá a en-
» tender nesta visao; e nao he elle homem capaza 
» de dizer, senao o que vir ; nem láo pouco está 
» costumado o, seu espirita a estas suspensoes; 
» pois nao o leva Déos por este caminho. Rogai 
» a Déos , Irmas, que isto seja verdade, e que 
» em nossos tempos merecainos vér tao grande 
» bem, e sermos nos do numero delles. » 
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; A ' s ADDIC^5PÍS,' AUB A SANTÂ MABRÍE DÉIXOU 
ESCR1PTÁS> UA^m^PROPtirA- [ 1 , 1 ^ ^ --Ú' ftüÉ • O' ••' 

PADRE MESTRÉ'F^á L^ÍZ-IJÉ'-^^O--WWTO^ ; 1 

^OL respeiío do que a Sania Madre refere em o 
tium. 1 .° ídestas ^ Á d ^ ^ o e s ^ iqÉPé? o^enljer ihe dis-
•sera ^ que o mere^iipeíito' Ma} ésiava em gozar, 
^seiiao em obrar, pa í i ^^^ V ^e em jámar , diz o Bis­
ojo ée Tarragona r -^- » Hüm anuo araies, que a 
^ Sania iMadré morresse , tratando feu tóm eíla d e 
t> álgumas úousas da «üa Ordéni ^ e ' do seu espiri-
•» tó ^ entre oiitras ^ >níe d í s se , > foi esta i —-
*» «Que cbrii serení Éffo gi^ndés^ os destejes, que t i -
» nBa; der se vér «í©ift ^Deos^ deséjava pbr entra 
^ parte vi¥er ,-para padecer naais pbr E l l e : e de-
» elaron-me aquelte lugar da* jEísposa do¡s Gantares9 
3? ¡Fulcite me flotibuS j slipútv Vmé malis, quia amó~ 

re languto: múiid a sen jpro^GSitd , e para mi-
w nha confusao dizendó: ^ Para que, Esposa , 
^pédis confortativos para viver ? Amáis , e vedesi-
vos morrer de amor , e desojáis viver ? S i m ; p o r ­
que desejo sustentar a*vida, para o servir, e pa­
decer rnais por El le . — » E com estas flores ^ e 
?Í macas esfor^ou Déos o sen cora^ao em seus tra-
* baihos, q u e foráo muito grandes; e fez, q u e 
» iiie fosse agradavel a vida enferma de amor, e 
« violentada com a larga esperanza de o gozar. » 

Conforme aos bens, que a Santa Madre ex-
perimentava nos trabalhos ^ era tambem o desojo 
de^persuadir-a todo o inundo os fractos, e thesoü 

X x x S 
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ros, que nelles estavao escondidos. Os seus livros 
estáo cheios desta doutrina; e nao ha nelles fo-
Iha, aonde nao trate, e persuada Cruz, e traba-
Ihos; e náo só a á&í&e-Iossenao a deseja-los, e 
pedi-los a nosso Senhor na O i^ao . E ainda que 
animava muito as suas filhas a todas as virtudes 5 
em especial as iprocurava affeî oar a esta de pade­
cer por Déos; pondo-llies di ilute j que era grande 
affronta hir por outro ciaminbo diverso daquelle, 
por onde tinha hido o sea Esposo: e dizia, que a 
Keligiosa, que nao sentisse em si estes desejos 9 
nao se tiyesserpor'Pescaba. 

- A Lmagetn - d^ no^sa Senhora > de que falia a 
Banta Madre eni- c\ num.j 6., ; era de nossa Senho-
ja do Carmo, que a Condena de Osornp D. Ma-
l i a de Veiasco e Ai'ag4ó dhe-tinlia dado , e que 
ella levou corn.sigo, quando no anuo de 1571 a fi-
zeriio Priora do Convento da Incarnacáo; e collo-
„cou na cadeira Prioral com as chaves do Conven­
go na rnao. Conservava-se esta preciosa Imagem, 
antes da ultima invasáo dos Francezes, no Con­
vento de S. José de Avila ; e della; diz o Padre 
H i be i ra, que era amáis formóla, e grave , que 
elle tinha visto.. Já que fallaníos no Priorado, que 
a Santa Madre exerceo no Convento da Jncarna-
^ao, náo será fastidioso referir o motivo, e modo 
desta elei^eíoe como ella o desempenhou, Foi o 
«eguinte^ 

O grande zeb, que o Santo Ponlifice P ioV. 
tinha da gloria de Déos, e. do augmento das Sa­
gradas Religioes , o determinou a mandar Visita­
dores para reformar algumas. Foi nomeado para a 
de nossa Sen lio ra do Carmo da Provincia de Cas-
tella o Padre Mestre Fr. Pedro Fernandes , da Or­
do m de S. Domingos^ Varáo Apostólico, e de 
muita prudencia, e letras, o qual, visitando o 
Convento da IncarnaQao, de Avila, achou nelie 
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imiita falta do neces&ario, e por eonseguinte muir 
tas quebras na observancia. O arbitrio mais pru­
dente, que Ihe occorreo para o remedio, era 
mandar para Priora daqnella casa a Santa Madre, 
confiando da sua virtude o proveito espiritual, e 
da Divina Providencia os soecorros temperaos. 

CorjsuUou primeirarnente este seu. arbitrio 
com os Definidores do Capitulo dos Padres Calca­
dos ; e com os seus votos, e authoridade, que el­
le tinha, elegeo a Santa Madre Priora do Mostei-
ro da Incarna^álo, para que com a sua preserva, 
e exemplo, e juntamente com a sua grande pru­
dencia, e espirito remediasse aquella casa. A 
Santa sentio muito esta eleicao, asaim pela repu­
gnancia, que tinha ás Prelacias, como pela falta, 
que havia de fazer aos seus Conventos Descalzos. 
Mas para vencer estes inconvenientes, Ihe decla-
rou Déos a sua vontade da maneira seguinte. Es­
tando, (como ella raesma diz em o num. 13. des-
tas Addic^oes,) encommendando a Déos hum seu 
innaoj que assistia em parte , aonde eorria gran­
de perigo a sua salva9áo, e dizendo ao Senhor: — 
» Se eu v i ra , Senhor, hum irmáo vosso neste pe-
» r iga , que faria eu para o remediar ? Nada dei-
» xaria de fazer para Ihe acudir. » •— A o que o 
Senhor respondeo: — » Oh..' íilha, filha, irmas 
» minhas sao estas da Incarna^áo ; e aínda te de-
» moras? Pois olha, que eu o quero, e nao he 
» tao difficultoso, como te parece: e por onde 
n cuidas, que estoutras casas perderao, humas, 
» e outras ganharáo. Nao resistas,, que he gran-
» de o meu poder. » — 

Com este aviso do Ceo obedecep logo sem 
replica, aoque o Visitador Ihe mandava: aeceitou 
o Officio de Priora, sahindo do seu Corsvento de 
Medina, (aonde entáo o era,) para o da Jncar-
n a ^ o de Avi ia j aonde chegou , m tomou posse do 
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Priorado a 6 de Outubro de 1571. Para que nSó 
a obrigassem, sendo Prelada, a conforraar-se com 
a observancia da mitiga^ao, fez a 13 de J u l h o an­
tecedente publica renuncia de todas as dispensas, 
e privilegios, que se haviáo concedido á Reli-
giáo para moderar o rigor antigo; nfio obstan té 
te-la já fe i to por Breve, que alcancou do Nuncio 
Cribello, em vinte e hum de Agosto de mil , qui* 
nhentos, e sessenta e quatro. No principio ti ve-
r ao a lgumas Freirás repugnancia em recebe-la, 
por Jha terem dado por Priora sem os seus votos ; 
e assim, ao entrar no Convento, humas can tavaO 
o Te Deum laudamus; e ou tras diziáo mal da 
Priora, e de quem Iba tinha mandado por Prela­
da. Mas a Santa Madre as socegou da maneira 
seguinte, como diz o Veneravel JBispo D. J o á o 
de Palafox, 

Poz na cadeira Priora! a sobredifa Imagem 
de nossa Senhora do Carino com as chaves do 
Convento ñas maos, e ella se assentou aos seuk 
p é s , para dalli fazer o piirneiro Capitulo, qué 
come^ou com huma discreta, espiritual, e pru­
dente pratica desta forma. —- » Senhoras, Má-
» dres, e Irmas minhas, nosso Senhor p o r meió 
» da obediencia rae mandou para esta casa a fa-
« zer este Officio, de que eu-es ta va táo descui-
«• dada, como longe de o merecer. Tem-me dado 
» ;rauitía pena esta elei^áio, tanto por me haver 
» posto era cousa, 'que eu nao,saberei fazer, co* 
» mo por terein privado a vossas merces de pode-
» rem livremente fazer as suas elei^oes, e Ihe te­
jí rem dado Priora contra a sua vontade, -e gos* 
?? to; e Priora tal, que muito faria, se acertasse 
» a aprender da menor , que aquí está , o muitó 
» bom, que t e m . Eu venho so para servi-Ias, e 
« regala-las embudo, o que poder: e para isto 
« espero, que rae ha da ajudar muito o Senhor 5 
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» pois, no. mais qualquer ine pode ensinar, c re­
ír íbrniar-mq. Por isso vejáo, Senhoras minhas, o 
» que eu posso fazer por qualquer, que, aiuda 
» que seja dar o sangue, e a vida, de muito boa 
« vontade o farei. Sou fiíha desta casa, e irmá de 
» todas vossas mercés : conlieco a coudi^ao, e as 
» necessidades de todas, ou da maior parte, e nao 
» ha para que se estranhem , de quem he táo pro^ 

pria sua. Nao temáo o lueu goveruo; porque 
» ainda que até aqui tenho vivido, e governado 
» entre Descalcas , sei bem, pela bondade do 

Senhor, como se hao de governar, as que o 
» nao sao. Q meu desejo he , que sirvamos todas 
» ao Senhor com suavidade, e facamos por amor 
» daquelle Senhor , a quem tanto devemos, este 
» pouco, que nos manda a noissa Regra , e Cons-
» titui^oes. Bem conhe^o a nossa fraqueza, que 
» he grande; porém quando aqui nao cheguemos 
» com as obras, cheguemos ao menos com os de-
» sejos : qpe piedoso he o Senhor , e fará, que 
» pouco a pouco igualem as obras eom a inten-
» (¿Hp, e com o desejo. » 

Ficáráo todas táo enternecidas com esta,pra-
tica da Santa Madre , e táo sujeitas, que logo 
rendérao o cora^áo, (que antes estava táo rebela 
de , ) ao servido de D é o s , e á obediencia da sua 
Prelada. E muito mais ao depois com a experien­
cia da sua Prelazia se acháráo tao contentes com 
el la , táo affei^oadas ao sen trato, e conversa^áo, 
e táo satisfeitas da sua prudencia , e Santidade , 
que tendo ella acabado o Officio de Priora , e tor­
nando ellas a fazer elei^áo em Outubro de 1577 , 
passados os tres annos da sua successora, com 
grande conformidade a tornáiáo a eleger segunda 
vez-, nías nao o podéráo conseguir, ainda que po-
zeráo pleito aos seus superiores, e ptoseí>yiráo 
e defendéráo a sua elei^áo no Cünselho: Rea l : 
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sendo por esta causa muiías Religiosas prezas, 
ni al tratadas, e padecendo o niais , que a Santa 
refere na carta terceira do primeiro Tomo. Porém 
como o Senhor liavia já conseguido, o que per-
tendia naquelle Convento, e tinha guardado a 
Santa Madre para renovar, e Santificar outros 
muitos, nao deo lugar , a que os desejos das Re^ 
ligiosas daquelle Mosteiro chegassem á execu^áo. 
Mostrá-rao porém a grande áffeicao, que Ihe t i -
nháo grapgeado, em quererem muitas dellas v i -
ver debaixo da obediencia, e direc^ao detáo San­
ta Prelada, e carinhosa M a i ; e dezoito, (alérn 
das prkneiras quatro, que com ella se recolhéráo 
ño seu primeiro Convento de S. J o s é , ) passárSo: 
do da Incarna^ao aos da Reforma. Destas ajgu-
nias, por causa das suas errfermidades, se jtorná-
ráo ' á íncarna^ao • e as mais perseveráráo com 
grande fructo seii , e da Religiáo. entre as Des­
calcas. . . 

Além da visáo da Santissima Trindade, qué 
a Santa Madre teve, e que refere em o num.Lg. 
destas Addicqoes, teve mais outra, que deixou 
escripta em hum papel, que mandou a hum seti 
Confessor, e diz .assim: — » Hum dia depois de 
» S. Mattheus, estando, como costumo, depois 
» que tive a visao da Santissima Trindade • se 
» rae deo a entender muito claramente, o como 
« Ella está com a alma, que está em gra^a, de 

maneira que por cortos modos , e compara^oes 
« o vi por visao imaginaria. E ainda que outras 
^ vezes se me ha dado a entender a Santissima 
« Trindade por visáo inteliectuál, naio me ficava 
^ depois de alguns dias a verdade, como agora; 
« digo, para poder imagina-la, » — A causa de 
Ihe haver apparecido em visáo imaginaria insinúa 
a Santa Madre nesta mesma Reia^ao, que foi pa­
ra Ihe ficarem mais íixas na memoria as tres D i -
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vinas Pessoas. E tanto o ficáriio, que depois fez 
a Santa, que Ihas pintassem na forma, em qué 
as vio nesta visao, dobuxando ella cora a sua pro-
pria mao, o que o pintor nao sabia. Estas tres 
Imagens tao dignas de venera^áo por esta cir-
cumstancia, e principalmente por si mesmas es-
liverao em poder da Ex.rna Sen hora D . Maria de 
Toledo, Duqueza d'AIva ; e de suas máos passou 
huma., que foi a de Christo Senhor nosso, ás de 
sen Sogro o Grao Duque D . Fernando. 

Nao foi scLlauma vez , que nosso Senhor Jesu 
Christo disse á Santa Madre, que a recebia por 
Esposa, como ella diz aqui em o num. 1.8. : em 
outra occasiáo Ihe disse tambem estas palavras, 
que nao so confirmao., o que j á Ihe tinha dito; 
mas tambem Ihe declaráo os bens, e riquezas, de 
que ficava participando em razao do seu Divino 
•Desposorio: — » J á sabes o desposorio , que ha 
é entre m i m , e t i . E havendo isto, o que he 
w meu, he teu. E assim te don todos os traba-
» llios, e dores , que padecí. E com isto podes 
» já pedir a meu P a i , o que quizeres, como cou-
eÁ-Ák propria tua. » — 

A respeito do que a Santa Madre diz , em o 
num. 19. do que Ihe succedeo com o Padreado do 
Convento de S. José de Toledo, note-se o seguin-
te. Per tendía AíFonso Ramires o Padxoado do di­
to Convento^ exigía porém condi^oes tao pouco 
convenientes aot retiro,, e socego das Religiosas, 
que a Santa nao admitlio, e se resol veo a fundar 
o Cota vento sem Padroeiro, e ern pobreza. Mas 
depois d e elle feito , vendo A I Í O D S O Ramiros a 
grande devo^ao do povo cora o novo Mosteiro, e 
o sinf ulai'exemplo, que d a v á o a s i suas Religiosas, 
se esíor^Qu de novo }em pertender , e acceitar o 
Padreado com as condicoes , que a Santa Madre 
Jhe propunha, SouberUo disto a lguBS émulos seus, 
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e procuráráo despersuadir a Sania do seu inten­
to, dizeudo-lhe, que, aínda que Aftbnso Kaini-
res, e seu irmao eráo pessoas ricas, e honradas, 
nao erao comludo da qualidade, que convinha 
para iPadrociros de tal Mosíeiro: porque, leudo 
os • mais. Conventos de Toledo por Padroeiros pes­
soas imniio ni bres, e fídalgas , nao era justo , que 
aquello tusse menos • e que assiin era razao espe­
rar melhor emprego em pessoa mais illustre. Es­
tas, e cu tras semelhantes razots tinháo a Santa 
suspensa, e as suas companheisras f até que o Se-v 
iihor Ibes deo luz , como ella mesma refere na fun-
dacao desta casa, dizendo assim : — « Disse-me 
JJ o Senhor huma vez , que pouco caso se faria na 
» presenca de Déos destas gera^oes , e estados: 
f} e me deo huma grande réprehensáo, porque da-
» va ouvidus, aos que me fallaváo nisto: pois náot 
» erao estas cousas, para os que j á temos despre-
» zado o mundo, -r- » A rejrrehensáx) he , a que a 
Santa refere por formaes paiavras neste num. — 
» Vér-te-has iouea , fiíha , se atíenderes ás leis do 
» mundo. » &c. 

E escrevendo sobre ellas o nosso Chroriista, 
F r . Francisco de Sania IV'iaria,, diz: — » De muí-: 
» to boa vontade traslado aqui estas paiavras; pa-
» ra que os nossus successores etn uccasioes de 
» Padruado , e em acceitardes de ÍNovieos , e Novi-
» ^as as tenhao bem gravadas no cora^áo. Despre-
#»i zar a nobreza, e íidalguia, quando vem movida 
>; de Déos sobre bous naturaes , he expresso erro 
>> contra a caridade • • busca-Ja porém, com dema-
» siado cuidado, e deixar por ella melhores taíen-
S tos de gente limpa, e honrada he grande vaida-
» de, e dcunno irreparavel. » Desta maneira falla 
para nossa advertencia , ( e talvez para confusao,) 
quem era táo illustre por geracao; pois pela linha 
paterna fui filho, e morgado de D . Fernando de 
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Pulgar , terceiro Senhor da Vil la dio Salar no Reino 
de Granada; e per sua mái D. Jerpnyma de Ce­
peda era sobrinho de nossa Madre ¡Santa Teresa: 
o que só bastava para prova da sua nobreza , e fi-
dalguia, a qual herdou juntamente com a modes­
tia de sua Santa tkt, a qual dizia: — » Gloria se-
», ja a Déos; seinj)re hei estimado mais a virtude, 
n do que a gera^áo. » 

JSobre o que o Senhor disse á Santa Madre , 
e ella refere em o num. ^O. : —~ Em teus dias ve­
rás muito adiantada a Ordem da Virgem. — d i z 
o doutissimo Padre José Fernandes da Companhia 
d e - J e s ú s , Chronista Geral do lieino de Aragáo , 
que a nossa lieligiao he a primogénita da Virgem. 
» Eis-aqui as suas mesnias paiavras: — » Mái he 
2? esta grande Kainha das Sagradas Religioes, lu-
« zidi^simns Astros, que resplandecem no Ceo da 
» Igr. ja. Primogénita ha de haver entre ellas , que 
» leve o Morgado de seus resplandores, e por di-
» reito o ha de ser, a Keligiáo do Carmo, que 
» por ¡sso se chama entre as demais por excellen-
» cia — Ordem da Virgem — qualificada com tiio 
» glorioso titulo por bocea de Christo, que assim 
» disse á Seráfica Teresa: — » Consola-te, que 
em. U us dias verás augmentada a Religiáo de mi-
nha mái. — (Este elogio feito á Religiáo do Car­
mo por hum Auctor estranho parece , que nada 
deve ler de snspeitoso. ) Consolou-se muito a San­
ta Madre assim crin a coroa, que o Senhor Ihe 
ofiferecia, como tambem por ver, que o Summo 
Poutiiice do Ceo Christo Nosso Redemptor con-
íi mava com estas ¡íalavras o titulo, que os seus 
Vigarios na térra haviáo declarado com auctorida-
de Apostólica em íavor da sua Religiáo, chaman-
do-lhe Religiáo, e Ordem da Virgem M¿iria do 
Monte do Carino. 

Para se mostrar Déos Nosso Senhor enl ludo 
Y y y % 
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principa], e único Auctor da nossa Sagrada Re-
íbrma , havendo cuidado da sua fundadlo com man­
datos táo expressos, e tao promptos avisos, como, 
se tem visto neste l ivro; e depois , da sua exten-
gáo em tantas partes com outros nao menores ; 
cuida finalmente da sua conserva^ao com quatro 
gravissimos Avisos , columnas forüssimas da sua 
firmeza, e d u ^ a o . Deo-os Sua Divina Magesta-
de a nossa Madre Santa Teresa de Je sús , como 
ella mesma diz em o ultimo num. destas Addicoes, 
estando em A v i l a , aonde passou de Toledo, de­
pois que teve licen^a para sahir daquelle Conven­
to , que Ihe haviao dado por careere. A mesma 
Santa no-los deixou escriptos da sua letra duas. 
vezea, em significa^ao da sua importanoiav, sem-
mudar paiavra, e firmados com o seu nome ; hu--
ina no ñm da funda^áo de Caravaca, e outra no? 
iim destas Addi^oes á Rela^ao da sua^ vida. 

E sendo-nos esta embaixada mandada por 
Déos , e por meio de nossa Santissima Matriar-
cha, justo he, que todos os Carmelitas a receba­
mos com ternissima ponderacaó, e que postes de-
joelhos, Ihe demos gracas por ella. A mesma Re-
iigiao, para que nunca esque^ao estes Celestiaes 
Avisos, os tem sempre mandado estampar no prin­
cipio do Livro das suas Constitui^oes, como texto 
principal, donde ellas todas se derivao: e as nos^ 
sas desta CongregaQíio de Portugal, ex pondo-nos 
o nosso Santissimo instituto, dizem desta manei-
r a : — » Assim nos ensina. a Fundadora de toda a 
» Familia Carmelitana Descalca , a Santa Virgem , 
» e MiÜ nossa Teresa de Jesús era muitos lugares. 
» dos seus escriptos verdadeiramente admiraveis; 
» e particularmente naquelies salubérrimos A v i -
»1 sos, que illustrada por Déos , nos transmittio,, 
« como riquissima heran9a ; e cuja observancia 
w nos recommendou, como tao necessaria para o 
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» estabelfícimenío , e perpetua Gonserva^aó da Or-
» dem : os quaes queremos lianscrever aqíii pelas 
» suas formaes palavras, para que nunca se r is-
Í> quem da memoria dos seus filhos. » (seguem-se 
os inesrnos Avisos, como: a Santa os escreve nes-
te numero. ) ^ 

U primeíro , que traía da conformidade entre 
as caberas no sentimento, que devem teir á cerca 
da Kegra, e Gonstitui^oés , (a qué principalmen­
te atiende, por depender daqui a uniforme obser­
vancia dos subditos , ) se deo em occasiao, que r 
por nao ter a Reforma huma cabera principal , t i -
nha rnuitas , que eráo os principaes, que a gover-
navao por differentes, caminhos. '• Huns eráo bran-
dos, outros suaves, outros rigidos , outros firmes 
em seu parecer, e outros recolhidos. Na idade e 
na antiguidade nao era muita a differen^a, nem 
na opiniáo de letra«i Os dictames, ainda que 
Santissimos, nao erao taoiguaes, como o be ni 
universal da Religiáo necessitava: motivo , por­
que, ainda que as vontades estavao unidas em 
D é o s , a variedade dos sentimentos, que nasciáo 
do natural de cada bum , nao deixava a agulha 
do governo olliar firmemente para o norte do seu 
íim. Sentia tanto isto a Santa Madre , que , ven­
do esta variedade de sentimentos ñas caberas, 
disse huma vez: — » Que ihe vinhao pensamen-
« tos de arrependimento de ter fundado os Fra-
« des. » E para obviar esta desordem,. he que 
Christo Ihe deo este Aviso, para que entendes-
sem , no que estava o augmento da Religiáo. JE: 
chegando. o Illüsirissimo, Palafox a declarar em 
suas notas este primeire A viso, adverte, que nao 
quiz aqui dizer a Santa, que nast elei^oes. deva 
sempre ha ver uniformidade de pareceres; senáo, 
que em tudo haja uniformidade de vontades, e de 
inten^oes, e no possivel de dictames. 



( ( ^ 6 6.) 

D i s c r e t i s t i m o e Celestial he tambem o ser 
gundy AVÍSÜ: — •«•Qtie. ainia que teniiao mullas 
« oasas, eai cadanhuma baja pducus Frades. -—» 
E^oiiuneti'íaüdo-o , (aioda que coi» brevidade , ) o 
Sen lio r Bispo Palafux, diz: -— » que pî r duas mm-
„ sas embaraza a raultidáo a regularidade. A pri-
« meira para G sustento coipural. B a segunda, 
?, para o pasto espiriíuaL Para o eorporal, porque 
„ he niuito difficuUoso sustentar muitos Religio-
Í> sos, ou seja de rendas , ou de esniolas; muilo 
» parlicularmente em lenipus lao necessitados , 
„ como estes: e se füta o sustento, cessa cora e l -

le a observancia regular: porque cuidadoso o 
i) corpo- era buscar de comer, leva arrastado o es-
?J pirito. Para o pasto espirilual lie tambem dam-
« nosa a multidao 3 porque , seud() muitos os Re-
» iigiosos , nao he fácil puderem os olhos do Pre-
n lado andar coai rellexao sobre cada hum;: por 
a cujo motivo , andando a observancia ausente da 
» Censura j necessariamente ha dé andar tambem 
« ausente do Convento. » 

Mas como a virtude está entre os dois extre­
mos, assim como he máo ser táogrande o numero 
dos Religiosos , que chegue, e passe .a superíiuo ; 
assim o he o serem táo poneos, que nao cheguem 
para o necessario: porque, se sao muitos, nao 
póde a observancia com elles ; e , se sao poucos, 
nao podem elles praticar a observancia. Que po-
dem fazer. doze Religiosos em hum Convento, 
que se sustenta de esmolas ? Dois , ou talvez qua-
tro andáo empregados em pedi-jas. Outro deve 
assistir na portaria: outro na enfermaría: ontro 
está enfermo : outro he despenseiro, e cuida da 
horta: outro he procurador, e cuida dos negocios 
precisos da casa; e muitas vezes he preciso, que 
leve hum corapánheiro. Quantos ficáo pois para o 
coro ? Quantos para a ariícao , e para seguirem os 



mais aclos de Goiniriunidade ? Claro e s t á , que se 
acaba a disciplina regular, em áe acabaiido o nu­
mero necessario,"íCom que se pode praticar. 
me JPOF estas ríízoes, e experiencias-,, se conhe-
ceo a ÍBaportatrcia- do Aviso:, que Chfisto deó pa­
ra a nossa Sagrada Reíbrma; ao qual attendendo 
os Prelados, taxárao o numero cottvenieníe de 
Religiosos para os Conventos ^ como cünsía das 
nossas GdnslUuií¿6es, quei na l.^fiarte , cap. t . 
•Mum. ^. .deterriiinao, que em cada lium delles, 
'( á excepc^ao das casas 'de' Moviciado,. Ptofessado, 
e de Gollegio,) nao feja nem niais de trinf a;, ñera 
menos de quinzé Religiosos destinados para, o co­
ro , náo contando os Leigos. E com isío experi­
menta a Heligiílo paz, uniíbrmidade, amor, faci-
lidade no sustetito , e augmento espiritual , e tem-
-poral ñas. easasíí^> ^ •! •^8^n>;OHa o f 80-Yi-!i5lq^í9j 

O tereeiro Av i so , que nos dá o Oráculo D i ­
vino , que seja -poueé' o? trato com! Seculares , e 
esse para bem das suás afínas, se deo á lempo 
muiío epporluno, e conveniente: porque séndo 
poderosamente inclinados a isío ñt sscs Padres F r . 
Antonio de Josus ^ e Krr Jeropjrno Graciano, le-
vavao atraz de si a torrefiíe da Religiao aflei^oa-
da da íl>rniosura-cío proveito ^ e zélb das almas, e 
m o v i vi a d (> n a t u r a 1 h i J nía n o , • so cía vé l , é a p p e t i t o-
so da t( ntmunica^o, • Nossoí ^anto Padre .Fr.. 
Joao da Ouz- terneroso disto, é rico dos bens da 
contetupla^ao, encolUia aa sedeas, O Pad^e F r . 
INiicoliu Doria atleíidendo á observáneia da Pe^ra9 
<|;ue manda persistir a cada hum na sua;;celía, 
nao havéndo precisa rveeessidade , que obHgüe a, 
sabir della, prégala retiré ^ e que se nHo introdu-
zissem sabidas , nem tratos sem necessidade. 
Atraz delíe caminhavao Mariaono, e K< oa. As 
inais caberas, mío tao animosas, andavao com o 
tempo: e esta era huma das graves disse'n^óeSj 



( 5 6 8 ) 

que entao havici: é assimfoi importan lis simo o 
Aviso. E se entao nao produzio logo o desejado 
proveítov depois tem sido, o que todos véem. E 
tleterminado; já. por Constitui^iio, e admitido com 
gosto pelos Religiosos, cessoa ía eontroversia, 
que nao ibi pouco amarga para alguiis naquelles 
primeiros annos. 

Muito .conforme a isto l ie , o que o Senhor 
» Palafox accrescenía, dizendo : » Com estes 
» dois Avisos, e documentos, isto he, que tra-
« tem os Religiosos pou<ío com Seculares • e que 
» este pouco seja para proveito das suas almas ; 
a¡d faz a Santa aos seus tilhos summamente perfei-
» tos, espirituaes, e conformes á sua profissao. 
n Porque com o primeiro so, isto he, se nada, 
» nada trataváo com os Seculares, -fíeaváo cori-
» teinplativos, e nao mais : porém com o segundo 
« íicao nao so eoníemplativpg., senáo activos. Sen-
7) do eónteroplativos so,.. deixav[áo de exercitar a 
» caridade cora os próximos, propria voca^áo de 
» Sacerdotes: e sendo activos sómente , e tratan-
» do demasiado com os Seculares, deixaváo a 
» contemplacáo de Anacoretas, -Com >huma, e 
» outra cousa pois sao na maridado Sacerdotes, e 
» activos; e na contemplado Anacorotas, e coá'-
» templativos: e assim cumprém com ambas as 
n profissoes. » Por isso nao diz a Santa Madre , 
que deixem os Religiosos absolutamente de tra-
itar com r os .Seculares | senao q ue seja pouco , e 
•que esse póueo seja para bem das suas almas :» in­
sinuando, que nesta .j&anta profissao do Carmelo 
o muito ha de ser a soledade , e a abstrac^ao ; e 
o pouco a conversa^ao: porém que aquello muito 
estaría mal sern este, pouco ; e este pouco sendo 
demasiado , embarazaría aquelle muito; e assim 
faltaríao á sua vocacáo. 

Da importancia,) e necessidade doquarto A v i -
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so, que nos dá a Santa Madre, se podiao fazei? 
livros muito grandes; mas basta conlempla-la 
bera , para ella se eonhecer. S. Francisco, ^era-
íim da Igreja, pedindo-lhe huma vez, que fosse 
prégar á Cidade , como costumava , chañaca p seu 
companlieiro, e com elle correo todas as rúas com 
os olhos baixos, m^os ñas mangas , passos com.n 
postos, e movimentos honestos j tocnafldo a reco-* 
Iher-se ao Convento, sem tey ¿ito huma só pala« 
yra: e perguntando4he o companlieiro pelo Ser-
máo , respondeo 001».espirito admirayel : —* » ls-
» lo he , o que he pregar: porque andando vó» 
v com postos, comporeis a Cidade, e: aos outros. » 

He necessario porém advertir, qiue nao diz a 
Santa Madre, que obrem os Religiosos tanto com 
as palavras, como com o exemplo; senáo, mais 
com o exemplo, do que com as palavras : como 
quem diz: a meia hora de dizer deve o Carmeli­
ta dar vinte e quatro horas de obrar: e prégando 
meia hora com palavras | pregue com as obras 
vinte e quatro, Bem pouco prégou Santo Antáo ; 
porém a fama das suas heroicas ac^oes encheo o 
mundo de Conventos ; e fez immensas conversóos : 
e entre ellas a admirayel de Santo Agostinho. E 
Christo Senhoi' nosso,. tendo convertido menos 
com os seusSermoes, do que el les mereciao, dis-
se: Que desde a Cruz havia de trazer a si todas 
as cousas: dando mais vigor as suas obras, do 
que ás palavras sendo humas, e outras Divinas. 

Segundo isto, o que tem por infructuoso o 
silencio, o retiro,, e a quietaqao, mostra enten­
der menos o Evangelho, do que Séneca a verda-
de, que nos deixou escripia, dizendo : Que o ca-
minho dos preceitos he comprido; e o do exem­
plo breve. Bem o eníendeo o glorioso S. Bernar­
do, quando disse: — « O Sermáo mais vivo, 
deíficaz he o exemplo do bem obrar, ?; — lie hum, 
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prégadoi efficacissimo, o que devotamente reza, 
e canta no coro, o que guarda o recolhimento, o 
que jejua, o que trata pouco com Seculares; e 
finalmente o que préga mais com obras do que 
eom palavras. 

Deo Nosso Senhor estes quatro conselhos, ou 
Avisos á nossa Madre Santa Teresa, estando ella 
em Avila na primitiva casa da sua Reforma, e 
na Ermida de Nazareth , aonde recebeo tantas 
merees; e na vespera do Espirito Santo, para 
que se entendesse, que dava esta nova lei aos 
Carmelitas Descalzos, quando o raesmo Espirito 
Santo a deo a toda a Igi'eja. E havendo naquelle 
anno cahido esta festa a sete de Junho; foi a re­
velado a seis , quando os assistentes, que o Rei 
nos tinha dado, trataváo com o Nuncio do estabe-
lecimento, e paz da Descalcez, que a quinze do 
mez seg uinte se firmou , como refere anossaChro-
nica, conseguindo a Religiao por este meio huma 
particular gloria. A Déos seja dada toda, a que 
se Ihe seguir desta obra, que em tudo, e por lu­
do submetto, e sujeito á Santa Jgrfja Catholica 
Romana, única Mestra da verdade , cuja Fé , Re-
gra, e Dictamos firmemente creio, e abraco, co­
mo filho amantissimo, e obedientissimo. Amen. 

F I M . 



I N D E X 

C A P Í T U L O S , E R E L A C O E S , 

a U E S E C O N T E M N E S T E l i I V R 0 . 

R O L O G O . . . . . . . .... , pag-. 4£ 
C A P I T U L O I . , em que traía , de cora O: o 

Serihor comecou a tlespertar-ihe a alma em 
sua meninice a cousas virtuosas ; e quanto 
ajuda para isto o se re m-no os País. «pag-. i 43 

<3AP. II. Tra ta , de como foi perdendo estas 
virtudes; e quanto importa na meninice 
tratar cam pessoas virtuosasi. . . . pag, 46 

C A P . I l f . Trata , de como huma boa compa-
nhia íhe servio para tornar a despertar os 
seus desejos, e da maneira , por que o Se-
nhor come^oa a dar-lhe luz do engaño , em 
que tinha vivido. . . . . . . . pag. 5f 

C A E . 1V .̂ Diz , como o Senhor a ajudou a fa-
zer violencia a si mesma para tomar o ha­
bito; e as muitas enfermidades, que o Se­
nhor Ihe comecou a dar. . . « ^ . pag".. £5 

C A P . V . Prosegue a relaiQáo das grandes en-
fermidades, que teve , e da paciencia, que 
o Senhor ihe deo nellas; e como tira dos? ma­
les bens; como se verá em huma cousa, 
que Ihe aconteceo ueste lugar, aonde se foi 
curar. . . pag*. 6a 

CAP. V i . Trata do milito, que deveo ao Se­
nhor , por Ihe dar conformidade em tao gran­
des trabalhQS: e como tomou por seu Pro-



tector , e Advogado ao glorioso S. J o s é ; e 
o que Ibe aproveitou. . . . . . pag. 71 

€ A P . V I L Trata dos termos, por onde foi 
perdendo as merces , que o Senhor Ihe íi-
nha feito , e da vida estragada r que come^ 
eou a ter : e de da ra os damnosque resul-
tao de nao serem os Conventos de Freirás 
multo recoletos. . «, . . . . . pag. 7M: 

G A P . VrÍII. Trata do grande bem , que ihe 
fez, o nao se apartcir de todo da oragao, 
para nao perder a alma*, e de quao excelien--
te remedio lie ella para recuperar o perdido. 

• Persuade a-todost que a ten ha o; e declara 
o seu grande proveito: e que, ainda que a 
toríifem á deixar. He grande bem usar al-
guto tempo de tao grande joia. . ... . pag. 93 . 

ISA P: I X . Trata dos ineios, por onde o Se-
nhór comeeoii a despertar a sua alma, e a 
dar-lhe luz erti táo grandes trevas ; e a for­
talecer as stias virtudes, para nao o oííen-
der. , . . . , . . . . . . pag. 101 

C A P . X . Comeca a declarar as merces, que 
o Senhor Ihe fazia na oracáo; e aquillo, 
GOIIÍ que nós nos podemos ajudar: e o mili­
to , que importa, que entendamos as mer­
ces, qué o Senhor nos faz. E pede , a quem 
manda esta rela^ao dá sua vida, que daqui 
por diante guarde segredo, do que ella es-
crever ; j á que Ihe mandao, que diga táo 
particularmente as merces ? que o Senhor 
Ihe faz, . . . . . . . . . . pag. 106.; 

€ A P . X I . ÍDiz , em que consiste a falta de 
nao amar á Déos Com perfei^ao em breve 
lempo: cometa a declarar por huma com­
parado quatro graos de-oracáo: vai- tra­
tando' á^u-i do primeiro: e he niüito provei-
tos5f, para os que come^áo, e para os que 
liáao tem gestos iia oracáo. , . .... .: pag. Vlgi 



; C A P . K H - Prosegue a declara^ao deste pri-
mejro estado: diz aíé onde podemos poí­
nos inesmos chegar com o favor de Déos ; e 
o damno , que nos faz o querer levantar o 
espirito a cousas sobrenaturaes, e extraor-
di narias , em quanto o Senhor nao o. faz,, pag. 124 

C A P . XIII . Prosegue em tratar deste primei-
ro estado: avisa de algumas tentacoes, que 
o demonio costuma propor alg urnas yezes ; 
e dá remedios para eJias. He muito provei-
toso. . . . . . . . . . . . pag. 1,29 

C A P . . X I V. Cometa a declarar o segundo 
grao de oracao, que ,.he:, aonde o Senhor 
dá ja a sentir á alma gestos mais particula­
res: declara-o, para dar a entender, como 
sao j á sobrenaturaes. He digno de se no­
tar. . .. . . ,. , . , . . . pag. 11,2 

C A P . X V . Prosegue a mesma materia, e 
dá alguns avisos de como se devem portar 
nesta ora^ao de quietacáo: trata, de como 
ha multas almas , qfue chegáo a ter esta ora-
^áo , e poucas pass¿lo adiante. Sao multo 
necessarias, e proveitosas as cousas, que 
aquí se tocao . . ... ... . . . pag. 14f 

' C A P . X F I , Trata do terceiro gráo de ora-
^ao, e vai declarando cousas muito eleva­
das: o que pode a alma, que aquí chega ̂  
e os eíTeitos, q ue fazem estas merces táo 
grandes do Senbor. Serve mu i to para le­
vantar o espirito aos louvores de Déos ; e 
para grande consola^ao de quera .aqui che­
gar. . . . . . . . . . . ÍÍ pag. 15© 

C A P . X V ü . Prosegue a mesma materia des­
te terceiro gráo de ora^ao: acaba de decla­
rar os eífeitos, que faz: e diz o damno , 
que aqui faz a imaginacao, e a memoria, pag. 164 

C A P . XVIIÍ . Trata do quarto gráo de ora-
eao:' cpmeca por exeeüeate maneira a de- , 



clarar a grande dignidiide, era que o Se-
iihor poe a a l m a , que está neste estado: 
serve para animar muito, aos que Iratao 
cíe ora^áo, para que se esíbrcem a chegar 
a tao alto estado , pois se pode a lcafar na 
t é r r a ; ainda que nao pelos proprios mere-
cimentos, senao pela bondade do Senhor. 
Leia-se com advertencia. . . . pag. 170* 

C A P . X I X . Prosegiie a mesma materia: co­
meta a declarar os eíFeitos, que faz na alma 
este gmo de ora^áo: persuade muito, a 
que nao tornem a t rás , aínda que, depois 
desta merce, tornem a eahir, e nem dei-
xem a oracáo. Declara os damnos, que se 
seguiráo de nao fazer isto» He muito de 
notar, e de grande eonsoiacao para os ña-
eos, e peccadores. , , . . . pag.. 

C A P . X X . Trata da diíFerenea, que ha de 
uniáo a arroubamento: declara, que cousa-
he arroubamentó; e diz a l g u m a cousa do 
bem , que te ra a alai a , a quera o Senhor 
pela sua bondade cliega a elle: edizoseí íei-
tos, que faz. He de m u l t a axiinirajcáo. pag. 189-

C A P . X X I . Prosegue-, e acaba este ultimo 
gráo de oracao : diz , o que senté a. alraa , 
que está nelle, de continuar a vi ver no 
mundo; e da luz , que o Senhor dá dos en­
gaños delle. Tem boa doutrina. . . pag. SOfe. 

C A P . X X I f . Em que trata de quáo seguro 
caminho k e para es contemplativos, o nao 
levantar o espirito a cousas altas, se o Se­
nhor o nao levanta; e como a Humanidade 
de Christo deve ser o me io para a mais 
subida con-templa^áo; e falla de hum en­
g a ñ o , em que ella estove algum tempo^ 
H e multo proveitoso este Capitulo. . pag. 

C A P . XXIIÍ . Em que torna a cofitinuar o 
discurso da sua vida, e COCIQ come^ou a 



tratar de mais perfeicao r e porque meios; 
e do proveiLo, que Ihe fez o saber conti-
ima-la. He proveitoso ás pessoas, que cui-
dao em governar almas, que tem ora^ao, 
para saberem como se bao de haver nos" 
principios. Pag- 224 

C A P . XXÍY". Prosegue o corae^ado, ediz co­
mo a sua alma foi aproveitando , depois que 
come^ou a obedecer: o pouco , que Ihe apro-
veitava o resistir ás merces de D é o s ; e co­
mo Sua Magestade Ibas foi fazendo maio-
res. . . . . . . . . . . , pag. 255 

C A P . X X V . E m que trata do modo, e ma-
neira, como se entendem estas fallas, que 
Déos faz ás almas, sem se ouvirera: de al-
guns engaños ^ que nisto pode haver; e em 
que se conhecerá, quando o he. He muito, 
proveitoso,. para quem se vir neste grao de 
ora^ao; porque se declara muito bem , e 
he de muita doutrina. . . . . . pag. 23? 

C A P . X X V I , Prosegue a mesraa materia: 
vai declarando, e dizendo cousas, que Ihe 
tem acontecido, as quaes Ihe faziao perder 
o temor, e affirmar, que era bom espirito,, 
o que Ihe fallava. . .. . . . . pag. §53, 

C A P . X X T I I . Em que trata de outro modo^ 
com que o Senhor ensina a alma; e, sem 
]he fallar, Ihe dá a entender a sua vonta-
de porhum modo admiravel.. Trata tambem 
de declarar huma visao nao imaginaria, e 
grande merce y que o Senhor Ihe fez. He 
muito de se notar este Capitulo. . , pag. 257 

C A P . XXVII I . Em que trata das grandes 
merces, que o Senhor Ihe fez; e como Ihe 
appareceo a primeira vez: declara, o que 
he visáo imaginaria : e diz os grandes eílei-
tos, esignaes , que deixa, quando he de 
Déos. He multo proveitoso este Capitulo, 
e digno de se notar. . . . . . J pag. 



CAP» X X I X . Proseguo o co meca do; e diz 
algumas das merces, qne oSenhor Ihe fez • 
e as cousas, que Sua Magesiade Ike dizia 
pam assegura-la , e para que respondesse, 
aos que a eonlradiziao. pag*. S31 

C á P . X X X . Torna a continuado discurso da 
sua vida; e como oSenhor reraediou muitos 
dos Seus Irabalhos com trazer ao lugar, 
aonde ella eslava, o Santo Varao Fr . Pe-
dt-o de Alcántara da Ordern do glorioso S. 
Francisco.4 e trata das grandes tentacxies, 
e trabalhos interiores, que |7adecia algu-
tnas ve¿es . . . ¡ÍSigAééé 

G A P . X X X I . Trata de algumas tenta^oes ex­
teriores, e representa^oes^ que o demonio 
Ihe fazia , e tormentos , que Ihe da va : e de 
algumas colisas muito boas para cautela das 
pessoas, que següem o cáminíio da perfei-
<jao. * . . . . . . . . . . pag. 30-4. 

C A P . XXXíí. Em que trata, de como o Se-
nhor a quiz por em espirito n'lium lugar 
do inferno, que tinha merecido por seus 
peccados. Conta huma cifra, do que alli se 
Jhe representou , para o que foi. E cometa 
a tratar da mdneira: e modo, como se fun­
dón o mosteíro de S. J o s é , aonde agora 
está. . . . , . , . . . . . pag. 319 

m p . x x x n i . rrosegue a inesma materia 
da funda^aío do glorioso S. J o s é : d iz como 
Ihe mandárao, que desistisse della 5 o t em-
po, em que a dei'xou, e alguns trabalhos , 

" que l e v e ; e como o Scuuor a consolava 
nelles. pag. 330 

C A P . X X X I V . Trata de como neste tempo 
foi conveniente, que ella se ausentarse des-
te lugar: diz a causa; e como o seu Pre­
lado a mandou hir consolar huma Senhora 
muito principal, que éstáva muito afflicta: 
cómela a tratar , do que la Ihe succedeo 5 



e cia grande merce, que o Senlier Ihe f e 2 f ; 
em despertar por seu meio a huma pessoa 
muito principal, para o servir muito devé-
ras; ede ella achai; depois namesma ampa­
ro, e favor. He omito de notar. . . pag-, 341 

G A P . "XXXVr. Frosegue a roesma materia da 
funda^ao des ta casa do nosso glorioso. Padre 
S. José. Diz os meios j por onde o Senhor 
ordenen , que se viesse a guardar nella 
Santa pobreza *, e a cansa , porque sabio da 
easa daquella Senhora y com quem esta va ; 
e entras cousas, que Ihe succedérao.r pag. 

CJAP. X X X V I . Frosegue a materia coi^e^a-
da , e d iz , como sp acaben de concluir, e 
se . fundovi es te mosteiro do glorioso S. Jo­
s é : as grandes contradic^oes, e persegui-
^oes , que liouve deppis que as Religiosas 
lomáráo o habito : os grandes trajbalhos, o , 
perseguicoes , que ella padeceo : o como Q; 
Senhor a livrou de tudo. e.ona g l o r i a e lou« 
vor sen. . ... . * . . . , pag. 36^ 

C A F . X X X V I I . Trata dos.effeitqs, que Ihe 
íicaváo, quando o Senhpr Ihe íazia alguma 
merce: , e junta com isto nmiío boa doutri-
na. D i z , como se deve procurar, e ter em 
muito o ganhar inais algum gráo de gloria; 
e que por trabalhos nenhuns deixemos bens , 
que sao perpetuos. . . ,, . . . pag. 37&=: 

©AP. XXXVÍIL Trata de algumas grandes 
in ere es, que Q, Senhor Ihe fez, assini em 
Ihe mostrar; alguns segredos do Ceo como 
de outras grandes visees,. e revela^oes, 
que sua agestado leve por bem mostrar-
Ihe: e diz os effeitos, com que a deixavao, 
e o grande proveito, que ficava na sua alr 
ma. . ... .. ,. . . . ... . . . pag. 387 

€1A P. X X X I X . Prosegne em declarar as gran­
des merces, que o Senhor Ihe tem íei to: • 



diz, que Elle Ihe prometteo fazer pelas 
pessoas, o que para ellas Ihe pedissem : e 
assignala algumas cousas, em que Sua M a -
gestade Ihe fez este favor. . . . . P'̂ g". 403 

C A P . X L . Frosegue a mesma materia dizen-
do as grandes merces^ que o Senhor Ihe t i -
nha feito. De muitas se pode tirar multo 
boa doutrina: e este fo i , segundo tem dito, 
o seu principal intento, (depois de obede­
cer , ) escrever, as que sao para proveito 
das almas. Com este capitulo se acaba o 
discurso da sua vida,, que ella escreveo. 
Sej a para gloria do Senhor. A m e n . . . pag. 41S 

Car ta , que a Santa Madre escreveo, e man­
dón com esta relaqao da sua vida ao seu 
Confessor o P . Presentado Fr . Pedro Ibanhes 
da Ordem de S. Domingos. . . . pag, 431 

Papéis que a mesraa Santa Madre escreveo, 
ou para sua leinbraníja, ou para dar conta 
aos seus Confessores de algumaá coüsas, 
que Déos Ihe dizia , e merces, que Ihe fa-
zia- . . . . . . . . . . . pag. 434 

Kela^oes, que a Santa Madre escreveo para 
huns seus Confessores. Primeira. . . pag. 446 

Segunda. . . . . . . . . . p a ^ ^ 



JE R R A T A S . 

Tag, Lin. Erres. 

6 26 dispersos 
g3 10 nellas 
4 é hia 
{)& 1 que se me havia 

106 26 ver-me 
119 25 as soffrer 
131 31., como a outras. 
163 20 outras 
165 30 dé 
3 98 13 e que 
200 23 sabias 
203 15 Lamento 
230 29 modo 
305 23 toma 
317 23 perturbaba 
341 31 pude 
388 9 aconceo 
383 36 as que sao 
392 4 hido 
417 6 Oh! filhas 
417 7 duras 
471 25 Kezadas 
479 15 Eustaquia 
501 21 resoluíjao 
513 8 para consolar 
519 26 culto 
520 10 de 1934 
£>2S 5 dos que sabia 
&38 27 

Mincnda$. 

desperlos 
nella. 
lia 
o que se me havia 
vir-me 
c s sofírer 
como eiiíras 
ouíros 
dií 
o que 
sabios. 
Lamenta 
medo 
tomo 
perturbava 
poude 
a chonte eco 
es que sao • 
lido 
O'filhos 
duros 
Bezadas 
Lustoquio 
a resol u^áo 
para me consoIaE 
vulto 
de 1634 
dos que se sabia muitas Religiosas muitos Religiosos 

Index ultima lauda liuha 2.a 
Ihe pedissem Ihe pedisse 
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